
ESTADOS UNIDOS' DO BRASI"L

DIÁRIO DO CONGRESSO, ACIONAl
SEeA·o RI

ANO XVI - N," 10 CAPITAL FEDERAL SABADO, 21 DE JANEiRO DE 19&1

CONGRE~SO NACIONAL
. ·Presid~l1cia

".rt. 80 .l,parte vetada).
Art. 10 (pal',es vetauas) ,
Art. 16.

2
3

"

4." Sessão conjunta
.2.a !essâo Legislativa Extraordinária

da 4.' Legislatura

Em16 de' Janeiro de 19&1~ às 23,30 horas
··(jRD~M DO DIA'

• Vet~ presídencíal (parcial) ao Projeto' de Lei n9 1. 830, de 1960, na CCo•.
mara e .uo 87, ele 19'5G, no senado). que estima aSeceita e fixa a Despesa
da Unia, para o exercícto f:nanceirD. de 1961. tendo Relatol'io sob JlO "
de 1001, ela Comissão Mista, •

5." Sessão ccníuuta
2.a · Sessão Legísla!iva Extraordinária

d:lo 4.a LC!l'~slatura

ElA 27 deJanelro de 1961~ ~s21 horas
ORDEM DO DIA

Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei (n9 ' l ,797, de 1960' nlll
Câmara en" 82.cle 1960,noSenado) que autonzao Poder Executiv~ 11
abrir, ao Tribunal de. oontas; o crédito especial de.CI'S 130. liOO ,(){JQ,OO, para"
ocorrer às despesas com a transrerencía daquéle Tl'ibunal para El'a~iUa

tendo Relatório, sob'n9 , • de 1961, da. Comissão Mista. - - ~

- ORIERTAÇAo PARA A VOTAÇAO

Cédula n~ Dispositivos a Que. se refere
:, Paragl'alo úníco do- art. 29 <parte vetada).
3 Alinea Cl do art: 4°. '.
3 Annea b .do art, 49. <partes vetadas).
oi Alínea c do art, 49' .
[) . _ Allnea à:cdo art. 4";
6 Art. ao
., Art. ~o

'1 Art. ~.

2~Q .Sessão conjnntn.
2.lil"Scssãü Lc~isbtiva Ey.tr:~;':djr!;::ta

da. 4.~ .Legls1~tt:ra

~m 2'6 d~ Jal\eirode-1961. às 21 horas
ORDEM DO DIA

,Veto ~r~s~dencia-l. (total) ao Projeto de. Lei l1l9 4.959, de 195-1, naCâ­
mala e n .0., de 1959, no Senado) aue. cria, no Ministério da Marll'..ha
os quadros .complemen:ares dos Corpos da Armacrã, l'uzilc;.ros Navais e Ir,~ .

.,tendentes de Mal'lnha, tendo Relat6l'lo. sob n9 ,cle ~Cl, da comíssac
Mist~,. ..-:--

6.a Sessão conjunta
, " ,-~ -.' "

2." SessâoLegi:ilativa E."trlWrcUDArIa
. da"· Legislatura '... .'

Em 27 de Janei.ro de 1961,às··22,30 horas
·:;ORDEl\f· no :DIA

.,"~" ~ '. I', ,'.' \, ,-:' • .....-. :", "". ,"'.' ,:,. . " _-". -,

" Veto prealdenclaFtparcla1) ·ao, Projeto (!e Lei (nQ 399,de1959.,DaCA­
~8ra enQ"5~,deI9ro,)10 senado)qu~ àlspbe -sóDre a entl'ega.deautol
·80a. advogados ed". outras·provldênçin5..·.tend.oRelat,ór!o.\1l0 • de1!l81>

."pÇ9J11i4~~o~I'~:... ......., ....,.... . .. -.- .

.CODVOI'Mão Ife sessêes eonjunlas lJara apreciaçâo de vetos presiclcncilils.

, o PI'CoÓl.;leate elu S~lla{jO l"celeral; nos termos do IIrt, 70, ! :!Y, da oonsn­
~ulçào.(l do llJ't. 19, nv LV, elo Regunenw Comum, ccnvoca as duas Casas
do Congresso. Nacional para.. em sessões CUnJlln'tas a reanzarern-se coaciaa
2S, 26 e '1.', da mss em curso, .no Plenarl\) da Caman lias Deput,ados, eonne­
cerem (los seguintes vetos presídencíaíst

. . Díâ 25, eis '21 horas
qeto pr('~j-detclal (parCial' ao .proleto ele Lel· (n9 2.275. de ~960, na

"umara e n9 ·9t . de 19I;U nu.l::ienaelOJ que Cl;spOe sObre.'os novos .oiveis de
vencimen-cs dos ruucíonarros élVIS do Poeler Executivo e da outras p:oVi-
àênclas. . ' -

tn« 26, as :Z1 horas
Veto presidencial (totan. aoptoJeto de Le! (nií {.959. de 1:J54 na.

,Câmara e nY JU? de.1959, no......Senado) . que cna, 0'0 MinlscerlO da M.-l.1'lntia,
es quadroS compiementares dos Corpos -.ela Armaela, FUZl1e11 os. Na. vaU! e
:rncendell~es d.a Martnl1a. . .

. - Dia 26; às 22.30 nore«.
Ve~o presl<:lenClªl. (parclaH.. ao ProJeto de Le1' (1;,880, ae 1960, na ca­

ma,_, en9 ~7, lie1960,no senacc) que ..estima a Reé-e1la e ·l'lxa a J.,~spesa

.doa C; mau pFl.ta o .eaercicrc financeiro de l~oL

. . Dia 21,·cis 21:. norc«
Veto presiclenelal rparcian aol?ruleto ns: I:,el n91,797.ae .HuG, na

(lâmkü'ae 0° ti', de 1900, no Senado) que autonza '0' J?oaer l!:XeC1mvoa
abfir, ao rribUM I daocatas, ocredite especiai de ors 1:;0,uouUUU.utl para.
ocorrer as Qesp~~as coma transferê~cia daquêle Tribunal para &"a;:illla•.

, 'Dia 27. às. 22,30 n-oms
Vato preelde:relallparCla1)ao Projete de !-iel (n9'.1,797,.de 1JoO, na.

Câmara e IlV 57, de 1960, no Senado) que uzspoe sobre a. elJõrega ae auws
aos &dVjgndúr. e dá outras provldencla.s, Ó,', . ~. .

Senad<. l"eàeral, em 10 ele Janetro de 1961.
" Seniülor FILIN'rO l\rth.LER

Vlce-í>residente.. ~110 exekeicic da l:'res!dêncla
Convocação. de Sessão .Conjunla

. o Presldímtedo Senado Federal convoca as duas Casas do Congresso
Nacional para, emsessáo conjunta a re"alizar"se no. dia 31 cio mês em
curso. -ás 10,45 noras. no' Plenário da Carnal'ados .Deputauos, receoerezn

. o compromisso dos Exceíent.issímos senncres Uoutores.Jânio da SIlva Qua­
dros e João Belchior Marques' Goula.rte . respectivamente como f're:iidenCe
e Vice·Presidente da República,. eleitos e. diplomndos para.o. pel'iodo de
1961 a .1966; na forma estabelecida pela Utlnstitulçâo Fecleral (arts. ·U,
n Q II! e f3l e pelo Regimento Comum (arts. 1, n9 Jll, 13, 14 e lti)~.

. Senaclo Fedel'al, 1.8 de janeiro de HI61, - '.
, SEN,\COR f'n.L"I'rO MttLUR

'Vice-Presiaerite, 1\0 exercicio da. Bresidêncie

2.· Sessão conjunta .
; :·I.!l· Sessão Legislativa Extraordlnlirla

lila4...... Legislatura

Em 25 'de Janeiro de '1961, às 21 horas
, OR DEl\F~:bO DIA

Vetopresld~nclal (ll'arclaJ) -aoPrOjetoCle:'Lel :ci1Q~Ú75, de 1981t,: na
Câmara e.,QQB1, ,de 1960.'·no SenaClo) ..q,úe .dispõe .sl.lbreos novO! nlvelSde
venclmentOi cios funcl0náriosclvls. do Poder Exe.cutlvo e dá outraa proV1­
aencias, tendo~ela.tOrio, sob nOl;'-l'le lB61, da Com1ssl1ô' Mista.

"- -';ClIuENi-AÇAOPARÀ:A' YOTA~AO;-"
CedUla n9 . Disposltlvoliâ .Q.lle"se·réfcrec '•.

"! J:"»arâgr~o"'CD1~O 'd~'~~t~-;,,~~~
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DEPUTADOS

-BEUNIOES MARCADAS. PARA SEGUNDA.FEIRAr
• DIA 23 DE JANEIRO DE 1961

, Comissão Especial '
De Mud:\n~,a da Capit~l, ãs 18 hora!'!.

CÂMARA COS
.-

. E X,PE ·0 I E N T:E
DEPARTA'AENTO DE IMPRENSA NACIONAL:

a"••,.o"·"."".
AL8ERTO DE 8RITO PEREIRA

'.

O:~IOCO CONGRESSO NACIONAL.
..~o .

-'-.

Impr••so li.' oflclnu Ifo D.p.rtlm.nlo d. ImDr.n1INaC:lonll, '
88ASILL\

..........."Y1çoall .U.LICAÇa..
MURILQ FERREIRA ALVES

O/lclo-Olrcular; .

~9I-60, doBr. Roldão do.Bantos Rodrigues. Ptefelto Mtmiclpal de
FrancISCo BaDt08. Estado 40 Piaul. comunicando a inata1açlo do. MUll1cipJtl
e a S1.I&. nomeação, pe1oGovernador, do Estado, Jlarao careoele' PrefeltGI ' '
do mesmo. .. ". ' ' ';, ',- "

.proJeto. 41· Imprimir:. . ,:
N9 281.A.' cíe 1959. que isenta 'dos Impostos de 1mportaç!lôe d.

consUnl{, equlpamento telefônico 11- sér1l1lltalnde lIela E:mPfl!i\\ .Telefônica
de Vbe!·abaS. A.; tendo pareceres: da ComiJs3ão de Constituição e Justiça

'pela constltuciDna1ldade; favorável da COn1l&do 'de Economia <:. ,da 'Comis­
são. de Finanças. ,favarável ao projeto com ,e1lIenda AO art. '1'.

. N9 766-E-55 -Bmenda àe sénadoFederalao Projeto n9·{õ6~o:'s~..qué
modl{l(~ll o art. 330. da Lei n9 1,316, de 20'dé'janp.lrode 1951 -Código de
.Venclnlentose Vantagens dosMUltarea; 'tendo parecel'es favoi·á",eisdas.Co-
m1ssiie~, de seguraoça Nacional e ele ~ças. .

~-qU14-A-5tl --"I)lspõe sôbre o salârlo del~áll1brldade para 05 trnba..
Ihadores. ',conferentes t; consel'teàore~ dE carga e descarga, nos f>ortos orga­
nizados; tendo parecer da Comissão de Constitulçâo e Justlçapel:l incons-
titucionalidade. . '. . -" . ' "" .

N9 2.196-D-56 - Emendas ~o Se11ado ao ProJeton?;2:19G-B dl$'1956.
que "autoriza o Poder Executivo a abril'. pelo Mlnisté1'lo' da. Educação e,
C,,)tura. o crêdiooe:;peclal df Cr$ 3,,000.000,00. 'como 8UKilio,à Biblio~a da.
FacUldade Nacional de MedIcina da Universidade doBrasU"~ t~lldo,pare­
ceres:. ,c0l1trário.da Comissâo de,' Educação, e Cultura e, tavllrávels .d4s 'Co­
m.u.s~..s-de ,Orçamento e Flscall2açâo Financeira e de,Flnanças. .". ,

N Q 2 2111~F-51 - Emenda _substitutl\'a i:lo8enndo aO Pl'ójeto de t.et
da. ciímaraquc concede aUxilio, para .1IS 'comemorações do.blcente.nârlo, da
criacão doSaDtuário do. Senhor .Bom Jesus de Matosilihode COllgcnbasdo -
C'ampo, , "f;",

N' 1 6C8-A-llO- Concede a pensão especlfl1de Cr$ 6.00000mElÍsais-a
AI2ml Alves Vargens, viúva ce João Apollnárlo de Medeiros V~gel1S: tendo
parecer daCcnnissão de Constltuição'e Justiça pela incobstltuclonalldade•
.' 1'\92 ,4íJ6-A';.60-Flxa um teto máxlmó~nra.as 'tarifas> de energf& ele- '
trl:la na.cidade de i'ortaleza. Estado do ,Ceará edAoutras J)roVidêXlclo.s:
te~dcp::trecel'e8:-da "Comlssâo de constituição e'o1ustiça"e'da'Comj~!io de,;',

,Orçamento e FlscaUzaçãoFlnal'lcelra. com em~nd9s .edaComissãode'Fi-:,
nançllS favorável ali referldaç,.emendas. .'., .:' '

,N\ 2,443~A. de 1960. que a~toriza o Poder l;;eclitlvo Q,abr\r;Yl;io :Mi­
Dlst~rio da Viação eObI'lUl. Públicas. ocréc1ltoespeal~ de CrS 250,000 :ClOO.OO.

, dest.inado ,à.',co.nse~açl'l,o.'manuten,çãoe 1'Etl.ova~,Aodo .materla.l qUei~.·tegra."
OI! ,servlc;os' de tramportes· na BAia de Ouanabara:' tendo -pareceres avo.'
l'évels dnsColllial6ea.de TranspOrtes, COmuniClç6e!e' Obras Públlc' .:4&':
Orçamento,e,ftlca11zapoFínancelra e ·dePlnanças."· " , 't;.',

~ " "'" " ',"·.0"" ••••• """:,'" -:",', _ :,_'-'~,~-.>:~.

N9 2. 595-61 .'~;t:l. Comissão de Constltúiçlo e Justiça, que Ol'Iia1l1Íil.o. ,
Qt'I1CltO dnSecretadl ellos'ServlÇOS AuxJlla:es ,do Tr1bunal de ôJusU;i ';elo .

. ..'. .. ,."-~. . ' : ' . . . ',', .. .. .':,'~L:·· ~ '. . ;.... ; '.' - -

/

- .Ezo.ta.du •• p'n o .zwrJor. lia. ..ria' •••pr.' .nual., ••
lII1D.tar.. p04v·••·lo tomar, .m 11lla1qllU'Joo.. ', por 111......
n .. ano.' ,,' .-:- ,

Ordem do.Diamarcàda pelo. _ • fia" ,.l1Imh" • rem.... d....101'11 ;'.,uullDl U
Sr. PreSidente para a ses- _lancim.ll_ca'." .,r'.' ,pU_oioe.JOtloltaao ,r.r.daeta'
lio de Segunda-feira, dia , rlllle••• IllI' ••Ia 41 01&111111 n .... polf,lL ImlU.o ' ••111: U
23 de janeiro de 1961'-'lOveiro "DIJII1IIIlIIdo 4.lIIlpnu. lIacJoaal.

EM PRIORmADE, ,. -o. 'lIpl.m••to. U .lUfJ•• '0. 6,,10' crtlclal. "1'10 '01'1'0140'
Votllçao ao....Inln'.. •b..." ••4i.n" .0Uofb;lo. . '. ,'~ ,

Projeroa tIS. 2.304.80. 4.B20-A.59. - o 011" do ll'6mero .'r do.•v1·'01.aol'... cra ..I.· .. Nr
813.oC-55. 1.501.60. 2. 654-B-51, 2.881. laJolalo 4IoorrlU, ..J1rar lo mall ClrI OM. _
A-51. 2llll-B-55,l.8111·B-80•• 18Nl-55. '
868-p-li5. 1.699-9-60.3.810.A-AB.,ü3Il.
A-58, 8l19-58. 385-9-U. 1••83-4-10.
1'74-A-59. 2.719.A-57. 1.231-.\-5. 1.180.
'A-5II. 4.3411-B.5B, 2.728-D-1i7. 305-1..
1959 1.907-A-00. 3.489-A·57.' 841.4­
1959.2,186-B-60. 192-B·59. '.198-A.
,l959 e 39-A-59., " , ',.

Projeto, de Decreto Leglslatlv:llll1­
mero li7-A-OO.

ProjetoS tIS. 2.521-00. 1.9Bl-A·60.
(;74S-A-5S, 1.l11S-B-eO e 2.424·6il.,

• Discussão
Pf(ljeto n,· 1.752-A-60'.-
EM TRÁMITAQAO ORDINARU

Votaç40 -
Í'rojetos ns. 4, 024-A-58. 3: SOO-A-S7,

480· A-59. 948-A-59, 2. 233-A-S7, 1.110­
A-60. l.193-A-51l. 9G6-A-59. 3 129-A-'
195.,. 3,94B-}'-58.: 2..771-A-57, 4•.,SL.A-,
1958, 362-A-~9 e 247-te59;-

O 81', 1?r.esidente designou os dias
25 e 26 para votagão da~ Emend:l:l à
Cou·.t,it'.liç&o n,o 1, de 1959 e 11 de
1957.> '

Cunha Bueno.
Ultima de Carvalho.
Paulo Mincarone.
ArmandD .Carneiro.
Bezerra Leite. '
Rezende Monteiro•.
Osmar Cunba.
Jonas Bahlense.

'.JU.rlo HartUII. ,
Defvroe AU.ettr.
Irmton, .Reis.
Daniel Faraco.
SylviD Braga.

Sr. Presidente:'
Comunico a V. Exa. que permuta- A 8 111.& T V R A • ,

~:n~:S~~~~~ de fnBc.rlçAo no lDAlTrCOII I purrCULJ.RIII rUlc:rOJlil\JOJ
Sal:!. de Sesslles. 12 de ;anelrode C.pl\ll • ""rlor "llIW .' b\irJor .

1981. - Cltc!enor.Freitas- Mário .....J!.- a-- ..... • • ..... n"ItltJrtlru. ".' . • r. •.••• ••.. .....',
.._ S Pr lei t. - p.......... Cr$ 18,00 "'nl! ; ,1ll'1 ,...
.......0. r. llIl en e. -_.. I _..J '

'comunICo. a V. Exa. que permutei ---•• , . . -- o~ ,m1Dba 1llIIcriçAo no "QraD4e Expec1l. Ia ~ ~..... CrI .S ' ,(lno '.. .Crt la."
ente" ,com. o Dep. 'OSwaldo' Zanelo. I----------- ----o:--"-!~-----...

Sala das SesslIes, 20-1-61 - Mário
Martlll6 - O&walc!o Zllnello.

1 - !ltES....

2".. LIDERES' E VICE-LíDERES.
li - COMISSOES PER~lAi«;NTEs.

4 - COMISS0E,9ESPECIA15.
I) -COM!SSOES ~E INQUI1:RITO.

ATAS DASC0M1SS0ES
14" S~SSAO };A 2~ SE:SSA()LEOISLATrVADA·4&~i.EGISLAfuRA, EM~

18 DE JANEmO DE 19B1 -EXTR~,\(j;RDlNAltlAMATUTI~A

<CO;t'VOCAÇAO E.n'RAORDIN,ARIM
I - Abertúra .Ga' sessão. :

Il - Leltura e,asslnaturl'da ata dll sess!io"Rnterlor.
III --;Lcittlra do expe~ente~ : " ~. '. .. ' .. -:

Oficio,:
~> 897 e 939. respeetiv~mente,,,.ae 22 e 29-12-00, da-.Câmatt Municipal

de L:,,- noE1ttado !teSão Pa,uto. :comunlcun!ltl haver apro'vado requeri­
men4· (,ral".snlltilldo votes'de 'BC:lS~:I'esqts e Al1oNOyo.:: ".<' :;:."",

Deodoro de Mendonça.,
Paulo Lauro.
OdyliO Vianna.
Geraldo Guedes.,
Benedito Vazo
Afrânio de Oliveira., 1
Arma.ndo Corrêa.
Campos' ' Vergal.
Rezende MonteIrO"
Passos POrto.
De\"vile Alesrette.,
Ourgel do Amaral.
Rui Ramoe.
Oawal:io Zanelo -2"

'Dirceu Cardoso'--' 2~
amar Cunha - 2'
Breno da Sllvelra - 2~

,ORANDEEXPEDIENTi
VISCO Pllho.
Carlos Gomes.
Dapberto Sales.

•corrêa àa Costl\..;
Oawaldo Zanelo.
BétloRamos.
8elDB Dória.
Ne1llon Carneiro."

•Mário Martins.
Abel Rafael.
Afrlnlo di' Ollvêlra.
'YUk15h1gue Tamura.
Afrftnio de Oliveira.
Erna.nl Sátiro.
Amo Arnt.
Nelson Calmon.

, l4liUel Bahury.
Lenolr Varltu.
Ourgel do Amaral.,
Franco Montoro.
Sérgio Magaihll.ea.
PIfnlo Lira; ,
Baal eie Góes.
Adauto Carl1oso.
cel!o Brant.
Nelson Omegna.

• :DIrce li Cardoso.
Andrade· Lima Filho.
Pereil'!!. dn. anva."
Mário Tamborindeguy.,
Vasconcelos .TOrres.
Benjamim, Farab.

, Abralu\o·Moura.
LycloAuer;
AdyIlo .Vianna.
Anisio Rocha.
E:il1son Melo Távor,a..,'
,Menezes COrtes.
Breno da' SJlvelra.. '
Medeiros Neto.
,j[osé Humberto.
EJl1denor Freitas.
Paulo de Tarw.

'Moacyr Azevedo,'
,Clemens, SampaiO.
Ruy RámOoS. '.
Antônio Pel;ciano.
Prdro Ví:1i~al.
Medeircs Neto.



Sábadó 21 OIARIO DOCONCRESSO .NACIONAL (S~ç,io 1) Jalleiro de 1961 ·321
;

Joá~ Ml!n_.
JOfl/l ,')rrw,
JOfl/l PIlGI"IIO.
't.~II.t(),.JInet.
\llIflllltt 'p,,. ,
Jnat ,,~.,.,. A!lunllll •
\Iascl'Mellls '~.'l'ea

'DA MlN'.o'UA

Llder: Jur&o AIMptllO,
v~ l JflI!I!P.t' I\I@"'\" . ~ .,,\!"f, ""f1~'

:>tft\,e"l- cOPlne 'dPSn~lza Setllla
Uór1.. AdIUCt.O, Car()l*l IPleue
<\Je7.0 . , . _.

.1.OOÔ PARI AM~"ft
.' .(pI'.: ,,,•.

lJller: 'oaftJfM: LJIll' tI\ltlG.
, V.t»·wcar jfel)lAi 1o.t1lh."'M,
At~nw lIUIUk I
li'lC4'U'" ,CUAna,'

Bauat". RiuJloa. '.
.. lXll!iI' , /I R·"tuoe

~.

/"'tJeo • .líel'l'Ck~ lI{l!M.
"lOe~UCIIr.'

AJ'm..n... · ..un.....
uatu»- 111"""'. .

,OWIha "UIDa. '.'
IIlxptCll1(, M~"'~

v - GRA.."IDE EXP.:mn:NTE

xv - PEQÜENO EVEDIEm'E
Di1CU7101:

Do _Sr. Nelson Ca.rl1eIro, oongratulandti·se corlUllals um aníversârlo de
tundaçllo <la.llntlga Cidade de São SebastIão

Do Sr. Liclo Hauer. p+otestando contra a' polítlca do MJnlstro~das ~e~
Iações Exteriores em relação a. ditadura .do Paraguai. .

Do se. F1orlce1l0 Paixilo, pedindo- a tramitação do projeto que regu-
lamenta o preceito· constitucional que asse1Jlll'a o' dIreito de greve. .

Do Sr. ~rtacloLelte, manlf&talldo Vot" depezar. pelo taleclmento do
Pro!easor Joao Jobr111ho, no Estado do Ceará.. .

Do Sr. Sérgio Magalhães, dJrIgindo apé!o ao Supremo Tribunal Pe
der!!l, n~ sentido de resolver a mais rápida possível a Questão da. eonati:
tuclonalil!ade do Ato da AssemoléiB''<1o Estado da Guanabara.
. Do Sr, Gurgeldo Amaral, dando ap610 â realização das r.omemoráçiles
tlo clnqUentenárIo da. obra. científica do pesqlllsaclor Cardoso Fontes.

,Do 51', MlÍl'lo '!.:ambormdeguy. congratulando com li> Casa e os. terra.
viarlas pela aprovacao do substitutivo que at<toriza o pagameneodo 'pessoal
da Flêcle Ferroviára FeúeraL' '. . '

.. Do Sr, OSIV!!ldo ZenelJo, sôbre a. construção em PindBl110nbagaba tnUtl
\W11ll, Pl'odutlll:a de gÍlS' de xisto betuminoso,' ,

Do Sr. Waldir Simões. encaminhando consíderaçêes ao COIlselho Na.
c1onll1.do Petróleo. no tocante à. distr1buiçúo da gasolina àzulno Estado da.
Sahia.. - '.

Do Sr. Adal1il Barret.o, congratulando com a Nação pela ina.ugüra.ção
da refinaria de Duque de C!>xias.

, 'Do sr. Olí'ceu Cardoso. protestando contra a burla das emprêsasc~.
trntoras dos grandes centros com relação à; leis. trabalhist.as, ' '

Do Sr. Arno Arnt.solicltando providências no sentido ele trafegar mais
vêzes os ônibus da Câmara, . ' .

, .. Do 51'. Osmar Cunha, tratando da questão da erva-mata J.!Iclonal. '
Do SI', Breno daSllvelI a, fazendo comentários de irregu:arídades no

Estado da Guanabara. . . ','
Do SI', Eloi Dutra, tramcre"endo documento envIado pelos prísícneíro»

polltlcos da Espanha. ...
Do Sr. MIlton Reis, tec-endo eonsíderncôes sôbre B Pett'Qorás.

. Do' 51', Ary E'ltombo. dj:iglndoap,~10 à dil'f!('iio_do 1!'A8E no sentido
de pão precipitar na ,aquIsiç"o cio hospital do Lar Brasileiro.

Discurso:

Do SI" Fernando PerràiFs6bre a potítíca .Petrollfera do Brlllíl}. e I
Bolivla.

Do Sr. Abelardo Jurema. díscorrendo sõbre a situação politlca ecemen-
tando as reallzaçiles do atuar GcVêI'D:),' ,

Do SI', Pedro Ale!Xo, l't'5jlOr.t1encia ao discurso do Deputado Abelardo
Jurema.,. ,

00 Sr. Elol Dutra. d:lOdn tl!stemtloho ela atuação do Pr($\.i~nte 1a.Rt·
pública no .e1$O elo tet,iãop:XIre importaâo, . . . .

, Do Sr,' ,"rl'ud!l C!.mara. encamlrJ-lteMo ::lpê10 aO'Presldente ria Rep,\·
;hlica no senl,ldo de manelarpagar as subvenções' a entidad(!S que 'estãel'
aniea?actas a 'se. dlssolverpm.

Do Sr. Lustosa Sobrinho, abordando '0 caso do contrBbando do ca!~
noE,tado do Cear., .

Falá ào. Presfdente sôbre 1\S. trá2Í..mlssô~~ do.q trnbalbCl1' ~o Con~resso
Naclenal e comunicando a falta de a"ulsos da Ordem do má.
. -- . .)

VI "-:DESIONAÇAO DA ORDEM DO OIA

VII ..:. LEVANTAMENTO PA 6ESS",O..
SECRETARIA DA· CAIIIAR.~DOS DEPUTADoS.

I -- Atos do 51, OII"~tor~GerrJ,

JI':" Despachos do sr, Dll'etci,.OeJ'31.., " ,.-,

·1 - MESA
PrMlderit@ - Raro" Mllnll\t
l'.V\,...PrelldeJ!foI - tierlPO .101.

ta111"•
.I,'. 'I_PrM1flellte ~ NfI.I\tor .J~

, 1.' er~rl"O - JnP 8cmlfM1o.
2,- 8eI"~1U10 _ NeJt. l14orelJ'l.
I.' IIcrrtàJ10 ',- .Annanllo a.uum·

lIe1'I. , . . '. .
','llIeret6r1O - &ri Plt~·b".·l.' 8lIPIl!lDf.;' Oeralllc ()".'1CI.
"'1-881"" --Allf* Na.uer
8.~ &Upl"l'It. - "1P"" '.,',
... SU".,. ~. AD~c aao,.

2~ LIOERES EV'Ce:UD~RES
DA ,"IORJA

"Udír A". ·JllJ'eu•.
lIlCe-ua••'· . .

ADtADlc ntteIulO.
Athatdé OIrdlUa.
O ......oarwalho.'*"- lJa...... .'.
,;=~.~NI".
Beua· CJUa4,".-', ' .
1l_1If.'*,_~'

" .CIIIlIIUDl ..8UI•• ,

- ' .....- (, ~

DIstrito Federal. e dI. outras pravielênclil.Si tendo parecer favorável ela Co­
mIssão de FInanças. .

. Profet~ apr~stntados.

N9 2,597-61, do Sr. Ivan ~~ que Inclui ne Orçamento 'Óer:11 da UnIão,
Mi:llsterio da Educaçãl) e Cultura, anualmente, IrI;verba de Cr$ 100,000,00
como aux!l1o às a.tividades culturais de Diretório AcadêmIco I.'Wcha l?ombo,
da Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de LondrIna, Paraná
- Às Comissões de Educação e Cultura, e de 'Orçllmentll e Fí3callza~o Fi·
nanceíra,

N,9 2.598,-61, do Sr. Ivan, Luz que dã nova redação ao Inciso n CAl artigo
59 da Lei n9 1,533, de 31·12-H;'Sl, que a.!tcrl\ dísposítívos do Código dnPro·
cesso Civil relativos ao Mandado de Segurança - {Á Comissão de comt1·
tuição e Justiça>.

NI' 2.599-61. do sr. rvan LUZ, que consigna no Orçamt'ato G<>ral da
Pllllio, MinistérIo da. Educação' e Cultura, allWtlmente,' !Ll/erlJa de Cr$
200,000,00 como auxílío ~. I!'tllldação Trausparanâ, com fede e.m Londrina,
Paraná :- (As Comissões de. Sel'viço Público e de Orçamento e Fiscalização
Financelrà) .•... . , ,-

NQ 2.600-61, do SI', Rondon Pacheco, que Isenta c!oslmpostos de Impor­
tncão e de consumo, taxa aduaneíra e emoíumentes cODsulares, para adoa­
ç~h relta pela Arqulabadia de Bénron,na. Alemanha ao Mosteiro de ,Nossa.
S~nhol'a. das oraeas de Belo Horizonte - (As comíssões de Constituição e
Jct,tiç:1, de Economia e de Finanças).

NQ 2. 6Ü'1-61. do SI', Ivan' Luz, que autoriza o Poder Executivo a abrir,
pelu Mínístórío da Educação,e Cultura, o crédito especial de CI'S .0, OOJ OOO,CO
para atenda As despesas de msf.BJa.r;fio da FaculdadeEllta.dunl de Farmãcla
e (1dQl~tolol:"'a de ~onchinll, Paraná' - (As ComlssÜEsde'EdUcaçáo e Cul.
tura e de Orçamento e Fiscalização FinanceIra>.

. IV - PEQUENO EXPEDIEz...7E

Discursos: '

Do Sr. Menezes clirtes, tecendo eonsídemeões sôbre a Inversão da 111::'0
DAS aJamedas' ,de'acesso .an conjunto do Congresso. . '. .

De' SI', ·Olivelrll Britto. fl\~p.ndo comentários ~Obre uma ~otll plibUcadl\
em um jornal a respe1tp daJlllportação do feijão dos Eiltalios Unióos•

.Do Sr . Campos Ve~'gal abordado o problema soc1a1 relativo à criança
abandonada, .

\

V - GR.ANDE EXI?EO~TE . . .
Da Sra. Ivete Var~s, falendo crft1cas on OovétnG.da ~tn':\ode São.

Paulo cem relação aos últimos aeontecímentos ocarrldoa naquele Estado.,
. .

VI -OR.:O~M DO DIA ';»

Discllrlos: . ,
Dos Snr,': Abelaz"ctO JU1'ema,ClemeDs Sal11p~loe 'Ol?'IVlIldo Lima .Filho,

sObl'e fllaiel'fa. em vot~.Arntd&Cãmara p'Rodtlu..Pacbtco,
Do Sr. Lauro Cruz, encaminhando li votação do projeto que feceral!za

a &cola~BDfermagem de ReCUe. '

VII - DESiGNAÇAO DA ORDEM Dei DIA

VIII iUVANTAMENTOD,Á S~AO.

lá' SESSAO DA. 2" ~ESSAO i.mis~ATIVA. DA ". LEQi8L.~Tu;U, .EM
20 DE JANli:IRO DE leal. (CONVOCAÇAO·,EXTROJWfNAHIA)

1- Abertttra daséssli~,' . .' . •

n -Leitura e·all5lnatlira.,da ata da sessão anterior.
m ..;..Leit1nta donpedlente.

. Con~unjcaç6es. .

Do 51', 4U1'éllo ViaM•. comunicando a sua ida to Genebra b.. Conterêncl&
Interparlamentar. de TUr!smQ.

Do Sr. José Jott1ly,iomun!candoque se·âúsentl.r"do Pais,

Dos 617. JÓ&6 Clona'~Andrade. AntoralQ QóilÍ. Ribeb~o...·e,.Mcndonça
.Braga, comunillll.n40 renúncia· àlsre:;pectlvas suplêllC1N de' J)apl.lt~t1o . i'e-
d~ral.. .

,1n4!caç6ea .. . .. _. "
DOSr, 05wÍlldo· Llnla Filho;. Lider .doPTB, IndIcando o Dr, Fernando

Santa1l3' pua. 11. Comwü.o Parlamentar'de lnqúérlto pal'a est:.ld•.• Pro-
lllenla do CarvACI e do Ma&anês. I. ' • .. .

~sr. Tnstloda'Cunha, :Lfder.em e~erciclo da Paltldo<RepUbUCaJ1O.
indIcando O. Sr.T!lóduJo deA1buquerque para .CoIDir;IlIo de1Dqlle1'ito sôbre
aFo)j~lca dopetról~.,.. . ..' .... ..'

. DO ar, ,QswaldoLlinÂi'l!ho; Indicando o Sr,·Clemetli San)palo''Para
Suplente da caml8&ão de ·Transportes, Comunicações e Ç)Ilru-~bllc!l8, .~
lIullat1tuiçAoao:Sr. A1abn .MeleI. ' ..

cC lU9,~11IZen~ ,tléierltJo.t ". . .' . '. .' . '., :
Dt:' cainJssAo .de canstittlfçlo e.1ustJI;I, so!ICitll11do 1iro'Wnélaa.no ~•.

tldo d~ cjueosProjetoa'.de Dee!'etoLe;i&lIl.t1Vons, 1-&0,~-eo.20':l9 sejam .
ane:lIldOl. ....• •...•• .... .... ...~ '. . . ..

D~' Colidido' de PbW1ÇIIIJ. 'àolI.::ltaDdo..ptovldénc:lll Il& Ilentldo .de 11111
sejam ouYldOl cilMlnl8terioII.,Pue11da e·da Agricultura IIObreo ProjetCI
09 73t~511:e osr.M1ill1tro.~. ~~"aOIll'M proje~ Jl•. a.•~..I8.'./:. '.

~'~ ~t20':'iIAtil,'~':Itrc".,.~~::~_" .. _";,: .. -~.,' '.. ,.
.DO Projetoil"H~.B-&II;lIue~tefao.·Quadl'll·do ~i1IuDIl ~~lonll1J!IIel- '

torall1~ SlG hulo-e di wtru ~cmd4nci"" . . .; .
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hne:l'o cle1961
=

SGcial
p. ~,<j;Jcnte

- Vl.l.N ....

O~waldc ",1m3 B·Uu.c - p'l'U
RÚ1)aun ,..ljl', I,!,~C - ODN.
per.fL:tn)r S.lrJ\a Cru:t - l?SlJ,
PU:s~ús c'on,t', - UDN
Sa!"!llo. l,usm:cc., - p·rs.
Vascc <:Jll~ '- 001\
WllIL~1 "':'lide - ):"1'13;'
AnWnIC, l~,[,8,gH .....;. 1;" R ..
l\"u.!W~j Ni..ivaCS - P.:?... ·
8.rJJ.nide: l ...~[na - P.H!).

r
V ..:i.h.:lü.. hlllb,Ll,lL!,f'~:3 - ,c"'::;0 rsuns-

tltú te .

I
:::;ecr~t2.r!O - Dylllo Gunrdl3 tIo

carva.no.
l\u""J~rCB - N:'r 3:l! e Mar13 JoSé

t.eonons .
I D~tllo')gnta _ Nan~y Barrettc,

De Legis/2Qão
L Aarac SW1Jlbruch

.~. LllliLusr' l:)o1)rillJ:!O
- i:"TB.
Vlce-!:'I esíoeute,

3. Amara. hurlun - PSD
~. AQ.VIJ~ vranna - ~<U.i.

5. AJ~e:; CleL\~"'CédO '- llUN,
Ü. I:$w,U"Ji'a Leal - üur,.,
/. I:Inql(!C I'in(Jco - f'l:iJ3'.
8. Carla::' do La~o -PoDo
:1. E1Ja~ Ada!LUe~ PSD.

10. ,Flul'lcerw Í:'~Il<:\.O - t"rs.
IH. Ban')! NormanCOD- !:,'l·N.

/

12 . a~nnc!lle .La.·. ~oque. - I:'$~;'
t3 Jashe r'relre. - PSO
14 SaJvad~r LOsacco -' (,TI3- 'J:

.l5. 'fe.rso lJutra - PSD. (
i 18. renorlD Caval::antl .- 11'.I./l'j:•.
11. Wa.\d1l Pirés - PSD.

...... ~! }"f

Jtronsc Celso - eSD'1
AJJCOOJO, f.ao, - tl'l'fI •.
d~lleUl~c VllZ -Ii'I:iD.
ChIO"... Freitas - PS1'; ..
DJJilnJII Mal'anr,''l - P'l'N.
.aerUl~~ te lIlouza - PSu.,
10:\0: Menezell - i'SD.
lase f'......munOO - ,L"'1'B.
L.Ycto aa uer - .E"l'B;
Lenoa ,:ene1ra_ t'SD.
lI'erre UIltilJo' - D1J~., ,
NelSun t.!luntell'Q -.' ;PSD~
Oacai ~(Jrrl!a - "Ul"c• .
WlllttU I:IIJnCl~ - flTli.
CIlrIQl; L.IIcertla- UVN. '
DomJngQll' VelilSeO -PBB•.. '
AJulZlc AJ"ea- OON. ":

ReufuOlllí - Sala ~aDmo liIalrOllo·
quaru..·telrN,U U· boru.• ' ali-.a. .
autos•. '. ... ._
Ir~ecretArla - Lã Abll:aJJ~,"':

( tle~~c;g~~~::a-.Deodato p~~~:

. De·orçament;"'iFiscalizaolo'
~. Finaneelra ..:

Waaner Il:atellta"'l'Ó 1"rOllIlOll" ~i
PaU. . ,

1'U'RMA .•0{"
1. CIOdomn l\41J.let ... P!3p.

VICe· I'realdeJ) r.e. "
2 UT1llnermUle de OU,elra _ I"'"~•.
•• Jo&qUl1Il ,RamOl· ,.. esJ). ' .
6.I..e1"- Neto. - PIII)~
I. ItteJvlnoUlll ... nD. "
I ••6tartlN ~liUu.- .PSD:
1. ,1'&rCII\IC 6tlUll·· - UD1\I. ~ .
8 .. irnarll SlltJr~ - UllJii ' .,:

t .l3Uac .~Into ,- ODN. .
lOClova. Motta, _ .nB.
U B.UJ aamaa-. PTB., J(
12, .MAMe·, patmerIO-P1'II., '~
18. ·'BamUtoll E'ra40 _ P'l'N, ..
1~. M.enllea. li. Moral!ll- I?SP~

\ rURMÃ ••" ",
l~" JoAcOleollnu: -UDN_ :Vlét. :

Prestoente, .,.' .~ .
a. JOll@Mll!1ck ;':'PDO.~
a. AJ0111c Cle eNtrQ - E'SO.1·
6,.SrU1llc IIIICIIII-OO Neto' _ ;!4"SD.
I. ÀI'Dl8nOç. Corres· -. .,1'Ç.p-. .
li .JII"rI',"l' Olmeiro ... PStY.í' .,\

'lo Renato Arcber - P5tl. (5.Mbstt.
tuldo·· .proVU6rfament.;; Ilelo'''~

,. JOI&Rlol" . ' .... -'li,.,'"
I. Ada1IU. Barreto·.... UDN'lIt:,:·

. I. AzItplUe CatlOl-,.uB.l'I;
<'.'!!'(~~.~.OIItro~-±:I'TB.

3;UPI..l2:NTEZ:

De Flnancal
IUIMA ••,., ,

PrleCCl - P'n3, -

IVPl,anu ~

.Artur VlrgUlc- E'TB.'
AlODSC ·OelSC - fim;
.AJtlaraJ ~'urtlUl - PSD. ".
Badaro .1'lDIDr - PSD. "­
Btn.lllllll!'l p'aran - ~Sl).

ClO9\! Pestana - 1'aD.
01111I'81; ~'I'ettll! -Plil.P.
GatlMel Herínei ~,PSP.
Deoi:Iort J&o:.J&:.I1ClUl1çà,""; PSf.
ClemellJo ~~mJ)a1D _. P'l'Jl.
oJOIlO Cli!otll.l - IJL1fi.
PJo O.Oi.! _ PlD,· I

"oQ,ç AItl'IPlIle- UON.
JOIe MelÚ ... toDO. :-'.WrtL Uom,,;, _ MIft

Abrnhac Moura. - l?SP,
ADtomo ÇaJ'his - lJ:JN.

,l'.mllCaJ ~ereJrB ... 1?8D.
A!'lCÓOlO t;;ao~ - I?Ttl. .
~Marc JUnlct - PSP.
Feroanclc :;Olltana - It'TD.
Leite Npt.c.... 'f'SO.
:MIguel c.;annoo· ~'Uho -~ P5Do
Pachecc Chaves _",se.
Passos POrto -ODN.
:i:>8.WO r rCl.re _ l?'l',b,
RaywuDdo .Chavea .~PSJ.,.
WgJdell\l1r~~oa - f'S13.
.Jose tl111ll11erto - ODJ.Ií.
Celso 8rant - i'R~
ArnD Anlt ... fi!!!'.

Secre,lIr,t'o _ !clIJ1da Mendes.
Da(:t\lO~p'afo - Marta Ctella u,rtcc
Reunlêc _ "PlN!W" ,'un'lI5-,relra, .

à/ó 14,30 Mras, !In ·~àIa. CanUil PU·
IOtQ 1"íl1lo '

1. CMar
'dente.

I. Pere1I'R lJD51es - OlJN •• VIce·
PrealOt1lltoe. ,

,I. Ozanal1l UoaI1o - PSO.
.~ HermOCtllllli. PIUlc.Ipe .... PSD.·
I. MariO IllII'llllJl'IIJH«Il'l - toSD.
I. JoAo~lIa -PSD. ,

I
To. NelSOD' "lln.1ro - PSD.·
I. Arolde .oarwloIno - OUN,
90 LU/f Br_QO ..; OUN'.

110. Raul de Oóes- PTII.
111. NO(flle1ra de Rezande - PS.

1

12. Humberto Lucena. - PSD.
13. Wl1son Calmon - PSP•

'I U• ..., Vago ... ~·B•.
1'01UU .... -

11. w.rto BeDl - np- Vlot-Prtr
1SJdeDte.­

18.-08IIW C1Inha ... , ·PSD.
17. Clélle t.e1ll0l -PeJ)o
li. EAurentlnllf'crelra -:'PsP.
18.,Ex!ledJeg MaCnado' - P:W;
.ao. HéUo Mnehll40 - POQ.
21. Ja.vme AtaUJt - ODN. .
a2. JllUvalde .UlnlZ - DON.
'IS. OtbOD Ml1deI- ODN.
2.. Rubem llanacI ... p.;ra.
25. Bezerra UlIte - PTB.
118. OelSo Br"nt_ PR. ~
rr. Pereira· ela 81! VIl - flSD~

'Re.ut'JUC2 - I~: ~::'.8· e q"h":S"181~nSI
' ,às 15 noius, Cd Sc.l~ "CLlrlo.:: ~JêU:otl,

!
Filho".· I: '"

, De r-311""r~o e t"""~'lr"'i".-~':...I:..Jc.·a "",,"~,~, C'l

, l'~ ..00c:1-:0 de SOUSn. ....;. PL. - Pré"
I sioen;c.

1
I 2.Def\'lJf: /dicgrctti - ','H..
I vice ... eI'C.:lJCll.nLe.
, 3. Aclnu:ú ";;lJ"JOSo - UUN.
l 4~ ..."3.deI'Dal .iurcma ..... .P::ilJ.

5. Aptol1JC J)uio - PSJ).
6. 1.ul'PJl(J VlâÚJl:l - P::lB.
7. Oarcosr. de :I~enczEs - UO"'T.
8. Ncrnerto SC,lmlClC - i",L,
9. DIrceu C:1l'QQSO - PSU.'

10. JO!jas' HnlJlense - Fl'B.
11. Jase SmC!Ta - PTJ:!.
12. Lauro Cruz' '- UDN.
13. Lenoir Vaq;c:s - P8D.

i;: ~:~ll~2~;re7;~:1~d:;"sp. P,Sll
:ll. PlimoSalg·r.rfo "'" PFlP.
17. I'i15t8o ela. cunha -PR, I

,lB, YUJ{Slllgue lamura - PSD .

VIce-

~',ff!'*

De Economia
Warilel' F ~!'aco ...; {,5D - E'Ie8l.

àeuLe.

i

Vasconcelos T6rres- PSD,
D:I'Ceu. Cal noso - P.;:)J.J

• C·,"I,lO CucLa - PS1).
I:LlnC' k,Jd·iLU - UUN
E:'lj:tru :S~;LJro ,;...;. U 1.•)1'; ,
{+.l~l'-J.tC C~1t (hJ~O- U:JN'.
L~ll:-: br:,m'·.I~:.tnD - "UL..~.
G .(1):.::-'1 P~i~".SU~ - OLJi'-:
l''''l''::''~ ,i:. Gam~ - PTB,
\~,: i!.~:ji,' L~'j,: íJLlJ -..:. l..l'l'g,

/ l'~~i:! (:e ,'''j"dri:'l'~ .- PSD.

I CtiV,::LWO L.lrn-a Vill1c - ~TB
~ ~e!1nQIJt" rurncr '.::- PSB -Ó

I C h'J~~'~:': i\"ea~$ "~ P:-J.H.
',U'u!""ge, di. Ei.1'!)Un;!.l _ .. PSP!

Ve.rvU'fJ t1: lQgr';'1lti - PH.
r-rance ~" ontoro - eDO.
t"i1v~a rl'ur!o - UDN.
Humberto Lucena - PSD, I

J'nt-~nio FPliclano - PSD. I
liago- P$P. I

.. iceumoes -SaJ(.:'-AJfáll1c de. Mele
~r"nc:c" -lunn,' U li ", ll~ terças e '
Àlrnta:-::\s) ;).j,U coras .; I'urtna "'B""
às quartas e sextas as 1,.30 Ilor:lll:

SeCreLflr;C - PauJo l:o::ha.
ll.Ss!~ten'tS ..; ::lcCa:ótHlo Luis de

é',.' j, ":,,. ,'"1 .uelra - l:"veliné, qlcller:
f)~ct1J6c:!'r:.ras - !\.·1ana .3 e..:.... .cc

~~: ... ·""':cs ......' ... :~... _ EC:jun ~heOdOrQ

~.s ,;antos .;.. .M2rill. _ '"reza B:lJt.ar.

/

1. Jaeob F'ranc2 - J:'TB - V~OIl'
PresIde!: t~.· "

2. Alde Stempalo - UDN.
3. Carnell'o de 1.0YOlll - oJUN.
i. Clemen.- 8amplUO - P'111.
Õ. Uraw[ IJ:rll1lW - [>SO.,
6. Dias Lins ~ 001:<.
1. MI'1Uel :;atmoIl .., C>SO,

Ne'J ~ró~ll. - PDV.
8. A4W1IUl2 a aRoCl:la ... f'B;
fi. L'lIOPOI.o ~'.JDceileJJe - t',9I'l

lO. OV1l1lC' de Atlreu .. P8D
11. E'lluJo Cl e farso - PIJU,
12, Silvic tlraga _ PSP.
lll. Olavo f'uDteura - "SD.

I"ÓflJIA "1'"
1. Oscar Corr8a - UPN

. PreslCllfJte.
---------- a. AJVel Itl~O - OCN.,a. WeneQlf<, \lU - !'SU.

•. Chal!'lIIo ..,.eltll ... -:'l:iP.
li. Costa 1,."'1 - DDN. '
I. 0111.1I ",.cedo - *,·~D.

7. .1Cl ~&IlK ."lor. - lJUN.,
,. Ollt.)" l!e CU4: .. '~SD..
I .•aee Lcl~ - P'l'B. .....
11~ Pachec:c Cbavea- PSD.
10. Milton IUI.: - PTl:I. .
12 ...-"emPf!rft.DIPe!'e1J'a - ~I.
111. Walóemar Pesaoa.- Plm•.

I1IPt.IS'ÍIB
BànI)'Uca '. '0Wlh. - P'l'JI.,"'
Oyrno tJlrea -i'Sl). '. '

CWill8 aueno - PSD. .
Ar1Jlanl1o Monte1l'c - PSD
BiWoCr.D&I - P8I).
Malal.elJo - PSP.
1I'urtaclt LeIte - UDN.
Mal'to Gomei!. -,. PSD.
MJl.Mo J amOOMndecuy - !"&D.'
MaurlClllCle AndraCle - PB1>.
OCeucde, Meae1rQ ~. PSD.'
AtUlc (t'ootana .... pSO.
Oswaldo Lima' Fllbo'" E"1'B.

, Humberto Gobbl·...- E'TIJ.
Boi vBdOt I"osacco - ..PTB.
Adlltl)eMc.Valle· ,- PTIt~

GurA'eJ 110 Amarar - PSP. I
Ob&glit< Preltu - PaP. I
Lu!! ,FrIU1C1l!OO - ElSB. I

M.111ue;,..eU~_ PEltl. ,
ArtlIUl>' rle Carvllllln - aDIt. ~
Joà.c Menl1ea - I:JUN.· , . /
PIIIlBO~.. 'Ortcl _ OUN~'

Ney Br.aga - POO.
.ttalmlJnrJe PadllhJi ."';'ODN.
BéUe ,RamOl":" Pa.

, M8IlIIJhatll t>1Qtoc -..; UDN., .. '
Becret&l1o ..~., oJoú~ .1I.oál"JIUII.' ..

80111& ...,. .",. ...., "
VactUÓlrraroa ~ ua C'mp~~~_.toa·' ... , .... "'.,

..rI.cnntJ"~ç:w:- 'l-' 1,lc;·.tJ~

"'OS(, ,0.UJl)r"1r~i~ ..
6'hIUCU .a...,',l'~t-'(IÚ,.

e~i(;:Uu .:lt\ b~""!1

WU::'''J
l:Jder: Rü:l~,,,ll t'""tlc,~

V.1Gf~"l..JHJl'"Je~:

J ....,~e ~ar'Ij(;Y.

~l'l1,;&1· U\,;;·l~l.

:;"<,h t ezes ....;,jJ':,.~~

C"'fb
.LL1er: C~W;:Jüu L..!.UllB. E)Li:ll'J"

Vlce-Ll~1ele~~

Al'i.t1r V l1:,,:.llW..
!\1Cll~ Netto.
NOGuelru C-:J, Gi,',n1a,
OU1!'1l. ,\1::':l.:n;,ac .
Clemens Bamp8io.

I:'SP
Llcl~: Artl:J.l<':u (jc:'~elrD._

"ti.ce-Lrceres:
Ai.., anão ~loura.

Ch\Q'on'lU',~1üJet
. t'R-

.Uc'er: Manoel Nu\'Ues.
vice- L!(wres:

Tt.istáo C!l:! G':J:lha ..
::>crvi1!e t.dlegt'~lU ..

J:':::;B
L!rer: f.>l,l!'?:JO \il«nna.

vlce- Llae,,,~:
Ereno cu ::;lJ,,~lra.

j;:rlbldo l'lnucu.
li'DO

Lfder: Franco' MuDtO'O.
Vtce-LJoerei:' \"

1':<"110 Macnaao.
Pa ~!o de TarS:J.
Jo~e ME'M.

POro
Llder: Em:l1c C;;.rllJll.

Vlce-uoeres:
BamlJtoo erMO.
G'laJberte More1ra.

Ii'L
- t..Jder:RauJ PUa.

\llce-J..,lder; UerB Ido G!1eaes.
Ii'RP

Llder: Pllnlc Sâlgadn.
Vlce-Llder: Oswaldo ZanelJa

PS'l
'Llrler: Ortl1 ~"ntelro

VI<:e·Uder: \'Q,ll;C.
J?RT

Llcler: RIJgO Sargh!.

~3 -COrJIISSÕE.S
PERIVIANE.N1ES

De Constituicâo e·Justica
PUvelra S.lto - P5U - pres1í1eJ:1'

la. . ,
t'tlllJUl -,"

1, Sno l'ingo Dantas. - Vlce·Pre­
'!dente - PT1i.
. 2, AI mino. AtrQnsO, - PTB
lf. Andrade LIma - PSU.
t. AllIS10 Rocha - PSP.
6. Castro Cosa -PSD.'
li. JoaQuIm Ouval - PSO.
,'I. JMll:e'de LlmR - J."rB.
•• M(JRCVt AZc\'edo - PSI),
11. Petlro.AlelKo -tJDti.
10. RondoD PllchcllO -CUN·
11. Ferro Costa - ·l1DN.
U. PlIutO Lauro - PSP;.
la. Barbosa· LIma - PSO.,

, nrwlU ...
L Alfredo .Nasser , Vlce.Pres1

lente-, PSP. •
a.' BI>LS Fortes - PSU.
a. OI'JSse~ GUlmarêes - P9U.
4. Ex?edito Machado.,.. PSO. ­
a. Nelson CarneIrO - pau.
.' D.l>1lma Marlnbo - UDN.
'1. JoáoMendes -crDN.e 01\ rios Gomes - UDN.
" - Arruda Câmara .... PI.>O.
lO. Raimundo Bl'lto-' PR,'
11-. Croac:; ouvelra _. PSD,
U •. G.ordanoAJ"es - PTa.

, .t1I'U:NTII
Abelardo Jurema.;" PSO.
Cid .càrvalho - PSD ..
.Cletnens SampaIo '-, P'I1S,
14aJ'ltns' Rodrlgues:- PSD.

: ,Joio .Mene~es..- PSD.
'!'ano- Dutra :....PSD.
Wal41r .P1res;';;, .PS:D~ .
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SUPLE~TE!

Ne.v J3rlli'a - PDC.
NlColau ruma - Lln·~.

Sou?a Leáv ~ P~/:"

Vasconceros r~rrcs .,.. <>81.•.
WaldJr Slmó~s - PTB.

\

De Valorização Ec')noITIII:a
. da AmazOnia '

4 - Co-MISSôEl:iiESPl;CIAIS. .
Da Bac.a do São Francisco

12.
is.

,/4.
is.
16.

'1. Armando Carneiro' - Preslaente"
- P.S.D, .

a. A1m~o Afonso - VI~H'r"";'
.4ente. .

a. Cutra costa - PSD.
,I. Gabrle1Bennei·- uDll.

, :' , ' " ,.-- - . i',,-

I.JallEl'A!'aOjo .. vDN.
"s. Atlalberto Valle-m.

1. rl\eOClulo Albuqu.rqul- pa.
Preataep~-.

I. lI4ea.lI'UI Netto - PSI) - V'lcl
• •. AllItaI~ N..DC _ 1"1'1:1.

. t. &uiIlJ'Cl Perwe _ PSD.

~. Joa. MarIa A!kmlm,- PSD.

•. a.mllJ'tul. U"W'I - PJ·".

'1.awvetDII uma - 1':O;D.
e. OlllllU Cunta - ,OU1'I.
11. plOQUI POrto tlUN.

10. PIIWO Freire - illii'.

11. dci IliÜlW1Cl.Q. ADc1rllCl.I - lJUN,
I

'.~

I

1

Alalm MeiO ... l"'fk..
AJfl€ esamoaro - UIJH.
llilll-lfl>.J· ~~lrLan - /:'.::i!J.
tknr" Gunc"Jves ..; <'R.
C.rv.lhe ""A:>rmt\(J - t'9P.
l!:olJlJg~ d~ Ulln.pU~ .- uUN.
!i;lIclJde.' Wlcar ;.. fI::>lJ.
Bpuc Mo.cnado - f'UtJ.
I.Ul2 t:aPlIlcaotl - PI.o•
MlJton l:lranClo - P::lP.
O~mllJ CUMiI - psu.
O""lJdc RIbeIro - PSO.
P'l$o~ PO..I() - ODN
Re.zende Montelro - p'rs;
Ribetrc O..mes - f"r~.
P"relTs L<IDeI.

88'uroln" RragR' _ PSD ~bltt·
tulll0 Drovl~Orlament.e lIelll di,

I
D!1UI Jose alo - PS1'.

'Secrpté.Mo - L.ucl\la Am~rIElhc: de
IOliveira. .

. Reu/1l/iee - T&rCI8-relru lJ rJulot.llI.
relrwo l\6 1~ borlOS. 08S..11 ·p..Ule 4'
FI'onI.tn" ,

De Serv.co Público
1. EkmIlIm&1lll''àrab '';' 1'1:31' - Pr.,

1111.DIoI '
I •. AlODII: eellO _ PSD _ ViC.·

PrlllállDtt .
I. AIlIl HlIllleJ - PRo
t. OUloa Mlirllo- l:'l:iC
6, Ellu AClalme'- PSIJ.
e. Frota AgullU - UIJH.
'I.' HelLuI wllVlllcan" ... uD~.·
I. {;~I'''''' UUP.('lP. - UUN
1I.0ualberte Murell'l-. prM.

lU. oioao' ~ene*. ..!tu.
11, L.9Cl'O Ha9111' - f' fli.
12, W-alawUci _ f'1Iit'.
11. Miguel Banury' - !'SD.
1t,·PaUlCl l''I'elre_ prb.

111. ValerlO Ma2l!.lhlles - t'sp.. - AnaraUe J.,UnP Nno' _ Pl:1D.
, StIÍ'LtllT!1

Alalm Melei _ P'!·S. EllV\ÚaO DU11a - UUN,.
AmUCIll Pereira - PSO." M'DlI.1QO CillJ'CeI -1'1:10.,
Armando ODrlela _. t'Sl).
BIII I'ortlll! - 1'50. Ec1vando F10rel - tJDN.
"bacas fl'rettall _PSP ~'er"ll'l1Qo SlIoIlt.all& _ m.

l'Jorlce1lo PalllPO - .Pl1:l., c

Clá carvalho _ PSU; 1.Ul2 CIYIlJCarlU.
OurceJ ao AlDUIIJ - PSl-. •• Ill" AUDetda p...... aCArIQUe tAl 'ROQue _ PSP. . _lUIU... - -

~ . ,Bermea de sousa- PSL>. M"lU'IetCl Alll1rllQe _.. J:'~D.

~o Gomll -. PSD.
.1'antu J(lDlor _ gON~ Onaldo ftlbe1ro - PI:IU. •
Menellles COrtes - UU~. Sousa L.eao - Pai'.
Ramal de· OUveu. _. f'TD. "'be1rD oom'... _ ';"""',.
.7040 Menefoel -' UDNó .... - .......
Sell:BI UOMa - DUM. VllIICGP'Ubo·.- DON•..
Ra1mUl:lae anto - PRo
PalUo Sarasate _ UUN. Estevea Roclr1&uea - l'R.
Salvador L.osacco -P'l'B. o~-e.d. a I. Am &_ .MIo '

SlJv.• PradQ _.-.... ' ..,;w· ....1 - ...u..... a .....81.......0 aI,
.-... 'iJIJVIlrll. .1

8iltl.:'ar1a - Marta Clt QIClrlt· ,. . - -
relra ToreU,. a.WI10u - Quartlll·fetrlll" QUÍD..
~WCU1ar - Mar1 Lette Paaaos 08Il. (,O. AI/r... AI. ~lÜlIo "fllol4.l11 Q. InDo-

1itI1ILO.. 'ttIl·", '- a

ftlUD1lies - Sala • Bueno arendio'

3. Abra.bâo Moura '""' PSi' •
I;AQauto Oarcoso - UUN.
1). alOISIO E'errelTa - t''fü.
11. Andrade wma _ PSL..
7. cunne Bueno _ P:OU.

8. Chagas l"ren85 _ P:OP.
9. Dommgos Velasco - .t'i::iH.

10• .1"ernandoRloelfO - UIJN.
11. BumOerto lioObl - E"nl,
12. MIguel Bal1un - f'SIJ .
13. Pereira f'U1to - U\)!'I,
14. Pnuadeípnc Garcia .,.. PSD
Ui. RSlmundo onaves - J;'MJ,
16. Rezenae. M.untelro _ "'1'1:1.
~. J:neo')n1Clo Neumann _ I:"L'13.

18. Vago - UDN.
., , SlT~l,&:N'rE!'

AlOisIo Nono - "'1'5.
Arma'nelo Uarnel1'o - ~eD.

Ben,lamlm ~'aTan - f'::l~.

Carlo. Uome6 - OUl\.
I'euclanc l'eno - PR
''rança oampD. - :'50 •
Márto Oomel _ Pl:!U
MellOeJ uvnçalves - O:'SI".

.:Mena.s ae l\4orlill - PSI'.
JoIewtooBelci ... 1'50. •
Ralmunac t'Bltllha - IrON.
llatuMllDC aralla - p~U.
WaJc1l1 '$UIl00B - PT~
Mene2e., C6rf$ _ tlUN.
Tenorlc CIIPlloantl - 4.11)110.
AfrAoJc;. a. Oliveira _, 1."58.

~I'et&rl" ... 'Georaeo Rego ""1.1'
oanLI S1Iva. "

AwíUAI _ ~j!,Ua SilJlt.of C)l)a...
. DietllOgra1a - J nupechl J",UIlOt

Gelcs.!.eUl.
Rellnl6e. - QIIl"'a4·'A1.a~ .. li Ik)o

rU.DI .118 8aolOo 6arrCll;o.

,

De Saude

.De .SeguránQaNac.'~naJ

Salvador Losacco- PTB.
secretlL.rto; ueJaldo Sanaelra Góes

Lopell. ,

De Relacões Exteriores
RaymUDdo .Padl.Ll1a •• Presl<leote ••

UD!lI •.
,1Vete Vargas - Vtce·Pr-;,slClente

1$. . .. ,
.i. AdelmaI carvalbo - f'5D. •
:I. Amara.l tl'\lrllUl _"'50. .
a. Ueoauro ae MenaoD~1I - I"SP.·

, I. Eauoerto de uastro - OU:'!.
~. l''I'anco MUlltoro -. PUV.
CI. OaOrlel f'assOli _ ,ijUN.

7. Gurgel do Amaral _ l'SP.
D. Bello Caollol - t'SI:l.
9.• ReD.l1Que lumex - PSS.

10. Marlo Mart.lnl _ UlJN
11. Murelrll Clll Rocha - PR,

I 12. oeeae Meaetrot - f'81.J.
! 13. UIIVeltll l''l'anco - Pl:lu.
li• ..1"eI1fo., VlCUgaJ - fS1).
100. iletruEuo FerDal - i'TB,

SVPLDm:II
AbeJarào Jurem. - PSD•.
l'ert:lllIláo' Sentaria. - 1"1'11
Altredll Nauer - PU.
DumlDilllVelUCO- t'lia
AlollllCl ae Outro - 1'l:ü.l

. Danlll Faz.co - 1'SD.
QleUClI.AmIll· - fêW."aIU' à. '-lucro .. t"J·M.
SOlto !4*'lIadO - i'W.
·ft.rme. ele tloUrli .. ,8D.
'''PUlllIO iIe OUlll'll - '"U~ ,

Lauro (.."rUl - au~.
Mande. 11' Yorll. - PSP
VUClAIlle1IJ11. fOrrtlf '- Pau.
RaUl ele '3011 _ PTB,

.Dantaa JIlDlÍlr .. UIJI'i fSub.U·
tumao . prOVl!Ortll1lente. De"' Sr.
NellltOll Oarnelro I • ~

Pereira t'lJIto- CllN.
8ect.t&rtu '.- ~ncllCO IOIt ...

teUa lJtuClart.
Reunl6e; '- Sala Bueno 8r'anClAc

'lWltaJ·leuU. t r . lI> Dor.,

1.. BamlJt.oD NOiuelra - UDN­
PrIlllClente

a. Relrl.l I"ac.beco - PSD ~ \IIGe
PrllllClllJlte. .

I. 'AmUe... I"er.ita .. Pl:3lJ
t. BaClaro JIlnIQl' - pSU,
I. Breno '21 ,~U"lIr8 - PllIS
I. Antol1l0 ....asra ..:. PRo
'I. Drrno ~ea_ PIW. "
a. SIlllClgO C1euam~1HI ~. ODN.
t. Qerl.lClo tle ';l\tyi1lI1o - t>JJO.
10~ los' tlumbérto - DD!ll. .
11. Jos~ Ralmunao _ e'l'B
12.. JoAO Vetgl..-.P'l'B.
1I.·~L.elO Sampaio -atlN.
1+'; .14JI1I1lI l.oIJlZZ1 - PSU;­
11. NUo Qoelbo - PaO,
11.. Ramon .UUvelra - E"J'B,
1'1.- XavIer ~'!lmBrll1el'· - ..tU'.

, SVI'LArrlS
AntODlo UlD!' - t>SD.
BeDlamlm·P1lrlil1 - "'SIl.
Ouoenol' !"renas _P'l'.liI.

DrlulI EMI&D:9- pao.
OullheMnlllC 11. OlJveirl..... fliD.
Jose Silveira ~ t'TM. .
JanClun.v UlirDP.U'1l ~ PSU.
.Joao Al)daJJ8 - !"SD.
1AluMvaleatl~ta-. UUN.
Nelson Oategna ... PJ'8.
Saldantls Derl'J- OU!'i,
ValeMO. MllgalhUs_- 1"SV

. AntoDlO CarlOll '- tJl:lN.
1't,rulSlc Met~1 _ DUt'!.
Wa.l2pntnrPessQ9 _ ~8.

..7ost! Mel'\lr_ pDC. '
lI40relrads Rooha -- PR,

Secret/irlo - Berbe.rl. A, l.· Mon­
teiro de Sarros.

Reunllles - Sala n9 215 40 PalieIo
110 Cungresso NRclonal -Cluart...•
felrM,.éBquIDilIe' bor.. ·~ tr.llIta !lU'
DUtos, '.' .

12. Humberto Gobbl - P'I'B.
.l3. Alraruo de UUvelra _ J:'.$B.
li. - !'logUe1ra 1e ftezeode - ER.
, 'l'URMA -O"

t. Souto MaJOl - .PTa _ Vlc'e-Pre·
siceate,

a. t,JltImO ele Ca.rvalho - PSD.
~• ./.II~ O<>eU1o - ~I:lD.
lo C10VUl Pestana - pSO.
i. Ralaer RezenC:9 - Pt>O.
J. 6atumtno ~rag",._. flSD.
r. Aatomc carros ao Malóil.lnll.es

UDl'l.
8. EpUOI!'O cie Campos _ UDN.

'9. LourlVaJ Bap'1sta - U1JJ\I.
10. PaUlO Sllrasate _. lJUN cl:3ul)stl·

tUlao. proviscnamente, pele Sr.
. i.eao SampaiO)•
1J.1. UllJ'lOs Jerewatl _ Pl'B.
11.2. BocaJuvlI CWU1a - n'S.
13. MiJton SrandAo_ f'tU'•.
;J.~. Maooc.t ~lovalS - pa.

Sua!l'lITtl'l'O!
Aloysio 1'1000. - P'l'B.
AllLuOIO tl'111etaDO - 1'80.,
Arruaa C~milra - PC(.
'AW'elJo Vlaol - 1'88.
Chagas /.l'reltlll .;. PSP.
cieae t.eme» -Plm.
ClIaenor lI'1'eltu _ t"rB.

. WUSon Calmon - l'l:lP.
Jl'erDanco Santana - E"rs.
Corr-a c1lI uoíca- 001'l,
DVrno ptra _ PS1'.

ExpedIto Marhaao· _ P8D.
'Euclyael Wlcar - 1'S0,

"IUrll'110 "a.!11l.o _ t"l'B. ­
OaDr..» Bermu - DUM.
Beltor .Ca"ICaDt.1.
BerbeM IA\') - omN.
Joee Frelre _ ·PllID.
Plinto l..emos -, UDN.
,Joee GUIDmarCl - rim
JOI6 L.Opu _ rrB.
J."amartlD. 1 UOla - PTa.
Lln. CavaJCllDte - 1'$.
l.UII IItalll - DtlM.
Mala Neto ,..P'l'B. .
~alJOleào rODteDeU. -P80. ,.
M.áell'Óf. Neto - I'SJ). '/co.

Walter PUlQI- PRo
.Newton Iielo _ PSD, IsubltttU··

do. provtaórlameDte, .pelOSI. jO.
guel Baburv). .

O'C&I corre. -. O1)N.
,OtballMaeter _ UUN.
Paulo M.u1carone _ PTII.
Pereira di SUYI _ PSD.
Pbl1adelPhoGarcl1 - PSD.

Raymundo Clt.ve.- .PSD.
.Ramoa ,de OUve11'1 .. P'l'B.
Rei!! Pacneco _ PSD.
Sall1aahl Derzi ,- VDN.
Theol1ulo l1e AlbuquerqUe - PR.
segtlmundo de Anl1rad. -CJUN,
Tarso Dutra. - pS1)~

,tJrlel Alvtm _. PSD.
1IVIlson Calmon ... PSP. ,
fteunlCle.:l - aaJa -AntOnio aarlaa
'1'urma •A" - ·têrOBl~telr", ..... 1.

boraa. . \ , "
'rurma, ·B~" . - quartal·retr.... l'

boras. "
'l'Urala ·0" - qulZltu·tetru. Aí '1.

horas. \ _ ,
ComIssão ,Plena - quartas~tetr81

às III lIural; .
SecretArlO- rVlUlnoeh t.opea Rosa'
AUXlllar -. E1oaMoretra lia I:3l.IVI

M,.uum Pereira. . '
. .,',{ .............

De- Redação ..
1 - Oz1res Pilotes - nB ~' Prui-

dente. .
2 - Me(JeJ.rosKeto. _. fSD' - V...•

....reslaeDte. , ----
:3 - tl'erre1rll. IIUrt1rta - PSi', De Transportes. Comuniãações
(\ - Lu!! c~v>,,"ant.l .• psu. . e Obras Públioas
1\ - Magalháes "'lOte _UUN.

ISUl)stltUl,:lO ellentualment~ pelo 1. NelsonOmegna .... _PTB - Prell·
Sr Del) Pauto Slirll.sste). dente. .

G - Passoa f'orto ,... UU1Ir a. ValOO fUl)o' - truN - Vlc.·iIr.·
'1 - tJnll'lO .Ma"Io·"" - "'lB.lldenti:

'.SUP! ,ENTE/" I.· Armando'Montelrl'l -'flSO
Jorw Agrtplno- troN, ' ••.BeIled1toVIL2 -=' 1'50. '
LeDOU VarRu ,-' P80,· I. Correa di Oosta ...' Lf.r•
LYCIO Bauer - fTEI .. · ';3l1l1Iour'vur, _ lJUN.
Marto (1o..,el - 11I80. 'I. PerDudo .saatanl~- P'l'B.
Paulo Lauro .... PIilP, 1. Isteyu'RoartSUN - erUlamt- 8. harloaCampoa .-PSD..
Ronl1oll eacheco .- DtlN .fSublltl· - . PR.~ . li. Uer"l1ó VaseilDo.IOI, - .nD.

rtulClll. provllOrlamente. peJcSl',· M~I. .lote O!J,lo{llarll ,Vl0"PI.' UI. RelJ~Ralnoa _ .PR..
,\OI.ll'.lleA COrt.eI' •• · .'"' . . .~ClID"" - PSR. '. .....:,-""":".~ 11.~b~dt.a.... - ~SU.

\ .
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I. Alfredo Nuar - PSP "'~" &Ir.­
I1CleJ1c..

-PrealdHlH.

J.&<lIl'D&iJurem. '-P8D. :'
,; Joet S&l1ieJ - cPN;-' .:e-.

I. ~:"elI_ C4itãl -, ODN.
1.AJ-tburVlrl1l1o - Pra.
7. AfODaOOtiÃÔ ~'p8Q.

Secie~o;: !lUa.i'Oou'tetA.-

Prazo prorrogado:,d~aa d'. luabo ...
30 ,1l1.aovBlDoro Cle J~llG .

Pita examinar'. estudar •
SItuação das emprêsaa es­
trangeiras concesslOná:rias
de serviços públicos de el~
tricidade e outros '
(REsOLUOAO' N.· 7. Di 1851)

(Seçb I)'

•• AUreclo M";'er- PSP,
I. PllC1I'C llJeao - DOlf. ":
o. ermo Braill- .P'l'a.

,. VIi aJQ}'1.P1rllS - P&D.
eecrotaMI _A4ar11 '&.tUza-- .

Ptrcura Reli.

, " ·prazo: ae ~ ,ele agOsto a 2 lIe Dovem.
Para dar parecer ao Projeto n9 ,. tiro Cle 11160 "

3.55, Que regula, a repressão I. ~:;l.a 0001e1 - Pr..,ldeDte -,

ao' abuso', do Poder Eco· •. Cou~o OlIvalc.nti - V1cI-
nômico PrU1den~ - P'1'B.

3. Sl.'lac f'Ulto - Relator - tJDli.,

t. WlJ.soQ Pa!mon - P8.0.
5. Souta lwe4c - PIU'.

--i Joto Mendee' - . DOM,

7. Réllo ftamClll - "R.
I. Martill.t ftoc1rlilllll'- ~SP: "
Secret.Arlo: 'l'U,' ItomfiG.;

SUl/lenta

OIARIO DO CONORESSO NACIONAL
xw::::;c~, .. " •.•. - ~_ ..... =

Emenda à Constitulglon.4,;
'...., .df 1.959 .. ,""'-

De Mudança' da Capital

.AlolslcJl'erre1ra - PTB.
éOltaLlma - DDN.
OUene 111 caril - PSD.- r '

Janaalll' carr.eao. - PaD,

SUI'LU/TU JOlLQ Oleot.s - OON.

a EuricoRJbelro ... PSIJ. Josue ele Ca.&ro ...: fITa •
a Pereira da ::;llv. _ flSD. LUl2t1ronÚIlCio- CON.
a AmilCar pereira __ PSD. LUIZ cavalcanti - ~I..•
• JOSé sarney_o UDN. MutuD 8riUlClko - PSP. '

6 JoseOlliomard _ 1'80. 6ecrec.an. - LlIcill. Alnal'Ulhc
ele 'ullvelr.. ,

I Cortela da costa- UON Reunloeli ;01 lellLas.telru, àl'U ~
7. Fernando Ribeiro - IJON cu. n& 1:1:1.1& "t'1l1l10 Cl' l''IonUO''.

1. VasconceloS TOrrlll
I. Jose Ll4eOk - PSO. _.1 I. Ozanâiíl Coelho .

'lo Morelrll ela Rocha - PR. E'm'enlla à Conàtituiça~o n. 3, 'u J. A4auctc Cardoso
SecretarIO - BerDerr A,I. A4Qll. • de )959

;eu", ae !:IarrOli ,l:lu~litltuto'. oi. Almlno AfollSll
Re!.lDJ6es _ Stl.ll n' 216 110 paliei... Da Dova reaaçlo BlJI arUl:OI 64 • ti I. Chagas Frelt.....

40 'Cungresso NloLClODaJ -'. qUl&rt&ll- • .' . I, _' . "
feua.:<. U qUUlze DolU • trlnta lDJ· ~. OUNtltUlçAe fecUral. .;>• .-..j,i.. , . '

lIutl)l. 1.' BeD,lltollWl:lfl&r&Q -l'Si' _ Prt- Emenda à Constituição, n' 9·60 -
a'~GelJ~ ._ tJUN _ '1OIa Molltflea I reda(lodo I t9 i\rt. 58 Para apur'ar as-acusaeiie!,Qul.'.t'tU:om:o• d'. Constltulçló e IUpMmeo' P do . pesam contra. O', Departa.

. . ' '. mesmo lIrtlro (flxaçAo dooio\mcro' ele mento Federal de Segu-I.".C1I'l&Cl.':l.oUZlI - PSJ) - ReJa_. Deputados)'r .,.blo , .•". . . . .ança . U Ica -
•• IJtrceu c.:"'GOIO. - p~ .,; . 1. MUvamea Lima .
,;Uaw.,..llo l.oUZlI l"WlO - rnt. •. RaCh1dMamtcl." (RESOLOÇAO N.Q a. 0.1 liOIl)

Vlel Secretal'10 - Utorl. ua'alDaACI. I.' Luatoaa sDot1.rlbo,
AIWllIll' ~ zel1l' SUltOl aalro.. t. etllitlnhO Cavalcanti.

- >iI~, I -. oéodoro_ MendOllC'~

-. .
do PolígonodasSêcaf

ri ' All1ll1a 'Al\'1I '!"' tJt)N'" PrUl-
..4IDte. " .'
1.. AtDVl10 Non& --·PTII· ~'. Vice-

PrU1CleJ1H. . .

lo C&r10l uiu110 ~ PIP. .
••. l!lUCI1du wtcar - PID."

,,·;:·=t:~ ~:'
:~~'.~:JUuo:~RainQl-PR.

'.JaIo orlido ..; VIm. ;'
~'t~:P'trIlDlloSdt. ,QruI: ~ PSD.
;;(~~·,:~~t.Ã0 ~l!P' ..... . .
·aL'l'blOllOrlcoBatlra - flD.
, ,.'<.,' •. ,,~). ~ ,
";~':t~ ,: ::: '

j

.324 Sábado.21
........ '.u .•

" '::Llster CaJdu _ PSD.
",.', i .~ezende Monteiro -·PTB.
:t Wlil;on C~lmon ":, PSP.

lO. Antollio !"raga - PRo
'11. Vlll~l'Io Magalháes - f'SO



Sábado 2',
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01MHO DO CONGRESSQ, NACIONAl (Seçãol)

CRESOLUÇAO N,· lO, OE 1959>:

Para apurar a extensão lt a Para investigar a extehsã~

mte:nSIéade da devastacão dos oreíutzos causados pelas'
dos recursos naturais do Pais inundações: em vários Esta·

dos da Federação
(RESOLUÇAO N.· 32, DE 1960)

3. Passos '1:'01''0 - RelAtor - tIDN.

4. A1unso Cel<Jo - .E'SO.

5. João C;e1:>IU - OON,

e. Abrllà.o Moura - PSP,

7. PetJ'onllO santa Oruz - PSD.
a. !leU" RamOi - Ii'S'D.

". ftuJ 'RamOi - PTB.
10. OsvaJdo LlIna. Ma ;;;.. P'113.

11. Valeria' Magalnãeoli - PSOSUNo'
Utulao, provisonamente, peJ.C.

Oeputllác Nova da 00$1.1. '

Sec.retulo: Cleor&ell fté~' Oavaoi­
tB.a.w '~llVI.

Para apurara existência de"
Irregularlàades no ServIço
Social Clt} ComércIo (SESC}
e no ,SerVIço de :Aprendlza·
gemo do ComérCIO (SENAC)
do Distrito Federal
(RESOtO,ÇAO N.c'll, o!' 1959)

.... 1. O!!llal Cunha - PSO - Pres!'
cente,

li. Ferra Costa _ tlDN
E're&lc.,en te.

3. ClaV1.i Mottj\ - PTB
~ol; . .,

$. Artllur VlJ:giUo - P'1'B ­
torr

,. LIst.er Caldas..;,' PSO.,
e, I'elllJ;len\lU ?ereü·~.

•. AluJzia ,d'Ca.stl'o _ PSO.

I. A!olCla ça.rvall1a· - OI)N..
6. E;.;peeuta·'~do - ?Se.
'lo iallton Branda.o~ P5P.
lSe.:retár1&: lolanda. MenCle.~

,iParaestudar O nremema
'1 terró e do manganês
i. tRESOl..tTÇ~O N9 3'- D1U lIGOI
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:(- As 9 horas comparecem os
Senhores:

Sérgio Ma~alhães.

Amazonas:
João Veiga - PTB,

Pará:

14· SESSÃO EM 20
DE JANEIRO DE 1961

(Convocação. Extraordinária)' .
EXT:RADRDIN.4.RIA. MATU2'ZNA.

pRESIDl1:NCIA DOS SRS. Sr::RGIO
M A O A LHAES, 1.0 VICE-PRESI­
DENTE E RANIERI M.\ZZILLI.
PRESIDENTE

:Ler n,· 3,780, de 12-7-60, a08 funcio- 'FundI) de Reapal'clhamento das Fôr- Oflcion,o 2.132-60 _ do Tribunal
tlários do Tribunal Regional Eleitor&! Çl;S Atmadas e dá outras provldên- Regional Eieitoral do Estada do oca­
cio Estado de Mato Grosso. cís,n, rá.. que transcreve o. teor ,do telegra-

ma n.o 1.180, de 14-12-60, AlU que so-
Ao SI', Deputado Barbosa Lima' Projeto n.9 2. 57S-61 -do Sr .. Ren· llcíta a abertura do crédito suplemen-

ProJ'e.to 11.9 2.578-61 _ do Sr. Mú.- rlque Tumer, que estende .aos óleos tal' no total de Cr$ 2.998.335,00 em rc-
diesel e combustível, destinados 11 r d d tacõ I dalo Benl, que exclui da tributação d" abastecer os .navios das linhas inter- õrço e otaçoes cons gna as no 01'-

rmpôsto de renda as reservas cones- nacíonais, nos portos do. Rio de Ja- çamento para 1960, destinadas ao pa­
)londentes a habitações de tipO popn- gurnento de vencimentos, salário-fa­
i 11' adquiridas, eonstítuídas ou am- 111'1.'0 e Santos e isenção prevista no mílln, gratiücaeão de função c grutí­
p.íadas pelos contribuintes, destinadas art. 22, da Lei n.' 2.9.:" de 26 de no- rtcacão adicional P01' tempo de ser-
(\ moradia de seus ernpregudos, c dá vembrode 195u. viço.
outras provídênc.as, . projeto n,9 2,5S0-61 _ do Senhor Oficio n,o 3.389-60 - do Trib;)llr,lcle

Projeto n.s :1 583-61 _ do Poder .loão Menezes, que estende os henefí- contas, que apresenta anteprojeto de
'E',eCl1tivo, que cria a Universidsae cios do. Lei n.9 3:48:1, de S de dezern- lei que autoríza,' o POder Executivo a
:::~ul'HI do Oeste ·m.R,O.). em Sete bro de 1958. ao pessoal tabelado do abrir ao Tribunal de contas da União
J,a~llas, Estado de Minas Gerals e dá i Departamento Nacional de Portos, o crédito suplementar de Cl'$ .
emas provídênclas. ' 'Rios e Canais, do Mini,t-ério da Via- 8.793.380,00, para ocorrer a despesas

Pl'ojeto n.Q 2.58S-61 - do senado ~ão e Obras Públlcns. 'com vencimentos e grtificação de run-
Tederal, que. dlsnôe sôbre a I]:,wantia R~dislrlbui"ão ÇãOO'fl'CI'O n.O 4.440-61\ _ elo' 'I'I'I"I.'11al
c.e preços mmímos aos cereais. '.' • v ,

O t d M ti R d i RcglonlEleitoral de Santa C~t(dna, OceHo de Medeiros - P5D •.
Ao SI', Depl1tado EXCledito Mo.- Ao Sr. epu a o (I'.' lOS o r}u~s: que pleiteia seja acrescido de c-s ...

chaco: . . Projeto n.9 2.518-60 - do SI. Dl· 34.500,03 o crédito suplementar solícl- Maranhão:
Projeto n.02 584-61 _ do Senado time d,e Car:alho, que esta~.elece. ~ra- lado pelo Oficio nO 3.839, de 29-9-60, Clodomlr MiIlet _ FSP.,

redrral, que regula a situação dos tl~Jca~~o para ~~ ;l!n.clonállos, Cl.~lS e perrazenco a ímportânela de crs .;.
s erv.dores da comissão Mista., Perro- m.lítares com e.,eICICIO em BIaSl.ia. '416.850,00 para atender a despesa" com Para1ba:
viúría Brasl!eirJ·BoJ!víana dispensados O SR. PRESIDENTE FtZ fi. SE- substituição de Auditor Fiscal do Tri- Jacob Frantz - PTB.
pt' motivo de conclusão de obras da GUINTE DISTRIBU!ÇAO. m.a: 19 buna: Regional Eleitoral de .5a.,oa ca-
l.Jcrada ele Feri'o Bmsil-Bolivia: DE JANEIRO DE 1960 tarina, Pernambuco:

Ao Sr. Deputado Nelson Carneiro: Mensagem n," 8-60 - do Tribunal Arruda Câmara - PDC.
Projeto n.9 2569·61 - do Poder Avocaco pelo PrEsic1el1te: Regional do Trabalho da 2." Re;ião José Lopes _ PTB.

F;-.ecutivo, que federalíza o conserva- dO'Estado de Estado de ,São Paul:>. que Petronllc Santacruz - ·PSD •.
rórlo Dra:nático ,e, Música de São Ofício n.O 130-60 - do Tl'ibullJ,l Re- solicita :J, abertura .de créditos suple- 80utó Maior - PTB: .
';3] d'" t a ídê zlonul Eleitoral do Maranhão, oue so- ment e num t tal d C ~_ au o e a ou r s prov enClas" ~ ar s o e. r" .. , •..•. , Alazoas'.

licita a abertura' do credito supremen- 2 748 6-5 70 índíspensáveís a -""roJ'eto .11.0 2 .·570-~1 _ do Pocll'x 7 30 . . c , .~ '" o pa!\t1-
.- u • Ca r no to tal de Cl'$ 2.582;3li. , mento das verbas atíngídus I)~'I)S arts C loS O UD",

F,xecutlvo, que Iederulíza o Instituto pal':J. atender ao pagamento :las difo- 6,0 e 11 da Lei n,o 3.826. de 23-11-00:-' ar ornes - " .;
<ta Música da Bahia e dá outras pro- rençaa de vencímentcs e demais van- publicada no Diário Oficial, :l.elcl~ Sergipe: ,
v.déncías, ta~elis a que fazem JUS os rer:'ldores dezembro de 1960. .

. do TrIbunal Reglonai Eleitoral do Ma. Selx.as Daria - UDN•.
Projeto n.o 2.574-61 - do Sr. 'Vas:' _. Mensagem n.O 9-60 _ do 'rr[l.>un:tl Bah'a:

con~elos TÕ1'I'es. que atriJJui resPLn- ranhoo• R I I d Tr b Ih • I:t ., d '
s~billdadedireta.a funci<mários em Ofício n,O l38-CO _ do Tribunal Re- E€f gnad °Sãoapaaufo- 2.. e1=?lao c Clemens Sllmpaio- ?TB.
ex.·el'cicio nos ór"'a'05 pa"adores do PO- i' al EI' 1 d M h" s a Çl e. • que SO ICltl1 a Oli ir "J P"''' g on eltora o aran ..o, que 50- abertura de créditos supletnel1tares, ve a ..r to - 5D,
cer Executivo da União. llclta a abe1·ttlra do'crédito es?ecl:ude sendo o primeiro de Cr$ 1.1:l0,OnC.oo VlI.5CO Filho -UDN,

Projeto n;o 2:590-61' .,... do Senad~ Cr$ 1;),3970419,40, a fim de aten::er 110 destinado a pagamento de vericlInen- Espirito Santo:
Federal, qUe regula.a prestação de aU- pagamento de diferenças. de venci· tos e outro de crS 160.000,00 par!!. (,
mentos provisionais às vitlmas' de aci- menta e demais vantagens que cabem pagamento de gratificação Miiclollal Nelson Monteirc - PSD ..

. aos servidores do 'I'xibunal Regional por tempo ele e v'co a rv'd d .....entes pessoais de transp.orte·e"à ,se'lS M nl " . s r 1 os se lareS (1 Rio de Janeiro: '.
beneficiários, e estabeleCe outras pro. Eleitoral do. ara 1..0. 'Tribunal Regicnaldo Trabilho da ·2,"
vidênclas. Oficio n.o 194-60 - do Tribunal Re- Região; Màrlo Tamboxideguy - PSD

projeto n.9 2,5~2.61 _ do Poder gionELl Eleitoral do Rto Orande.Cl~ ~or- Ao Sr. Deputado Almlno !.fonso: Guanabara: '
I · te, que solieita a acertura do crédito ' .

Executivo, que cria Co etol'la .Federal sUlllementar de cr$ 116.869,fJO; em vez Projeto n,o 2.460-ZÕ - do PQdfr Menezes Côrtes UDN.
no Municlpio de Nova Londrina.i1o de' cr$ 50.379,50 conforme. foi solicita- Executivo, que aumentll.o capita: SO" Waldyr St:nões- p'):'B.,
Estado do Farallá. e àá outl'as pro· do pelo Oficio n.o 186-60, de 5,1l-€II, clal do Banco de CrécU~o. <1n Alli,;.zô-
vidências.· ; :. . pr,;;a ocorrer adesr.eSll.5· com gratlli. nla S. A., e dá. out.r:IS provillêl1cias. . Minas Oerals:

Ao Sr. Deputado Pedro Alelxo:' cação adicional por tempo de ~erviço. Ao Sr. Deputado Arl'll:Ia Câmara: ,José HÍlmberto _ UDN.
Oficio 0-14.043-60 - do Tl'ibilnal Oficio n.O 274-60 _,do Tribul1il.lSu- Oscar Corrêa....: UDN,

ô,eJustiça de São Paulo, que sollCltl!. . ,Projeto n.'2.587-61..., do SI" c:c.a- Pooro Alelxo - UDN. ,
auto.r!zação "ara processar o .Deputado. p3riordo Trabalho, que sOIi'.:lta· a cy, de OIlveira, que CQnc~,lo ele\w,ão Rondon. Pacheco"": DDN, '.. abertura do crédito ,uplemental' de...di'
GualbertoMol'eira, como incurso nas CC$ 157.:lO0,OO, em refórço de ,:')tação e pensão' mensa a Eulália RibeIro Último de Carvalho ~ PSD
sanções do art, 312 do Códi&o Penal. da 'orçamento pal'ao..1960, dest1:Jacia a de Souza Rels •.viúva :!e l' ;·,mcl.,co Ti- .Walter.Passll:3 - PRo

to de Souza Reis.
Projeto n.9 1.Q37-59 -do Sr., Ady- ocorrer a despesa~ com salário-familia São Paulo:

lio Martins Vianna, que ·autorlza. o em favor de funCIonários do .Tl'lblm~l· Ao Sr. DeputM.u Eru'bosa Limá: .
d b 1 '" S I d T ablllho Campos Verl!al :.. PSF.?O el: E.'Cecutlvo a a rir, pe o MinoS- . uper ar o r. • Projeto n,o 2.588 sI _ ao SI', Va- Fel'l'eil'a Martins _ PSP.

terlo d.a Educação e cultura, o, cré· Oficio n,o 481-60- dó Tl:ib'.lr.:1.1 Re, lél'10 de Magalhães, ll"e extingue' o Mãrio Bem _ '1':51:'.
d.toespecial de Cr$ lCO,OOO,<l,a com!! ~lonal do Estado de sergipe; CJl1~soli. Departamento Admlllist:a,il'o do Ser- PaUlo Lauro.-psp.
aLlXillo a<! Tal twa Swavi. Vivekanan- cica·a abertura .de cré<lito ,,'.lplemen- viço Público e· àà oua·a.> p:vvidéncias.
da, de Sao Or.briel,· / Est.ado do RIO tal' de Cr$ 330.000,00 destinado. ao pa- Mato Grosso:
Orandedo SUl. gamento de gl'atlflçação adlclol'1f.111lor Ao Sr. Depatado Ne~cnCat-

Projet.o n.q 2 10S-60 _ do Sr. Ben- tempo de serviço aos servidJres do neiro: Fernando Ribeiro ~pDN.,
ja~im Farah, que concede o crêdito Tl'lbunalRegional Elel,toral do Estado ProJ~to n.o 3,001-A-57 - do Senhor Paraná:
e;-;)eclal de Cr$2<lOOO.<lCO,OO à Igre- de S~rglpe., Hu.~berto Molinaro, quedil;põe sólll'e Maia Neto _ PTB •

. ja de São Francisco Xavier do En-, Of1clo n.~ 1.29S-eo- do Tribunal cl)ntllgem.ele tempo, como efetivo ser-
senha Velho, do Estadocta Guanllba- Regi0-ttal Eleitoral do Estado do Rio viço militar, paxa. lAJdos os efei~cs, dos Santa Catarina:
ra, destinado a sua. reconstrução por Gralólcfe. do Sul, que apresenta ante- PérJodos letivos, ·cuI'ss.dos pejos alu- Joaquim Ramos ....;PSD•.,
ccasião cia celebração do bi-cpntená· projeto de lei estendendo aos funélo- nos dos Orgãos de Formaçâo ele Dli, Lenolr ,Vargas_PSD•.
rio da eleva~ão à catcg-ol'!a de paró- nários da Secretanil do Tl'lbanal,Rl!- ciais da Reser,va.
q'.lia. giollal.Eleltorardo Rio Or.ande do Sul Ao Sr. Deputado PedroAlel::o: Rio Grande dÔSUI:

, Projeto n." 2 37é-60 - dI) Sr. José osb:mefícios de Lei n.o 3.826, de 23 de Amo Arnt.,... PRF.
Cândido. que autoriza o po.der Exe· novembro de 1960. . Oficio n.O 1.199-60 - daCll',:ull.3:1ri- ., EI it 1 d "'i " .1 d Clóvis' Pestana.__ ·PSD (3S'
cu~Ivo a abrir, pelo Ministério da . .; . .' ,ç..u e ora o '" o ",I'au~e o S;~l r.'
Ec:ucadio e Cultura,. o crédito espe- .Oficio n. 1. 3_09-00 - do a1'rlbUl~.''ll l33,· Zona, - Passo Fundo I, que rei, O SR. PRESIDENTI,; ) ..
cral de Cr$ 5 ()oQ!l()C{).CO, destinado a Regional do Trabalho da 6. Regmo tera pedido de licença para J)r~eessat A. Lista de pres·e·n."a·a'·cusai,o'c'_.
auxiliar as c~memol'~õps com o . 1 de perna:,nbuco, que ~nclU1ftnha Men. ti Deputado Daniel DIpp, nos têrmlls • U

Congresso. Eucarlstlco de Teresina, sagem n..2-63 dO
ll

TIibunal ..ReRJ,onal. do Oficio n.o 293, de 23-5-60, dlrlgll:l0 pal'eclmento de' 35 SenhorellDelJU-
Piau1' a j'eali"ar-se no mês de otLtu- do Trabalho da 6. Reglâo, .olicltnn a, Presidência da' Câmara dcs Dej,::u. tdos, ,r' '
h-o d'e' '960 L .' do a abertura de créditosuplement!lr tados. ""t'á' ab'erta," a ·sessão·,.

' •. de Cr$ 33.117,40. destinado ao paga" ..., <•.
Projeto n,~· 2.56S-61 -- do. Poder mentá da gratificação de7ida aos Se_o ,ProJeto.n.02.585-61_ do S·r. Cunha 11-' O.·SR';..,.. .. ~ ""'_.r,i;••

:E:,ecuti'lo, que ,transfol'ln:l em .unida- ..mores,Vogals de :Juntas de Concilia.. BlIeno, que acresce de qul112e d'las to- ".&.,..,~ ",... u;

(r un' eI itá I s os Cu "00 de'Qdon ão e Jul"ament dORecife dos.os prazos.prl>Ccssuala.nos teItns de (Servi.ndo, ..com.~ 2..° Sec·'r"'lr:/o·.) ..._e,s IV'S r a r, . ,- ç, . ". .0 ... ...• I qualquer natureza que . correr~m pe. .,lo"
to~ogiae de Fannáclada Unlvetsida· OflcÍo n,o 1.609.60 _ ~cy'I'r!biunal rante OS "órgãOS,do PoderJUI1i~iárlo Pl'ocedeà leitura .daata da .l~o,5â::1 an·
dl'de Minas Qerals. . . ... !l.eglonal EleltoraldoEstaào do Para- com 2ede' no Distrito Federal. tecedellte;- a ejual é,sem. obSen'açõei',

Ao Sr. Deputado. Santiago DantaS/. ::lá: que solicita. a abertura ,':;,. crédito '. .',. assina~a~'.... ..".. .' '.
Projeto n.9 2,57H1.,..do Cr. B.é·1 supleme~tar de 'C:'$ 718.IHaO. parll i:i~tas~r• Dep.utado' San :r;ago... -O SB,PJtEilIDESTE:

·lioRanlos, que o:,ganiza. o MinistérIo'; .~~"nder, à.sdesllesllIl,; .decor,J:\ln~es ela. .. . . . . ' '.' ' . . ' . .'
:: dlll('Fól'Ças -Armac1as' (M,FA.) dis·', '~'·:.essl:o. de l'eaJUi;te. de 44% s6bl:e os PrQje.ton.o 1.228-59 .,.. do. Sr, V:IS- Passa·se ã. lelt~a do, ~xp~]1!elltt.,
·pi3e'sÕ!Jre.sua estruturação e! o :Pl'.o-j' ellc.lmentos do:. funcionárlcs ,do. Tri- cancelos T6rl'e5, que cria' o .IlI"'l~itato. O SR•.,JO,W '.E)(i~~ ,g',. ",
'.'«raDí." 'de." Des:nobU.i.zaçAo.· . Gradat1!·'1 ~"'nal,neciQnalE:l:jtcl·..1'do:i,;;.tnrlo· do' B~1'311eit'o'de· Higiene e' SeBllram~a CiO, . (Serlilndo, 'com/! . 1.0."Seorêfiírllil ..
:,; idU'F6rçaaArmaclas (F.A:>.rcl'1a.~E".raDi. .. . 'I'!'cbalh.o I dÍL outruprovldêllCill3. • IPrecede àleltllradO'aeaUlnClV .. ~. .... . -. . , -.'. '. '"
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El'1ENDA AD8TADA PEL .... CQJ:If
SAo DE FIN \NÇAS

Emenda ao art; 1.? do Prole::)
, n,? "81-59

Onde couber:

"excetuando-,~e a i axa rte despa ~r"
aduaneiro". .

Sala elas Sessões da Com!ss[? d
Fllla.n.;as, em 2:i de novembro ele !JiL
-.;. Luiz Bronzemio.

PARECER DA' CJ:.IISSÃO

/ A ComiSsão de Finanças el'l SU 1
17,~ .reuníão extraordmáría _ ,Diur,
na -, realizada em :!9 de nove1'lbr"
de 1960,·sob li nresídênela do sriho,:
Deputada céssr Prtetn, Preslden e ~
p;'esentes as Senhores Bezerra r .ite.
Valérlo Magalhães, asuo Mac:l3.J·j
Wlls.on Calm.on, JaY1ne Araújo, Lati­
rentíno Pereíra, Luiz Bronzeado, r.x
pedlto Machado, Badaró JÚl1lol', o~.
mar cunha, Salvador Losacco, Clr..
mens Sampaio. 'Humberto Lucena, 't)z',,;,
nam Coelho,Nogueira de Rezen'lE'
Celso ~raIJt, Vasco Filho e Othon ,,,,i·
der ojnna, por unanimidade, de ncor.
do com o parecer rio relatar, Dei'ut\'\­
do Luiz lJ~ot;I?eacjo, pela aprcvaçâ«
do. Projeto n,~281':;9, com emenda d',
relator.que pass'l a adotar•

êala das Sessões da Comlssã[) ele
F'ín::lllças, em 29 de nOl'embro de 196e,
- César !'rfeto, Presidente. Lui?
Brum:eado, Relator. .

ProJeto 11. 766~E, de 195C
Emenda do Senaio Federa2 ao

Projeta 11.0 756-0-55, que morJ.,jf­
ea o Gn't. 330, da Lei n,9 1.316 de
2D de ;aneb'o ele 1951 - Có(lig~ d.e
~ellcimentos e Vantagens dOs Mi­
lItares; tellclo pareceres fa'/j( rá­
vels das Com:ssões de Segu.ra.!ç(~
Nacional e de Finanças•.

PROJETO N,9 '166-C-55, ~"D.U:O
PELO SENADO

O Congresso Nacional decreta:

Al't: 1.9 <> art, :130 da Lei n.~ 1,31G•
de 20 de janeiro de 1951 - Côdigo de
Vendmentos . dos MllItares -. pa5S~
a ter a segUinte redação:

«.'\rt. 330, Ao .oficiai, aspirante a;
OfIciaI, guarda-marinha, suotenel, 'e
suboficlal, SIl1'gento, cabo e taifelro ci~
ativa, da reserval'emunel·ada. ou re.
fornlado, ê permitido consignar· em
fOlha de pagamento a 1nlportância
necessária. ~ indenlza.ção de compro- ' .
mlssos' assumidos Conl as institulcões
deslgnadll$ no art. 334. para os fi:).';
prevlstos na. aUneab do inciso I e
nas a, b, 11 e d do inciso m do llrt•
327, dêste Código." .

Art. 2,· Revogam-se as c1ispos!çô2~'
em contrário.

Câmara. dos Deputildcs. em 13 dJ
n~vembro de 1957. - Ulysses· Guim a­
rae8 - lI!enclo1lÇa Braga

, lU' - EXPEDIE:iTE

XOTA

l\iENSAGEM N9 146., DE 195), DO
.PODER . EXECUTIVO

Senhores Membros. do COllgresso
hct=~ ..:'.

Na forma do artigo 67da Constitui­
.(.tofederal, tenho', à honra de' apl'e­
sentar· a .VossasExcelências, acom­
panhado de Exposição de MotIvos do
Ministro ele' Estado .dos Negócios da.
Fazenda, o !nclu~o projeto de lei que
isenta dos impostos de .importação e
tlo consumo equipamento telefônico a
ser importado pela Emprêsa,· Telefõ­
:oica. de Uberaba. S. A. .'

Rio de Janeiro, 11 de 1110.10' de 1'959.
- Juscelino.Kubitschek.
:2XPOSrçAO DE MOTIVOS N~ 378

DE 1~59,D~,o\~~~n:RI9 DA PARECER. DO RELATOR

Trata-se de Mensagem do Podeí-
Em 28- deabrll de 1956 Executivo de n~ 145, que. na 'torma

Excelent1,slmo SCLhOi"I?resldEll- elo artigo. 67. ela Constituição Federal,
bl' acompanhada da. ElcposlçáodeMotl-

te d~ Rcp'Ú Ica: vos do Ministério da Fazenda, é apre:"
A EmRresa Telefônica. deUberaba sentada' ao COngresso Nacional com: o

S .. .'1, ~pllclta. Isenção de lmposto.s projeto de lei que Isehta dos lmpos­
para o'e~uipllD1ento te1efônicodestl- tos,de rlntporta.;â-o e de consumo equl-,
ll::ldo ao"servlço urbano. da Cidade de pamento telefônico ,a. .' ser importado
1Jbel'aba, Estado ele Minas Gerais. pela. E!npl'êslI Telefônica de uberllba

2. O material em: aprêço, ,no valor S.A., sediada: em Uberaba.· Elstaao
CrF de , .qulnhent,o.s e. oitenta.. e seis de .Mina.s Gerais. .'
mil 'coroiis suecas, JO\.ol:ljeto. de . fi- A importação'. está coberta. pela' .n­
:JlIa.nclamento por'parte.d:l Telefonak~ cença de n9 00. 57-45,268 - 4:>.711;
iJebolag~t·L.H:. Erlesson - Suécia, emitida 'pela .Cartelra.de'Comcl'clo
I1provado, l!elo CllnSe~p .da: SUper1n~: 'Extel'lor do, :Bànco· do 'Brasll·S. ;&'1

tendõncía da Moeda e d Q' C:'éd:to, con- IlIccnça esta que é menelona;:!a no
forme Certificado de Prtorídade cam- texto do proje.o Jímltandc a área 1111.
bial nO 221, de 13 de azôsto ele 1D57. ísençãn,

Dilcios ns. 897 e 939. respectiva- 3. O Conselho ele politica. f.duanc!- o material em reterência, no valor
n.en;e ele 22 e 29 de dezembro ultimo, 1'11., dada a essenclalielade do equipa- CIF' di! quínnentoae oitenta e seis
d.l c.ímara Municipal da Líns, no Es- mento importado, tendo em vista o mil coroas suécas, foi abjeto de tínan­
fado de São Paulo, comunicando ha- - baixo índice de aparelhos telefônicos clamento por parte da T.;J. L. M,
\'01' aquela Assembléia aprovado re- Instalados na pais, manifesta·sefal'o· Bricson ela. Suécla,aprovado paio
querlmento no sentido de transmítír ràveímente à. i"enção do frnpôsto de Conselho da Superll,tendência da
aos Srs , Deputadas e. Exmas, Famí- importação. . Moeda e do C;'édlto, conforme cern­
hiô votos de Boas Festas e. prospen- ~,Considerandoo alto Interesse pl1- ficado de Prioridade Cambial nO 221,
m,de no decorrer de 1961 .. apresen- blíco de .que se reveste o serviço tele- de 13-8-57.
t.ando agradecznentos à O'\'rnnra dos fÓJ1lcO e em face tia ortentação adota- .
pepurados pela atenção (tbpcnsl!(lo. da por êsíe Mlni3térlona concessão FIC?- re~salva~o ~2 projeto que a
à quela municípalídade durante a úl- de favores e emprêsas congêneres. te. l~cI~ça~ nao abrange o matenaí com
!·::na sessão le::;islativa a qual possíbí- n110 a honra de submeter :i. (iellbera-I srmua; nacicnal.
:1tO\I, a realízaçâo de impOrlttn,e rei- ção de Vossa :ll:xcclcncia, acompanha- .AcolhendCl ínvàríavetmente propost­
vmcücações suas. Inteirada, da do projeto de lei respectivo, a In. I çoes da mesma natureza, temos re-

orícío-clrcuíar .n,o l-50, do senno, clusa mensagem pela qual é concedi. connecído como conveniente aos m­
ROldão dos santos RodrIgues, Prefei- da. isenção dos Impostos de tmporta- terêsses da economia nacional a. íns­
:0 Munieipal de Francisca Santos. ção e de consumo para o equípamen- talaçãn ele centrais telefônicas no
»o Estado do Piauí, ccmuníc.mdo a, to constante da llcenca número DC, pais, não só como fator de economia
hstal.ac:ão do Municipio e a sua 110- c,7,-45,268 - ~5,?ll,eil1itic:a p ila Car- de d.\vlsas, como, bem assim, pelo
l'~ellçuo pelo SI. Governador do E:~ta- teíra de oomcrcí-, E;.:teriol'. a ser ím- ccnforto que proporcicnam ao povo,
110 para a cargo ·de Prefeito (lo mes- portado pela Emllrêsa T;:lefê:J.ica de para não se dizer da facllidade de co-
mo, Inteirada. . IOberaba S, A. . munic.ações, proPu.lsom que é dos ne-

S- J'ó·· - ",,".~~. Aproveito aopcrtunldade' para re- gócios em geral. .
a" I os e nao a impr.mu vo naval' a Vossa Ex .etêncí> 'os nrotestseguintes " I . ,~ , .» ,05 O Conselho de' Pol!t.lc:L Aduaneira,

do mel! m~is profundo respeito. - ó-gão técnico, pronunciou-se fàvora-
Projetos ,LuCets Lopes.. velmente à Isenção.

COMISSAO DE CON5T!TVrçAO Em conformidade com a Lei nümero
Projeto 11. 2S·A, de HJ59 E JUSTIÇA '3;244,.57, a Mensagem, do Execuuvo

•' permite o despacho p!'ovlsório ti.:> ma-
l senta dos impostos de import.a- PARECER DO RELATon terial il1depenClentenIent~ do paga-

çno e de consumo el]uí1lamet to O Chefe do Poder Executlvc envIou Imento dos impostos de importação e
teiejonico a ser importado pela projeto de lei qua tomou o,. nümero cOllSumO.
Empresa Telefônica de Ubera1 :L
S. A,; tendo pareceres: da Co- 281-50 que isenta de Impostos de im- A 1nlportação, ainda de MOra0 com
missão. de Ccnstituíçáo ceJus- pcrtaçáo e de cC:Isumoequlpnmemo a mesma lei. tem seu reg!n1e de des­
tiça "ela constitucitmalídarte; 'ta- telefônico a ser ltllpol'tado pela. Em· pacho sujeitoã, legislação anterIor.
vor'I'!;el d't Com7'ssa'o de Ecol1olnl'a présa Telefônica de Ul>eraln 8, ..... .

.' , A douta Comissão de ConstltuicO.o. e
e,. da Corrdssão ,de Finanças, 'lavo- O .projeto velo acompanl;ado' da Justiça oPinou. pela constltuclonaUaa-
rm'el ao projeto. C07n, emenda ao respectli'a mensagem e IdeVÍ(lamem~ lIe e juridlcidade do ·projeto.
art. 10., ..-, informar\Cl pelo Conselho de '?oliticR

. Aduaneira que se pronunciou favorà,. Coerentementecolll l1.$ deels6e5; l'11Íe
..-ROJETO N~ 281-59, A QUE SE velmente à. lsenç~odos Impostos e,n adotamos .até. aqui, uma Vez que' a

REFEREM OS PARECERES ap'l'êço em favor da Empl'êsa Telefó- propoSição se l'evcstede todas as
O Congresso Na.cional decreta: nica d.e Ub.el'aba·S. A, caracteri~tlcas essenciais para ser

acolhida, não podemos deixa.l· ae
Art. 1~ 11: COncedida isenção dos Im- A Iser:.ção pretendida' refel'e-se a aprová-la; , ,

postos de importação e de consumo material senl simila~' no pais e cons-
para. o equlpament() telefônico cons- tante· de especIficação,' sendoatnaa E' O no.sso p:.l'ecer.
t.."lnte da Ucença nç DG ~57~45.:!6J identlfic[(dana llcenca ,nilmel;o DG,. Salll.Cn:·!es· Peixoto Filho,. enl 29
- 45.711, 'e:nitid:1pela Carteira de 57:-45.268-·45,~11 emitIda pe,li. Car- Ele julho de 1959. _ CarlleirCl de

. Comércio Exterlor, a ser Importl1.do telra. de Comérc:o Exter.or • Loyola _ Relator.
pela Emprêsa Telefônica de Uberaba. Não vemo.s nenhum entrii\'c de 01'- Í'Ar.tCllR DA COl\lISsXO
S, A. e destinado ao servj~o urbano dem constitucional ou jurítlica à tra-
da cidade. de Uoel'aba,' Estacio de Mi· mltação do projeto, . . . A Comlss:io de Economia, em .sUII
lõas Gerais. . Desta. forma, não entrando 110 mé- 27~ reuniãó ordinária, realizada em

An., 29 O favor concedido não rito. semos pela juridlcirtade. e cons- ali de juiho de .1959. pela sua turma
~brange o ulaterial com similar na- tltucionalidade do projetu, "A", pl'esentes os Senhores deputados
ClonaI. '. . • . . . . . Daniel Fa:'aco - Presidente - Oscar

.'\.rt. 39 Esta .lel entrará em VI"or E o nosso parecer, salvo melhor Corrêa _ Vlce~Presldente da turma
oa data de sua pub~!~ação, o jUizo. '. , ": "B", .Munhoz d'a, RClCha. __ CostaU-

Art. 49 Revogam-se ,.as dlslJCsições S~l~ Afrânio de Melo Flanco.lu~O ma.·-- Miguel. Calmon _ Edvald 1'''10-
cm contrário. 'c' ele .909, - Car~os Gomes - Rela.l:O.. res .,... Carneiro' de Lo)'ola _ Napo-

PARECER OA COMISSÃO leão Fontenele e Silvio Braga, a.pre-
" . . ciando o parecer do Relator, depata-

A COInJssao de constltulçAo e Jus· do Carneil'o de LoyoHJ, resolveu·' nos
tlça~ em reuniào a~ sua turma ':A", têrmos do mesmo pm'ecer, opiJll),r f;l­
realIzael:'l em 30-5-09, oplr'0l:! unani:- voràvelmente ao '.Projeto 119 281-59,
memente peia constitucionalidade elo que "Isenta dos inlpostos de 1nlporta­
pro.1et() n9 28:-59, na' forma elo pa- ção' e de consumo eCluipamento. telefO­
,eeer .do Relator, presentes os Senha- nico a ser importa.do. pela Elllprêsa
res eleputados Ollvelra Brito - Pre- Telefônica de UberabaS. A."
sidente - Carlos Gomes - Relatar . ' . '
-:.' Joaquim Duval - Martins Rodl'l- Sala Carlos Peixoto FIlho, em 30
gues _ Newton Belo- Barbosa LI. de julho de 1959. - Daniet Faraco -
ma - Alfredo Nas~er .... MrudaCa.- Pl'esidente. - 'Carneiro ele Lovola. EME~A no SENADO' FEDER,\L
mara '- Ferro bosta. ' AO. PROJETO 766-C-5c, A QUE SE

Sala Afrânio de :,1elo Franco, 30 de CO!\iISSAO. DE FINANÇ.'I.S ' REFEREM ~.~ iARECERES ~'
junho de 1959, .-. OllVel'ra B !'!to - 6
Presidente, _ Carlos Gomes _ ·Rela. ilELAT RIO AO Art.!.' (Emenda .da Comiósão,
t01. O Projeto '11,9281 ..59, oriundo. de de Segurança Nuelonal) •

L:.'01-USSAO DEECO~OMIA. Men!agemdo Poder Executivo, Isenta Acrescente-se:
de Impostas de importação e consu·
mo equipamento telefônico já importa.- :Parágrllfo ilnlco - Os cabos e tal'
do, mediante tíi::mo de .responSl\1)lllda- feiros. da ativa só poderão gozar eles­

,de, pela Elllprêsa Telefllnica de Ube- sa. faculdade depois de mais de seis
raba S.A. . , (6) nnos ·de serviço. . .

Esta Comissão de Fin~nçasnãotem Senado Federal, em 29 de agôsto de
,Vacilado, em'. casos allálogos. em con· 1960. ..,..OunTta Mello- Gilberto'Ma-
ceder. as isenções pretendidas. rinhó .77];ovwes' Filho ,,: '. . .'.'

PARECEll COMISSAO DE SEGUR..lliQ:A..'
. ' NACION~U. ..... ' '.'.

013inan10s favoràvelmente ao pro-: , .
jeto, . comllmaemendaao art;1;9; . 'PARECER DO llELArOll. ;'::",
ondeco~b~r. nos seguintes .têrmos"ex- " :I1'9j~, li !!s~ .Casado qongresSQ Na-

.eetua,~do~!,e. a tam de de~p'achoadu~- ciontl;l o' proj~t(}...)i.9.!i'GS.~-C-55, .~en- .
nelro.. ' '. . dado.Pelo:S~ado,.com,Q,flm:c1e ,~s'-

Salac daS" Se~sõe!l da.. c:01l11ssâo',' de sllJta~:<d.úvldas,)e":~t.a.Ç\jlspelch .ti~-­
Finanças, 'cm2G de novembro de)~,O,' :n1{l~,Jo ,dlLÇlU~.J:a:. ,11.(). ca~0,:'.4à ;~ija:
- Ll/i1J Bro~eadc, Relator. .,' , . : ~G:Z;.açã.o ew. 'lei. . . .... ..' .
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L~ãO .temos· o ~u eObjet~l' eiu'~ncoal Pro 'eto n, 1,914-A:d-e'l;~~.\. ~~~'~;;ir Pires, Pedro A1Blxo, Ol'ORCY de Estranho que se houvesse recorrtdo
dítaemenda Que aperrcicoa o projeto.! ) , Oliveira e Wilson FndllJ. ao critério dos créditos especiais pare"
dando-lhe complementação necessõría i IJ;spõe SÓUl'e I' 'o d 'll~a Bmsilla, 9 de dezembro de 1960, a Fo,culdadeNaeional de Medicina da
à. s.eguran.ca <l.as operll\o.'es de descon-.! lutmrl.aae para ~..~sa [;~~ball:a~.olc'co-I Olinetra B1'Ilo - Presideme , - ill'ru- Universidade do .Brusil, isto porque, e
:'tos em tolhas de pagamento, conferentes e 'tOn,~el.t.actCll'es de da. 'Camara - Relator. sabido que as Uníversldades têm 'eX-

l-Parecer favol'l\\'el. carga e aeecamá, nos POl'tOS 01'_1 celentes recursos para manterem.

S 1 'C ' - de SI:"'I"nnC3 gan/zados; tendo parecer da co-I suas atividades, No entanto, não que-
• a a?a ormssno 1·· ""'; 'I miss(iodc Consl,/in/cão c ,711sti~a .Froj'eto 11.. 2, 19·6- D, de 1956 1'0 maisen'tl::U' neste mérito por ser

~" aclou.lll, Cl)126 de novem )1'0 de _9S{), lJela incol'ltitllcionrllidade o projeto jáaprovttc1opelasdl111S Ca-
~ José Guiomorâ, Relato:, ". ' . , I Emendas do Senado cio P1'Oieto sas do Oongresso, '

I
PROJETO N,9 1,914-56, A Ql,'"E; SE.

1'.\TIECETI DA COMISS7\O REFERE O PARECER f n9 2,1S'S-B ãe 1956, (/1Ie "a711ori~a Sóbre as outras duns Universidades
o podeI' E,r:ecutivo a abrir, 'P~lonão há porque duvidar da sua exís-

, A comi~ão de,Ser:ur::mça Nn.cional'l O CongressoNariol1aldecl'c ta: Ministerioda Educaqlio c cuUuraltênela e das suas necessidades. Dei-
em reuniao reallzadaelll 1 ce de., 'l.rt J ~ Nos portos organízndos os a crédito emecua: deCrS .' ,. •• xo, portanto, ele solicitar ·outl'aS m-
zembro corrente, aprovou a emenda). ~ .'" . ., "" 3:CGO,tOll,tlO, como anxiüo ?obi- forlllações,conIon11e cntéríciadotade-
do Senado :F.ederalao Pl'oje.to 11,· ';SÜ ..cOll,terent~s, consertadores -e dema:s bliotéca de Faculdade Nacional por esMtComissão, dado o :l'a'to de
de 1955, que "Modifica o art , 33"0, da trllooalhaCtores, 'qlJando em lltl"lM,;e I de ,Medicina da Univer'lir1ar1.e do as emendas,' haverem partido do SC~
[,ei n,o 1.316, de 20 d.ejanelro delCOll1 .cal'ga cil~SSltlCada 111s~ub~e pelai nrasu"; tendo pareceres: contrô» nado, onde, de certo, se adotou crí-
!1951 (CÓdigo de Vencimentos e ven-I DJ.V1SIl0 .-de H.:;:e.l1e 'e S~B'Ul anç.a el~ rio da Comissão de Educ(((:ãoe tério jl1'óprlo para.« concessão.. dos
:tllS'ens dos Milital'es) ", nos t-êrmo! T.t abalh?l'ecelJ_r"o, ínelcpen~enl,e~en, Cultura e favol'ávets das Comis-- recursos solicitados,
do parecer do Relator sr. José Guio- t,~ do .plOn~ncla.mente d.e qualquer OI· sócs dc -oroemenio e Fiscnli:;:aoão., •
nnard ' . gll.O, mais DOS,(cb(jlle~1t,"1 por cento, Financeim "e de Finrmças - Sendo assim, opino pela. apnovaeao

• sabre o slll1l1'Iocon vencionndo, • , das duas emendas voríundas do se-
Votaram. 'os, senhores Jose G!liO-i :P31'ilgl:a1'0 imico - 'Qnundo a carga PROJETO N~ :2,19S-B, DJ;: i956, nado, sem arteração, para que o pro-

mard. .Bemallun Pal~ab, T~llbu1do'N\~l': estiver alterada 'Pela 11111Ulcacte 'ou pe- EMENDADO PELO SENADO cesso não sofra prejuízo de retarda.
mann, F'ernllndo Rlbell'o, Perel1'n i 10 calor ou, lI.lncin., ·P·e1O 'excesso . .deIn' T' , • , mento por COl1SUS de somenos,
íPmto, Satum::nn Braga, Cunhn Bl10-1 poeira, o aCrOSClll10 ele que t,l'atll -este i O conol esso NaCIODal deci eta: I Sala das Sessões, em 29 de julho
no, ;Adaucto CardOSD e RUlnb~'tol artigo será ele 100'~, Icem por centor . l Art. 19 Flca o Poder Execlltivo DU- ide W59, - Paulo Freire, Rclator.
Gobbl. Alt, 3,9 Esta lei aplíca-sc aos t:aoa-

j

torizado a abrir, pelo MlnlsterlO ela I

13rasília, "2 de dezembro de 1960 _llhaclOles que executem as suas ta.:'~~ Edueacâo e cultura, o crédito cspe-! COMISSÃO DE EDUCACAO E
Estel:es Rodnr1lLes, Presidente - Josc l com aparelhos auromatacos ou nuo, II cía! de Cr$ 3,000,000,00 (três milhões CULTURA -
GUloln'ar.d Relator Inordo ou em terra, ~ .de cruzeiros: como auxílio à blllll'O-

• ' ',IArl. 4Y Revogltdas as drsposíeões em, teca da Facllldaele Naeíonal de M~dl-l
COMISSAO DE Fl:NAN'ÇA:5 IIcontrário, i"sr.a1ei e~tl'U em vig'or tia Iciua da Universidade do Brasil.

. daUl de sua pubhCEtc;llO, i _'l.l't, 2~ Esta lei entrará em Vlg'or
,p,rXC'l':r; DO REl".~TOI I Just.iiicrwüo.1 na data de sUEI ·publica~ii:o, revogadas O Projeto 'em a.prêço de númel'o

7 .' , '. . • ....,' . , las dl~'Posiçfies em contl'lÍ.l'io. . 2,l96-A·~6, 'aprovado pela 'Câmara e
I - Re,atoNo : lIT.ao c cO\lVeme!1.tie COn,Jlllle se.nc!o 11-[ ·'CámaTa 'dos Dcputados, em 11 de emendado no Senado, teln em "lsta.

, ." _. . __ ,- Ixad~ por PortRnao &318:'10 de ,1Il,,;a.-: ,im1ho de 1958• .,.. Ranieri Maz:tIll ;,.- ,conceder 'o crétlit? il~cial de ~',',.
, O .l?I 0,1 et.c n, lOS, de 1900.. do enollO Illl1Jl'ldllde,laC:llllente altoCl,nve. I apenaR·i.JO.'é Bonijcicio .,.. Pedro Smga. Cr$ 3,OOO:OOO;!l0.a Blblloteca da Fa-
!Deputado João Machado, _"modifica "elo arbitrio d~ lUl1a a\lICII'ldarle. ,.:, ' culdade .NacIonal de Medicina, da Uni-
o .art. 3S0,da 1.ei 11.'1 1.316, de .:10 ele, .Plenál'io" Qu1.l1bl'ode 1956. - ,'!dylm E~J~D~'\S ~OSE':-1ADO ."<0. PRO- ve,l'sldade do BI:RSU.
jllneiro clf 1951 (Códig'O de venci-l AIal'tms Vumna, . JE'lO N, 2.196-B, DE 1906 Allemendas do 'Senado Rmplla~am
mentos 'e Vanr;;gensdos Millta,res),i COM!SSAO~DE ~ONSTITU!ÇAO E EMENDA](9 o crédito parncrS 6,500,000.00 des-
cmn a tímllidnrle del'onceder llQS ca-i, .roSn:ÇA tlnanllo 9'$ 2:000,~O()":00 iàBlblloteco.

, , . .. . i ~ARECL, 1>0 ~El-tTOR Ao .projeto (Emenda de Redação); da Escola Agr1colarla Pontlflcla Uni-
bos e:raI~Cll'Q~·clns Jl'OI'ças Ar.1l1adil,<,r' ... . ftrsldade Católica .de C:lJl1.pinas, no
o Q1~i:ton 'coni;igllllção'em fô111a dr: .!'. prcpo.'lção visa' 11 conccder aos. D~~s~, ~ c~~ndado .projeto 'Il se- Estado ·deSlioPll.\llo .e .... o...... :
:pagllmento; I:'coniel'entes ,consel'tadol'cs e demlas. gUlll.e le açao. . Cr$ l.óOO,000,00 à .BibhotecR'dll Uni-

';1 - .. f i "" d 1; tl'ablllhadol'cS nos ponos: quand,? cnll ""Wtol'iza o poder EXecutivo a·abrlr wrsldadeRural de. Pern!UiibucD,
-;Ao-PTGpO, ç:IO Ja o i\,PJ o, a a pc a: atividade em carFla OfJ1lSIdel'ada msa- ~ oCl'éclito ·el>-pecia1 CI'$ 6,'500:QUO,(J1)' .: dali

Camara des ·Dep.ut~~()~., Volta a eS1; ilubrc, Independentemente de Ilrol1un,. i t!oll!loauxllioásblblioteClls da 1.'a,cul.' "O l'areeer do ltillau}torF~.·1Oi
cas~ do ·CotIg,e",o Nl\dO~ com U~l_ ciamento dequaJqucról'gáo. um aCl'es'ldilde .Naclonalde"Medlclna. 'da 'uni-'O n~~re.DeputadO Pa o . r e, ,o
eme.lda doS~nedo Fed~lal ,acres-, cimo ou gratifica~ão rle',507. nos ~a-IYrrsidadedD :Brasil, da .Escola,Agrl- iavolavel ~semendas, A com!Bsa~
cl'lltando 'o 1Wl'Umte pal'l1grafo.. .: lál'los e de JOO,,;, '1l1ando ·U carga 'l!S_1 cola da Pontifícia UnlYersldade .08- df! ~àuca~lIo rejeitou-o. "porem, m!!

I'i ' It' (\a pe.la humHiade pelo I ... . ., E d S-· IÜf-estando·secOntrárla à ~,provaçao
~'O$ 'cabes e tnlfeiros 'da :Btiva',tvel, ael~ " <~ d· 'irrt" ,tO'ICU de Campm~E',no sta o ~e. ao das·emellClas do setiBdo. por nâovirem

só poderÊ:o ""O;;ltJ de'sa faculda- :.clllol. ou p_lo eXc,s~. ed pc.;,. ,c'. i Pml10 e da Umvelsida;de RU!:11 ele ,devidamente justificadas. :nem se
" ",,,., Ouvldtl·. o MUllHeno a ..v 19.<. ao ,e .'!""l'll'·mlbuco"· 'I - 11 d

de .<'lepols.C!" .111<1[,; de St;:;,; ':0' .anosl Obras Públicsi." ofereceu .1l1torml1~Ôp.s: '. ,,' acompanl1ar. 11 propos çao e o-
de SCr\'.I•.o",. . ·I~on.. 1;l.:i(ria ·'jUl~·ro:;do lnlprace.den.t.cs IIE.!. l:MEND,\ N~.2 cument~s 'tIue .co~provem 11.~eceliSl:

.razões In'Jocacc1.s OR1'a ,,, 'UdiCiO?lal._-ce i Ao projet (Emendas ns 1 e 3, de dade dl1 concessao dos au-'(U.os ei
.n - PareceT in.~alllbrid-ade", 'S!llienlou 'mnda o SI' .1 Plenário) .' O , tados, ~AllECER

A medida ,foi 2olici;ada 'Pelo Minls-; Mmlstro .l':maml 'PPI1o:"OtO 'qt~; "'(\8 s-el'· I ACl'escenta-se,como29,. O, seguinte. ,. ,
1:érlo 'da Uneml e 'visa l'e.o;salv31·dú-: ViÇOS .pres,ados peles "con~e::oenl,es~'.artigo: IndICado .pelo nobl'e PreSIdente para.
vidas '1! lacillt!l1 a 'a'Plicaçáo da lei :cons~rtadOl'es d;'fere cta'que1es 'des '<!~- i • . ~o",. . . , Tedigir ,o vencido, registro ·110 :pl'e-
nas Pôrças ~"l'mad«s. : ti'vaclores. "C[ue m-anusrmm ~rretll111en,e I 'A:'~.•. E o Poder ExecutIvo .l'.l.- sente, o Parecer contrário da Comis.

. ,. • i.a carga e la:boram no,; 'Porcesdos'Da'lknZ~(j~ a abrir" pelo Mlmste('IO aa são de Educação e Cultnl'l1 ·às.emen-
':I'rata, e.penas, ,ele. ~escont:o en; Ec-. ! ,'ios, enquant'O 'cs 1'1"l11elros. iabi!t.,ul.n ,;'I:;;rwu.!cura.' a credoIto .espeC!Rlde ,-~, das dD Senado ao Projeto número

lha de ]:la.guInemo e.la rece,:Jell <lP,O-lem Il1nbientô '~br1'to, claro e m'c.1ado,Crs 3.5'00,000,00 (tres milhoes e (I.m- 2.196-A-1956,
'Vução unanlme. da Conms~o ,.de Se- p~t:lnto, sem 'CS mom."lOS r:scos :pal'a Túentosllül crHze1ros) como .SUXIiJOI .. ,
gUl'<lnça Nac;ouãJ, a slllide", Acentua, ainda, que "·0 .per-I·ás ·sc:;uil1tes entidades: . . Sala 'Ca~1os Pej};:oto Filho, 25 Õ~

Somos pela a,provr.cão da emenda, ícentuáld'os tlem'ai~ ttat.alhadores, ne-. .' Cr~ .·setembr0c1.e W59, - LC!U,TO .cru~.

11· ,., ê"·"" t.:. ,i ·10 risco de 'Vida 0'.1 -saUl'!e'é de. ~[)'''n. -·.Blblioteca .da Escola Relator ticslgnado para l'edlglr ,o ven-
uccmp:l,n 1111,,0 aqu.e or",.ao .cmcol.apenas, -e .que o aum-entn 'proposlo .no .A'l'ticola. da POl1tifí. oioo, . _
desta Câmara. Iprojeto elreare-cerln ·de::'1"S:siad03s ·ciaUuivel'si.dadeCll" PArXCEn D,\. COMlSSAO. "

8"la d:ls Se;sõeR, 18-de jal1eit'o de 1l1E!!'cado~las,e<l.ue a~~~~)(as 'de ~st~',:a téolic~ de ·Camjlin;;" . ,A Comissão -de Educação c Cultura, .

1901.' - OSlI.Lar C.ztnna, R.elntor, Iecon±erooenc.la SIlO~.~C4> .'P.el.o...,PLllJl.CO
no

,.c.'sta.d.? de. SHO.~....", " .. ' em sua.re.unl·:lo. de 26.' .d.e. novo e.m.b"C.,_ ,nos cotillecutlentos !c~:,!,"ctncos, .• Puulo" .."',."".' .,0.0.00»,00 Ide .1959, presentes os Sel"J10l'eS Depl1-
:p,\r.ErERDA COMISSÃO . :Em face d~ expo~'o, a prOP?SICHO,_. Biblioteca da Um- tndos 'Coelho de .Souza, ,Pre.sijente:

. . criaria .sltuaçao .prlvl.~lada .pala ",1- ....cl'Sldade Rural de._ LauroCl'uz Ad~bal .Jl1l'eJ:oa "..J{}sé
A ComiEsão. de Finanças em 5ml' fluns trabalhadores,allasocUl?atlos r,m Pernambuco,: .. , .. 1 ,;,CO ,000.00IHumberto Celso Brant .Dltceh Car-

primeira reunião eX,tI,,~m'diI1ál'1": da I~ervicos malssalu~res. l'elatlVan;~;~~e Se:lado.Federal, em 30 de j~nhode (ioso, Miguel Ca,hnon, 'DervilleAlle-·
convocação ~trllordmarla,. ·reali!6U.da aosde':lla.1s. ,Tal tUllamel~to des." ,.l! W5f. ...:... Filil110 Jl.Ifiller .,... FreItas Ca" 1;rettl. Abrahão Moura e.Paulo .Freire,
em 18 de Janeiro 'cle 1961, sob a 'pre-! a dl.scnnunatóno fere o. dlR]JOstO, Il;n I N~lc[mti _ Gilberto Mannlzo. ' ;.
sidêncla. dosellhor Mario ·Beni, Vice- art, 141, lJarág1'afo 1.9(\a Cons!;ltlU- 1

• ',' _ Telldo rejCJtad~, em.reu!ú"o. real!-
Presidente e . presenteS os senhores 1,;ãO, . .. . COMISSA~ DE EDUCAÇAO 'E Iv.ll~a a 14 ele agosto de 1909;.0, p:l.re:
Clemens. 'SampaIO, Celso Brant; ·Ex-· Dessarte, nosso parecer é. pela.in- . CULTtB,A , CC! do Deputado Paulo .'FIene, 'ta
pedl;;o Machado, Jélyme Araujo, OS-I,constitucionalidade da miciJl.tiva, Pa:reeer 120 :Relator '1 V~rãj~{l ~s 2e}r9~1~~S~~o '~~~~~~a.a~
mal' Cunha, 'Pereira da 'Silva, Badato 13rasl11a, 9 de dezembro de 1960. _ , ., 1'1;0, 0.1'" ": - ''',~. . . .,
Júnior, Hélio Machado ,Raul de 'G<Jis .'!T1'llcta Câ.mara _ Relator. O .pro.jeto n~2,196-A-56, foi ao Se- ,Poder .Executlvo_ a .ablll, pelo :Mini... s-
Bezerra 'bene. Pe'romJo Sanla C"'.l?, _ nado e 'de .:lá voltou :comduas,·er:tcn-.terlO da Educaçao e cultUl'.ll, umcré-
Má'rio Gomes, VaieMo Mag-a!l",:f,e~,1 1',\Rl'cmn DA COMISSAO., d3.S,:Uma"lue destina a ím~ort~cla'deàito especial de Cr$ ,3,000,000,00 d;s~

·Clelio Lemo.s opina, pO! unanim. ld~-\ <A Comissão de constituiÇãO.. e Jus- 'Ct.$ 2,0.00,000;00 'para a .13lb11o.,eclt (la. tl,na.do P. blbliote~a da 'Faculdade, Na-
·de, de ·acórdo com o .parecer do Re- tica, em rê;mii.io orclí!lá'ria ele sua Tur- E3Co1aAgri.c~la'da Ponttt:lcia UDI\'er~ 'Clonal,·~.e.. Medicl11a, da "?,ntvCl'E~dad~
,lator, 'I?eputac1o Osmar ·Cunh::l, pCJa, ma ":a':, realizada em 9-12~60, opinou, sidade 'COi~üca tlecampm:~- .m Es-'Clo ,Blasll, . _'.. '_
'. aprovacao d.:l.emen da cloSe~~do pe- ju'I..Í1nlmem.cn.te, pelll. inco.n.~titu.C.lon'ali-. t~d.o. .d~ ,SitO ,P.lll;Ilo. Outra, que des., Aprovou a redacaodo PaTeeer ,"01'"
del'al elo ProJeto 'n,q" "I6?-D-v;); dade ·da.projcto n,Q 1.91,,-';6, nos'têr- tin~ almportanctR 'de Cr$ 1.50~,?nO,00 cedo:, ,a;n-esentada pelo Deputado

, Sala :dllS 'Sessões . 'da :Comtss"ã~ ·'I.e' mos do parecer do relator,-~t1veram:p301a 11 .BIblioteca da UniVeISldaéie· .LaUtO .Cruz. . ... ..
:Finanças, = 18 de janeirod.e "19ii1.l1lrcscntes '05 senhores àeputados: 011-. 'Rural de Pernambu~. . .. . Snla."'Ca:rlos Peixote Filho", ,e.'U .26
..... MáriO :Beni ,'Vice-'PJ'esi:ctcnte no veira Brito - Presidente, Arruda ·C6.- Comosevê,;o 'crédlto .e$Jleclal. inl-.j.de novembro 'de 1959. - COP.fI/.o .de

· exerCÍcio·da. ;,resid5ncill, - 'osmarlmal'lI - "Relator. -Barbosa Ltlml. 'Sobri· cial'd'e CrS 3:000;000,00 foi :ltouen- BatIZa, ,'Pl'esidente - ,1;aul'o Cl'IlH.~­
Cu;;ha, mclator. . ~nho.;ToRqllim Dllval, í\lmino -i'.!rOrl$O, t,ado .:para :Cr$·6 ;500,000;00.. lator, '. . .
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.AllECE1lDO RELAtoR

A proposlçf:o visa a .conceder pen­
sãc especial de Cr$ 6.000,00 mensais
11 D~. A!zlra' Vargens, viúva de João
Apol1nl1rlo de Medeiros Var~ens, ex­
esCriturl1rlo efetivo ela COU1lssão dé
!stutlos e·Obras Novas do POrto do
~Io de Janei:'o, falealdo' no exercíeíc
do cargo. ,

Atlrma.O autor daliuciatlva Que o
cItado ~el'vidor. em 1912; "contribuiu
com jóia e mensalidades para Mon.
teplo Civil da Unlllo, deIXando p:lste­
riormente, de contribuir, contra sua
vontade, por determinação do Ins­
petor dos Portos. A med!daatln~ira
outros servidores, Inclusive o Senhor
Luís Alves Portocarrero que N-.nse­
guiu aposentadoria; ale~ndo ter sus­
pendldollS contl1buições involtmtã-
riamente", ",... .

Nenhum. documento foi junto ao
projeto, Ii). Sr. LulS PortocaI1ero pa:'
reae ter se aposentado na vlgoi'ncj[t
da nova. . legislação .- Estatuto do
Funcionalismo. '

O faleclmentodo Sr. João Apoll­
nlirlo ocorreu em 1920. O autor <lo
projetopropóe, no art. 29, que a pen­
são sejacpaga a.:partir de Julho da-
quele ano. -

. O funcionário faleceu antes da nova.
legislat;áo como ·tantos. outros servido­
res públicos ou de emprêsas priva­
lu.s. Era a situação da época, isto é,
sem previdência. .

Não vejo çomo pOssamos conceder­
lhe o beneflcio~ nl!lximê comêsse.
efeito retroativo de 4.0 anos, isto é,
des<!e 1920. . " .

Nál! encontrotlt.u!o rele...antisRlmn
que livre a concessão, do caráter d~
privilé;.doe .oharrnonize com osdis:
positivos. constituciona.is supracitados,
D~ssarte, em que p~e aos nobres

s~ntimentosllumanos da autor.c'lJ1sj­
der o a ."n1Cdido. ínconstitl.1Cional "c· in­
jurldIcl1 e lhe ofercço pareCer con":­
trárfo ..

Br:tsflia. em. 26 de- llilvem!Jro de
196D. - Arruda Câmara, '-Relatf.ir,~

(JOMISSAO DE FINANÇAS Relator, Deputado Tarso Dutra, fa· Art. 39 Ea~ lei entrará em vigor dos Porto~, A medida não sbmentel
vorável às duas emendas oferecidas na data de sua publlcaçlío, revogadas o atingiu; como também a outros!

PARI!CER DO IlELATO& pelo Senado Federal' ao Projeto de &$ disposiÇÕes em contrário, servídores, inclusive o Sr, Luiz AyreS'
O projeto n9 2,196-B-56. de auto- Lei n,9 2.196-A, de 1956, que "auto_ (Jom1ssAo de Redação,· em lIg6ato Portocarrero que postetlormente. em:

ria do nobre deputado Nelson Mon- ma o Poder Executivo a abrir o crê" de 1959, - Jorge de Lima, Presidente, companhia de outros funclonilrl03,'
teíro, autoriza o Poder EXC<iutlYo a. dito elIpecial de Cr$ 3.000.000,00, des, - Mecfejros Neto. Relator. - Maria conseguíu apO!lentadoriaalegando que'
abrir, pelo M""llstérlo da Educaçlio e Unado à. biblloteca ao. Faculdade Na- Gomes. - JIXt sarne/l, se o .desconto para o montepio não
Cultura, o crédito especial' de Cr$ c10nal de"Medlcma, da Universidade EMEND'A SUBSTITUTIVA O prosseguiu, não foi por sua culpa.,
3.000,000 DO (três milhões de cruzei- do Brasll • Estiveram presentes os O •
ros) como auxillo t biblioteca. da. Fa. senhores deputados: Wagner EsteU. SENADO FEDERAL AO Joao ApoUnárlo de MeeleirosVar-
culdade Naclona.lcle Medicina da Un1- ta, Presidente; SOuto Maior, Vlce.Pre- PROJETO N9 2,221-E·57 gens~ morto em pleno exerclclo_. (\1,
versidade do Bra.sU. • sídente: Tarso Dutra, Relator: Dyrno fun~ao, . tendo traba.lha.do para, lL

Aprovado pela C~ara, volta. agora Pires: Medeiros Neto; t:rltimo .de cae, O Congresso Nacion~1 decreta: Unlao ,regeral ,com . zêlo~. critério e
do Senado COm duas emendas. ~t( valho' Sa.turnio Braga' :Hamilton Art, 19 E o Poder Executivo, aba- competêncl~, deixou sua VUlva ao de-
aprOovlldav estendendo o auxilio 'às" Pradó; AntOnio. Carlos; ClIdenor vés d Mlnisté· d Ed li. C I s~,m~uro. Não é justo que outros ser­

.biblioteca; ela Escola Agrlcola de. Freitas; Heitor Cavalcanti; Leite xe- tura, ~utoriz;l,d~oa :brir·'I~a.~r2d~o '~: v.dotes ~llS mesmas condições este­
Pontlflcla Universidade .Católica de to; Antônio Ca.rl05 'Magalhães; 'Mil. pecial de Cr$ 3.000.000,00 ltrês 'ml- j!l.m am~3.r3do.s ~o;.que. requereram e
Campinas, São Paulo e da Un1versi- }FhBlan~á~ J%~Guiomard; MigU

d
el lhOes de cruzeiros) que se des'Jnará g~ ::t:~~, ~:a:JJ~~Vj~~:s~.

dade Rural de Pernambuco.' a ur ; a o. coronel Arman o ê."concessão, pelos órgãos eompeten- sqüaníme que amparo. a viúva d um
Na imposaibllldade de qualquer an&-Mcortrea: LlnFUadBelPhO Garcia; Clóvla tes, de 26' (Vinte e seis) bolliaSl1e velho e probo servidor do pals e I

llse sôbre o mérito da. proposiçã.o, en- o t!Li o raum; ClÓVIS Pestana.; estudo,em regime de m~r::lato, no' . '
tendemos, data vênia, .que tendo esta P11nio Lemos; Renato Archer: Aloy· C8tabeiecimento de ensino secunclário SR,h. das S~sões, em 22 de março
Casa. aprovado a concessão do auxí- aio NonO; a",brlel Hermes.; Clodomir do Santuário de Bom 'Jesus de ·Ma.- de le6/),' - Vasconcelos Tõrres,
lio à Biblloteca. da. FacUldade Naclo. M1llet; Ramon, de Olivel~a Netto; tos1nhos,' em Congonhas do Campo,
nal de Medicina, Rio de Janeiro, mo- Ferna.ndoSant'Ana. e Martins Ro- Minas Gerais. COMISS}.O DE CONSTITUIÇ1.0 E
:ci°~e:3:,m em abono da. 1n1c1a.tiva driS~s,dlI. Comissão, em 'I de dezem, Arp, 29li;ssas bolsas de estudo se- JUSTIÇA

bro de 1960. - Wagner Es'elÍta, Pre- rãodeno~madas "Bolsas de EstuClO
Dai porque somos pela aceitação siQente.-., 'larlGDlltra, Relatol'. Antonio FrancISco Llsboa, O AleiJa·

das emendas aprovadas na oqtraCasa . dlnho" e vlgorario por 4 tquatro)
do Congresso. . 'anos, a contar' de' primeiro de janeiro

Salll. Rêgo Barros, 15 de fevereiro ProJ'eto n.• 2,2.81-F',·de ·1957, do ano seguinte à promUlgaçãO' da.
de 1960. - Clélio :Lemos, Relatcw. lei.

r.w:clll DA Co'OlUSlllo. Em.e~da substitutiva do senado Art ;39 Ó& Candidatos a essas B(>I·
, ao Proleto de Lei da C4mllra que '... Id el ô'"

A Comissllo de FInanças em sua concede aV$íUo para 118 com'mo-I&II de Eatu..o escolh os p o .gao
6." reunião ordinária, da Convocaç1O raçõeI do owantenc1r/o Cta criaçliôcompetente do A41nistério da Educa-
Extraordinária, realizada em 16 de fe- do Santuário do' '. Senhor liam ção e Cultura, d~tre os 1llunos em
verelrode 1960, presentes os senha- Jesus de ~'atOsinho fteCongonhas exame de aclmlssao a Ginásio oficiai
res: Cesar Prieto Presidente' Bezel" do Cam'jJ~"' , . ,DOs Estados. Territórios ou no Dls-
ra Leite; Clél10 Lemos; Coutinho Ca: • .. trito Federal, terAoasse~radas as
valc:anti' LUiz Bronzeado' :Mário Be PROJETO N9 2.281-E, DE 1957, despesas de Viagenl, ,do seu doml.:ll1o
n1; :Màrlo. Tamborindeáu~; Osmar EMENDADO PELO SENADO ao es~belec:inletno de ensino ~. '(lCe-
Cunha;' H~berto Lucena; - Bat1s- O congresso 'NlICional' decreta: velôIla. ' .
ta R~.I11os, Jayme Araujo; Celso . ,,' . . . _. Art. '4.9 No caso de não serem pre-
Brant, Petronllo Santa Cruz; Afon· . Art, 1'( J!; O !"oder, Executivo,a,tra enchidas·tódas as vagas poderá o
50 Celso;· Baüar6 Jllnior; Salvador vésdo, M1Iústérlo da Educ:aça,o e CIlI- M1n1Sterio da Edueação' dl$trillul-las
Lossa.co e Vasco Filho, de acOrdo.com tura,' autorizado-s. conceder à frefei- de acOrdo com as normas que re;em
o parecer do relator, deputaCloCléllo tura MunicIpal de COD&onhas dO a matéria
Lemos, opina por, unanimidade, pela Csmpo, Minllll GeraiS, a importância .. '. .
aprovaçã,o das emendas do Senado ao de ,CrS6;OOil,-<lOO,{}0. \seis milhões de Art. 59 Esta lei entram em "Tlg'cr
Projeto n.0 2.196 56. . cruzeiros) como auxilio para as des" na; data de sua publicaçáo, revogadas

Sa1ll. Rêgo :sarros. "16 de fever.elro .pesas de comemoração do bicenteni- ali disposiç(jes ·~mcontrárlo.
de 19~~. -:- CelllLr PrIeto, Presídente, rio. da . criação do Santuário do sa-. Senado Federal, eml4·de- deze'1lo~o
- Cletio Lemos, Relatol'. . nhorBom..Jesus de Matoslnhos. na· de 1960' _ Filinto Müller, _ ':'u'nna

COMISSAO DE ORÇAMENTO q?ela ,c:idade, e consequente pl'opaga- Mello. :... Freitas Cavalaanti.
E ' F'IS"ALIZAÇAO' '. çao da abra artfstlca e. arquitetanlca. ' .

FINANCEIRA de Antônio.FrancisCO Lisboa, O Alel·-...-..,r
. j~dlnho. a ele vlnculada~. Pr'oJ'eto n.1 :66S·A,· de 1960

l'M.ECEIl ·DO. RÉLAtoR Parágrafo único, . Para cumprimen-
Aprovado. pela Câmara dos Depu- to do disposto neste a.l'tigo, é o po- Concede a pensáà especial de

tados, o Projeto de Lei n,o 2,195.53, der Executivo autorizado a abrir, pc- Cr$ 6,000,00 ll~ensai:l a Alzira .11.1-
de autoria do nobrll Depul;Rào Nelsón lo Ministério da EducaçÕl.o e CUltU- 11e8.Vargens. viúva de Joã.o Apo-
M:o=~cir(l, qúe "autoti:::l. a "pé.r~w,a: ra, o crecUtoespecial de .......... ". Zinário de, Medeiros Vargens; t~
de um crédito especial de Cr$ ... ,' Cr$ 6.000,000,00 (seisn1i!húes de el'U- do parecer ela Comissúode. Cons-
3.000,000,00 como a.uxllioà.biblloteca 2ell·oS)'., tttuiçã.o e Justiça pe!lt inconsti-
da Faculdade Nacional de Mêdicina Art.2~ APrefeitura.entregarà ;0% tucfonalidacie.
da Universidade do 13ra.~U, recebeu (r,\nqUenta. ,por cento) da impor'".ãn- PROJETO N'9 1.668·60, A QUE SE
no SClHldo. duás emendas, visauclo'ca cia que receber ao Santuál10 do Se- REFERE O PARECER
que, por igual. as UniverSIdades Ca- nl10r ..Bom Jesus de Matosinhos de, . .
tólicasde Cllmpinasé &urãf dePel" congonhas do. 'Campo comopalfa- O Congresso Nacional decre.ta:
nambuco, merecessem àuxllios com a mento adiantado de 26 (vinte e' se:s) .:Art•. 19 E'concedidaa .·Alzlra. Al­
mesma l'inalldade, de 01'$ 2.000.000,00 bolsas de· estudo, em regime de. in- ves Va~ellS,viúvà de Joi'Jo ApelIDá­
e CI'$ 1. 500,000.00•. respectivamente, ternato,no estabelecimento de enSl- rio de. Medeiros Vargens, ex-escritu·

A apreclaçáo ma.is j1.\sta, da·ta. ve_ no .secundál'io .. que O, mesmo ;lossul rârio efetivo da Comissão de Estudos
llh, da pl'oposiçâo em causa, deve- naqueia cidade, pata. .0 quatriénlo que e Obras Novtls do Pprto do RiO de
l'ia ter· sido 110 sentido de sua I'ejei_ se Iniciar' em primeiro de janeiro .se~ Janeiro, falecida no exercicio .do
<;áo, dado o vulto das despesas que g1.Únte à promulgação desta leI, C:lrgo;' li pens9.oespecial de crs ....
:lo União realiza, na. áread<l elÍsino • '.19 ,'s bolsos de estudd ..seráo ele- 6.000,00 (seis mll<:.I'uzeiros) •
superior, com. aUlliversidade doBra- • " ... . " '.nominadas "Bolsas de Estudo Amô- Art.' 2~ A pensão a. que se refere'
~i1", nio Fl'lU1Cisco Lisboa,'O Aleijo,cUnho", " prescnte lei será paga a. partir de

,1p"0\'ac1a que foi a nlcSDlll, entre· e vigol'arão por 4. (CluatrO) anos, 31 de julho de 1920, data 'dofale-'
tanto; nas duas Casas,do congresso, ..C" 21""05 Estados, os Terl'itórios' e clmento.,focitado. servidor, correndo
nada maisíus~ que Igual tratame'íl_ • - as desDesa.s;'·ã.contada verba orça-
to' se dispensasse l!; oiltras Ulilverst- o Distl'ito Federal póderíio' indicar mentAiill destlnada~" aopagamentopARECER'IlA'COMISSÃO ' "
dades, mo~n1ellte (!Uandll.·r,ejll.mpar. como bo!'slsta um aluno aprovad~ no dos demais: f\el1!lionistasa·cargodo··... .,'.. ' ..
ticulare$ e, ,:por isso, desasslstidasCle exame-de admissão a ginâslo "tl~lal; Ministério da.' Fazenda,- • [' .A Comlssao de Constituiçiio e Jn;;~
DUI!ol'es.reC(t1·sos para atender.a'êllses no ano correspondente ao prlll1ell'o Art. 39 Esta lei entrara. 'em v1~or·tlça, em reUl~ião ol'dinárill d~ sua.
cnCal'gos de,lnanutençâo, obra e eqU1- do qUE\trlénio ,en1 quê. vigorario.· as na data desu!1 publicat;ão l'evo;:adss T~lrIna B,.reallzf!'<la em ~. ~e clezcm~
]lamemOS; bolsas de estudo; sendo que aadl»pc- as dlSll!lSlt;õesem conÚ':írlo,.' blO c~~ 19~0: ,OPlll~Jt1, ';ln!11JIl'1.Cmeme;
'SOmos, M5lm. pela aprovação das sas de transporte doaom\cfl1o<1os!e-- 8a!a das'.,Sessões em 22 de março pela .l.lcoru,t1tltcIQI:al.dade·doproJeto

emendas do Sellado. vorecidos ~ra o' ésta.'beleclmento. de de 1960, .-;;. Vo..concelos TÔTl'cs, n9 1.66S-00~ 'nos t~:mc!,~o Pl\l'e.~Cl,"
. curso e Vlee-versa, pelaV!li..come~'clal '. .. '. ..' do S!,.Relator . Estiveram pr~';;lntes

Sala.da Comissão, em 7 de dezem' mNsráplda,correrão por verba pró- '1Ustl/lCClfJu.oos Sl's. Deputados: ..Ollveira.-Brito,~
brode ~60. -'1'arllo· Dutrá...Relator. pria' do .Minl.:;téricl .da' Edu!lação. e.. •João, Apolinário éle,:Mf)t!\,ll'Os. VaI- Presidente.' .l,rruda ~m~~a - R~r.... :'·

P.IREcEl\ DA COMISSÃO, Cultur.a..,. ..'gens, ao tom.~ ..posse ell1~912, crimo iOI',~edr,?Ale;xo, ·D.ialmaMa,tinho.:
.. ' '. '. ... . " . I' á ·c 'ã' d P' to Waldir PlI'es. Barbosa. J,lmfr.- Oeé]'n

A Comiss!!.o .de Orçamento e F1s.. § 3~ Se "algum' Estado, Terrltói'lo esor ..ur rio da.· om.55 o O. 01' Mcd i 'U' 111 . '"
calizaçãoFi.l1anceli'a, eml'f::unão pl~ ou o Dilltl'ito Fetir...,,1 nâ08í,.lnteres- da Paralba"contribUiu com Jóia.e· DU\';{OS, • ~1l10 • ouso. e Joaquim·'
na. real!2ada 'nodia 7 de· dezembro Bar :pela. bolsa, o ·.:dinlstério;.ãa Edu~ mensalidadesJl~":l.'o montepio civil '... . '.'
,:ie 1900, aprovou contrl\osvol'.o$4os cação 'e Cultura farã .a. Ind~caçAo, c!e da.. União, ,deixando, posteriorn1ent.e I Bl':l~l:Hl., em ? de ~ezembro de .1g6d~
pcputados' Hamilton. p.fado; Saturnl. aCO.l·dO. CaiU'as narmlUl' que resem ,_ de contl'lbulI', ce:.tr,a. a. sua vO!lltade ·.l- 0,1'"Clra sr.,to., FI eSlden.te.-A.•t:..
<no :Brasa. e X,elte N.~, o pílre~er dO lUl\~r1a, ó'l' determina.çAo do entftóInsDewI: i'1I,da Camara•. Relator. '....
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Projeto n. 2.443·A, dv1960
Autoriza o Poder Exeçutivo IZ

abrir. pelo Ministério. da.. Viação
e Oblas "úb/.lca~. o oréljito espe­
cial ele Cr$ 250,OOO.QQí),qo, desti-.
nado li conservação. manutenção
e renovllçao do materla,l-que .In­
tegra os. serviços .de transportes
na bala da. Guil1!aba~a,' ttndo pa­
receres favoráveis das,Comfssties
de. Transportes, Comunic!Lqíies :e·
Obras Públicas. de Orçamento e,
Fiscl!lízar;40 Financeira 11 de Ft-
nallÇas. • ,\'

p·nOJETON.o2A4:3-6<l" A"QUE SE
REFEREM OS PARECERES

O· Congr~sso N~~íonal_dec~et8.:
, Art. 1:9Fica o Poder Executivo au­

tor.zil.do aalJrlr; pelo MIDIf1érlo d,a

(Seção 11-1mRIO' DO' CONÓRESS(f"NACIONAt.--'
,~\·'~,',.OJ·eto n, 2.040.a-A', de 1960 rente das elevadas'tarlfas qU~ 6 obn·:'COMISSAO .DE CO~~TITUIÇÁO tado cíõvís Motta, favorável, com

- gada apagar..*".:""", E JUSTIÇA ' emenda. ao Projeto de Lei número
l 2:406.60, que "FIX'a. um teto máxímot' Fixa 'Um., 'teto máximo para a8 Nossa. proposIção é precísamente (I 'Emenaa. acl~t,~da pela comusõo ao para as tarifas de energia elétrica na.,
!'tarifas de energia elétrtcasui ei~ instrumento capaz de possibl11tar o ProJeto nl' 2.406-60 '. CIdade de.Fortaleza, Estado do Oea­
lãaáe ae Fortaleza, 1ps~ado do Ceara aumento da deman~a, desde que pro- Acre.;cente-se, no art. 1?, as sesutn- rá e dá outras providências".
I e .cUí outrQS prov~aenelas; tenrt.0 moverá a dlmínuíção das tarifas, co- tes expressões: Estiverám presentes os srs, Depu-
'\pareceres: àa Comlssáo de çonsti- locando-as nos mesmos nívets do Re- '. tados: Wagnel' Estelita _ Presidente;
tuição e Justica e àa Comissão de clfe. Tendo um parque industrial dos "até que li linha de transmissão Souto Major _ Vice-Presidente: 016-
O;:çamento e' Fiscalização Finan- mais apreciáveis, de vitalidade m. da cía. Hidrelétrica do sse 1'1'an· vIs Mott'.1 _ Relatol'; MI.l?:uel Bahury;
'cerre, com emendas e da Comissão questíonável, a Capital cearense, des- císco atinja',o. Cidade de Forta- Leite Neto; Martins Rodril;ues,Ulti~
.'Finanças favorável às referidas ta forma, poderá adquirir mais um leza." I mo de Carvalho; Plinlo Lemos, satur.
'emcná!ls. elemento precioso _ rui formação do BrasiUá, em 9 denbvembl'o de 1960, nino Braga, Antônio Carlos, Lourlvai

"RO TETO N0 2 4.1}6.60 A QUE SE custo de sua produçao" que no mínimo, _ Raimu.ndo Brito, presidenttJ"ad- Batista, Janduh~' Carneiro, Arruda
F.EFERE~1: OS PARECER""'" ~m matéria de ,enel'gm elétrica, será hoc" _ Al'1'uda Câmara, Relator, Câmara, Correa' da Costa. Medeiros

, . .::...::A Igual ao do Re~lfe. • Neto, ,:Nogueira de Rezende, Paalo'
O C ' N cí 1 de eta: . '10TI'II"SAO DEORÇ1L'I\1:ENTO E FIS- M' B co, uva Cunho ClóvIsongresso a .ona cre a. O projeto que ora entregamos 11 ~, " ~ Z~ÇAO FINANCEIPvA inearone, o y a,
Art. l.ç As tarifas de ene1[;iá elé- apreciação tio Congresso Nacional está CALI - Pestana, EXpedito Machado, Guilher-

~:·ic3. da, cidade de Fortaleza. Estado' contíco dentro da ínterpretação que PAR:lCER DO RELATOR mino de Oliveira, Ernani Sátiro e Joa-·
'o C{~ara flcam equiparadas às tanres a SUDENE está dando à ~eal1dade do O projeto que ora se analisa trata qU~~aR~;,n~sómissão,em 18 de janel;:o
i:lentea na cidade de Reci1e, Per- Nordeste, por ISSO que nao, existem de fixai' "Ulll teto máximo de taríras de 1961. _ Wagner Estelita, Pl.esi-
.amouco estados como unldades individuais, de eneigia elétrica na c.idade de For- d t Cl· , . M tt ", I t'

Art, Ú ~ eventual dIferença exís- mais sim uma região ínteíra consíde- taleza, Estado do Ceará e dá outras en e, - OV1S o a, ,,:,"e a 01'.
ante entre as tarifas das duas cída- rada como um todo índívísível para provldências"./ . COMISS.ll.o DE FINANÇAS

ies será coberta mediante auxíílo que os efeitos 'de um planejamento orgu- Em boa hora vem esta. iniciativa ao pARECER DO RELATOIl
, Po:ier Executivo concederá através nico- de modo a permitir, igualmente, Sr. Der.lutado Expedito Machadl> na-
"e ve"bas. específicas, consígnadas no um desenvolvimento uniforme no seu tar de' através de medida legislativa, O projeto n.9 2.406-60, 1ixa um teto
;ubs.t:exo da Superintendência do De- conjunto, ca)1az. de promover o bel!l propol'ciOnar ao Estado que tão b~ll'" máximo para as tarítas de êl1ergia
.anvorvímento Econômico do Nordest,~ estar social e a pro~perldade da re- representa, meios capazes rl~ criar elétri9.ll, na 'cidade de For;;ale~a, Es4
SUD"mEj e destinada' ao ccncesslo- gíão. condições que permitam a efetIVa im- tado do ceará..
itrio do Serviço de Energia Elétric!! COMISSãO DE CON~TITUIÇAO plantaç;\,o de índustríus ' no seu Es- A proposição obteve parecer. favo-
le Fo:'taleza (SERVILUZ); , E JUSTIÇ4 tado. ' râvel da Comissão de oonstítuicão e

Art. 3.9 Fica o Poder Executivo au- Sabe.se que ao Poder Público com- Jj1stlça e Orçamento e FiscallzaçãoFi-
:orizado a abrir um crédito especial PAr.::CEP. DO REt,\rOR pete essa iniciativa, e especificamente, naneeíra, com emendas.
de CrO 180~OllO ,000,00 <cento c oiten- O projeto determina: no que coneerne à eletrificação o tem Sob o aspecto financeiro.. é.de res-
a, milhões de cruzeiros) para aten- feito e com grande empenho.• Acon- saltar o que idêntico procedimento já
'er' a execução dapreseats lei .no "Art. 19 As tarifas de energia elé- tece que as peculíarldades até de 10- foi adotado. ,para mesmo fim•. com
xercícío de 1961; , , ti'lca da cidade de Forraleza, Estado ca!i2fo~l:.oc1as diversas unidades 'e· relaçãaa outros Estados como Bahta.
Art. 4.0 Esta lei' entrará iem vigor do Ceará, ficam equíparadas às tarí- deratívas não tem permitido uma unjo Minas .Gerals etc.

',a data de sua pubücnçâo revogados "as vIgente na cidade de ,ttzcJe, Pero., formidr,de de ação, vendo-se em uma Com o projeto em estudo, a medi-
;, dJ3pcsitlvos"em contrário, l".~.mbur"'; só regUlo disparidades gue, beneficiaI".· da é.adotada quanto' a FOltaleza e

S 1 ,,- d ovem Art.:l9 Aeventtinl diferença exis- t'lo ·ulIln. se tornam dahosas a o\ltr~ Natal
ada C~~tesso~, e~.i' '111 e,n do - rente entre as tarifas das duas ci- com 13 advento de Paulo Afonso fi. - por' um princfplo de eqüidade. como

):'0 el . - Xlle I o .. a~,tCl • daões Gf,llÍ. coberta me,Uarl+'. auxillo caram ós Estados da Bahia. Sergipe, bem, ressalta o ilustre i'elat"or na dou-
Justificação' 'qut)'o Paner l:xecutlvo cOhcederá atl'a- blag'1!'.>, Pernambuco e Pu.raiba em ta' Comissüo de ConstitUição .e JUs~

Os cstudos realizados pela SVD~NE vês de ve;bas especlfic~,c:m~,&,nad:tll cündit;~es de oterecer aos consumi. tiça, nada temos a opor.
:" videl~ciaram, inequlvoc~'Unente ..C1ue a no _SUbt.n~x.o d~ ~uperln~ende?C'ia ao d~r~s ae energia elétrica pre?os nC2s: E' o p:l.re~er.

:lSênCla {le glebas ferteis no .NOl'des-Desepvolv:mento .l!oCOLlôr:U"Q nc Nor-, SlvelS e ..fator ,lndispe~Sá,rl I ao, to Saloa. das sess&es da Comissão de '
,·ó"'entepoder'a ser suprija com deste (SUDENE) e destinadr ao con· r.1êl1tO ao CO:1Sumo. Est c aro Ique F'inan2as;" 19 de janeiro de 1961';-­
~~ s:~to industrial eme"cah ap"e· c~ssionÍlr, f' do Serviço de Energi'. Elé· Cll/alqu"r .ndÚstria desejosa. de se ns· Clélio' Lemos, Relator.
"!iVel-qUepUdes~ace~rar"o~roce;so trlca de ))'ortaleza (SEI",VIL~Z); .talar .10 ~{Jtdest~ o fardla em

d
u II1.

, ~ - i . ...' -tiêstes e naO naqueles Esta os on e o PARECER IlACOI\USSÃO:> .dc3enyolvlmento econom co e con~ . Art, 39 Fica o podej( Exec~ltlvoau' I KWh torna a emprêsa an-
)qüe'.lt~mente o levantam~nto do nl- torizaão 2, abrir um crédito especial preço·( 0, , A Oomissão de Fina.nças em sua
~lde vida das classes menos 1avo- deCrS lED"OOO.OOO,OO (eantoê oitenta tieconÔm"ca._ '.' , ~.~ r,eunião ordinária., da oonvocaçãi)
,cidas. . . _ milhões de~cruzelr,os} para atender. II C?m il:so a disparidade ..exlstente extraordinárIa; realizada em 19 d'e la­
E'um planejam~nto de amph~çao e;:"~llção da' presente lei no exprcl. entre os componentes de .uma mesma nelro .de 1961, sob a presidência ,da

:0 llr,rque Industnal de qualquer. 'L"~- cEl dc'1E61;" . • região cada vez mais se agravll.~ fa- Senhor Mário Beni, Vice-PreSIdente,
ao no pais e mcsmo no mundo, não A emenda que lhe é aprpsentad~ zendo com que os beneflcio~dn· ele: e presentes os Senhores Bezerra Lei-

:odenclo prescincUr do 1at~r báSICO: pelo autor, acrescenta ao a.rt.l~. tr.Jficação ao chega!em ,aos, ultimos Ja te, Ozoanam Coelho, Valério Magalhães,
/:erg;a,·1arta,e a preços balxos. <?ra, •. . , . , _ nao surtam os efeltos,deselados•. , -Mário Eenl.Osmar Cunha. Márlo.Tam-

,n Fortaleza; atualmente, a pl'!?Clpal. 'Atê o.u~a ,linha de tr~~ml~sao O caso dó Ceará ê tiP1CO, como t!P~CO horindeguy,' Nelson Monteiro, Hélio
Jnte de energia eletrlca prov~m de d~ Cia., Hidroelétrica do ali? Fta~. é-o do Rio Grande do Norte. AMs, Machado, Humberto. Lucelia, Pe"elra'
'm:! usina térmica com uma .potêncla c.sc:> atif'la a ,cidade de Folta1eza • éste último acaba .le ser 'preterido r.a., da Silva, Clél10 Lemos, Badaró Júnior,
1Stal~da de· cêrca de 15.GaS q~Uo- .A proposição não ~e"e quaIql1cr dis- instalação de uma. fábrica de soda Celso Brant, . Salvador Losacco. Pe.
atsc'Jjas tarifas para oconsumld~r ;positiv:> constltuclo':l~ nem encerracáustlca que. se 10callzou em Pernanl- tronllo Santa Cruz,' CI6Vls~estana.~
n m0dia, .custam quatro vêzcs malS juridie'C'!.de•.Créclltos 5,~m,:1ha1ltes já buoo, arca.'1do com oOn.us tle tr;t!ls- Vasco Filho,Expedito.Machado e No-.
~e nguelas vigentes na area _>ervidn foram ~,lJrovados pa9.~ flnsanálog('s portar tôda a sua. m~téria pr~a, o guelra de. Rezende plna,. por \U1ani­
das linhas. de -: transmiss:'.o ~ em ou.tJ'\~s Estados, tncl~s!~e :J3abia e s~l, desde o RIo Granae.do Nor;. !l0r midade" de aCôrdo ~o~ o parecer do
RESI". E' pmnárlO, :POls,·conclUlr. MiAM C:'ml.ls. De eq~l~da'ie e mesmo tlao .P?ssUir êsteEstado..condiçoe.s i~ .rehtor, peputf\do ,Clell0 benas, pela.
~ ql:e um plano de desenvolvlmento, de iu~t'ça é.que se aprwe :::. pretensão eletrificação que encoraJasse sua llU apravaçao do ProJdo n,9,3'.406-60.
n t:l~S cc;ndl~õ.es teria. na. sua 01'1· do Ceará, onde a enecgla cll~gl1rla por plantação neste Es~ado. '. com aac.eit.ação das eme::!I:las.. ds,s dou-
:m, um Dbstacwo llltranspontyel ll,a p.eçon,lt:ltoalto, daia a distáncin: de Portodosos motivos expostos é que t1s Coml,osoes,de .con~t~tui"ao e JUs-
1rma7âo d~ custo d~ produçao, eis sua fonte. tomamos ,a iniciativa de apresenta:: tlr-a,e0rçamento ,e Flscallzação FI.
~~ a energIa eli:trlc.a destinada. ao ... .' uma emenJa que éxtenda a ambos Q' \Íeneeira.' "o.'

JÚ processamento tem, como se, ele- Quanto li emenda, tam!lé:n merece estados os beneficios do prujeto ~o Sala das sessões da Comissão' ,de
'onrtra, um preço inf1acionndo em p,arecer favorável pelos mesmos mO-Deputado Expedito Machado. que é 11 Finanr,as. em 19 de janeiro de J961.
~n~,ão às áreas viZln11a5 que também tlVOS e maIs 'para €vitarc0!1c~ssãoql.!e seguinte: ' . . . ' _ ,Mário Beni, Vice-Presidente no
'o'cor correntes em se tratando daS~ poderia perpetuar, cons~ltLUn.do pu- "Onde se lê - Fortaleza. Es~ad~ exerclcio da Presidência. _ Cléiio Le-

: Isputa dos mércadoros consumido!es. vilégio vedado na. Lei MaJor. . do Ce~rá, Ma-se Fortalez::, e Natal": mos, Relator. '
Os notórios reflexos ·da.s sucesm~as Dessarte; nossoj,)...~ecf\~ é favarâ- ,Q~apdo .de sua,tra~ltaçao pela co·

"formas cambiaIs que' têm ocorl'lelo '\'e1 à. iniciativa ell. 'emenda.· . mlssao de Constltuiçao .eJustlça, o
JS ú.Jtimos dez anos, colocando em Brasilia, em 9 de narembro de 1960, nobre autor;\ apresentou uma emen·
lses reallsticas ~s preços dos com- -Arrud:a Cdmartt. R~h~or. da, justa pOr' todos os titu1os, fazcn-
ustiveis líquidos, .VIeram agravar· so- . ~ do com que cesse o beneficio ora da··
:emaneira, li economia dN; emprêsas l'A1\ECER !lA, COUtSSll.O do, quando do InIcio do forneclme;lt~

ue cc-nseguiram sobreviver às VlCi!,Sl~ A Cõmissão de Constituição 'Jus~ 'com energiaproduzlda 'em Paulo
Ides de nossa conjuntura econôm,ca tiça. ém reunião de sua Turma A, Afons~, "

'o último deCênio,. Fortaleza vJveDOS reaU~ada em 0-11-60, opiuQu;,un1l.ni- ASSim concluímos favoràvelInente ao
las de hoje da esperança de "poder memente, pela cOI1lltitueiónal1aa.de e projeto coma emenda. que apresent:!.­

"mtar com as Unhas de traru:missão jurillicida.de-do Projeto n.9 ,2.400.60, mos e aquela do próprio autor já ex(!,­
". e E'l:ulo . Afonso, que ali Cbega.r1l.0de acõrdo como' 'parecer do l;'elator.mlnll.da pela Comiss1l.o de ConstItui·

peus sabe quan~o, l'ortjuanto, tecn1- aprovan.,l1o, ainda, 'emenda que segue, ,çlio, e .Justlça.·
"lmeme,1sto ,s6 será possfvel quando em anexo. Estiveram pre3prte.O os se. E o parecer.' . .

;,,: demllnda de energia ftl.r de talor. r.hores deputados: Ralmundol3rito -:;, Sala da Comlsslio, em 18 de Ja.neiro
','em, que possl1)!lite o equlllbrio dc Presidente "aã-hoc", Ar.-uda. Clt1.ara de 1961.- Clóvis Motta, Relàtork
;.,<'mS~0 nas .llnhaz condutoras. . . - Rela.tor~Castro 'Costa;"'CroacI de l'A~l!Cm>DA comssÃo"
,'~:F'ort'aleza..nlio'pode no -momento e Oliveira, Expecllto Ma.cna,i,'l. Tano .. .,.•
',;em poderá dentro C:os_próxlmos eln· Dutra, Barbosa LimaSobdnho, AI· A _ComIssão de Orçamen~o.e F!sca·
?:>:AnOS aumpntar o ccnsumo de ener· mino Afona!) e Wilson Fadul... llzaçao Flna.!Icelra. em .reunlao Plena,
.;,'a,não só pelas llmitaçãellda. 'sna'BrMilla, em O de novembro .c1e 290(,. ardlnárla,reallzada no dia. 18 ele

, ·,:,roduç;io. coma também· epl'ln~lpal. - Raim'Unclo,: Brito, Presl,1d~..te "ad· Janeiro de 1961. aprovou, por unani·
>;:J.entegelafaltade 'estunu!o decor- hoc".' - Arruda C4mam,;,·Relator. midade. o ,parecer do Relator" Depu..
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250.000.000,CO

Janeiro de 1961

:::ôbre ~ mérito da, proposiç;lo ma­
r:ifcstouse tavorãveimente a Comis-,
~o .de Tram:po'rtes,Comunicacõ8s e
Obras Públicas em 8 de dezembro,

l :le 1950, aprovando por unan ímidade {
o parecer do Relator, Deputado vas-

I concelos Tôrres. " ..

Em vista"do expo~to, achando que
a sol1cltaçao do Peder Executivo.
acha-se justifieada na. exposíçãc de
motivos que acompanhou a Mensa­
;em, nosso parecer, em parecer do
assunto..é pela aprovação .do prcjeto,
salvo melhor [uízo desta douta co­
míssão.
. Sala da Comissão. em. 13 de de­
~embro de 1960. - Lourival Baptista,
Relator. .

~ .. ~~ilfl,i'-.jl
b) restauraçãc 4M.~ar- ',/;':1" f'.

C06 "Sétima" e lJar- ,,"""""'-.
, tim Afonso ......... 50,000.000,001
c) reconstrução do bate" .i

estacas ' a.coo.ooO,Oo.
'.d) reconstrução e cons- .~,?l

truçãn de estacarias e
reparos na carreira. 20.000.000,00'

e)~aqujsição der. lãquinas . i I
e ferramentas para 1
oficinas .. ,,,........ 15. OOQ. OCO,00

I) reforma nas diversas '
estações de passagsí- \;
ros 7.000.0COiOO

<;) aquisição em estaleiros . '·1:.'
nacionais de duas 11
barcas de passageiros 100.000.000.00 '

Çrf

:J3.(){),0 .oeo.eo
6.000.000,ll':i
4.000.000,00
1.COO.000,OO
8.000.000,00

52.00íl.OCO,CO

:J5.CC'). OOO,~O
50.0oDO.OC3,OO
3.000.lJOO,OO

20.ceo. 000,00
H.CC'J.GOMO
7.000.0QÍ),OO

10'0.OOO.OOMO

(Seção I)

c-s

22. OO~ .OOO,O()
24.00U.000,{l()

46.000.000,00

........

..',,; ~ ".".,

Total

ÔIARIO DO CONGRESSO· ~ACIONAt

•Despe~a mensal:,

ReceIta menSal:

.Al'J'ecadação de taxascunédta) .. _.. _ •••. _,
subvenção da C. M. M : .

.a) aquisigão de 5 motores "Dentz" para embarcações tipo
"Fonseca," e suas, peças sobressalentes .

blrestauracáo dos barcos "Sétima" e "Martin Afonso" ..
.C) reconstrução do bate-es Cacas. , , " _
á) reconstrução e construção de estacarias e reparos na

"carreira" • . . ...: ; .." '.. , ..
eJ aquísíçâo de máquínas e ferramentaspa:a orícínas ,
i) reforma nas diversas estações de passageíros ' ......•.•.•

Q' aquisição de .estaíeíror nacíonaís de duas' barcas de
passageiros .. • •a.,.... '.. to. 0." ••• 0 • • • . • . • • • • • • • ','" ~,"'"

11. Face no exposto é que venho
encarecer a Vossa j!;xàlê:lcia..seja en­
viada mensagem ao Oongresso .Na~lo­

nat, sollclLando auto:'izaç~\o para a,
abertUra do, crédito, especial de .
Cr$ 250.000.01JO,OO, para ser. apiicado,
através da COlaissão de Marlr.ha 1-/.l:er­
cante, na consel'Vação, manutençãq,.e
renovação do material que' integra: os
serviços de transportes na bala de
GuanaôaJ'a, na forma por ·que' foi es-
pecificâdo. ..

Apl'oveito o ensejo ·para ;'eafirms:r a
Vo~sa. Excelência os ~l'otestos de mi­
nna'malsalta COl1sideração e estima.
~ .Ernani, do A.maral Pela:ot.o,

?~
Sábado2i

=
Viação e Obras Públicas, o crédito Ci­
peclal de Cr$ 250.000.QOO,OO (duzen­
tos e cinqüenta milhões' de cruzeiros),
para ser aplicado, através da comis­
~ao de Marinha Mercante, na. conser­
vação, manutenção e renovação di>
material que integra os serviços de
transportes na .baía de Guanabara.

Art. 2.9 Esta lé! entrará em vigor S I" d' 1
na data de sua publicação, revoga- a "1'10 e pe~soa " " .

di i - t á . InstItutos e Previdência Social .,
rtas as spos çoes em con l' no. Combustiveis..... " . , . ,,'; .
MENSAGEM N.9 402-60 DO PODER Seguros . . . . , .. . ;,' , ..

EXECUTIVO Materi,al varíável, íncíusíve sobressalentes •• , ..••. ,..•.•. : ••

ExcelentíjOSimos Senhores Mem- 46 .C~O.,C'OO,O:>
bros do Congresso Nacional: Dejictt mensal • , ; , ; " 6.000 .OOO,CO

Na forma do art. 67 da Constitui- •
ção Federal, tenho a honra de apre" '7. Dai decorreu Que,."Dem mesmo servil' razcüvelmente acs interessados,
sentar a Vossas Excelências, accm- com uma subvencão major que sua alcançando-se, assim, meínor arreca­
pnnhada de exposição de motivos do própria arrecadação, os serviços cole- dação, eomqlle se possa enfrentar a
Miri15tério da. Viação e Obras Públí- tívos na baia c_u:l::aba~a conse- atual vsituaçâo derícítárla. .'
cas, o incluso projeto de lei destina- guém evitai' o defteit. . . (l. Be se operar a paraüzaçâo num
do a autorizar o Poder Executivo a S,. Em tal estado de coisas. não é só dia das ~uas Iariçhas a baibú,"dia
abril', por aqaêle Ministério, o crédito pos.slyel pen,,,ar-se em .l·eajustament) nos tra.nspo:,es pode s:~arJ:etar senos
especial de Cr$ 250.0{}().OOO 00 (dusen- tarlfárío , SOM resta enta~ o camínho aborrecímentos ao Gove.no,.
tos 'e cinqüenta mtlhões de' cruzeíros) ,cl~ recuperaçao de materíat em. esta- . 10. MN: para 1ss9 é preciso que se
para -ser aplícado através da comissã~, leíro, aconservasf!:0 do eXistente em Iorneça .com urgencia o num~rano
da Marinha Me~cante na conserva-: tráfege, e aquisiçao de equipamento necessário a esse .. empreendírnento
ção, manutenção e renovação do ma- nqvo, de m~do' que com maior e mais que ~e res.ume pormenorízadamente
teríal que integra os serviços de trans- eücíente nutnero de barcas se possaem:
portes na baía de Guanabara.

Brasília, em 2;' de outubro de 1960.
JUSCELINO KUBI~ScHEK

EXPOSrçAO DE MOTIVOS DO MI"
NISnRIO DA VIAÇAO E OBRAS
PúBLICAS._

.Em 18 de outubro de 1960.

Excelentissimo Senhor Presidente
da República: PARECER'DA CÓMIssiío ..

dar~davJ~ l~ade~~~IÇil~i~g,.ffv~tl:~~ ·01·· ~ ....... 250.000.000,00 caftza~~:~I~~n~~ra~r~~~e~l~~ .1;u;;;~
sejo de solicital'a Vossa Excelência "A", em reumão realizada no:lla 13
um suprimento extraordinário de. Cr$ canacídade de cêrca de :2.00Ó passa- de dezembro de 1900,. aprovou. por
1.000;OOO.OOO,OO'ao.Fundo de Marinha gerros, sendo 2 delas para atender ao unanimidade.:> parecer do .oRelltor,
Mercante, de modo a' atender ao fi- transporte de carga; urge a constru- Dep1!tado. Lourival Batista, favol''l'/el
nanctamentods CrS750.00'a.000,OO,1'e- çãode nova estação de embarque em ao Pr~!eto de. Lei n9 2A43-ôO, çue
querido pelo' Govêrno, do Amazonas e Niterói e pontes. de emba:'que e ~e. "autol'lza _o POdcr .E:~ecutivo a abrir,
a manutenção eampllação dos ser- sembal'que no RlO de Janeiro. e, am- pelo Mlnlstêrlo da Viaç>..o e Obras
viços de transportes na baía de' Gua- da, a aquisição de eqUlpanento para' P'íbllcas, o créclito especial de Cr$
nabara, orçado em mais ou menos 01'$ os estaleiros da empl'ê~a, 250.0QO.0'.JO,CO, destinado à conserva-
25,lJ.COO.OOO,00. A sollcit::ção do Poder Executivo ção, manutenção e renovação do 'ma''';

2. Vossa Excelência houve por bem acha-se pel'feltamcnte justificada na teriaI que integra os serviços de tcan:(~
autorizar a sollcitação em foco. ,ha- E::posiçãq d~ Motivos que acomp~hou portes na Barua de Guanabara". E;.s_.
vendo mesmo o Senhor Ministro da . a Mensagem. tiveram 'presentes os senhores de:>u-
'Fazenda autorizado o pagamento. do Nosso parecer, em fice co ex?osto, tados: Wagner.,EsteUtiio -.Presidente;
numerário· em três parcelas, deseloo- é. p:la .!'..!)rO'/ê ,'::Cl do p_'oUo. João Cleophas·· _ Vice-Presidente;
tã veis. dos recursos do Fundo de Ma- . Louri"al Batls·· ""lator P loBr:o..s!lia, em 9 de. de~embro de 1960. '. ..... . _ ..ruo; ; 3,U
l'inha Mercante dQ pró1.imo exercíolo. ...., Vasco Filho, Presltlen~~ em exer" sarasate; .Martins Rodrigues; último

3. Fatos supervenientes, entretanto, cíc~Cl _ Vc: ::ncelos' Tôrres, R~l::';or. de Oarvalho;.H&tef·cav.alcânti; Jan-
conduziram o Go-vê-rnoll. sustaras CO\1:ISSAO DE.T.RANS?ORTES, duhy Carneiro; ClodomirMll1et; Mi-
pro~ridências determlnallas.· COMUNIC.i\.QOESE OERAS 'PARECER DA C<J~:I~SÃO guel B:ihury; Cai'los .JC1·sis.sati; Dyrno

4. Agora, volta'a C.omlssãoéle.'Ma. . PÚBLICAS A ComissãQ de Tl'allSpol·tes, Comu- Pires; Saturnio Braga; Lino Braum:
. .' Ob P'bl' . Pllnio Lemos;·Clldenor ·Pleitas; Sal-

rJnha Mercante,. quetem.·1ncorporada Parecer do Relator mcaçoes e. ras. u 1easem sua danha Derzi'. Nilo Coelho e The6dulo
reunião. de 8 de dezembro de 19ÜO,

llO seu pe.trimônio, po!' aqUISIção. de- Em mensagem enviada á<i ·Congres- aprOvol>'. o parecer do relator,favorá- de Albuquel'que, .
sllpropriatória, grande p"'l'tedos btll1s 50 r-'l:lcional, o 'Poder ·Executivo soil- velo aO Projeto 'n92.443-60, 'Votam:J Sala da Co.missã,?, el!lp.dedeze;n-'
dr chamado Gru.,TlQ .Oarretetros, pr~mi- elta a. abertura .de crédit,o especial os Senhores: .. Vasco lQlho _ Vice- bro d~ 1960.- Wagner Estelita, Ple­
da pelo deflclt que. tende a, crescer de Cr$ 250:0aO .100,00 (duzentos e cin- Presidente no exerc1~:,J -{la presidên- sidente; _ L,ou.rivlIl..Ba.t. ;stlZ,. ReiM,or'...
ccm a. precaridadé de.~nSérvação e qU"en'ta· .·ml·lho-es àecruzeiJ·os)· destl" . V 1 T" P. I t '• • d i I li ' cla, . asc<mc~ os Ol'res - .e a 01',
manu,ençao o mater a .·uti záv.el nado à..conservação, manutenção e Souza Leão, Fernando Santana., WaI~ COMISSAO DE FIN."NÇAS
nos tr.anspol'tes de bala de Guanaba- renovação do material que Integra os dir Simões, Nlcolau Tuma, Milton RELAÍóiuo'"
Ia,: a reitel'ar medidas ·que· ,visem' a serviços' de . tral15portesna baia, de I3ra..'ldão, Benedito Vaz e C:eraldo Vas-
::nsllloraros tl'ansportes maritimofl: Guanabara. 'Por diversas vêzes já sa- concel07. Vem a eSta Con"Jss'ãao Projeto ::lL'!-
notadamente entre o Rio de .faneiro llentel, no plenário desta Câmara, mero 2...g3-60 que autoriza o Poder
e Niterói, cuja ir.regularidade,' de ho- qUe o oS.ervl.çci de trânsportes da Gua-. Sala ::'aulo de :;::-~o:1tin". em 8 de Executivo a'abrlr; }leIo :Mll1istério da
~'ál'io pela defiCiênCia de embaroações naDara se encontra COIIS"c!l:ltemente ctezembl'lJ de 1960. -'- Va~co Filho, Viação e O:Jras Públicas, o· crédito
.lá vem Inquietando os usul\rios, o que sob a .ameaça de colapso" 11er fórça Presidente em exel'c,cio ~Va=eo~l.Celos especial de ·01'S· 25(J :Q(l():~G'O,OO desti";
pronunciei•. a possibilidade de repeti- da falta de· recursos'para atender ao Tim'cs, Rela.tor. nado a. conservação, :manutenCftO •
ção de atos. que abalaram aopinlã~ reapar.elhamento de. seu, material. COMISSAO DE .ORÇAMENTO E renovação do material que ·integra· {lS

públlca~ . FISCALIZAÇAO FINANC"'IRA " ,serviços de transportes na Bahia da5..· .Ernbol'a pt'Ovidências de emer- Tenho,'· :de Cl.·ência. ·pl·ópria,·conhe-, .. ~ .."
h , Gaanabara", que· me Iol 'distribuído,gênda hajam sido tomadas, seja com cimento de que, na hora de "rus " PAl'JlOER DO Il.ELATOR para relatar. . .'. . ,

a utilização do "Mocanguê"cedldô ou seja à tarde, não fÔl'a o auxilio Exam··.ln41· o Projeto de .Lei. número . ,.. "
I Lóid B li i j 1 f t I Lóld B" P,reliminal'mente,_foi a referida p..,O-pe o· e· ras, e 1'0, se a pe.o a re- prestado diàriamen e pe o e 1'0.- 2,443-60 ,com a respectiva Mensa~em

tamento de ",e.visos" de I1Ç>SSa.·. Mari-. sllelro, ,Colll.panhiaCostetra. e nos- do Poder .Executivo e a Exposição deposição aprepi"dll. peJas. dpu1'll.s. qo~
nha de Guel'l'a, no sentido _de:mino- sa Marinha de Guerra, no tl'aJlSpor~e M'lItlvos Ministerial, que a ela deu ori. ç~~:Õ~ ~~rasTr.;g~Ng~~e,s'e oC~~~lei~~.•~
:raroa situação ·presen,t~. - nao é mai~ ,de· passageiros entre Rio e Niteroi. ·gem . . . . '.' '
posslvel retardar aadpç!io de medi- já. teriaocol'l'i:lo o' mencionado .0'0-' .... '. . e Fisr..?llz:lção lP\nA.nceira. d:ls~n'lis
das' estritamente essenciais à regula- lap.o caril l'eais prejuizos pnraser.._Seguhdo êsses documentos o .créd~to l·ecebt:u. ,por unanimidade, paNcer
:rização ,daaueles trans.p(\1'tes, tanto. vi~s'tfio buportantes. ,.. alltiga. como. de Cr$. 2.30.9°0000,00 (duzentos e cm- favorável. ­
mais aue. as embarc:l.ções. em u~o· es~ 'l'anbia concessionária daquêles. ser.:qUenta mllhoes decrUZelr~s) ·destlIla.do .J!: l~dis,ensâvel,dar-se meIoS, para
tãO" sendo constánter.:ent~ retlra;la.~viçcs,no,súltimos de.z. anos, nl(r ad"ê. conservação:. manutençno e. renova: que' possa .ser feiLa..amtlnuten:;:l.oe
do ''tràfego -parareparos. ~J! em.er~"ql:lirlu, .slquer,uma.'l'inicá .. embal'~a-.çào do ..matellal quelIltegra os ser r2no~'ação do. material que ·i.ntegra OI
gência. - umavezqu~ a,s ,"UM. nlà~çâo,·.sobreCarregando, em ..conseqUêr!- Viços de U'éUlSportes na baia, de Ous.- serviços' de tl'ao.sporte$. na·.BMia ..~

. qUinas jé.. atlngirl1:nj.. o_llln1te mâXlmo eia,· o.' trabalhada frota existente, que' nab~ra, .será aplicl1d~,nos segulIlte.'i Ouana:>ara; ..... '.
de.:trabalho. c ... . ..neccsslta ,de grandes. reparos;:Essa fm.... ..,....... Asn!cessidades de atendlmentod~

6,; Para. que Be tenha uma noÇão frot~ deve se~.pelo menos' em, parte., &) aqulslçi!e"delhmoto- cr, ir' .. i· . .
~p~oxlmada. do an..iÍu~~il'lnte ,esta.dó:c1os urgentemente. substitulda.·, pJo1'Il,·que ·.ns "Deutz,'.1 . para', pllllll1ge oB.que.·v :ljam;cb ,Rio·' para

vi .. la d G t·..• no li e h~ n·c""-ida emol\rcaçlles tipo pon- '!'!iter6L.creBcem.enquaDtocs' -!llII·ller 90s marltlmos na lia.... e uana-' o., ......etto ,. se .nna z . ,,'o • ~~ -... ,.': pB~a... serVi,los. diminuem' porfaltld,ia
~aDabaBtaqueBtl tixe'nopresante de de se1'emadqulrldllll:,3 ,ou. em- .lec:1. "BUllIl···P!Ças.!O-, sistên i te ~8l\
..1l1:1Ldt9j.-·-. - . .' . b!,~~~ees, ,tipo ":Ferry 'lloat",- com .• bra.a1entea !5,.QOO.OOO,OO as, . c a,mlLl1Ll n~Qc·r~yaç .~.•.:.'
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... )Cargo ou Pun~ão

<1':.\0110 DO PESSOAL liA SECUfAIlL\

.C/UADRO. DO PllSSOALDE COnREdEDORL\.

/

Oflelal JÚdicllrio •••• ' _ : ~ ; , ..
Taqufgrafo-Revlsor ••••••.•••••••••• '.~' : .
~gra1'o, .0 .•..•••'•••••••, ,••••'.~ ••••••• ~ •••
AWdllar· judiclâr1o, -~ ' ti_••••••'••••
Bibliotecário,: •••..•• li •• li ~' ' .'~ •• ~.: •••- '.'. "~I
Bibliotecário ,auXiliar ~ ~,•••, '
Porteiro • ~.••.••.'•.•.-. i •• I.~'" .'.:••••••.", .
AUJdUar 'de Portaria... I":'I' • I' .'. I '•••• ~.',
Oficial ~e .Justiça, ••• -.I ;~ ti ,.' ••• ~.:
Motorista, . "':'~'•..•,••••'., .-.'•.••••.••••_••••~ •••
Guarda juclIclário ••-••••.•••'••••••••••••_; .••••• .-.'•.••
Continuo·- ..... ,....•..• ~t·•••••••••••••' ••' ••••••••••••••

.servente ••~..••....•.• ~.'•••'.'•••.•••• '~,' lo ~

rr:isUNAL DE JU8'l'ICA J>ODlSTBlTO FEDERAl.
". .TABELA I I· .

i' .. '. Cargo em Con~~3iio ,1 .<,i:'
J Cb~fe. de' ~erv1ço' .~., ...._ti ..... t '...... '," .-'.~ i .... ~. pJ"l'll.

. ,Cargo ISOlfldo de provimento eletivo .' "~ ..
'OflciRI Judici~rlO , ' '.' .;-··6};:
AUXWar~~d1c~io,.,'! •.•••. , •••• '.i ••.•• ~'~'.'~"" I' .".'i "p:';":'9::\

,·Motorlsta •• ; .•••." ••' ;: ; ' iíJ-U :".
:.A~~lar, 'de Portal"" ;••~t•• ~_.:•.•: : ' ·~.~ p.r';'10o·~>
~ontútuo,;:.,.••. ~ :.~.'·.~ c.~~..:._." ~·.·~'~ '_~.". '1-12;-, .,

. - 8erven,te _'"I"~':I' li ~ ~ I ~,' ,. u '.~ •• ;, •• ,' •• '. ~ •••••• ~.~ •••.• '" :PJ~14·'~$.
"·'''''''·1'

1·-· . . .' ... ... I
I Cargos 110111II08 Il prollimento emComi,,40 I

Diretor. de secretaria" '.. • _.'
J Chefe,ele ser"Jço·· I Ii •• .; I •••'•• ~ • • • • .. .. • • •

I Chefe: 'de Seção " ".' •••••• .!..-_.•

, I ClrgoS iloÍturos·de prolllmlNuo eJetJ'IJ() ..

J

1
3
ti

t

3
6
1
1,
2",
8

15
1
5

25
1
1
1 .
2
2
3
5
8

12 I
r·". I· Secretário:'do .P1:lIsldent~ .'; ; ;,,1

! .,,' ..'.'... , '.,' ,. ',-=-----.-......
.D~asílla,2-. de d.ezembro de 1960.. -'Oliveira Brito, Re1a~or~:.:

TABELAlr·

Nlimetol
de' 1

.eArgos I
I"

ele fevereiro ele 1948, cujos efeitOl, neate particular,. lhe, al10 apUcivcll.
AI't, 8,U 08 funcionários âaS~retllriadoTr1bunal, nomeadOl de

acôl'do com a Lei n,'" 3.75t. de 14 de libra de 1900. terio IUrelto, desde á
1n.stnlr.çl\o dri Tribunal ou da reJlp~tiva posse, àB vlUlta8'ens financeiras
atribuídas aos servidores da Secretaria da· CAmara dOI Deputados pelo
art. 1,·, letras "a", "lJ" e ""c:', da Re1lO1uçAo n.a at," de 1960. da mesma
Cii:llara, .

Parâgrafo único, Ms funcionários nomeados após 11 ylgêncla lie3ta
Lei será .lll'l:'~gurado o pagamento de. uma' ajuda de custo· correspondente 110
tres (31 meses de 'vencimento, para acorrerem tia despcsll8 demstaJação
em..Brullil\, .além, dll8 facilidades de habitação,. concedidas aos servidores
cios cI~ma1sórg:íos do Poder JwlIclário. .

Art. 7.a O~ funcionários da Secretaria do Tribunal e da CorregedorllL
da Justiça do DiBtrito Federal terâO dil'eito ao salário-famfl1a, na base
fixada no art. 11 da Lei n,o 3,828, de 23 de novembro de 19I1ll. .

Art. 8." Enquanto em vigor o dlSPOlSto no art. 1.°, letra "a", da lteso­
luclio n,·· 31. de 1960 da Càma~a·das Deputados, o.s eeus efeitos se esteta­

.derio .aos func1onirios da secretaria dI) Tribunal 'e da corregedoria da
Jwtiça do Dlltrito ftderal. .

Art. 9.4 . AP1lellB-ee ROS servldol'ea da Secretaria do Tribunal e da.
Corregedoria (ia JuiLiça do Distrito Federal, no que lhes f6rapl1cáve1, os
.arts. 14. seus tf V. 2.°. 3.°, 4," e 'l.o e '1', letras "a'!; "b".e"c"; da Lei·
n,0 3.,'180. de 12 de julbo de 11160. .

Art lO•. Cabe 80 J'retddente prover '05 ·eargoae funl:6el da Secretaria,
e dos f:leM'lcOll AUXIllares do Tribunal, deVendo. porEm, a eecolha recair em
8f'f'ridor _ respectivos Quadros, 'Ileade que .atllfaça 011 teQulaltosde mere-
eauellto e espectalllaçlo.·. .,

, .' I 1.- No "ro9lmento do cargo de D1í'etor da 8eeJ'etarla eerf.elds!do
--dIploma de. BaCbarel ou" Dolttor em .~c1aa Jllridicas e SOCIais.

I 2~· lIt vedada idmlado de" pesaoal 116m do' 'I16meroe dali caterorlae
tW1clona1ll constantes daa tabelas que aeompallham a presente leI. .

Art. 11. Aa despesal decarrenteJ desta Lei correrAa A 'eontadS8
lIotaç(\el orçamentárIas do exerclclo de 1861. '

Art. 12. A presente Lei entrará em vliorna data de sua pUblicaçlcJ.
re'fOgtldl!u dts1IllS~ etn· oOntrirlo. ... ... ' . .

Braama, em2 de dezembro de 1960. -Oliveira Britto Relator
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Projeto n'.2;595, de 1961
Otl1an1llll0 QU4dro da Sllcretarfa , doi SeNlI~o, Au:rl/tart, .40

2'11lJllfiGllde JtlStilll do Diltrlte F_al. _ lU outTllI prOllllltncifÚi
tendo·~ jtJIXJTiJ,r;e1 cfs COrAiUllo de FmGnçlII~ . '

W .. ComlssAo lie CGlLSGttu.lçAo. e Justlç&)

O Coasr.. ·tiaclOD&I .decreta:
Art: 1.·' O Quadrada Secretaria -e dlll 8ervJças. AuXlUaru do TrlbU1ial

• J1IItlGa do I*trtto Pede1'lol fica· organizad.o d.e· cODfOrmJc1ade .com &
,preaeDte LIlt e .. tabeIU anuas. . ".

.. ·.Art. 20° A. 8elIretarla. llo .TrIbunal .de .JUstiça' do DJsú'ito·.p,deral •
CODSUtu!da·_ &emçoa ele Adml1Úl~ lurilprudtl1Cla e'COD1~,

Pll6gr&fo dnlco.. O 8ervJÇo 4e AdII1tnlItn.çAo COlIQIreeIIde' u 8egkI
.. PealoaJ. OIoçamnto e Material e o de com~ li ,S8C6ea di
I'rotocalo. CODtn1Ie·. Arqu!fO. . ..

&rt '. 3.· A -raQUlaraf1a e a BIb.UOUe& tJcamdlretamente '~lIl'4lnadu
to PreIld6Dcta do Tribunal. ,. ." .

Art. 4,0' Cabe ao TribUl'lal 1)b!emdas li llisPOIlçGe". desta LeI e, DO
que couber, da Lei da OrsanllaçloJudlclàrla do Distrito J'edem1, regula­
mentar as aerv1caa dai unIdades adm1n1ltratb'aa, de .ua secretaria e lia
Correredorl" da Juat1ça, d.eflnlndo 4a atribWç4ea de cada 6rlio e os deve~ea

4e 'a::.~~lQS e \'enelmentos dIlI cargos 4a.. Beéretar!a ~o • ---.,....--.,....---,. ........,..,.; _
TribUll8le' da COrreeedorla da JUlItlça elo Distrito Federal terloo.os seluintea
\'~~:. .

. ··l'Al'.;;ca 1Machado, Jayme 'AraúJo. Osmar
.. A - . Cunha, Pereira da Silva. Badará Jú-

Nestas coa ..íções, n0550 .parecer é ruor. Hélio Machado. Raul de aees,
pela A~rova""o 'do prtlSen~ projeto Bezel'l'a Leite. Petronllo Santa Cru2.
Ge nY 2443-60. Mál-Io Qomes Valério Magalhlíes.

.S&a das êessõ~5 da, Comissão ue vasco Filho, iaurentino Perelra,Ron­
J)nanças, em de jane.ro de 1961 .- don Pacheco e Clello Lemos opina,
Mario GC'mu. Relator. por unanímídade, de acOrdo com o

PAU{lEll DA COU1llSÃO parecer do relator, Deputado M::il'io

C .". d ,," ~ em· eua l' Gomes, pela aprQVaç!o dq projeto nc!'~
A cnnssao e ".nan~as .~, mero 2,443-60·.

leulll"'O extraordinárla,aa convlIca- .... .
(ião extraerdínârta, reallzada em 18 Sala das 8essõel!. da Comissão 'de
de íaneíro, de 1961, lob·. presidênCia Pínllnças, em' 18 .de Janeiro de 1(161­
40 '.sel1hor' lo1irioBenl. Vlce-J."resi" ..., Mario .Bent. Vlcll-Pruidentll. No
<lente epreeetltea os l:'l!nhores ele- elCel'i:icio da . pres1deIlcla. - "J1t~l'l.o

"::lUeJ1lI Samp:Úo. Celao Bl"4Dt, ExpedidO ezomes, Relator •.

: '. Art·, 4;0 . Os valores dovencimento1l1als a gratWca,çiiom.ensal das
;fu..,çães gratificadas ·daSecretlloria do TribUMJ. e daCorresedotla .da.Justiça

'. do DlStrito .. Federal' s1O: .. .•. . ," .
,,' :- -p' -'- C11CO.DOO.oo; , ,."
, .8 ~ p':-- 01137.000,00•. '. . . "," , ' "

,~ParAgrat()1ín1co•. A' lrl'at1~Jeaça.D ttofunclonârlO !lerá lrual1,diferenva
entre o vcncimento'd06!'a ear,o__etetlvo.e:ovalordo almbolofiXado' plora

.&~U::~~~ OI: tlUlClpnirloisd& ~re~r1a_do Tribunal • da·c;,n._or~·, .:.i " 8eê' iir10 ""d"nç(jo"G;'tltj/iC~a .', .• ," "",;,,~,-
~ JUltiça do·DJs1:itoPedera1 per.ceber..l'io· ainda ara.. tifo1eaÇAo ·ld1élo1ial ....~r _. :.' . i :. ...~. :.,:~e ~rr8l~.d.or,~••• ~.' •• ~ •..' 'i : ;.: ~:'. \~"'.i:l: 5-,' <'.t~"
~~" de" lenl90.. nas meatnaa ba.sef,' -da. .vencidape101 . fwlclonirios .4.. ".................. _ . " ",:..y~ .•;

:~tar~ ~o.ll!lPresno Tribunal, PedUal,.DOrf4readal.al· 11.' .!IU ...... ".>' Br~~~la.,~:~e ~~~rô"de)960:"_ OIl11Rlr4. Britd,Relator.,:~. ;'0".

..~ ....:,,'~J.t5 •.: ,. :.",~."" ••••••
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(secretari4~·.do T-1ibllMl de Justt~a)
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AuxI11ar de'!UbltotecArlo,•••••• ~ '•••••••• ~
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LEOISLAÇAO CITADA
LEI N9 3.780. DE 12-7;00.

1

de,ntes às estabelecidas pelo, últi~o têrmos"dO projeto de l,el apr~sent,adt1I' Art. 2,\ A secre,zar,ia. do Tribunal
diploma para. o funcionalismo C1Vll pela douta Comi.ssiio· de Con.;titui~ão, de Justlça. elo Distrito l''cderal e eons­
do Pocler EXecutivo, embora lJlantiela e Justiça. . tltuída dos se-viços de A'" :,,!.<;af),

CAPh'l1LO lU a. nomencla.tura comum aos.lrgàus. Sala. das Sessões da Comissão de de Jurlsprudêncis. e Document.a~u,o,
Dos vencimento. ,do Poder Juc1lciárl0 e observadas as Flnanças, em 12 de janeiro de 1961 de cornunícacõas, de Taquigl'aria, la

. condições ,Impoetas a União em rela.- - Jayme A1'aújo.' Relator. da B,olio~eca, com os funci("I:L"lOS
Al·t, 14. O vencimento de ~9.da ção aos servidores públicos t!ansfe- PARECER DA COMIS '0 constantes do quadro Integrado pelos

classe esta decermínado no ítem A do rl~os para a nova Capital. JJI. que, • '. SA cargos ls"lndos de provimento elet!v.l,
Anexo 111. em lelenticasltuaçâo. estão 05 atuais ,A ÇomlssllQ de Finanças. em sua as funções gratific-:lo.s e os c JG~

§ 1~ E estabeleeído pal'a cada classe e estarão os futuros funcionários do prímeíra reunião ordinária da con- em comiss-o. constantes da Taoel!lo
um vencímento base Inicial com. IIU- Tribunal, pelo, menos até que os possa vocação Extraordinária, realizada em n~ 1 da presente lei.
mentes períódícos consecutivos per recrutar aqui mesmo em. Brasíllllo. o 12 cle 'janelro de 1961. sob, a presíden- PariÍgrafo único. O Serviço ae Ad­
triênio de eletivo exercícío na clA8se, que ainda não é possível, ante a ca- ela. do Senhor César Prieto, Preslden- minist·:F.o:lO eomnreende as secões le
como consigna a progressão hori;J,)11- rêncla de pessoa,l com, a capacidade te e .J.J!esentes os Senhores perelr,a daP.essoal, Orç~mento, Material; o Ser­
tal 1Ildicada no item A do Anexo'JIl. requenda, Sllva, Ozanam Coelho, Expedito Ma- VIÇO de Jurispmdl!ncia e Documenra-

a 2Y o funcioDârlo. quando nomes- O projeto anexo - que elaboramos chadc, J'!yme Araújo, Laurentino Pe- ção compreende 1108 Seeno- de JlI:'l'i-
'do perâoe o vencimento-base ela por' determioaç(ioregI01ental,.... se reíra, Mario Tamborlndeguy, Hélio prudênc.a e Doeumentaeãe; o ";(J'­

el~sse estrutura dentro dêsses principias, Machado, Badaró ·JÚnior.~ubens viço de Comunicações eornpre-nde :\S
~ 3; A pror;resslio horizontal é de- . Somos, pelas razOes aduzidas, l'0r Ranqel, Celso Brant, Petronllo san- Secõesdc Protocolo, Estatlstlca, con- .

'Vida, a .partír ,cio .día .ímediato .aqueíe SUB.. aprovação. ta Cruz, Affonso Celso e ~alyad9r Lo- trôle e ~Arq.ul\'o.
em que- o !I:%lc!onárlo complet~r o . J!l o parecer, saeeo, opina, .por unantmídade, de Art ..•9· O qu:t.dro. do pessoal ~a
tliEnio Erasilla' em 2 de dezembro de 1960. acôrdo com o parecer do relator, Corregedo!'la é o constanteda Tabe.a.

• 49' O p riodo de llcen~as nre- OZ' t' B 't '" I t Deputac10 Jayme Araujo, pela 11)1'0- ns TI d-rta leI.
vl;tas nosSltc~ V se VI do a;c,'tá do'- lve ra r.to, ...e li Qr: vaeão dopro,leto delei,apr~s~nt:ado ·Ã!t. ~9 E~, concedida U:l13.. gratifl-
Estatuto dos Funcionários P.úlJhc"s P4RECER DA CO~IISSAO pela douta. C01llissão de oonsntuícãc caç2!J e'~1)echlCa de 30% <trmta por

• • > aí' , . • t: e Justiça e que eonsubstancta a ma- ~ento1 ,'Jbrc os respectívo« '·'''lclmen·
Clvis da .Uniao. e o ce astlio~eo.~ A COlnlssão f!.e Constl.ulçâo e Jus- téría do Oficio s 109 de 30.11-60'. do tos aos ft1n~'{)nários do Trtbunal de
para servir em .sociedade d~.. ll"~~~_ tlça, em rCU11ll10 de sua turma B, Tribunal de Justiça do Distrito f'c. J"~t!Ç:l do Djst~lto Fedeml. destina-
mia místa ou 0lgal1lSmOs ln._rnl1c~~ rcallzada no dia. 2 de de.zembro qe deral, . ' da à compensação das dificuldades
naís nac serão considerados para. IIf.- 1960,aprcmal1uo parecer sobre o oh- _ -,' n"jr;;n"~i?s do processo de Instalacf.o
to de contagem· de triênio. , , _ elo s/n~. do Tribunal .de Justiça do .SaIa. d~s Sessoes da comís-ão de da novo C:tllltM ela República, além

§ 79 A apuração' de tempo, de ser Distrito F.ederaI,,dataclo de ao· de Fmanças, e~ 12 de janeiro de 1961 rI.,s demais vantagens previstas em
viço, para efeito, da. progrc;5â.o n 1.1- novembro do mesmo ano, opinou pela - César Pneto, Presidente. -Jav- lei ." ,. .
zontal, regula~se pelo disposto ~o :J,;.'- constl~uclonailclade. da inIciativa e, me Araújo. Relator.' . Ârt ..SQ Estende-se M!I,funclom\-
tigo 79 cla Lel n9 1.7U, d;28 de ou- no merlto, pela aprovaçlio do Subs- Senhores Membros do Congresso 1'105 da Secretaria do Tribunal e .'a.
tubro de 1952. tJtutlvo uslnado pelo Relator. tudo Nacional: . Corre"er1o:,ia o diS!lOStona art, 19 da.

D 'p 40 na conformidade de 6llU parecer. Vo-, , ',..' Le! n9'264. de 25 de fevereiro ele lD48.
. ,'a remoç , , tação unAnime. Estiveram presentes Tenho a ,honra. deencamm~:l1' a Art.' 6~ E' Ved(Hlo. n.o Tribunal de

Art. 74. Os fUllr.ionários d., nivel os 61'S. Dcp:ltados Alfredo Nasser - Vossas Exce.ênclns o anexo antepro- Justlctl. do Distrito Federal contra­
universitário ocu~antes decl\:6Us pa: a. Vlce-Présldente :m exercício, Olivei- Jeto de lei que altera O· Q'lad,o da Se· tal'. 'UU ~dn1itir servIdores. a qualquer
cujo Ingresso 011 clebempeUolo S~JIl ra Brito - R~letOr, Djalma Marinho, cret~la. e .do~. serviÇOS Auxllleres tia titulo, pxtra.numerártos. pRrB a ~ua
ex.g1do diploma de curso superior, PaulD LaurÇl, Barbosa Uma, Blas Just.c:a do Dlstrlto Federal e dá ou- Secretaria e Serviços. Auxiliares, m..
perceberão uma il'atl1icaçãe e~J1e~lal Fortes, Wall\lr Pires, Rondon Pache- tr~ providências, na conformidade ~., cltl~lve II Correge,lorla.
sõbre os -respectIVOS vencimentos, Ill1S co, Almino Afonso e Vasconcelos Tôr- .artl~o·97, . Inciso n. da Constltulçe.o Art. 79 Os çargoslsolados serlio
seguintes bases: " ' ,'. ,res._.,,_ " '., Feder~1 e tio artigo lO, inciso XII. d!l pro"ldos pelo PresldoEnte do Tribunal.

Ql os decurso universitário de du- Bra~l1Ia,2 de dezembro de 1960. Lei n3,754. de 14 de abril de 1960. llor .sua Indj~!II'!i,o emedi911te apro-
l'açãO igualou superior a. ) ,(C1DCIl - Alfredo Naser, Pres!dente.· - Olt- Bra.silia, em 30, de novembro de va!!ao rtê~te órg-llo da Justlca do D:s-
anos _ 25%. ,..,' . veira Brito. Relator. 1960.,..;. Desembargador flu.{}o Âuler, trlto, Federal. observadas as Incli<la-

b)·os de curso universitário de du~ COMISSAO DE FINA.l'iÇAS Presidente do Tribunal de Justiça do clles do V!~e-Presldente quanto aos
ração de 4~quatro) anos - 20':;': " , Distrito Federal. c~r!t0s da C'lrre~edm1a, dando-se to-

e) os de curso· universitá"rio d" 4a- Otlcio s/.n,d~ Tribunal de Justiça do 'LEI N9', '196 dav!n nrcferêl1ci!lllos servidores dO.
l'ação dé 3 (três). anOll - J5';V. -Íllstrito Federal de30-1l~1960 ,... - DE ••• DE Trlbunal.satlslaçam . os reoulSltos de

. " Altera o Quar!ro, da Secretaria mp.reclme~to e e~ecll.ll"ação. ,
COMISSAO DE CONSTITUIQAO. E Apresenta anteprojeto, de ,lei e elos ServIços A.uxlliares dó Tri- Pará"rafo dnlco,' Cabe ao Presl.!.·'

. JUSTIÇA . qlLe altera oQuadrod~ Secreta~ bunalde 'JustIça do Distrito Fe- dente, do Tribunal' "ro.!!r, l1vremen-
'AIlECEJl JlO·IIII.A'1'OR ria' li elos 'Sel'llfços Âlt:tfUares da deral, li dá outralnlTollide1u!las.' te. 85 f1tn~6es !!,ratificada!l.

JustiÇa do Dlstrtto Federal li dá " ., , , Art. 89 As' despesas decorrenfes
. RelatórIo, ~outrll8 "rOllicUnclllB. ,Art.19 O Quadro da Secretaria do de.sta, lei correrão por conta das do-
O Tribunal de Justiça. do Distrito .. I'AREC1l1l iJo tlEr.ATOR r.;~~i~~~~;ltl d~g ~~;~~:odeF~4 l~~~s orçamentãrl.U elo exercicio da

Federal, com. a Menslloiem s-n9, de '. Relatório de abril de 1960, fica alterado de acôr- Art: 99Estll. lelentrarâ em VI!tor
30~1l-60, propoe alteraçoes no ~U$QrO , ,'" .' do com 00S U!rmos da. presente Lei 11 na data de sua l'!lbllea~1) ]'evogadas
do pessoal dI' sua secretarla• .IoJ!l·u- COln a Mensagem'.datad:lde 30 de das tallelllll anexas. as dlsposlç6ea em contrArio,
vado, em caráter provisório. pela Lei novembro ue 1960. o Tl'lllunal de .Jus-
D93.754.·cle 14 de ab.rU de 1geO. tlçadoDlstrlto Fllderal propOe .ao

Parecer congresso Nacional '.-alterações no
_ '. " . , ,Quadro 'cio pessoal de sua' SecretariaDou pela constitucionalidade da ,1n1- e seus serViços .aux111arse,que foram

elatlva e. no· mérito, pela. aprovaç!oo .nprovadospelaLeI n93.754, 'de 14 de
do projeto de lei anexo., '-" IlbrlLde 1960. ~ cari\,ter!prOYISÓrlo'-'I __~--'r ""__o;-_'-04

Como se .recordam OS' nobres -~le" Para, ~sse Jn1ster, apresenta em
gaBo esta Comissão. ao elabora;.. Q 11ft anexo ·anteproJéto de lei, acompanha­
jeto. de.:, O!'llan1Zaçllo ,Judic...rla, le do dos respectivos qUM1'OS do pesSoal.
Brasilla. que, se, transformou ,ac ~ . ID1clalnlente. foi a presente 'propo­
tada Lei'n9" 3.754, pro~8 a, ap:o\'i&" siçlíoaprêclactA .pela douta, Comissão I-----r-----..,.---'---.--;-...;;..-,-~.:-..--_+..,._-­
ção ele um quadro provliórl0' para a de Constituição e' Justiça onde rece­
secre,tarla doTr1, bunal de Justiça .que ben, .parecer pe,la constl,tu,ciona!,lda-,
iria nucer no planalto.. c~m:6~se de ·a· iniciativa, e no mérito, favorã­
procedimento" teve a comissllo oob- "eln08 U!rmos do projeto de, lei QUe
jetlYo de proPic1arao'novo,órglo QOhotlve por bem oferecer. consubstan-
Foder JUdiciár1o'o.pessoallnl1llpen- CIa.ndo amatétla. -', , .
sll.vel·ao .iniclo das tarefas a~U1isÓ ,Não escapoll Aquele6rsão ~c1Í1co
tratlvasque Jrla e~rentar m~sm desta Casa o cuidado 'necessãrio de
anJ1s, :~&~~en~t~~~Cl~Da.mento ca~ enquadrar, desde logo,_nas ,d

v1ri
SJlOB

t
eli-

d - r ogatlvaquelbe çl5es apllcâ"eisl&eapécie,' em, 11 e 11
bi't.lhe .usa,rt, a9.'zP~ ~da constltulçlo ' do Plano .de, Reclassificação do'Ca.r- 8

·co...ere·o ar. , • " " aô gos(Lel n9 3.'80, de 12 de julho de 21
logo; que julgasse, opor~o pl'OIIOr'd 11160) bem como da. Lei ele,Paridade
LeBls1atl90 a aprovaçAod~qUadr~ri: .<Lei. 'n'l,uas .d,e 23~11-60), fixandO,: 1.
11eB80al qUll, !lonslderasse

d
~ece .' _ '08: .valorea dos vencimentol doscar~ .' 1

ao no!m~ .funclozwnento e.aeUl! ser" B'llolI e tunçlieíem-bllolIes. atual1zlld8l,
viços auxlUares..... "..,', I dentro' da nomenclatura comum aos.' -''''':_

A mensagem, 4\1' eDcantra.MlIm'ikllo8 do; poelet:-Jucl1clârloe . obler- a
amparC! D& Lei :~aJor, 4eve.nereoer, '\'Iodas. tam~m ,..~ndlçlle8 lmpos- ta .
em.8uas linhas lIerala.noasa acolblda"tu~"Unilore\at1'amenteaoS'lem- ',1'"* mlatér, por~m;que ,o enqu.dt~4ores· púbUcOl' transte1'1eloa paraJlra- .a
desde',logo n8l~ç6.. ~·qUII.,,", Bllla,'.', '..
:rem apllcivels .. esp6Clle ~ do PiaDO, L •. ~·, • .'

de CIW1flcaçAo de C&rI08 <Lel.iDll- . ,', .- 'AUCII . :.,
mero 3.M de l2ele ~uIhoele 1818), Pace ao exposto;niOpodemos ClIl~<
e da Lei-de Parl.dllde:<Le1 D9.a·••• ur deapo1ara medldaprOJl{lSta e
de 23, cle·ncmmbro·de: lHO)l'ftDD~ n'" ,pntlclollJler!mOl'lGli 11U1~el
do~ae08 valor.' doI·v.nclmeDtoe·. :par~8 deltaOOmldo que,ODinem·:ptla
-car,os e.fun!l6•..·•.~ b.",Oorr'I~- 'QI'Or:cloda iJfCIente.Me~...., lloOJ1-_-........_-----------:-.................-----..,..
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(Do Sr. Ivan Luz)

~.'.'.'," , '.' o oi

p'.Jjcto n, 2. 5g3, lie] S61
1)(1. 7lO7;a rcdaçrio ao inciso II

co a1't.5° da Lei n r
.' 1. ~:]Jl de

31-12-1951, que auera dis]l",!t!];Q
da Código do Processo Civil t cla­
ticoe ao Iâtuulaâo si« Seçurunça:

~; 19 O ·art.5g incisa II da Lei
nQ 1.533 de 31 de dozem'JI'J de 1~51,

passa a ter a seguinte redaçáu:

11 - de despacho ou .decisüo Judi­
cial quando haja .recurso especínco,
com efeito suspensivo previsto lWS
leis processuuís.« '

Art, 29 Esta lei errtrará em vigor
na data de sua publlcaçi1o,revogadas
as disposições em contrário. '

Sala das Sessões, 17 ele j[llleiro de
19ü1. - Ivan Luz.. .

I do Disti'lto F~c1err:.l. em! :ICi, na L8iJ

I
n .? 3.'754, de 1-1 de abril de 19S0'1
~qsto que a' sua' exísténcia I cxsur.ia
implicitamente· das at,',iblli:ões cl~

Vice..Presidência. cOl1iícias no teu ar..
tlg'o l-L Enl conseauênc.a. C, crlad:> o
Ql1adro elo ~esso:ll cJ:0soc órgúo do.
Justi<;a do Distrrto Fedcl'FJ.
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9. tJ:n12.'· l'a7,_~D dcoi'r1c:r.. lJ'l'útiGu· e
um princípio cle jgualc1~::]e, de trata- A ocmíssão de Cúnst-it~c-~ClO e .J"l-lS'
mento presld.ram tHmC.st.~~'.) rormula- .
da no art. ·1.'! do anteprojeto .. Com tíça ,

1 ere.to. desde que os iunçiol1:ll'ios ·do O COllg'resso. N:.1clQn~l decreta:
SU1)l'em-o 'I'l'H)1111?-.1 :;;\'.Ccl'~ll do Tribu­

;]~ai Peder,al de R:,cu:'so se elo ,Tl"ibu..
'1' nal de Conti's do Di:tl'ito Feder8,l es­

tão' recebendo vantagens inuependen­
tes dos vencímentcs.oaão se justffiC3,
renham os desta Oôrte de Justiça
l.oca1 tratamento desigual. As : difl­
culdades 6!'i~il1ál'ia5 do processe. de

I
Insfalação da nova C~,pital -da P.epú­
ulíca, sofremo-las todos nós sem qual-

I
quer distinção.

10. O artigo 5." do B),tC!)I'o5cto es­
tende aos. fUllCie.Dál·;O.o ,h Sc<:rataria
do Tribunal de Justll':1 as vantagens
que forem reconhecidas aDs. da Se­
cretaría do Excelso sapremo Tribu­

mente ~ode ser apreciado pela atual nal Federal no art. 1.° da Lei n." 264.
! atividad» da tnstáncía Inferior abai- de 25 de fevereiro de 1948. 1l;0S da

A L~i n.? 3.754. de H de ab~n rle: xo díscrím'nada segunão estat'stíca Secretal'iado Tribunal de Justlç.a lfo
19:::1. [;'18 dis),õe sôbre II o';C)1iZ~~20' le\·llnt;do.· a-tá"c.' dia 24 do corrente antigo Distrito Federal, por acórdão Justi.Jicaçi!o
jll:i:~:ir1a c!eBrasilia constituiu apc- mês: daquela mais alta €ôrte de Justiça do
nas uma solu-ão de caráter e:-ne:'i;en- Pais e. finalménte,ae.s da Secretaria O projeto ora apresentado à con-
cial enccn trarla com rara feli cidg do Ações Ol'dinárlas da VarnCível 195 do. Egrégio Trlbunal FederaL de Re- síderaçào do Oongresso Nacionai tem
pelo- Poder V~gislat,vo para o probls- ...·çõesO,·dínárbs das _Varas da. cursos por .fôrça do: art. 12 da Lei em Vista libertar o exercício do mau-
ma da colísão entre a norma funda- Fazenda Publica 194 n.9 1.441, de 24 de setembro de 1951. dado de segurança, contra ate. jul:ll~
mental do inciso 11 m fine, do arf 97 Ações em Geral da Vara de Fa- . cíal, do eondícíonamento u. irlCabtln.,
da qonstitulçãe. Federal e a íncxístân-! mília, orrãos, Meno.res e Su- 1t. Os artigos 6,0 e 7.°,do antepro- cía da correição e, aO'llesrno temji();
c!8. do Poder ,!udic.lã'io lo_cal no j:e-I cess.ões.. ·.... 6 jeto repetem pa.ra o Tribunal de Jus- doar formulação. legal às interpreta-
rlodo antenor a Inallgur:lçao dano\'a Inquér;tos , , 150 tiça de. Distrit()pederal as normas çoes doutrinárlas e Jur;spruclencials
Canolta) 'da ~.epu·hll·ca. • Autos "e p~is;;o em fla"1:ante .. 163 de.s artigos 14 e 15 da Lei n. °3;508, • id

IC_ ... "~c' d d b d 1958 cons,ru as em roda Jo dispositUio
2: J:0l' es~a mesmil razê.o foi' a ~la~ Queixas-crimes.,. ; .. A... ~... ,.: 2 de 27 e e:z:em~ rI> e. que se pretende alterar.

bcr~ç.,o daquele di1J10ma legal. em Mandados de ~e~Ul alJ.(.~ ~_s Va 'J3rasm~', D.P.• 30 de navembro de
'Uma Épeca el~lque ainda nã~ e::istia ras da F!~endl\ PubJ.ca ... 105 19BO. _ Desemoargador Hugo, .Auler, No p'rimeirocaso evita-se que' o'
nem do 'ato nem de d;reito 'o novo Habeas Co~"us ... " ....... "... 19 Presidente do Tribunal de Justiça do exerc1eio de um remédio ce.nstituclO-
Distritõ Federal ,não .pôde ser presi- Proce;se.s de ACldentes do Tra- Distrito Federal, nalmente previsto'fiquena dependen-
dida por C]!tpJquel'. previsão dos vá. "~~.lho_~" . ... '"" .',,, ..... : 195 ci~ da legislaçãl> do Est:ido-membl'o,
l'losg:'aus' de comple';(idade das ativi- No,h;;açc.s., d;as Va. as da Fa se~am, as lels de Organ.zaçã() Jl<dI-
dados judic; '~ia da Inst' ; ., 1)' ze.•ds, PuoJ.ca, . , ,. 1 Projetos apresentadoS claria, Já .o-,-l.nsti'tutotla cOl'reiçao,
l'ior-e da 'Ir'!~t,âl~cia Inferj~~lCc{~ P~d~; Cartas Precatórias da Vara Ci- como vem agasalhado MS.:l.SMs· e
Judici:íl'io·]ocal. T0davi~ no rnomen.. vel " .: ....••:... 35 Projeto·~.:.,2.~597" de 196.1 merecedor' de, funàas criticas ,e :re~

Cart.as Precatórias das Varas da. servas constituindo se em vd d Il:to. depois de decorridos ~els meses de Faz"nc!a. Pública . .13 Inclui no Orcamento Geral da recur o f -d . . er a e '0
movimento forens0 nos Juízos de Di- . . • tó I d" V" .. "d" União, .Mi1'lstér·I·A ·da EAul.'Aça-o • S , ao ar;ep O· a :>artl1ha cons-
reito: e de quase ,três meses ç1e atua- Cartas Preca r as a ara e ~ &. "". , UI, "1, ti" tltucional de tompe,tênêtas, p~ojetan-
f;âo administração econteneioS:l do Famllia. Orfãos. Men.ores e Cultura. anualmente, a ver a e do-se-multo fora 'dos Jlm~tes truça~os
T 'b I d . J t· d D- t·t F Sucessões.... .. ;....... 6 Cr$ 10Ó ..OO{l,OO como auxilio às à jUrlsdlça-o censória 'que o" a ·ir
. Fl una e· tl$ Iça o :s 1"1 o e- Cartas Preca.tárias· das Varas atividades' 'cultllrals do Dfr'etórJo . . "o eve
deral. agravada com a da Justiça dos Criminais"....... .•..•• 61 Acadêmico Rocha Pombo da.Fa- além! ~f I~ar~amento ex~erno da. co1~
Territórios .FederalE, Já se faz sentir Reclamac•.ões Trabalhistas das culdade Estadual. de FtlosoJia, Silo. 1.1 C r a 'na concisa expl'essão
.iml'erie.sam~nte· a nece,sidade de uma .• . . de ,CHIOVENDA. Também I?ON'!'E$
reforma 'parcla.l daqnele diploma le- VaraS da Pazenda PÚbllca. 6 Clenclas e Letras de Lallctrtna, .Dl!: MIRANDA~-não 'lhe poupa cl'1ti~
gaJ. Isto, allás. fe.L sentido pel() aJ- Processos pal·a. o Tribunal do '18 Paraná.. cás, chamando-o de,-provldência "di-
to cspiritopúblico do eminente Depu- ,Júri '. (Do Sr, Ivan Luz) . :tatorialiforme". li. ualmente F'REQJ.:.. -
tido Ollveira Brito. quet§.o sàbi:lmen- li. Essa estatística é suficiente pá- _ . RICO MARQUES. "in" Revista JUrl;'
'teconheee dos problemas da Magls- ra justificar~s alterações do texto AsComiss.oes de Educação eC/ui- dica, vol. 19, Ed. :Sullna 'caustica-o
tratura, o qual te\'e ollortunldnde de atual da lei, o aumento'do quadro da tUl'a, e de Orçamento e Flsçallza;;ll.O em brilhante ártigo de doutrina ' .
ressaltar em. certa oportunidade a esta Secretaria 'do Tribunal de Justiça e Financeira. ' . . . •
CÔ t ·d J t· i An ia d ime' c Mã d· d d C rreg "oria . Parece .inteiramente-clesaconselhã·r e e. us u;a a ex g" c . e - a . r aç o o qua ro a o eu • o congresso..' Naclonal decreta: ,vel que a ·le·i. fede·ral.ac·ôlh" '~.ti·tutodlata introdução de alteracões na Lei de q e não tratou a Lei n.9 3.'754,:de " .....
ft.9 3.754, de 14 de abril de 196{j .ao 14 de abrll de. 1960. Art. 19- O Orçamento .Geral da de lineamentos de.juridlcidade . tã.o
revelar que' êste diploma legal: tive-e. Tais alterações do invocado di- União,. M1n1stério da Educação e duvidosa, provadamente csado çom
ra únicamentepor fim trazer do caos plomlllegal têm sua justificação.por- Cultura .consignara anualmente a abuso•.na prática. e que .vem.colo~

· •• Mva Justiça do Distrito Federal. menorlzaclanasraz6es a seguir ex- vel'ba de Or$1OO:000:0D (cem mil cru- cando. prlnclpal~ente os órgãos ju-
3. Dal à razão de, ser da iniciati,vlI postas. zeiros) cClmo' auxilio' às atividades dlcials de prlmelra instância sob ver.•

l!o Tribunal· de ,Justlca do DIstrito· Fe- 7: Os . artigos 1.9 e 2,9 do pt:esente culturais do DiretórlO'Acadêmlco ao- .dadl:lras revisôes .drásticas naquilO
dera!, consubstanciáda 110 presente t d 1 I - d t d cha Pombo da Faculdade F.stadual mesmo Que constitue atiV1dadejuTls-
anteproJeto de lei, 'que 'ora tenho a ~~rep~g~;toest~t~ra~:g. à eS~e~e~ri: de . Fllosofià, Ciências 'e Letras cl.e diciona! tiplca,insuscept1\'el de õutra
honra de apresentar a Vossas Exce- do Tribunal dê Justi"lL através da L"ondrina. paraná. '. revisão que não seja a lecursalm~nte
lências;' com a.~sento no Inciso . II do _ 'r permissivel
.rt 97 da constituição Federal eM criaçao dos. serviços de Aclminlstra- Art. 29 Esta Lei entrará cm~ vigor .. .' .... ..,', ,;
llrt: .10. inciso :XII, da Lei D.O'3. 754'çÇ~~. g: ~~~l~~~~;;~ le ~~c~:i~~; na data de sua publicação. revogadas Nem se obtempere que a cereriC10de
de 14 de abr!l de. 1960,.. . -e da Blblloteea, À. Seção de Comu-. as, disposições em, contrârio.. da medida jUstificaria ,a 8Ui\ "encla-

.' ... O refendo anteprojeto traduz.o nicações é uma inovação Introduzida Sala das Sessões 17 de janeiro dl' UzáÇiio...... DesdeqUll: omandadéi. se
resultado dos estudos fel~os em con- na últlma lei· que reestruturou a Se- 1961. .... Ivan Lu;:: . llpllque a: atos judiciais para os qua1lJ
Junto por. todas os,.J:?esembarg~dores eretaria. do Tribunal de Justlçã do . . i não· haja recurso, e~ecltleo na!; lei.
do Triliunalde·. Justiça. do . DlSu·jto antigo Distrito. Federal, visando a JustlJlcação processual, com efeito ··suspenslvo, iJ, /
Federal, e consubstancia.exatamen~e centrallzação de todos'os serviços da A' Faculdade Estadual de Filosofia, suspensão .liminar que ·w:it,,'permi'"
o estritamente ,necessário..àperfelçao Instância.Superior. (art. 8,9. da Lei ,Oiências e Letras de Londrina, Para- te, jugula com idêntica p~estezá. 'i!
do slstemaadotadopel01IustT~doCoo- n.o--a.508, de 27 de novem.brode 1958) ná; dIplomou, no ano findo a sua pri- muito maior respeitoàoinstema cons.
~esso Nacional. na. elabo~aça.o .elo cl- e 'a Seção de Taquigrafia oDjetiva àmeira turma de bacharels: ., ., tltucional ' o arbitrloda autoridadc,

· . tado diploma. .legaL... .Na~ Si. trata. maIor celeridade na entregadapres-Com quatro cursos em'!'lnclnna- quand() se implante: . ..' .;.,
,nem se po!lerfa.tr.atat ..~tão .cêdo ,de ta:çãojurlsdlclonal, a exemplo de que mento e .mais ode didática neste s- " roi "1"

· ,um Código..de..OrganJ.zaçao. JudlcllÍria. ,o.cCtrre com os demais ~ribunals,. \,O ano. de 1961. atlmentª,sempÍ'e o· nli~ ao . essas ·resu cUSSi:1laS 'conslde.-
do Distrito. Federal" que. por. sua, na, aumento do quadro é.decorrênclades- :mero de aiunosque acorrem de todo rações, condensadas. \.ue nos leva~a~
tureza.. M de. eClDstituit.,uma. .'lbrAde sa nova organlzação,devend() ser res. o Setentrião paranaense··· . • a proporo.·projeto em teh, "ra"ta~)

.Aôlego·a delDanadr .o.ce.nheclmentc ~ltad quejli· no momento a'Se- .. ' .... ' b
exato dascoridlções em que seproces- t J .d . TrÍb . J.. tli! 'i . _ O projeto visa aoe~tlnltllo oas atl- ulado il.alta. considençãi> dosllus· .

··~sarãoa4 lut!!\am.as atribu!çõescons- ~~ ~o: aO cOlab~~a~ã~sde:;Vr~:r~s ;tda~~ da bagremlaçao est'ltlantll a .trados.·membrosdoConlJresSi).~a~·
.: titucionais-do, POder Judiciário dI) cedld06 pelo Poder Executivo'; ,_ me. que em rpossacul!1PrJr a. sua cioÍ'1al.~: ....', .: .. ,... ":.' .
:.:Distrito.Federal mas deaJt.eração do . , .'. . , , . missão•... ': ,. . . -' ""'"
. QUBdtoda :$e(:rett.rJa, .do, Ttibul)llL e.. 8~:O ·atrlg03.· crfa,oQua.drodo sala das Sessões. 17, de j9'l!elro' de' ,$ala d~s Sessõe~. 17 de,:janeiro: dll
:::dos.ServiçQsAUXilia.re.s, . cuJo, movi- pessoal da 'O!lrregedoria da Justiça 1961. - Ivan Lua. - . 1961. - Ivan Lu;;. .
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=
Projeto n. 2.599, de 1961

-=
de Inegável Justiça, vez que, pela Lei
n.9 2.254, de l.' de julho de 1954, pu­
blicada no Diário Oficial de 7 de ju­
lho do mesmo ano, ig.ual. tratamento
foi dispensado ao lY[osteil'O de São
Bento, da cidade do Rio de Janeiro.

Sala das Sessões, em janeiro de
1961. ..... Rondon Pachecu.

Projeto 11. 2.601, de 1961
. Autoriza0 Podel' Executivo a

abrir, pelo. Ministério da Educa·
ção e Cultura, o crédito ~spec!al
de Cr$ 10.0'00.000,00 para atender
às despesas de Instalaçl!o da F'n­
cu!dade Estadual de Farmácia e
Odontologia de Londrina, Paraná.

COo Sr. Ivan LUZ)
As Comissões de Educação e Cultu­

ra e de Orçamento e Flseallzação "FI.
nanceíra,

O Congresso Nl\clonal decreta:

p'rojêto n. 2.616, de )961

=
o SR.' OLIVEIRA BRITO: , I
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~
~'l'na.. lJ'millo1'te Ilumanl como OIS& cha tremenda. que é I mendlc&ncia d61e. que nAo' para êll. AInda re- sõbre ()I ombros. O atual.deu • tlS~
llI' e:;colar la crtanÇllll é' multo makl por parte c1a mulheres abando.ucla., centemente, o 61'. MIn1Stro OIOV1s dando pleno cwnprlmento ao aeu
f,mportante do Que dar auxilio ao Mil.· mulheres deentes, inteiramente de· Salgado consegu.1u do Sr. ·Sebast1ll.o mandato. sem que tlStamD:l ~azendo .'
seu de Arte Moderna.. sassistldas do Poder Público. e espe· Pais· de Almeld.. fOsse de~D&ltada no mesma coisa com relllçAo ~ eltuaçi<.l

O SR. CAMPOS VEROAL - V. Exa. clalmente por parte dll.s crlançllll. Banco do Br8S1l a 1mportAncJa C1e 200 80clal de nOlla PAtrla?, '
tem razão. Já tivemos oportunicLlde constitui vl016nclo. inominll.vel eon- e tantos ml1hóea de cruzeiros. deati· Sr. Pre.slelente. fllÇOtamb!m, para
de dizer exatamente 15so na noite ele trll a Pátria • permissio de crl1nça! nada a, vá.rlas entldadeB ass1stencla1s terr.ninar, apêlo ~ julza<l05 de me..

, ontem. pedirem esmolas ou vlv:re:n na ae- do Pais. No entanto. até omomen. nores: criem coragem e entrem .na
O Sr. Hamilton Pra40 - Desejava pendencla de esmolas. Reduz:unos to. -& Escola Profissional de Oover. luta. Não recebemos um com~cado,

expliCllr ao ilustre Reverendo que ao nosso armamentísmo, os gastoo ofl· nadGr Valadal'~S não recebeu sua uma. carta. um oflc1o elosJlllZ&c)OS de.
'mesmo tempo existe uma campanha cíaís; limitemos os escrítõríos co- 'quota. Nio devemos' nunca (l~a.r de menores dIZendo dll. verd.a eira sltua.­
í pat'a coleta de fundos para a ínrãncla mercialsque não dão l'esult:l.do al- clamar contra .sítuações de cleslg!JlII-ÇI\o da criança. e da adGlesCêncla
; epBl'a a fonnaçAo da, juventuae que gum: restrinjamos as V\ilsr;ns para o clad:~, como essa. ,Pa:a. o Museu c1e IIb;;:~n~aa'apêlo plLra que tenham
I já atingiu a algumas centenas de mt- exterior de. constantes Cl>iIIlSSÕes, que São Paulo,verlllc'l-se uma corrida, menos amor aos seus cargcs e um
lhÕCs. ACho 'que isto deve satisfazer voltam. de mãos vazias: dtmínuamoa um açodamento para plIgar os cento pouco mais de devotamento e. caUlla

. às Inclinações sociais de S. Exa. o número eJ:ce:;slvo, ab:Jslvo de cal'· e tantos mllhlles, ou nleDmO' ~5' mí- pública (Muito bem).I O SR. CAMPOS VEROAL - Deixo res, oficiais com chapas .brancas e !hões; ne entantO, para escoln.s pro· " '
deresponàer ao aparte· do simpático chapas frias .. Há. multo deol).de se f1sslonals, para orfanatos, como sa- V ,- O SR. PRESIDENTE:
Deputado Hamilton Prado porque S. tirar para uma defesa Inte~l'al da lIentou o nobreneputauoArruda Co.- , Passa-se ao Grá.ncie Expediente. ,_
!:X1I.deu resposta ao não menos ~im~ criança, - repito, êr , ~resldente mara, enfim. para obr:u aSSIStenciais, Tem a palavra a Deputada Ivete "-
Slátlco .Deputa110 Padre pedro Vlclig~l. não. como esmola que ~e joga a um a burocracia enervante atua no ga Vargas
De qualquer mlUlelra, a infância nao desgraçado sõlto -na rua, mas como binete do MlnIst.ro da Fazenda. e no' ,
pode viver à custa de' esmolas, O no- um dever precípuo do Estado.. Banco do :Brasil e. quando sal O pa- A SRA. !VETE VARGAS:
I:lreDeputado Hamilton_ Prado, m09° O sr ...._ Arruda Ccímar/t- f'lcaria camento ,de suavenções e auxlllos, no sr. Presidente. $rS. DCi!uW.d'lS, o
inteligente. de larga vísão, ainda uno muito contente se V. Exa" antes de Brasil, depende 'sempre da graça - Embaixador Daniels. aos E:stadll3Un1•

.desceu a éate detalhe e pensa que. COm terminar seu dlscurso,Uzesse um, ou da desgraça _. da ,amlzade,da dos ela América do Norte. raglstra Bll1
f~ão°.lasO'q' suee éP~,!;.,.mIsOané~m~ l~gfl~:';:ó apêlo ao govêrno atual no sentido' de, sl,tnpat1a do pesso'tl lota':!o nos ga- suas. memórias epla:)CIlo que julgo
~, ... ~- mandar pagar as subvenções dos oro b1netes do :Banco do Brasil eu cio MI· oportuno evocar lIeste inStllnte. .
social especial•. Onde se ouviu falar fanatos ede. outras entrdades que n1stêrlo da Paz!!m1a, .0.México desapraprill11; .en detpr~
eDl crlançl\8 pobres? Criança nunca é assistem os menores abandonados. O SR.. CAYPO~ VERGAL _ minado momento' de sua vida, o pe­
podre. Pobre é-a velh1ce abandonllda? '=sses auxllios ou' não têm sido pagos Agrac1eÇOa V. Exa. o vallosif e cpor· tróleo que vinha sendo. explorado (I
A crjança é normalmente rica, só por 'cu têm sido pagos apenns iln2S% tuno aparte.. dlstrlbuldo porcompanh1as domina­
ser crillnça.O Que é prec180 é uma O Estado do tem obra de asslstên. Sr. Presidente. vou termiMr mJ. c111a pelo capital internacional. _E8llllll
legislação especWca em_que a. crian~a claamenorese não tem cumpridO obas consideraç,ões.. ' - - ,companhias beneficiavam-se, oonse.
tenha apenas direitos e dever nenhum, se:;uer odevef de pagar as dota~s . Nesta hora faço apêlo ao Ilustre qUentemente.,daquele valloso produ~
, Sr. Presidente. fiquei ~canda~1l110~ del>tinadas.no orçamento da Retlú. Govel'Dador de São Pulo.Dr~. Carv:l..' to ela terra mexicana •. Nada· mais
hi poucos minutos. quando um doa bllea. àS entidades' que heroicamente IhcP1nto, no- sentido de que S.Ex,. Justo, pois. que aquilo fOsse UIladO pa~
mais dlstl%ltos· Deputados desta Caso.. se dedicam • êllse mister. ' organize um.s comissão cUJo obJetlv() ra acrescentar a.lguma coisa ~() pro·
o Sr. /Joíl.o Veiga. disse ·haverobser.. . seja apenas o de cuidar de tlllJll\lll& gresso dllogrande nação e. ao mearnD
'Vll.C1O" em jornais carlOCllS. que haVlR O SR. CAMPOS VEROAL ~ Se· privadas de seu chefe por ter ou fugi. tempo, para que o seu povo tivesse'
-41.018 'sindicatos, no Rio de Jane1ro, que nhor. Presidente. o Deputado Monse· 'do, sido vitimá de acidente,' ou mOr. melhores con(!jc;oea de. vldi. Nessa.'
'exploravam. a mulher, como mãe. ea nho,L.ArrUda Cimara 'il5tã com. Wa rido. A comissão vl.sltar!a P.osas la. época da interVençlio do ~,t&do .,me.
c:rlança,no doloroso oficio da mendl~ a rãZAo. Ainda neste pollto,_n6s - mlllas e veria quantas crlanç3S flcllo. xlcano no problemll. do petró.eo.gran.
ctncia. Sr .. Preside,nte,esta.nlos 1ntel· nlo \'ou dizer o Poder EXp.elltlvo, mas ram IIbandonadas. Não temos' um or., de onda dominou o mundo inteiro; Os
ramente desamparados. - nós. do Legislativo, _ também. te· ganismo 'dessa natureza. Nlngul!m detentores_de determinados .etores de

E' necllllSárlo que haJjl uma provi· mos culPa.' porque também $omos sabe da-mll;érla. do sofrimento que publici<lade,aqu~les que dla~em ele
dêncla,mas nIio a. que' .se _dê o nome goY~rno. Nloflzemos a defesa da lei mora em lnconttl.vaIs'.lares de São grandes verbas· pa:I propll.J!U1da. pre·.'
de caridade. Caridade não cabe ncs7 principal. o Orçamento. Deverlamos Paulo. Que se vão destruindo. . tenderam incllsPor o M~XICe, com •
su IrifclatlvU. B' preciso justiça, 50· ter f1s.callzado·e exigido opngamen· O S A' ~-"C-Il' v· . ~i oplnllopl1blica munclla.l, I\p.aunt&n-
claI. E' indLsPemlvel que se defenda to de tód b ~ r. rru.... merll - ,,,,",, do·o como um pais de, lIlarc;Ula.,- dEI .
a criança. Intransigentemente, como . as as su vea es.. _pode ficar certo de qu~ a sltuaçlo ,em confllfllo. de desordeín,em que 08 ii1. '
devoer. como obrIpÇáo e J1lio como ca· O Deputado An'uda . ct.mara, re· Pernambuco é multas vêzes ,pior do reltos de cada um nAo eram plena-

pito. tem t6da a . rllZão , tem que, a. ele elo Paulo nesse campo. mente asseguro.doa. Cobrlnrlo tolio
rldUle. "~o CUlllPrldO o sel1 dever maa nem toCioS. OBR. OAMPOS VERGAL.·-Acre. _e'panorama traçado visaMo a des.

O Sr. Arrt1/J4 CAmara -os romanos o têm feito. peNa efetlumenLe,esals .cUto,pols alnda nl.o tem08 uma leglll. moralizar' o M~co. fiz_1ldl aomun­
JA. clIz1am: Putr fel, sacra. A criança obrll,ll -asalatencla1a e tambéIA Cul~l1· 1aç(O óapaz de soluclonaro'lIroblema. do-a grinde revelação: o Méxlo~. fOr".
é-eo1sa sasracla. A Constltuiçã9 da rals nlio recebem 1nde:uzaçlles con.,. sr. Presidente, tllt.11bém 11~ outro dominado .pelo comun1Smo:
RePUbllca eatabtlece. num dos: ~us nientemente. lesalmente. Cleade 18&7. aapecto - o do abandono de .aD111las O:Sr. Daniela era o emballcà:1or elos
melhores cI1sposlt1vos., a assIst6ncl& O Sr. Ptdro Vidlgal - Meu nl· por homem Que slio. pl!ço licença para ll:Istaelas Unidos da América dO.Norte '
obrigatória 6. rnaWlrn1da.de e tnt~a. bre colega. Oampos Ver....! a prosa clIzer. animais batizados. H6. uma sé. 'n' Méxlc'o Voltando ao se'u palsfol
E'. dever do Batido. portanto~ ... em dellc.losi e. encantadora ·d~CJener.aJr1e de cldadias que têm fllh!JII.e de- ~lstenteniente 1Dterrogadop~ tÓdOl.
auxilio do. criaDÇa, não com esmO!asé, z.4enezea ~teJ me 1mpedlu da dar pois. p01' qUalquer motivo. 06 a.ban.do. que d~.eJav~'" so.bernoticias da '"'an
mas com amparo efetivo. que lhe. 'um aparte a V ED loJO depoi's'que 11&01, deixando a pobre mul1l~ 'com de an';,qulã'mexicana. S. EX-í.;
elevidO, por Sualõloa e por Imperatifa ó nOllllll Col8la'do aio PaUlo ""10 ao êlse encargo tremendo. Não htl. ClUl· surpreendia com essa. curjoslcl&:le._
couatltuClODlI.. .. microfone para trazer -eua Palavra tlgo para êles• Não há lei que lhes re·porque o M~:ll:lco estava nUlÍllllima' de
· O SR •. oAMPOS ~AL" O esclarecec1ora.llÓbre o Musel1 de Artef.rlmllo 08 maus instintos, cemo não 1'16. paz, de ordem: de ~anqüll1da.de,1flo
aparte do hoarado e digno 'Mouaenhar de São Paulo. A razlio do mll1 aparte eI para· defepder a pobre mãe e 8s havia-motivo algum para, o"larme~
ArrUdi Càmara incentiva-me ê.. defesa 6 a seguinte. Quando V. E&à.vem pabree criançllll./ a apreensão. e a todos ~leesclarecla
da. tese.S. Bxa. expoa multo bem a enaltecer nesta Casa. a allS1atêllC1a Diàriamente os jomals publicam a meama coisa. As tantas, foi aborda.
situação, trazendo uma !:OnNtrãlbuiçl.O devida a êssesmenores. apraz.me noticias de homens que morrem ou l"-n do por determinado cldadã:l, Q\le te·
magnifica para. o assunto. o pa,. da: um· Cl\80 concreto. Em GoYerlla. desastre, ou assass1nadoa e deixam petlu-o monotono I%lterroga!/I1:!o: ..zn·
l'arel de observar êllllllfenômeno. • dor Valadares _ e já cite! êJ:t caso viúvas e crianças pequenas. O )l'.sta- tio, o México está completamente ,co·

O OoYêr,!1O tem obrlgáçlo .de 80
e aqui _ há mais dé-seIslDÚcrlanças do nãose'1nteressa por Isso. As cri. munlllta; ost;Omunllltaa tom'lram con·

lucionar 11.. queatlo•. Os juizadOl d que atê hojenlopuCleram lier ma.. ançat. crescem ao .léu. -A pobre mãe,ta do pais eo estão domln:1D;do! O
menores, especialmente 05 de _SilO trlculadas no CUl'soPrlmár1o por ab. com dois, tr& e cinco filhos menGres, embaixador novllf.I1ente repeti:! . que
Paulo e Rio de Janeiro, estão tntel· solutafalta de salas. Há ali um, co. ou teVl de mendigar ,na praça púbU- .lLCIuUon~o era verdade. nA.o~roce~u",
ramente desarmados. AtualJ1, IIpenas lega meu ce do MonseDllor Arruda ca. ou, sI!, é< m~a. de e~tregar·sp. à que o Mexico estava,numa·vtdl\ com·
num cam,po intelectual ~ .'jutiCllco. CàD1ara,'um brilhante ap6stolo ··por. prostltulçao. para poder manter seus pletamente. tranqllila e. reg'Jlar, j

mais no sentido ele exlblçao púlhlca que deàlcado sobretudo .. II8slsi6líCla filhOS. . . - . Diante da Informação. :) lnterlo·
- perdoem·me, êlea _mandando à lnttl.ncla . Reflro·me au'A sacer. Sr. Presidente. é impossivel contl. cutor nll.o se conformou:_,,"ri.lu,não
apreender reYistllll consic1eradlls Imo· d te h 1 dê' P d . V . nuarmOll a anelar por éste.:amInho 'é verdade. O México, e!etI7...m~nte;

is bl1can40 portarias de ql1e me- o ,o an s. a re Jonas erbeck, E' indispensável uma soluçio Que nos esta .dom:nadopelo.s' comunJ:;tllll:·. EJl.
lar '/:e 18 anoe.-menores de 1~, me· que já constniiu três grupos l:.ScOlorea poupe tal vergonha. Não é ll,1)en.'lS em til!', Danlels, ta.lvez üffi '-pouco-une,.. ,
:.r:S de 12 Iilenora de .10 .anos nAo ~C1grded por ntlniiacia.tlY,L.próprIa. BloPaulo e no Rio de Janeiro. como C!c, respolideu:,- "O QnlcO' c:omu~.

d assIStir 6. determinado. tU· ' ~ .... e e. co nça :_tIlda do disse. o Deputado .Arruda., CAmaTa. til" que conheça' no México é 1.Jlt30 :81.
'~esemmesmo qUI acompannaelos ele .f:sVOfj,deoovemador Valado.re.s.' Po1a mas tmtbda par.te. E' probléna que viera. o CrllDde plritor. elnte\ect'.w

11Il' pais ou responsáveis Ootalll ••• e, omem, que nAo) éo-brã81lelro - noaestá desafiando d1àrlamente-e te. méxlcano:além dêle nAo ,encontro ".:l'm, náotêm ~ a1gmD porque o permita·me '•. defln1940'- poe.s\ll mos'que r~olvê·lo" .. ' ' cOlDunliitllll."MAll o qlÍevocê enteade
ão u; . criança ..r mala patriotlamo na ponta do ,dedo O Pais oamlnhape1os pês dl18crlan. por comuD1st.?" E a pessoa que COlI\

perlg~n~e c:m.: S:orai mas'no mtndlnhodoQue multo Draál:elro·Que çaa. N~o adl~ta,aumentaronúmero êle c01lversa.va•...depolsdé' ~edltar•
•um 'd 18 ele 10 de 22 dé 28 aDoS. 51-preaume patriota de' corpo 1üte1ro. de hospitais, o número, de· "CwêZes. respondeu:--":Ben't, comunfllta::6
· moço e : '. di' .d .23 .Issesacerdoto estãconstrulndo . um.. pois· essllli crianças e abandona:llUl é aquêle que 'noir hOlltl1lza'~; (RIIl».;,·
.,peraJmj~~íca~::'ina1~~m:ent~e escola' induatrlalpa.ra. ,enslD.ar 1108 Que vio freqU~nt"·los, - coE'. maIOre3-.. . Efetlnmente, desde li..' .. lDI11to.,.,ae.

, anos. . • meninos saldos da escola: prlmAfla elespesas para manutenç60 eha fGrças termlnadll8Ptsso.as chamam:le 1:omu~
.educaC10nalmen: a::;.da \ lr:~â. um oficio. capaz '111 oabilltã.lll1'l la. repressivu.d.o Estado. Acredito numa nlsta a todo .aquéle que é .seu 1efI~c'"
I:1d"e é ~?e loe m anil. n1w' a vidabone8tamente !"lIra' Que gr/llllte responsabilidade 40 Pw)ae~ Le·to, ou d!4cwa dlS 'SUI\ll Idéias. i '" "

· ..SS(!i_.....me.. . . .. .,., glslltlvo. 'Nilo aceitóo vêzo de se -". ... j, .'"
.. .Os '"juizadOl de menores. nã., ~ se fIXem. naregllo. SAo o»~l!IEutntea acusar constantemente o Oov~ru/).AHí. dllla,o, jornal "O Estado deBlo

coragem ~e _ir a pítbllce d1ze~ as os~urSOtl -de' aprenclizagem. urra· lei: é nossa.. se fazemos & lel,temos paW9", umdÓ8-órglio8·"ma1a prestll1o­
.•. Irandos"Jetdacl'l;" Não se arm~m GCl! lhe~o.clU'Pllitelro., t~rnelro, mecAnl· obrlgaçAo também de flaCílllZá~Ia.Va., s;l8 do meI1Eata.dG,comenWlndo"OI:fl.
'poderesIUflcll:lltes. porque têm'medoco~:bombelro. soldador elétrico etc. mos ,Chamar s6bre ,nosaoa.Olllbros a tosrecenteocoM'ldOll com aFOro",".
: d, ~trllr na tuta; ~m: 1ÍÓ.;oomD,Nao pode lDia~lr V.!n. o dlfi· D05SIIo responSabilidade e arnen:~Qr um- bllcá, releril« .; Deputa.dOlÍ~e,outrol.
:..r~rtlllentanWl .de-.povo, tema.' ,iJe .lu· cuidade oposta a 6ssohornem.para 'li. poullulnl}o a' poslc;Ao. do 'Preshle'1t,e da elementos, comU1llatas que ter1ala,pu.'
;,:tar no untittode ellmlnar,essó\ ma-cDD:'truçAo eless.. e8colaíque~~o.Rep'l1bUCai 8. lX,atem UIQ mundo tlcipado-OQi,pelQ menos. se lIt1Ltl(ar_~

:;,
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<:Cl com os soldados, e citava,' entre Irô10 compressor, coaaíndo con:un~li:l-!de 24 horas. Eaco!ltccrm fatos ela- mergulhando II~uel(Js á~,o;uas fétidas e
<:U!TOS, o meu nome. do.vvenarízaudo =corromnenao o ClCl-lll1oroilOS. O Tleté, 1':0 que nanna ~iio expondo-se a. morrer oJo~pd,o.

l"oosc eu ccmunísta, não me daria torado paulista," paulo, nas cheias cresce e, dep0is, Sr. Presidente, êsses homens p1eI~
no trabalho de vira estajribuna res- O Governador, na chefia to E:-:e" I recua. !';a recuada. sobram laófo:.ó, teiam coisa [usta.
',,'o;lc!ur a ..o Estado de são l'aulo". cuuvo, tem-se mostr::lelo.o aue él~ era I[ em cujas águas, posteríormente, aeo- Há dias, !l, num [ornal.ideelaração
},videntemente, cada um tem o dtreí- quando candidato e o que é.e 6 real- drecídas, caem, animais e até cri~m- do nobre Líder da. Maior'a. Deputado
,~ de pensar como quiser e a cbrigu- mente: um verdadeiro círrao gLl"rC;a-

l
,ça~ que .morrem a.rogadas.Obom- Abeíardc Jurema, de que. em-seu Es­

';a<1 dc ser fiel ao seu pensamento ( do dentro de uma geladeirn, um no- beiro mergulha naquelas águas, cor- tado natal, q\'\: não é o mais rico da.
,'·ml1; -idéias. Se venho li tribuna para mem que só peasa em razer con tas, rendo grandes riscos, alem do natu- Federação e proclama imensos swpe:
<iizcr que nâo sou comunista 'e por- calcular, ersó vé a coisa ,;OLJ l) ungulo ! 1'0.1 de arognr-se, o da contamínacão ravitsorçamentárlos, o soldado da
'1UC, ef'etívamente, não sou. "O Esta- de Secretário de Finanças, ~.';quccid(\ Ipeja água podre. P?~sa ás vezes 110- Fôrç; PúlJliCll. recebe 18 mil cruzei-
,lO de São Paulo" é-iornal muito bem de que um Chefe de Estado ,di. que lras naquele ambiente horrível. ' ros ...
organtzaco , Em matérin de política ser um estadísta com visão s.rnpla dê i Acontece que êsse "aldotalvez não' o Sr••1belardo Jurema _ O pri...
:memacional., publica um "<,t1c1:\I:io todos o~ problemas, com urnu ,iénsi!li- 'I seja suncíente para os pl~nos expan- metro tenente.
rarto, bem feito e preciso .. Mesmo no lídade a flor da pele, eem n::\leab!li- i sionistas que o oovemacor do Es- A SRA. IVETE V,~RGAS _ ••• ,
:,otleiarlo interno, "O Estado C:e Silo dade diante do desenrolar e da evo- . tado rpossuí , S. ,Ex" pretende estabe- isto é, o prímetro tenente. Recente­
Paulo" procura ser o mais fiel, e mais Juçâo dos acontecimentos. i tecer agencias do BanC<J do Estado mente, o Governador Leonel Bl'izzola
cbundante. Mas. com a, mesma on- S. Ex," proclama a São Pau:o e, aUI por todos os recantos do Pais. sobre- .a' .: , , ,1 ' •

déncia. com a. mesma perseverauca nra~il ínteíro que São Paulc>. o Es,(I- Itudo no Norte e Nordeste, Em prin- ~JI;I.~se a~ v~ncm.,em~s ~,al FOlga.
com que "O Estado de. São Paula" do maís rico e mais impor,p"\ "i;t[~ Icínío a Idéia é mazulüca; o que es- ,.,IC no o rallC!e ..o u supe-
montou essa máquina, tecrncumente Em magnittcn situação find,n~".;',l. "111 . conde não sei. o, I nore,s aos nossos e toda ~ imprensa
admiráve). de imprensa e de orzam- contraste com o resto do B:a,>!i, Pro. I , , ..' P~lbllCOU,o .quadro ele vencimentos da
zaçao e ndmínístraçüo, tambámj; .fiCl clama qu.c h,". um superuxit 1''-' Ol'\,a-'I ,Mas, ,col?o .clIZ!a•.os SOl.:1aC10S c!:J. :'0.:,9a publIca. dos Estadvs. da ouana­
:'''' suas idéías nos editoriais -. em tô- mente paulista. Força Pública de S"'{) pa~llo - "ando l~al a e de Sao, Paulo. E de quase
"as as entrelinhas em que norte jogar Entretanco. aquêles hueníldes solda- I corno base. o I!adrao CI?S soldados.' trcs vozes a dlterenca cntre os vencI­
~e\l P€nsametlto político. 8sse pe:lsa" dos da. ,fôr~a PubllCa, aquele"~ oüclai:, Iporque depOIS vem, os cCtQOS! os sar- ll}epto,. DIante de tudo IS$O, aqueles
mCl1to PO.lit'iCO é reacion:irio, retró;;ra- da. ·Fórça PÚblica~ '~I gen.te do COiPO Igcntos e,. em segUlclr:, ,a ,ollC:alld.aele. hOllICll$, de.sesperado s com a Il1senslbl-,
<:0. entreguista. totalmen:e cllvorcia- de Bombeiros se perglll1ta:n: .se 'la - pe;,ceblllm um 5!!,lal'l0 ae nove m}l lldade, ao chefe rio Podcr E;,ecativo ...,
do quer'lIos )nterésse" n.aC'I>nJ1S, J=luer "superavit". por que nos pag'lnJ s"la- Ie~uzell·os. Acontece. que, o. sal:lr\o-rm- • C Sr. Abelardo Jurema - Perllli­
{ios verdademls a.~pirações lJopllla.."~s, rios de fome'! De duas uma: ou 11:1' mmonaqllele Estado e ae nove 1m! ve V, Exa.?
il. tal ponto que o. cidadão Hr.à~ado po- .mentira,lloô dados oflelals ltPr~'e"7r.-!1 c. s~i~cento,~ eruzeirus. Mas, com 0< l\ SRA. !VETE V!'ROAS - Pois
:iticament,e pelo "O Estaria de Pau- dos ao Bras:l, e nfro ha "sU;)~.":n·lt'. dlSSl,dl,?S cole~'..os, :- r~'J'~ a. catc"ol'l!' n.o,
:0" ficm situado definitivamel'te ~m I coisa .alguma não comport;J.ullo São 1):'{lfl'~lOn'tl. quc.nao 'p~gl~e os ~o ';v ,~Sr. . .A.b~rdo Jurema - O Depu­
campo oposto ao daquele 10'n.tl. r,so }:'auloo aumenLO da Fôrça Pub!lc~ rl -?lms nSllltHnt~, dos <!Jssldw$ ,co- ulào, OSIl·l~:,.ontes informa Cr":ê, no
(' sorte, sobretudo para· .:pcm f"z po- que é ju:;t;o. humano c nece';ifl.l'io, ou 'j.letlvos,: D.e 111.ar1Cll'a qne um ope":l]';<J CC2t'a, F"."tad,lj'.•»obl.'e, ') solà~do da PO-
jj(ica e.":ll São Paulo. " então há urna falta total (le zen{llilü, emSM Paulo cru: pe!'tcll~e a clase !leia I"Jc.ebe .~~mil cl'Uzciras por mês.

. ." .' dade pal'a com u,;na· corporacã,] urdei. ..C", com as. e)o"enCUIs econorlllcas .. • ,
, De minha par te, consldel el o ataque, ra pacifica cilSclpltnada. 1m", c . 'o . eqlliv81ente a s~u n[vel :'~cpbe na A SRA. IVETE V ARO11S - Agra-

rio "~ ~stado de .São 'paUl,!", 1ll1l1t·O ra.ção qlJ~ Inmce o Uleil1v~' "~';;J~:~:;J; 1.));01' das hlpótese~, Cr$ 9,600.00, maIs dC.g~ o cs.clareci;lento. • .'
~dm! pOIque ~e slt~~u ti anqül \"mel1_te simpatla popular, ,40 %. . ~; '", ~I eSlde}',.e, o ~ov<rnadold~
;0 Ja?,o oPo~"o~o c~. Es1,!:do. de SBO O Sr,. Abelardo Jurema -Perl11:i.a- i O.sold!là? ria Fô"c:'l PúlJliea tinha l1l~" _s',ad~ na.o e,~tcnae que e Impos~
•. aulo , o que, .mpol ,a dlzel dellCro me V Ex". E' ccllr o m,vt>l' 'll('.m. '9 m:1 cruze1rus,meS eX:51em uma se" sl,el faler lmla~le, ..ql1e essa genta
aa.Jll}~~ da minha a~~entl~I,~a,j,\ rla. tumelltO q;le t.ôda a Cas;' ;,tá ~u\·l~i. !l'le de ~,:sconto§ cbric>:a!ól'i.o~ - CI·llZm.~ra e111. pard.lelro~,. que Seus fU~os
a,uven"c.dade namona:lsta, da aU.,en- doa sua oração 'brilhante 'la IOI'ma e '1>7.1", C:'I,lxa de B~npr1CPllClQ, etc. Eu Só\.> vest!dos Illsuf1clcmemente.. rem
1,lcldad: de ldemlflcaçaoc~l1l '" Idll1'1$ conteúdo. , • • . - ivi a fõlh~ dl! pa~sment{) dê,ses. ho- ton~e c ,nao pode1l:lestuctar. O que ess"
;,a c,iasse Ope~arla~e de .oda, gen~e A SR .... IVETE VARGAS. _ Gr.lta I lllcns,Nao há. QllR10l.'''!!' soldado on, gen'e leclama nao e oara, viver na­
.'lmp_es, de toda o;ellte hum!lde ."'0 . a v Ex" .. . IFõrca PÚbli.ca cuia f"Oh? depaga-\ babescam:nte, em abun'.lan. ela, mal
meu Est~dO. " . "I O· sr:' Abelardo Jurema - Quel'ia '1nento Ultrapasse 9 cas:t 'n~ 7 mil e :'~ctom'am o :n~imo, que é o 'p'ão, re­
'.' DC&Sll~ .e, q~ang? le~,.ebl o a ..:tque ~o 'apenas aduzir que li' em ,1;Jrl\,.L>; I;le poucas ~rH7.etros, Nenhum deles atm- .cla:'la'.':l o b~.SiCO p.ara sulJsl:hlr. E a
f{~ Est, ~c Sao - ::ulo , ape?3.S deSejeI SãC' Paulo que o GJverno dá E.st"kio ge 8 mil CrUZell'Os.. ! ~esespc.r0,e ~ao grande. que. -dlanted"
_:xar mln!1a ,pasiçao, masnao mecon~, tem ?8 bilhões de cruzei~oscom() 58,'. Ol'a. um sold8.do d:J. Fà;'ca Pública: Il1t,nll1Slge11cIa do homem rico; dlan~
:~~erel a~mg':da:' pe~ c-9ntr~'o. ;;QUel d05 depositados no Ban'co do E'l"aJO é. um homem já !eit?, Não' vlti ~spe-I te da intranslgência desSe.homem. elei.'
".",ta a O Estado e :::>~o L .lulo, ., de São PaUlo. E' curioso o con~r;lSte, l~ar ,~elhol'ar., ~ao e l1;n rapn.zmho, to; por equivoeo do el~ltolado pauo

Ontem. entretanto, o Padre Cala. gritante mesmo, como V. i':lC." e.1J~ Tem de or!!'9.111ZarSlJR Vida, ellc";1tral' IlStp.. Governador d~ Sao ?aulo, um to
?,ans, senador. por ~âb Paulo, ffil de. assinalando, ,com tanta l:Ieleza. sua companh!!lr,!!. ca,ar. ter ftJho~" :-;,ilr;;-cnto da Fôrça P)lbl:c'1 nao encon-
c~araçã.o a "O Globo", tlem,IJl<>(,:t um . ' '. .; l<:,var llm~ e.,<,o'wwla n<J1·m~1. Sera i 1;~on. ,para. o desespero de sua. situa..,

, ,~.ouco.. mais. de ima gil1.ação ,1'i€ .. o Es- "A ~RA. ~~TE VAR.•GA.S. - .Obn- .00. ssi~"l, no entanto.. viver. na c.a\ll" I. CFi'l. S?1tlÇao melh,?r do que elimina.r
tado de Sâo Paulo". Diz q...~ d?,er:ni" "aa~ a V" ~A,' • ~ a' • t~J de F~o ,Paulo" Ul;:! h~l1'tom co'm seus t:lhr>s pequenmos e, em se::;mda,
:l':td~' elementos e"táo prOCl)r'~I'Qo tu- Ra dOiS anos, ..as p.om,s"as se IC, If!lhos e fam']l(l, com I mll e PO:IC'1:; i a propna Vida, drama '1ue emocIOnou
n~111tiia.r a posse do Presldõ'ltê ele:to pe~em e. o G~vem~~or se, l~lan:e:ll ~l"'~zir0l' 1 E' inteiramente imposzi-: tl'llun.'atizou tôdas 1S classes sociais
Jãnio Quad:'os- e, cita a D~;;tlti'da SUldo ao clamol da FOlça PU>~l1ca.. ~ve vel. . d; ,Sao Paulo, sobretudo a rgrej'a C~
~vete Val'gas -e os comunjsr,~ Quer mesmo il~dlferente~so prop.~asplo:, O ne a Fôrçu, Públie~ pretendeu tollca. A Igreja que, tem de velar sô-
-oizer já o. Padre Bene<:lito Calazll.n.~ messas fe.t~s. Flnal.I_1.nte, a~ola, es ,q i - d .' bre ,) "ebanho de Cl'lsto. que deve es-
n "lo 'mo sl'tua en.tre· ~'O'''':llll<:t~; ,tanela em tramit.llção n.a Assembléia fOI U!lladequ uarll-ç"o. (!el1LrO ta ::;c- tal' I~nta dos. pob~e's 'Poql'Clll·nos .. ·e, >' . ~~., ,.. ' ~o~>, 'j to d t d • 1 t' e:'etarm e Sê~~ll'on~ com o unclO-:. ' , ~'
1JqrQue pe~cebeu que geria, :.• m ;lOU.CO ~ro fe i e ftuPlcn ?bli e ~enc.ll1e~ ~s nalismQ civil. A,,"~jll1. o primeiro gJ'au ,hamlides, como esteve Cnsl,o e como
~lCllculo. ~lUnte do conh,'Cl[ll'lltll ,ql1e C! une o~anS!no pu , c~, a gente a do lado mt1itnr. se:-ia o s~ld8do. eur- Orlsl'o detern1ll10U que assau fosSe, A
do mim tem todos os ele:nen'o. poli- Força eon,e"ultl p,'-e:".xar emenda que. d d d' \ d .' .'1 ., .... santa f1"Ul'a. do Ca·'deal Arcelllspo de
,~ , ,. p" • resolvia sua sltuaçao Pasmem Se- I PBllon eno o a o CI\!, o' oa.,.,,- S' ~l • "

tlc,os, das cupulas de $. alllo, mesmo nhol'es De utedos' . foi feita sô';~e a reiro, Depois, eorrespo!"rlpndo a .ca- ao pau.o. Dom Carlos Cal'melo, de
po;iticos de todo o Br~U, PI\l coiltllc- A mb Mi9.

P p 'es ~o Lã v' I ntn·, I OCS e sarger;ôos. "em as c~: e::Ol'l'lo Vo"conae;os· Mota, ,uma d'as figun>;
to; conosco nas duasCas!l.> doCon- ses~epróprio ~re~dente° et~~en'i:hqh: d.. in"~stj~?do!: e can'eS]Jonclcndo ?-G' mal$. venc~'a.nd~s,doB~'a~iJ. recebeu .OS
gresao. "'adissimo e cheO'adlssltllo ao Govef~ oficlais, v!\m os vàrio5 nivcLs de de- homens aa Forsa PUbllca - estlVe
~a: sua declaração" o i'l~re' Calll- nador' _ homemele;::ante,. bem ves- le~9dos. Ambos O. grupOs integT~m ~rcs~;lle ~ l'Cl:nlao --:-. c0D..:Jveu-secom.

zamr fere ouc~o MpectOClue j,I1:;O maio' tido. dist1n~o. gente b"?nde São .I'all'o a mesma Se~ret:lr.la, que é a de :se- b d•• ma que aprese~t9.,am c. el?­
importante, Acusa-nos ete, I.'Har pre. _ sacou do revólvel' na Presidência g1t1·ança.. ' , ,!,lde, apelou para o~ sentl:Tl:ntos (ms...
,tendendo tumultuar a pOS3e elO se; da Assemblcla, escàndalo qUe jamais . Há, entletanto, l'n.tJ:e os' dois W'~- t~~fi do Governador. do. E~tado. pr~­
Morl. Jánlo QuadxOll. quanllo, nll rea- tI",v:" ocorrido antes etn meu E'sta- 008, 11m. imenso des'1lvP,l salanal. :Na~ e,ll alldo fa~er com que, n~l'lsse mao,
llaacle, nào somos nós ql1e ""',:'ll\!'~ '-u. do .. Além disso, em determinado mo- faz· mUlto. foi o fU'1C:OllD,I.l,m? eml de lU~.. pouco de s~a Val?ad~. de.. sua
mUltuando. Quem está prOC'lr'1.n:to tu_ ment.o. qmmdo parecia. que a vot~.- (me se levant~u no Brnsil mt.e1,ro .re- prepo ",nell\ e de seu ~.~lc~hsmo. fria
multuar a p05se do Sr. JàlllO '~u~t(jro, cão Iria favorecer a Fôrça, foi ela. ~l,~m~"'_do tlar.dad~ cr>I"l os mlht~les. e •desnnJElnG.. Mas, o .p,op .0 Cll.ldea.1
é! o r,Sr. Carvalho Pinto, •.. ,M!t,to interrompida. 'Já era demarlru~a- ~m Sao Paulo ocorre ;0 cuntrar!,?: 11:10 COll'eglll1l que o Governador.
b~ty, _ Nãe> sei se proposita<\<U11en- da. Forlt!n acordnr e buscar em c~sa -('0 Os milltares oup,re~,~mqm pan- dl!l.ntp do apelo do bOll1 p:!stor.rel­
te, ounáo, Acredit.o que não, OS deputalios governistas para jo- rll\oe com os civis, d~'1t"l) dR Secl'e- gl~se como· vel'dadeiro C',ltólico que dia

f) pl'oblemaé q\le o !sr. Ca:·val..'1o '~á-los dentro do plenário e derrotaI' t3'~~ de. Segurancil .I!o Estadr>. ser.. "
?i:nto ê l1m lJ.oalem' de 400 M1<)., u,n a Fôre\\' l'úbllca por três votos,. ape-f-: dOl~ n.nos 01le. e3'f~ 1'01"~I1S eS-I· O ,S1', Padre Vidigal - .~ob)'e Dep".',
homem elegante, um. hcmem .Ilem nas. numacoaçlio bl'utnl'da plH'te do "'o ,m !lrg-ument0~ c!"i .Indo"se ilO fada (vete 'Tar"a.s devo :l.plclUdlr ..
«lucado, um homem- de ori'l;ero ilus- Ex~C\ltlvo, InclusIve de meu p:tl·titlo. G~vprnacl<lr, ptravr~ da, mn!l1m'i~ls se- belíssIma e oportuQa l>J'açf.o que, est;~
tre -r s.Ob.rinho-neto d.e .RodrlLJ;!l~ AI- os D.eplltnrlf>S An!b.al. Aman. Mi9;lrel ~n·,"os, I"C.''Xlrda on'(\~ ~m~.· mostran~ I. Ilron... lIl1Cian.cID da Rlto,.deSsa. tl'ibunll,
Ve:! .... um hOo'.Jlem rico, bem situado .TOl·geNleolau e Benedito MatarAoZ' I~o a._,,<lltlc~~adl! de v,da e sollcltan- -I falando n1l0 so)mente. 'Y.U'ft os' repre­
na vida. NAo tem, calor 1lll..llanl1. 1I1\l'azo. quesell1Dl'e foram d'l PTB, de l'e- I _'lI'" 'I IL:,dade. ., . . ; I sentantes do pOVI) bras1!eiro, mas \laTa.
:<etItw os problemas do povo" ;~iJl','etU- "ente se fMc1nflram com lIs .f~~:ll- '\.. Retil"ado.o co~po ;nrc~a-o à :,:a" todo o PO'"O di BrasiL t,anlenlo não
do dDs b!lmlldes. FO.ielelto.. oo.;~prn;1- dnrles nlle os C'.\\"'.....o~ F...lI~IOS. Ofo.re.". t1\r.•~.., oue ali es..ta . na,:'Hht ~. à ~sl?_a, .ejam Sl.JIlSIlR. IBv.rag':ll'.'b;t.r..,ad!\S l).e.105
dor de Sao Pa~lo por um eq:ll\'oc~ :10 cem; Pol~, ,hem, ê~ses tres !ln~on'; s~,s OC\lDantes são (la 1l:11te, c1v;.lda iornnlsda São Paulo. a fim de' que
~;1eitorado paulista, Teve o apolo de I)US~rRm falt'T com seu' apolo nos Secreta'rlll de Selrure.,r.a, ,O, homeM o n!l"O Mulistll'. aue V, Fxa, t1\obe:lt
tbda.,Q r,eaçào. que se encanto\l com ,seT't1mentogmllls lmtêntleos dos Tra- I'Pceb'! I) cl\dãvl'r'e. o 11'''11 :lo necroté- l'P'lfp-01l1.ll; nesta 'Ca'a ':leias tome co-
o lt:a.ndldato., Teve 'o apoio 011 .maqúl. h!lJhndl\l'r.' t1"l!lSt~~. 'cont"" o lI?" ~lo. onde 'é exalnil"3do, l?n!'lI 1I~'f:l1dl- nb-el'T1e.nttl, 7 • ,
na lIublicltárla e 'dI!' t.odcs os melo~ sIlnlp.nto' de s"11 partleto'ln't:-ll'O. r;" 11'!'!Uto de noa qS 1)I'Olll,rlpl1cil1s le~als,
econômicos e,financelr&.l (j~qUtI a 'oor qUl'!? POrotl!! M ('om'Jcns~'~iie>; do Pol~ bem: I) .llom~ll1"nu(1'a!J:lnha"l ~.() o.SSiul. 'Porllue,'elll1J1 reparsn..
l'ea~ãoe o oanque!rismo de I:!'ào Pau- outro la'do p.r0tn mlllto 'ln'3'!'lrloeS. en" Mfll1l'er na via .1'l1íllllca'.o'nlrJloristn i do, com muito' j)esar, quI" n tf.o de~

lo' cl.lsPUD.!:I.am...' t..~aa. pttra.. >\pr.ellenr,t.. .Oll.a.ntoo~ 1.n~.'1'I'nntp.R Ita, F~r~l\." ".'."." r\~.' .viatura;.. a. te1erOll!s.ta dO. '. necro-I. conlado., reclalnada e~r.. I.tl1d..'3, lIlJer..d.a~,.'e­
'10, a;~determiAadOlS setores ~le te\'e a.s blirm,sqbl'etudo ogsoldlldos. '1:1:0 vo~, ter!o; o mcdlco nu!! "=ino. {l,corp". d? Imprelllla ,de certa, manelra·'nao.
tintas cio popUllsmo ,do G;)~el'l'ltI:ICr' tam'., '. ... , t()d"~,ê1e9,tlP.rcebl'l!l pcrcentagens;'(jtlC ,e~;1sté..Clll seu· ERtado, DorqUeni'to';tem'
JânioQuacll'Ob ,Que,inelll.sl·ve" monm-'l.os Bombl>lrc~; ,h:\ oltcnta l\M~,S~;'- 7Ílrlll.m',de 20, 11 31)%, dec01'l'entes :da

l
ha,·!do., liberdade· 'para' cl>ment~. os. '

:zou,.1 C<l:IlO . nenhum,' Estado J" BrlUlil.·l'em' àCldl1de '.QI). 'SiOPIlcU!O, \1".1s-" ,.p~rlcU)O!II(jade.··. M'lls, l\ ,b!lmbeillo, não atl1Jl1~ec:ilnentoa're4lmente:dolol'OsGIque­
... po'dcrosti máQull'la do. gO'lêl'n') csl. ,cllndosUas . vldi1:S,':.pel'man~lltem~:lt'ft tlm\l,!Qls!':all;uln1l.:qmmc:tOI',\Verd.'t~~1 e);c:!-ndalizaram:llpovo:dcl"Braslllntel;"
àUltll' que' funcionou' como' y~ralJ,deiro"de alerta:, dando plan:t6es till:::es5il'" ra perleul9sldnde êle ;qUCll1' e,:1fl'enta, 1'0: ocorrldos ~t:r., seu Estado nat&!, Os.
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338 Sábado 21 DlARIO DO CONCRESSO NACIONAL 'Seção I) Janeiro de 1961 ...
A SRA. lVETE VARGAS .: Ar;ra-'

doço o aparte de V. Excia.-
O Sr. Pereira da Silva _ Permite

V" Excia. um aparte?
A SRA. IVETE VARGAS - .:Pois

não.

dllcursos aqul prcnunclados, os aparo A Sl1A.lVETE VARGAS - Ar;ra- gnlflcatlva carta ao Govêrnador, reco­
~s aqui dados, as entrevistas conce- deçe ao nobre Deputado Pedro Vidi· mandando atendesse aos apelos jus­
didas, com que cli'.apomo os repórteres gaJ, devo dizer-lhe que nüo era mí- tos e humanos da Fôrça Pública.
llreditados J'lIItO à camare vertücaro nua intenção entrar na vida parti- S. Emínéncía representa as tôrcas
não serem pucíícadcs na Capital do 1:u.mr do Padre oarazan. Anas, cesue mais vivas e mais atuantes da Igréja
E:stado lllmddrante, Deve el'istir qual- a campanha dc 58, até hoje não te- católica, aquelas .que não se desvia­
quer eoísa ênt:-e OS Campos Ellseos MO feito outra coisa nas praças pú- ram do pensamento verdadeiro e ínl­
I! as cheüas. as dtreeôes dos jornais clicas ce São Paulo, porque o ~'adre cía; elo xezareno, que pregou ao nu-ri-
do E~tado de V. Exa. ~las o fato de calaeana, na campanha ce 1958, réz do o misticismo do amor, da bondade O Sr. Pereira da Silva - Nobre
serem pub:ir,urí,; ou não suas pala- urna campanha na, base do ódio, da e do perdão.· Deputada Ivete Vargas, a voz que ou-
vras,.nob!'e D"pt1tads Ivete vargas, 'calúnia. inrámra e sobretudo, de um O Sr. Rondon Pacheco _ Permita- vimos, do ilustre lide!' da UDN, é

não tem lú ~'l'~nCiP. importância, po: _ prucedüncnlo vmulto pouco cavalheí- me V. Exa. . uma voz isolada, na oplníâo pública
que os jornais do, outros Esta<los as resco, a tal ponto que se até julgava A SRA. IVETE VARGAS _ Com brasileira, dentro dos acontecimentos
haverão de divulgar. Elas são enér- que &le, de tão habituado ao LISO da multo prazer. Não há ninguém, nos recantos mais
gícas e ímpressionnm sobretudo nessa ostlna, tivesse esquecido .até mesmo O sr, üonãon. pacheco. ..... peSejo dístantes do país, que não condene,'
parte concernente li -ntervenção d,) ,seus deveres de cavalheiro, pensando apenas não passe em julgado o ataque que não verbere O procedimento desu­
grande Arcebispo de São Paulo, o car-

I
' ljl~t o.rato de envergar ~e,aS~Vêl1,Ual- de V. E::a. porque, mais do. que cri. mano dêsse Governador. que não sen­

deal Carlos carmaic de Vasconcelos aííerente, da que se Impõe aos nornens tíca, é um verdadeiro ataque _ à pes- te a ~or nem as necessidades do povo
Mata. para que íôsse dada solução, O fato é que há homens, como, V. soa do emíente Senador pelo Estado de Sa,o. Paulo. V, E:l:cia. estã. pOr
humana e cristã à sítuaçâo em que Exa,,-:9ue envergam a batina e têm de São .Panlo, Benedito Calazall3. conseqüência, cumprindo com o seu
se achavam os bombeiros de São Pau- procedímento màsculamente corajoso, A SFuA.. IVETE VARGAS - V. EXIl. dever de representante digna e nobre
lo e a Fôrça PúbJica. V. Exa,bcm em todos os setores. em que se mete, não conhece bem SàoPaulo, porque, do grande povo paulista. Aceite as
~abe que, no nrópric Palácló gover- como aqui o Monsenhor Arruda Cã- do contrárío, procuraria não se con- nesses congratulações e a nossa solí­
namental de São Paulo. os pertencen-. mara e, tantos outros representantes fudír com o Padre Cal azans, daríedada. Afinai, velo uma voz que
tes aos homei.s Ii';ado: ao Sr. ca _[ da Igreja. A batina não significa, em .0 SI'. Rondon Pacheco _. !!:steja disse integralmente a verdade sobreo
Va1l10 Pinto.. osbasscts os buldogues absoluto, uma determínnçao de de- tranqüila V. Exa., que suas palavras que está ocorrendo em São Paulo, Era
e até os vira-latas vivem muito me- rormaçãc psicológica, a não ser nos não terão ressonàncla, porque a elas preciso, realmente. que o Brasil, pelas
lhor do que os soldados da Fôrça Pú~ Icasas .ern qua.ereuvamente as pessoas' respondeu o eleitorado de São' Baulo palavras de V. Excla. e'pelo'testemu­
bljca p-aulista. do que a. ramílías dos ra ~eJ'lam a te?dêncla para esta orren- com a mais expressivas votação con- nho de quem participa dos acontecí­
soldados do Corpo de Bombeil'os de Itacao, como c o casa do Padre ca- seguida por um SeIladol' da Repú- mentes, sentisse O quep. a mentalída-
São D:lUlO.llazallS, que não temsabmo agir co.mo blica. de do Sr. carvatho Pintõ:' tão dite-

I . cavaineicc em sua vida púcnca rente daquela. mentalidade nobre e
I?eputada Ivet~ Varg~s, que paraíso I ' Na campanha de 1958 .êle foi eieito A SRA. !VETE VARGAS '- For austera do povo paulista. .-

serJa, pal:a ~nUl.\~ Iamíllas de solda- ipor equívíco, e, neste instante em quê equívoco do eleitorado paulista, numa
dos d~ Forç_ Puollca ,e. 1.Ograssem pa.s-I LS Ouero.5 Senad<ll'e.s paulistas, como campanlla que V. Exa..não .viu, senão A SRA. !VETE VARGAS - Muito
sa.: tao hem c_omo passam certos ca- c:;; Sl'S. Moura Andl'l:de e Lino de não consideraria o Padre Cll.laZlms. Obrigada a V. Excla. pelo .aparte.
ChOITOS <;te Sao Paul~ e os . cavalos Mato., que inchlSive figura, este ui- uma expressão do eleitorado, porque O Sr. P.onaon Pacheco - Citad:)
do Jocke, Clube 'lie Sao Paulo! til'llO, na· primeira linha <ia exérclcio nunca o foi, Deputado Estadual que pelo nobre Deputado Pereil'a daSll'::'

A SRA. IV.E:rE V.o\..~GAS _ Agra- janlsta~ se solldal'izam como a fôrça,. era, em geral, o menos votado da UDN. va, quero apenas dizer Que parece não
deço' o \~parte de. V. Exa. Realmente, sol1d~rlzando-se ccm o prop1'lo povo já tendo, inclusive, sld'o fragorosamen. se achava êle no plenário quando del
àevodlzel' a V. Exa. Que temoS a Im dcSao Paulo, o Padre CalazanS,em- te derrotado pal'a Senadol' numac'po:- meu apal·te. ,i

~~eS;:I~ad~eq;;,J~~",mp~;q~~.me~p;~~l;í,·~~~1~~~~~ó:.~I~~~~;d~; ~le?t~~va~~~ t~d§~ejoãoMenezes _ Nobre I:i~pll- O Sr. Pereira da Silva - 5!táv:l
_ "qulVoco vem d lan I t tado.lvete Vargas, peço," descalpas pertinho de V. Excla. .

o que se diz não tem rep<!Í'cussão e' -. • e . ' e . ça em·· r s e,
muitns vêzes quando é ;lublicaóo, ti defender o. lndefensavel_ sustentar por, interJ'omper tl magnífico discu1'.o ' .A SRA. IVETE VARGAS - Per.
trlmcado e inteiramente destomido. ~eses. de. diflcil. sustentaçao, porque com que brinda. na mànhã de hoje, mlto-medlscordnr do nobre lidel~ da
Mas a nossa grande espe ..an','lI é a ela nao tem Sensibilidade para com- a Câ!!!ara dos 81'S. Deputados. Quero UDN; a solidariedade emprestada ao
rádio do Congresso que,- se Deus qui. preender o .. elltorado, compromissos tambem afirmal' _que a. criticas fei- Padre Calazans na hora em que de­
ser, dentro em breve há de funcio- ~om. o. eleaorado, d~aas as c'r~Lln- tas a 'y. Exa. nao encontral? çeo!?-o fende o Governador de São Paulo. re·
nar, segundo a pl'omeSsa d~ Mesa. tanc:as da sua eleiçao. pl~nállo da ~asa, nem na op1l1iao pu· presenta, 1IIUtatls mutandis. solldarle-

R L . t 1 bll,ca ?raSllelra. ...dade ao próprio Govemadoi' de São
Prosse:;1.1indo. Sr. Presidente e Se... "ecen,em7n e, em 9~ll ,o Padre Ca- A SRll. 1.'I';:,"fE VARGAS - Agra· Paulo.. .

fihol'e~ Deput.ados devo dize! lia In- i~~aIJ' voltou as praças de Sao t':lU.O. deço aV. "Excia. . . . " S. Excla.nfio envolveu' seu pal·tido
tervençâo do Cardeal Mota, a fi[\'''ra Nao para' Ir ap intel'lor sa~er Quata . O Sr. Joc:.o .1I!lene,les -V. Excelzn-.. no aparte. que acredito' tenha sido pe~­

~ hleràrqmcamente maIs alta da Ig'r~a necesslda~e deste ou daquele Munl- clal'epresenta a. lut.ll em favor' Uvs soai, porque a ODNnãoestá' 'sollda' -
em São Paulo. um' das flgur"s ma's C~plO'.•pala na Ca,pltal c.um·lver c.·'Jm pcbres V • vcla I p I_ ~ M' -t I 1 ' . .,.., 'A'e resenta a .U,",· l' a com o Governadcr,. tanl-o que o
1mportantcsda Igr~ja no ::3rasil, um e, a o'.. ,aque a co:pDraçao, com este, e~ favor do Esta~<) e V.~xc.a. ,e· Deputado Arruda Castanha esl-e-"e na
homem que, l'elJresents. a I"reJ'a n' o ou aque.e grupo humano, afim. de plesenta a Imo em lavor do B a I p t •
SÓ pel

o, Slla Posl'.<;a·o "'o seiO" da 'me's'- mteJP."eü\!' "eus reclamos .•Nao !. i'.IL- '. ". ." .1. assea a que eom'OCRmos llara ~egl1n~',. .. 1" I .t'ermlt~-me ltU1Claum paremese Ul\ da-felrB passada. Só o. Padre Cala.
ma. mas tram~&m o'oJu, sua vida e ati- pa g~.~o. ,pe o ~ucess.o de 19J8. so vol- e::llosiçao deV. Excla .. Encontrava- zans,ematltude Isolada; ficou· ao la-
tudeSvel'dade1l'9merte crlstâ~.".A Igl'e- taa ;Sao Pau.o pal~ ~azer campanha m~ no GalJlI1ete dof'teSldeme da Cã· do do Governador. '
j~ esteve presente, também comull- p~;it.ca e~ que. ext.:avasa todas os mara,quunao ouvi, p"loalto-falan~e, "!:'
ga.ndo com todos IIqllple' que e o S"l.S recalqlles co, seus ódios. E como no inlclo"de seu OISCLU'SO, a refel'en- O Sr. Rondon Pacllec.o - Quaplt:;
moveram como dNm~'dos hu~de· sou, .~'11 geral prll1clpal motivo dos dis- cia .de que pretencila o 81';' Govel'Dll- aos acontéclmentos de Sao Paulo, per-,
soldados da Fôrça Pl1bllca . s CUr~05 de. Padre .CaIazans, eu, em tô- dOI' Carvalho Pinto Instalar agênCIas mita-me declarar ue s6 tenho de 'la-

ou , P d' ' Idas as praças publlCllJ; de,São Paulo do banc d Est d . cli mental' as ocorrências de Sa'o Paulo
_as . ~ "a 1 e Bell~dlto Calazans, ..onde élepassa, deitando um Visgo o o a o em vers.a~ re- ..• "

Dutro eC['IÍ\ oco do eleitorado pauIIs-1 "TOs.!O e peçonhento tenho chegada giões do Pals, E V. Excia. dIZia mui· porque outrasvlrao. Nesta altura ,d!1
ti, iJ.e l1ao ;~I' Ull~ buh'o:o do TribU.:' em s.eg'Uida, para dizer ao povo; .li.5te to bem que essaslllslalaçÔel> Iio inves conjuntura brasileira, não poderemo~
nal Regioll".. Eleltol'al, como preten- padre não sabe honral' os enslnamen de representarern um beneÚcio apa- responsablllzar o Oovernador Carvalho
cl8l11 alguns:." cf Padre Bene<lito C~. tos de Cristo, não sabe trazer pala VI'; rente,. não diziam aquilo. que vinha Pfnto, pelos m!i

les
sociais,. pela infla:

.l&zans
l

• que n~o .tema U1enor expressa0 Ide amor. de esperança, d.e incentivo por trás. Tem V.' ExCla. tôda ara- çao·e pela aflição que assolam todos
'.e ,u~rB11' em Sao Paulo, bomem que Ino trabalho; mas vem caluniar, dene-. zão e quero.· de público. dar-lhe o me!.! os lares brasileiros. . ,::
con~..gu ,u em. 19~8, aadas 11 detetllll- grlr, deturpar os fatos. apolo. A instalação dessas agências, A SRA. IVETE VARGAS -E' uma'
Daàlll C,l'CUSlllllClas e, sobretudo conl' em rodo o Nordeste, sobretudo no. atitude dificll que V Excia assumiu
reclll'r,OS. publicItários imensos "fixar ,Quero. n3, oportunidade dãste dls- .Estados n::o Indusmallzados, como o - a de tentar' di!fender o G~vern~dClr

'10 campanhllem térmosde símbol!- 'Icu~so, da maisa~ta tribulla da Nação, meu, _nada maIS representa do que um Carvalho Pinto. i '
lllr. e r~p~es,~ntur o próprio pensa- gritar ao povo ,ao' mell Estado .e do verdadeiro polvo a sugar a nossa eco·' . ',
mento da Igrc;? e o próprio sentido Bpul\l que, repIlo Mdas as calunias. nonlia e a canear as nossas peque- . O Sr. Nelson Omegna - Realmén·
dasouPl'\'h'êncla da ciVllização cristã. todas as grosserias, todos os Insul- nas fontes de tenda para os gl'andes. ·te, o nobre Deputado n~.IneirQ :-:- iJiic
acoatuul0\1-Se n se consideral' o único tos soezes com que o Padre Benedito centros, Do que arrecadam, deixam, .,*.amo S. EKcia, de LIdeI' da. UPN,;
:prCt;lr~t.í.l':c da Igreja Catôlica, em- Mário.Cal~zans, pal'a' cob,ir sua lhe- em modestos empréstinlos e transações no. momento, porque está falando 'em'
llora'n.l.:l pro~,.'dô., não apenas c,amo ficlênc:... Cie representante do povo, bancál·ias,. menos de 10'íó. A criação ,nome pessoal ..;" se e~pre~sa. bem, ;ill.

l

'.r.i~ell'o é<l!clico, mas, principal- faz. polltlcagem, atacando da. maneira dessas agencIas bancál'Jas é umpass~ ,zenclo que os. fatos nao tem suas ori.'
mente, CCI :J\a :'o,,1)()IISRIJ,IÜlacie .~e um ma:s infellz e'grosselrl seus adversá- avante no empobrecimenro

c

cada vez gens agora, Os acont,eelmentos de ~ãc'l
~_'lJnistJC (la Di',:s,po:'oueCl'lsto pre"ol' rios pollticos. Desta tribuna, como mais dos Estadils pobl·es. Receba, Paulo remontam à admjnlstração·~n·,

o IlmOr, !J lJ"-"d:i1l ?, tolerância a stia:,na prBÇf\ pública, .re~pondo a .éle com pois, V, Excl3 .• a Ininha soliclarieda. terlor: com o ·Estado 'gqvel'lladopol~
vldade, a compl'eimlio ' o perdão cristão porque saiu catel/lea, de e o meu aplauso ao discurso que um flenéticoimprudente,que agl'eàlu'

O
. P ; . . • . ~mbora. sem a responsabilid.ade de um, está proferindo nesta Casa .E .que humilhou e espezinhou . abl'ava gentel

~ r. . edro lildlgal ~ Gostana Ministro de CrIsto. possa V, Excia., com sua l1itellgên. da Fôrça Públtcae do CorJ)~ de Bom·';
que \ • Exa" qlle está ellca'i'..nao Mas não aceito _ o uso do, ea- ela· e visão .. (jas. coisas. públlclliJ, aju- belros.O Sr. Governador de São Pãu·e .-
iód& 11 0'1'>/1.. CCll~ seu brl1bantfs~imo 'chimbo faz .a bôea. torta- continue dar-nos na luta que travamos no seno lo é apenas herdeiro df uma crise, que'
I por que n~c ~Ile..? -: formosfssimo ele pensando que conseguirá embalr tido de uma nova redistribuição .. dll se elaborou por lnabllldade. por agi·.f
â!lcurlO, lI('l,V;l.S;;f. av,da . particular a oplulão pública de São Paulo ao se arrecadação. do i1npôsto .de, vendas e . tMão,pslquica, por fl'emência, ..POI)

.60 1lIlet! l:!0bre colega de 'sacel'dôcio apresentar CO[ooo dono da Is'reJaCa- consignações que, ,da ,maneb'a,como agitação interiOr de um .homem queJ

, "r.dve.l4o.o',r.o il~Rno P?lItl<:o. o Se- tôlica; quando. estêve presente nos v~ sendo Jeito, tem também contrl- está destlr.adoa reaJl7.ar a'profeclBi
11&4Il11'C'\la~, II lht; c,r;t.c~c.pOl·gue instllntes dramáticas d3. vida daquela IJwdo. pOàerosamente,para oempo.' que o nobre Deput,ado . Rondon' p!.~
dave. tllll' mOG.~O~ Cleao"ra, li TJartc pc.- população•.a flgura'maiol' da. Igreja ~reQimento da. NllÇão brasileira. E que checo fêz ,- a .de que as', coi.sas, ·Dao~·'
BMN.1: o t:j:le lhe pcçoenC9rccida- católica.daquêleEstado~DomCarlas aquêle estadista queestã governando ficarão ar., ..'. '..'.' ':

:JI1en~l .Clll!10 .'PII,.J(rancle· amlao llue Carmelo.Ainda ontem, o valoroso. bis- 'São. Paulo - que não tem sabido em- . o,sr:Ron.don Pacheco":' oque.és.:
. _ •.Q.rr.lluor-tmpo.;e que sempre po de Santo André. que ·nia e'meu pregar 08 elementos necessA 1 tA f ltan"d 'b ' ~
.._ ••000.IG1l.•c;~r..,udQas qualidaâes Comjl,lnbclr lJ.. politlco.mas é' reconhe.- .' I .. . . '. r O!I·para .: 11 o, 'no re Deputada .Iv~te,
.......tuw.Q.ieahablllt:am Il. em~: cidanien,teuIn ,homem debém,.,um resrver essalleqUe.na questão. que .1AVargas, é coragem, oqueestâ.faltâ'n.

i'".=.. "I...o...a•. , co.m..•.o b.r..i.lh.an... tiss.1In.. o [home.m·'.aue'. vive ef.etiv'a-.e'nte,QI' ''''0-'' SI!, ,~rD011' grande - P0f!Saculd~r,çom.do é bravllrll'parareconheeer asl~:", ..... ,,.. :ma ... ,çallnho.com ..ullWoal.eneao. dos tuaçAoCle fato: em Que tie·cncclltraêsta '.
; '. O'4Ú' está' 'Proferln~~~ " '.' .' blcm~.:' lIt:li~~:'paróqula;~mllUdllU .•1-problemll.lnaclon~.. :' . PlIl:I. " ,.1•• :,
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DIÁRIO ,DO CONCRESSO NAC:ONAL (Seção I)
-'"----:::;._.-.---,~

Maranhão:

Antônio Dino ,.,.. P8D.
Cid Carvalho - PSD,
Henrique La Roque' - PSP,
ListeI' Caldas- PdD.

Piauí:

Lustosa Sobrinho· - UnN.
LaurentiJlo :gerelril. - PSU.

Ceará.:

Adah11. Barreto - UDN.
AlvlU'o Lins - PSP.
Expedito Machado - PSD.
loul'tado Leite - trDN.
Martins Rodrigues - pSD..
Moreira da Roc!Ja- Pilo.
Ozirís Pontes - PTB.
Leão Sampaio - trDN.

Rio Grande do Norte.
Clóvis Motta - PTB.
Jessé Freire - i'8D.
Thedol1co Bezerm ~ !'SD.

Paraíba:
llbelardo Jurema - PSD,
Ernani Satiro - UDN.
Jandui Camelro - PSD.
Htlmbel:to Lucena - PSD,
Luiz Bronzeado - tJDN"
Plinío Lemos - PL, ' .
Raul de Gôes - PSP, .

Pernambuco;
Andrade Lima. Filho -. PSD.
Barbosa Lima 'Sobrihho- PS.fl·
Clélio Lemos - PSf,l,.
Gileno DéCarll - ~SD.
Osvaldo Lima. Filho .- J::'TEl.

A;!alOoas:
AbraMo Mow'a :.- 'í>sp,
Alo~'sio Nonõ ~ PTB,
Medeiros Neto - PSD,
Souza Leão - PSP.

Sergipe: .
Arnaldo Garcez - PSO,
Leite Neto -i 'PSD•..
Lourival Batista - UON.
Passos P6rto;'" UDN,'

:Ballla: .i . ,

AnWniô'Fraga:--m;".i , . "
J;ligar(l. ,:E.'er!,ira. ...,., .PSli....:,
Fernando Santal'lUa:..;';'. PTB. ':

'Héllo Cabal- -'1>SD";'.' ." ._;
. Hildçbtãndo' de' Go.eS:~ ,PSIt;,.,':,'
.Ray'm'undo ::de':anto .~. ,m:·;,':.
,Régls·?à.el1~ô':":;;PS1).--::>'L-
Teódulo' de '.Albuque;qu"e.'~iJ;'a.;
Waldlr, Pires';;;';'PSDJ.'·' ,,'."

O S1t. PRESiDEr-;TE:

Está. findo o tempo destinado ao
expediente.

Vai-se passar à Ordem. do Dia:

Compareceram mais os Senhores;
Ranleri Ma~zii!i
José Bonrràcío,
Neiva Moreira.
Ary Pítombo ,
Mendes Goncalves,
Antônio BalJY,
Geraldo Guedes

Amazonas:

,A(!alberto Vale ~ P'!'B,
Pereira ela Silva - PSD.

Pará:

Armando Corrêa -. PSD.
Deodoro de ]l,1e ,::':l\l\Ç:.. ­
Gabriel Hermes - tH)N
João Menezes' - P!;:D
SilVio Braga - "PSP.

na mesa da gente da Fcrça Pública,
r;,Ill'to bem; muito bem, Palmll8 .A
oradora li cumprimentada).

Durante o discurso da Depit­
tada tvete Val'g:!s, o. Senhor Sér­
{lZO Magalhães; 19 Vzee-Pres!cten­
te; d~l:ra a cacfe!ra da preslàén,.,.
CIO., que é Oct:1ltlda 'Pclo Senhor
Ranierí Mazzilli; Presidente.

Pinto como aquêle que de\'el'1' ser
adotado em todo o Brasil um lnodêlo
de aus.erídade, de contenção, de equi­
Iíbrío, um modêlo de gestão das fi·
nanças. Sabe agora o PDVO brasilerro
que tudo isso era uma. construcão 1I,­
tiflcial, eri:;lda na base do sâcriflcio
e ela fome de modestos servldoreado
povo paulista e 'da falta d.e atenção
pl.!rll 05 problemas fu.'ldamentnis em
Sao Paulo, como é o pl'ob:ema da
mortalidade infantil. Foi pl'eciso que
surgisse essa .crise, que tojos lamen­
tamos, porque ameaça a. estru tura do
regime democrát.c., e os fundamentos
da nação b;'3s:,elra, para que todos
compreendessem a s.tuação . Apro­
veítamos a oportunidade para tazer
um apelo ao Governador de São
Paulo, para que não pense apenas no
se~l .Ol'gUj~o, no orgulho de sua ad­
mínístracão. mas também na contí-.
nuídade do re~,llle democrat.ca e me­
dite sóbre sim responsa::Jilidade como
governante de um Es,ado líder da Fe­
de!'3ç20 e encontra uma solucào nar­
monica, uma solução democrática.
uma solução humana para o probre­
~n~ que ai está, ameaçando a p~'óp~ia '
Integridade uaclonal , •

(Ranieri,-"1:azzillil 1\ tençáo!
Peço aos 51'S, Dcputaelos que ocupem
S?l\S lugares para dísclplína dos de­
bates,

.~'I: SRA, IVETE VARGAS - SI',
presidente.: desejo concluir e só dis­
ponho de 10 minutos, Por isso, não
'osso mais ..conceder apartes.

O. SR. PRESIDENTE:
'uianieri Mazzilli) A oradora

consente mais 'apartes,
O Sr. Paulo Millcarone - Permi­

ta-me apenas concluir meu aptU'te,
O governadol'paullsta é homem de
estôma:;o fon'ado, um tal'tufo (não
apoiadas), vive em berço deoUl'o, ro­
deado pelas grã-tinos de São Paulo,
não sente as' dificuldades dos humil­
des. dos pobres. dos trabalho.dores. A
revolta da Fôrça' Pública de. S. PaUlo
é a revolta elo povo brasileiro contra
um homem il1l5ensivel. trio e reacio­
nário.

O SR, PRESIDENTE:

<Ranieri MIZ~2ill!) - Atençã~! 05
SI'S. Deputados só podem apartear
com consentimento da. oradora.

A SRA, IVETE VAROAS- Sr.
Presidente, não posso conceder' mais
apartes, •porque .já está .. flndLlndo. o
tempa de que disponho e preciso con~

cluir~

(Trocam-se ,!partes ,imlllto.neos medicamentos e por instrução para
e. o sr, Preslàente la" .oar Os seus filhos, que são 03 brasüeíros de
twzpanos) • amanhã e hão de dlrl:;lr êste gran-

O SIt, PRESIDE~TE: de ,Pais.
, _ . Fmalmente, Sr. Presidente, quero

(~ér(Jlo Magalllaes, I? Vice) - .I\.ten- dízer a V, Exa, que o movimento. da
cüot Os apartes devem ser solicita- IFôrça Pública é uma explosão de de­
dos à. oradora, Peço aos Srs: Depu- sespêro de uma gmte qu- tentou to­
tados que ocupem .seus lugares. das os reC1U'SOS legais mas esbarrou

.SRA. IVE'l'E. VARGAS - O que contra a fôrça pO:lero;a. da máquina
esta ocorrendo e ao falta de alma, estadual, manejada por um homem
de sensibilidade. em relação aos que insensível e dívorclado da realidade
;:êm fome. O nobre colega está si-de São Paulo, . Dínnte do desespero,
tuando a t'!DN naquela posição que resolveram cruzar os braccs para sen­
já custou tao caro a ela e da qual tír a opinião pública com êles, esta
estava começando a libertar-se, V. opinião pública que está efetivamen­
Exa. desserve à UDN, . te com êles, a tal ponto que- o SI'.

O s-, Paulo MI!ICarOn~ - O go· Governador ontem foi obrigado a de­
vernador .paulísta e reíncídente nesse mitir o Secretário ela Segurança, Era
rato, Homem ínsensível, desumano, prererível que não demitisse o Dl'
rrio, tanto e verdade que nasceu em F'ranelsco Jose Nová que nada tlnh:i.
berço .ct~ ouro, não ~em a mínima a ver com isso, e concadesse umpou­
compaixao dos que sofrem (Não apoia. Co mais de pão aos soldados da l'Ôl'­
tios] dlficudadesj por isso o povo bra- ça que o servem,
sileiro perdeu a oportunídade de co- Imediatamente, juntaram-se àque­
nnecer que e o governador. puulísta, les mílíclanos os políticos, não por
(~'roca11l-se apartes). demagogia, mas por terem obngação

O SR, PRESIDENTE: de def~nder, ~p~vo_e de estar pre­
sentes as reívíndícaçôes populares, E
o movimento se renlízou sob as bên­
çãos do Oardeal Arcebispo de 'São A SRA, IVETE VARGAS- Agrn­
Paulo. Entretanto no, velho e eterno deço o aparte de V, Ex~, .~ea!!llense,
chavão setores interessados tratam de eram essas as palavras com que p:'e­
tachar ele. comunista, o movimento cendía terrrunur meu digcmso . cna­
para íncompatíbílízá-Io com determí- maneio a atençao p-ara"o f:\;;o de não
nado se~ol' da opinião pübt.ca. Eo sermos nós que estamos pe,'rurinndo
que fazem sempre com, tudo aquilo ou pretendendo tumultuar a posse do
que tem cheiro de povo e tem sen- Senhor J~nio QlladL'os, porque o que

·;tlcio de gente pobre. Determinados desejamos e a preservaçâc do rep;i­
nao'reLlcionários pretenderem logo atrí- me demccrático. Qllemestátllmul­

nuír l\os,comunistl~s, fazenao o jôgo tuando a posse do Presidente eleito e
conseqüentemente dos. cOlllun:stas, ameaçando a própl'ia essêl'cia elo re­
uma atuação na qualéstes podem ter glme democrático é o Governador de
cielo a sua parcela ele part.icipação, São Paulo, com a sua atitude reac;o-

tod v p li t t t nar:a e, lnt.ransige~:e,.
como o o po o au s a eve am- Fmallzando, ~uero decla~ar que não
bém, Mas o que desejO desta tribu-
na dizer é que não tivemos o objetivo e possivel que o Presidente eleIto, Ilue
de tUlnultuar a posse .do Presidente está che~ando.ao Brasil, não aeseJe,
eleito-.- Ao contrál'lO, adversários do com mais l'azao alUda do que nós,
P ld I i d ..., unpedil' tumultos e agitações para. a

res ente' e e to, esejamos. en.te- .sua posse. pl'esel'vando o propl'lo re;l-
tanto, que S. Exa, tome posse. por- me democrático. Não e possivel o'ue
que. antes de tudo e a.clma. ele tudo', o Presidente lelto não vá a Sào PaÍllo
está a slneerldade de nossa elevação à e não interfira, com a autorIdade que
cauSlli do regime democrático. que não deve ter junto ao Governador Can'a­
defendemos, apenas, quàndoestamos lho Pinto, que êle elegeu, Asslmpl'o­
por ballr'o; quando nos Interessa e cedendo e cortando o nÔ.desselmplls­
conVém.' mas regime no q'lal acre- se ate mesmo trag~co. e.itara S. Ex~
ditamos e ·pensamos ser essencial· TIara sobretudo recUmlndo-se em pa,'te
que exista llberdade de expressãõ.·lI- diante do povo de São Po:.ulo, a quem,
berdade de ação, livre manifestação com o seu' prestigio IncUscutlvel, mas
de toelos os brasileiros e, sobretudo, sobretudo com a sua força. impõs Q
llberdade para lutarmos pelas mais governante, E' gl'anele a sua resnon·
legítimas reivindicações populares,· sabillelade s,endo fiador de um 1'1Oulem

SI', Presiden~, 51'S. Deputa.clos,. de- que não está demonstrando sen.sz'lli­
O :SR. PRESIDENTE: verá estar chegando hoje ao Brasil aade nem habillelade para. governar o
(Ranieri ll1"azzilli). Tendo em vlsb o Presidente eleito SI', JànioQua~ EstadO' que é todo músculos. nem)s e

:lo 'solicitação da nossa nobr~ colega, dros. coração. Não pode, êsseEstado, como
peço:aos 81'S, Deputados que não In- O'Sr. Osvaldo Lima FilIzo - Soli- decla:'ou a mais brilhante rlgurat:l.l·
slstam em. pedir' licença para apal'- citaria um pequeno aparte. vez da Imprensa paullsta, o cr011lsta
tes, pois ela declara que não. 'oscon- A SRA, IVETE VE1=tGAS· - Peeli- Arapuã da "Ultima Hora", ser go-
~entirá. ria, apenas, que fôsse brev,e, pois cUs- vernado 1'01' uma máquina.. friá.· de

A 'SRA, lVETE VARGAS -SI', ponho tão sõmente, de cInco mi.nutós, calcular,
O Sr O ld L m FI/I A. Desta tribuna, em nome do meu

Pl'esWente, lamcntoêsse tumulto 'que· • sva o I a la - • cre:" pàrtido, em nome do eleitorado ·do
se f0rmou no plenário, em' que de dIto que o tempo ~e V, Ex~ sera .
U1U lado,alguns elemelltos. embora prorrogada, tal o 'nt~rêsse que 'vem meu Partido, dlrJjo um apê!o drama­
de outros Estados, identificaelos com d.espertando no plenáriO. tico·a todos 05 homens desta Casa. m·-elependentemente· de partidos e de.
o sotrimento dos humileles soldados O SR, PRESIDENTE: Estados. para qlle se .juntemco:lOSCO
da Fôrca Pública de 5, Paulo, ma- , ' no mesmo clamor bumano p'ara fazer
Difestarám sua solidariedade a essa <Ranieri Jl!azz1!/t) - Mas, tam- sentlr ao Governador que .éle está
gen~~ e. de outro, .. muitos, .acredito ~m, temos mate~'la nR. <;Jrdem.do sendo, ne~se . Instante, talvez,. UlJla
que todos, elementos bons,. que se DIa, qu~ despertara., por cel to, glan- bomba de retal',d3.mento colocada no
comoveram diante do elrama da.gen- de lllteIêsse" . caminho do des€nvolvimento democrá­
te ~lllples 111as coagidos, por um O Sr~ Osvaldo Lima FilhO - Senhor tico, (MUltI) bem), E' preciso que
falSO" ,sentime1:'..o desoll.darledade ~esidente, o a~al'te serà br~ve e. n~o esse clamor de _ todos os cantos do
pollti~a. e ignorando a sltuaçao, a vel'- tI ará maiores .obstáculos a vo.açao Brasil e de tôdas as classes sociais se
dadeil'a situação. procuI'aram demons- que todos aguardamos. una ao dos. milicianos da Fôrça PÚ­
tl'ar I que a. Fõrça. Públiea foi au- .A SItA, lVETE VARGAS - Ou~ blica,. no sentido de fazer ·compreender
ment~da, . . vuei V. Ex~. ao Governador que não é sua autori-

pel'JIlunto aOs Deputados queapar~ o Sr, Osvaldo Lil(Z~ FilM -.Dese-: dadeque.estãem risco, que "não é
te:l.l'flpl e_ pel'cebell1 os vencimentos jo apr~veltar a magn,fl:a oraçao que sua vaidade' que está. em jôgo, que

, 'b . e consid . 9' m'l V. Ex, está produZiMo... • . t" i I teque. (\leIce em· s er"'!'.1 I .. A .SRA .IVETE V o\&GAS" _. Grata n,:o e sua prepo enc a que n ressa.
cruzClJ'os por mês uma fortuna com ti V,Ex~: -. ,Naoé. posslvel, ,isto sim" que. uma COl'­
a, qual um homem possa Viv~r, casado .... OSr, Osvaldo Lima' Filho. .- ••• 1l'oraçao.ordeira e ~aeif:ca, com .malS
e com; filhos. Não há uml'lU01CLl pes: com ..olentusiMlllO. e a 'vibração de de; um século na tladlç~o~ ~a Vid~d:
soa. :neste País. que possa pre~ndeI sempre, para. registl'al'. neste momen- SaQ,PaUlo, seja conduZld; a. tal de
não tenha razao a :F:,ôrça Pública. to,. com 11 serenielade qu,' não nos sespí\rO,e, o Governador p.etenda v:en",
Elcs.lêm..fo.m..e,. êles ~tão n.a mis.. éria~_ deve. faltar. unt fato que, '-êste· sim, 11 cer.. tal.' deses.Pêro,. com in.t;anSlg~n.ci.~
e o ..Qovernador ..vem ,s~ndo desuma.no. merecedor do .'exame,e da análise da -e incompreensão , . '.. "",
1nCOIWc,lel;te~ ,divormadQ.da, r.eall:-: Nação, ' ' , . O meu;apêli> é'dequem'nã~~e$ejá;
dade,~ do F':ado que dirige" ,pois .per~ ,Durant~ a campanha. eleltora.l pas~ nem'fdzer demagogia.' nem tirllr.'jlar"
ma.nQ4:efrlo, matemático e.<~alcul1st:l, sada. 'llpresentou-se ao País o govêr~ tido polltlco,' mas de quem,efetiva.:"
qu~ndo o povo brada. !'W,ão. por no do eminente. .PrOfe.ssOl' Carvalho mente: deseja mais um .pouco'depâo
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Arn~.ldll Cerdeira - F'3P
DcrvUic AI!C"<;I"CGi'" PR
Fl'~nco.i\lllllt')!'O- ?~C

Ramllton l't"u(l" - P!'N.
l:Iary NUlT!;llt,"n .. • P1'N.
I\'etc Var;;...s -- PTB,
Jose l\1,mr): - POL:.
Laill"O C"u:' - Ul.JN.
Nelson OI11"t:nll ~- PTB.

. Ortiz /.l-úlllei l'll - PST,
SalvadQ(' l.'}"~aco - PTB.
Ulisses G"illl'1r:.ies .,... PiSO
Waldmn:Jr Pe~ll - PSB.

Goiã~:

:Benedito V'l~ - PSD,
Castro CORia- PSD.
EmJvuJ Calado - U.ullo.
:Resende !'.'IOl1tell'O -. PTB...
;WaglJcr E,,;ceJil.:l -1"8J.)

l:'SD.

Snn ta t~a tarinr~:

sno P~t Ldo:

:Mato Gr"sso:

~ljnas .Gr::r:1.is :

Antônio Corjas - UDl'.
Osmar CUJ,dlU - PS)),

Con'c:I d~ Costa - UON.
Racl1ld .A1aiucd - psu.

Paral1~:,

Jorge ele Líma- PTB,
:Mário (ir,mes - 1"8D.
:MlgueIE:ll flua - PTB
Othon Mmh't- UDN.
Pet,rônioF~l'l1al-Pl'B

Bagu~lr:1.·Leat - U:DN~
Vir,e;1 (':':".[',0,;0 - F~O.

OswrHdv ~~~Ir~->l!o _. p~p
~ubens r:"l:;'el - p'rE,

RiO cJl~ ,;Hneiro:

Af,l)lSO C~;.'·,' - PSO. .
JCil:l_ B'''l'!I1~e - PTB.
:Mo:',cir I .:~r.'eclo - PW.
Ra I,'IH1H1!id P~i.d ilba - UlJN
Saiuruio d:H{;>l - PSD,

BI"(':w da Silveira
Ellii Dutr., - PTB.
C~urgl~i d,: l\lHrt.ral' - PSP.
H!'i"d,i)lIl'h~uebl - UDl'l
. -. <,'ú:'::.
1>::ll"io Mr.rti:ls - UDN.
Ne!:-.I.J C,""l,~:irt) - l-"SD
l'hnu'~,::jLj ,:c'l!Jer.

I 'VII - O<:'DE~l DO DIA. '1 Red?·,::1oFinal do Projeto de '" o SR, PRESIDENTE: . '.
Q. SIt FlUl;;IDEX"fE: 11 1.961·8 de 1960 Há sôbre a mesa o seguinte reque-

I' , ., . rtmento. ,
I A JiS!11 depI'c._cn,a acusa o compa-, r..~rJ.('d(J Fina' do Pro1eto de I Senhor Presidente:

I:',.'~:men,(\ ue lG:.J.. <>lS'. D<P.Utaa.os, . L. " , 'J' I Q61-A' rJ.e 196n que dei.!. Solicito avo.ssu ~;l(Ce1énci3 ,a dís-
Vl1o"", proceder a. votação d~l, muté-, 1!;~;a·1. red~ç(io' CIO ctrtigó 13,da', pensa de Impressão da R,ed"çao t:1-

:;~ CO.l1.;.;r.I:t,~ ua CJldeludo Dl." L'i O" 370 de.o elc de,~ellllJl'Ol1Jal do Projeto 1\.Q 4.346, de 19.08,
I· o SR 1'f'.E5IDENTll: d~ 1~\4 ;;Ile ;;crJula a inatividade I' que concede ao Mtlseu, d-e Arte da,
! .' , 'l-!'" ,São Paulo, durante cmco anos. a
i Não !i.un'll:io mais oradores in,SCri-/ ao> 11I,1 ares. , subvenção anual de ors 2ii.QOO,OOO.,CO,
I C".', declcro cncerrucu ~ QlsClIStiao..' O Congresso Nneioll:tl deCl·eta:. ! SaIo das Sessões, em 19 de jn.n~:roI "·i' ",~4.G. d·; 1953, 23~0-lI.. ~e 1b57. I Art. U' O art. 13 da Lei 11.9 2,:i"lD,r ele 1~61.. _ Ulisses Guimarücs.

f 2,~~::;..\~~ à!~~;jee" I~~6~~'j~ne;/;~ode 'de 9 d~ cteZtem~l:od'.~; ?9li~. passa a I O SIto PRESIDENTE:
I l(ll'" "".J.' ~.,~"" t . . ter a ~~~ll1n ,e 1~ ..\ç.~lO. .. . .,'
1'_"1. - I'.o ••arr.Q JI" ,.fICl. -Art , 13 .•'1. transtei êncía para a OS 81'S. que aprovam queiram fi,
: O S R. PRJ~S!DDI'fI::: reserva a l'eQllenl11ento, só poderá! cal' como estão • (Pausrn ,
1I OS. õ;rs, qlle. a.PTDV2 1U queíram iicar serveoncedída .no muítur que cont-iu':j Aprovado.

como /:'5:':0. lPa'1!.'ôa' no mmirno, :lo. vvnne c Cll1CO) anos Em votuçâo a segulnte
t!eefetivo servIço . .

I Elll votacão a ceg'uinte Art , 2.Q Ésca LeJ entrará .ern Vl::;or REDAÇAO FINAL
i nn ela ta de sua publicuçâo, revoga-
I fGEDAÇAO FINAL c.as ai dísposlcocs 1Õ~1l contl'ário,. COMIS8AO DE REDAÇAO
i Redacão Final do Proje10 ao Lei Comlssâc de RellaçâCl, em 20 de, .,', d 1 .
I n, 2.390.B, de 1957 jall'Oiro de 196J. iRedação FI}laldo ProJ~t~ e ill

I . . o 8R.PRESIDEN'l'E: i n. 4,34o-C, de 1908
1(p.da('{io Fi;.al dO Projelo fie Os ~r8, que aprovam queíram ri-; Redação rina: d.o. proie~o nú-

Lei n" 2.:W:}·A, ,de 1~5'7. que een- Gomo el"iii(" d?auóa.l. I fllt(() ~,;::46-G, rte l~ba, qUt:~onc:eete
cett» peli,,{iv esnecia! de Cr$,. .• Aprovado. I ao Jllu'Cl. tie Arfe üe Seio l'uui!J'
s.o.m.co resnecíhnmteute, ao. 1J1'lt- Ao Senado. ! aurtuüe e~ljco"al«js,.,u subvenqao
C'II.i';l$.' vr)·i!((rJ.o,~, p;j'lledicionúrivs o sn PR""IDEN'I''',' anual de eis ~o.00U,vOO,OO.da F EB . p,!di";} Leme de As~is e .. "'~... i

I Décio Fiovauíe , Há sôbre a 'me"a o St'8·lIin.le I"e-r O congresso Nacional decreta;
, . 1 de: ta' quernucnto. ·1 Art. 19 F'lca concedida ao Museu deoeou",,!"i'.-.'() !'inc;olla ' ecrera: . [.<l'te de "ao uaulo, duranrecmeo '(~J' , senhor Presidente: ,,~ z-

(. .. ) .Art . 1"); o Poder E>:1)cu'tiv~ ~uto- .' anos, a suuvençac anua, de ..
!'i'''!,lo a ~o!'''ec:['!'. P~Jo Hmj~tcrlO rl:t Requci!'O dispensa ele 'J11P!'e,;saoicr~ 25.000,000,00 lvim~ t cmco mi~
Gt1~I·,'a. q Pl'l):':'\oesprw\! tllen,al rc~- p;';'3 ul'edação fInal ~() Projeío Il.Ü~j IllüesQe cruzeiros'.' .C()~IO aUXllIor.no
!w[':j\'rm~t1lP de Cr$ 5.000,00 '.cmc'l lUCro 2.891-A., ete 19l1,. reii,i5 11 te do . "eu del:nta para.. com ,B.
'11il c''''~ei!'()': I Tl'u'~ os ex·p.l'~cinlias Sala das Scssões em 20·1-1961. - 'C:1.Ilia Econolll.C" Fedel'al de "ao Pau-,o
'.<olrbclo' d" FLBI {!U" PUl'tlC,P:ll':t11l EJ1lerfilo Machado. Ie na uCjUislç;\o de uma peQllena coleç,!o
,19 l'.Hi!n9 gmn::k ~\l"l'I'n: Pr.elro Leme ~".,. ('1 prmllUVo.s, que completem a ialem,
de As~)" ~ D"rinF'iar3nie. () !lR. SOlo\f,:-; 1>ll.IfO: Ipaullsta, dando-lhe a uni~de plctÓl'ica.

'Ar::: 2~ 0' p:'~'~mpn''''~ so, :'~fe· O 81's. que aprovam llllell'am fi, 'Iue ela ainda rulo l)OSsul. .
"'cics ~oJ{!"dr" da FEI!. ;;el'~(1. feitos cal' c,onlll estão, (I;'ausl!l. :Par.à~1'aIo unica. Na pl'oposta orça-
Ii'e~de "l data 1" d~m"rço do (lll~:1!·C Aprovado, lI1t!ntarla dOIS \)nos de lS59, 1960, 1.961..
alIO. : . . ( 11162 e 196'~, o Potiel' ExecutIVo !ll.I"a

"rt. 3" ~t'\"o,"lm·Sf~-lI,' ~li8po~lçoes . Em votaçiio a seguinte: C(,lstu:r do Anexo do .Mini:ltério.da
'M11 eelll1·ário. 'REDAÇAO FINAL Eduaaçào e cultura o auxilio de que

C · ' · - 1. R:'<'ncâo 111:J(1 de i·1· : . . ..trata e.>tn leI.
. <)n,,;·,.~<! r, -.... 't' . ' .1 R - 'F'I d .p • t' . I Art '10 Caso não conste do Orça-

!)~íJ'(> ~e 1013' ,- ON'/1 pont,e,•. Pre·: edaçao· ma . o rOJeo ae Le m-ento ci~ qllalque]' dos ~xel'clclosrete.
21r1rl't'~, - P~ir!G c,altlo. Rel"t(ll. I n. 2.891.B, de 1957 ridos no parágrafo anterior o créd1lo

O!ÕlR. p-Rr:s'mESTE: I' n-da'd F" I d l'rQJ'nto fie . respectivo, flea. o Poder ElIccutlvo au-
. . ' ,~ç 011'... O. v I tu.'.zaClo 11 abrHo pelo M!lllsrerlo i1a

. O. St.•~ QliC a1)!'{)~am queiram fWIH' j' Lei ll.~ 2891-A, de 1957. que 'IEC1llcaqllo e Cultura comoc!edlto es'
CCrnO(~d:i{l'(,PrJ.ueíl;l. . "l1rclu.r. na reserva do ServUjo de pecllll, l'utregMdo"o .à mencionada

.' Apl'o\'::u:to. ! sa.Ude. ".0 !Xé.rclto,. no 1I0S.0. ae.1 AssC;Cj~çii(l. pa.ra 06 fins desta' leI.
Av S~nado. .I Segundo Tenente, a1~p<:raáas Art. 39 E'.;ta lei entrará. em vl\tOr

I 1lelas dl.poslçce~da"· Lez mmllJ- na data de S"Jl) pul1liell(Jão, l'{)vogll.daa
~ . p "t d L'I r03.16C, tte·I-6-5~.a$, enjet'mel-, asdiS1)osiçõ~ em cOlltrlU'lo.f:cdacaoFlr,al do . rOJe O e el: t'fl..o! que joram convocadas para Sala- da Comissão de F-edação, IS den. 2. 521·A, de 19601 ~ FlJrça ExpelUcion(Írla B.rasllel~ janeiro de 1961. _ .

. '. . 111 ,e, ·posterlormente. deSlgnaaa. , • "'N 1,ó;'
Retiflr,;" l'"inrt/ ilo" Projeto de pa'ra peruw"ecerem nos hospttlUs O SR •.PRESIDO'. T ' •

Lei 7:" ;; r,~n·A, rle J.~OO: que !luto- militares de 'Natal .ou de Rer:zle; .,.. Os S1'S. que apl'C!v;ll'tl, queiram
ri~a (J Pt>ll:,'. ~-r;ecut!V(I ~ abTtr, ao nos anos de 1944 a 194ó", . ficar como eslilC!. (Pausa,)
P'Jt!er Judu"(.;j·lo· - TrzOtl1lal. Fe- . Ap:'ovado,
r]"rul er R"Cl'~õn.; - o créditoes- O Congresso Nacional decJ'eta: .'1.0 Se-lla.Jo,
Jledal (1... C',-B '86.235,92.4,00, "ara Art, 1.9 _ Sâc; lncluldaJl na re- O SR. PRESIDENTE:
(l.t-ender as i"~S'!"'~'i" de qualquer, se.'va do Serviço ete Saúde do ,'!:xer-
'·'.1,"ute-:a. ro1'l·.(J. transfercllcfa - . . S· , . 'T' .... Há· ,s'ãbl'e {l !Vlesllo sCg'tl1nte"rt:..
pessoal r:lotqlle!p. Tribuna,.! pam CIto,' no posto de . egu,!1{\.o ;; elle.lte, q\:erlmento:
B:·asíiirt.. an~Plllndas pelas~ dlSpoblçoe" ·da J:el S1', Presidente:

- ",." ..' 11.. 3.160, de ,L de,1unllc, de 19~7, ReQ.ueiro d.isnensa de tmp;'cssão para
.0 Col':gresoc r.~c,()lUl deo.eta. as enfcrm~lra~ convoca~a" para líHe.- a Redaç50 Flnal 'do Projetu n 9 '1,873-13,
Ai-t 1° Pica o Poder Executivo nu- gral' a. Fôrça Expedlc,olllÍria, ar.as]· de .1000.

t01"i1:a;;o a abrir, no Poder Judiciário lell'D e, posteJJOrmellte. deslgniul;.s· Sala. das Se.!.S&e.s, 19 de jar:eh'o de
-' Tribunsl .F'Meral de 'Reeursos - o para permanecprem nos hospitaIS 19m.-
crédito' esp.Gcial . de CrS 86.286.924.00 militares de Natal' e do RecItei' nos O SR PUES1DE..'>:TE'
roite:lta c seis m!ll:ões. drn:entos e oi- anos de '1944 e ·1945, com a flnalldaae ' . . ,
tenta e ~eis oli1, novecentos e vinte e de cuidar dos feridos recambiado. do _ Os 81'5, qt,e npl'ovam, Queli;a!f'

:R:o Gml1cle d'o Sul: quatro cr\lzeil"oSI, para atender às tentro de operações da Itália.' !ical CO(uo' estão, (l'ar;sa,)
Advlio VI.J.lla - prB. d~EPcsas de G1W!qUCI' natur_eza 1:01I1 a Art. 2.Ç - Ficam al,nparadas tant- Aprovano.
CoelllO de Souza -: PL sua trllnsferi'mcia ~ •. l'eln~o(~O do res' bémpor esta Lei as enIermeit'ag es- Em votacão a seguinte
Croacy di' Oliveira - PTB, pertivo J1r~8onJ pn.1'3 Brasílla,. pecializaàasC!l11 evaeul\ção nél'ea de '
Fernando Frrmri - PTB. \ Art. 29 O crê'dito ~ que se l'ef~re Cerld05. que servIram na btl.Seaéreal REDAÇAO FINAL
F1oricenoPa.ixào - PTB. ~sta lei será imtomàticflmentp l'e~~s- de I'urnamlrim . (Natal) e ris quc· ~ • . '. d L'
Hermes. cle S~lll7.::L -PTB. . tratlo .peJo Tribunal de çontas. !' dlS- fizeram transportes .de. ferio;los Redaçao F.mal do PrOjeto &.' el
Humbert" Gobbi- PT13. trill1lidr> ao.T~SO~HO NaclOnal, di$Pen- evacuado$ do .teatro de operações lIal n. ',878-C de 1960. ,
Llno 131'01111 - l'TB, sadas as eXl[,f'n:::!a~ do art. 9~ do CÓ- Itália, de. Natal p:trn o .Rio de Ja- , .
Paulo M'llr:\l"nne - PTB, digo de Contabl\lehde da. ~lUao. "0 ne1ro. 1!edaçiio FillJ:lldo Projeta de. tel
:Raul PlI:. - 1'1., Art, 39 Estalei entrlUá ...en:' n~l~or Art.3,? _ EstaLei entrarã em '191.878"13•. de 1960, que cria aFr:.-

. na, d,ata ~~ ~lla publicação •~\'o.ól.t\as vigor nll dntll de sua public~çã.o. re. cutdmte de Filosofia., Ciência:; ".I'· Acre: as disJ:oS;!coes em cOl~trárlo,. . ,.vooadas Il.s disposiÇÕes~ em contrário, Letras da Universidade do Ceará, ,e. .. , Comlssao de R~óacao. em .la de jll.- ,.... . -d d..Jl - , dd t "......"
~osêGulo:nntcl - PSl..r neiro de 1961 . .,.. .Oziris POf/.fes, Pl'es!-I C~mlssao e Re a"aO, i!m 20 oe ou ras prOuftloe·rlczu-S. .,/
,.Oscar!Pu~sos - P:r'J3. dente .;.. Paulo 1-Cmro, ·Relato!'. . 1al1el1"0 de 1961. - Medeiros Neto, O Congresso ']S'acionnl. decreta:

~ . . .'. . Pre~ideute•. - paulo L'ea!, :Relator. . . "
' Amapú: O SR,PRESIDE~TE: ". O .SR. PltESIDEN'l'E: _ Art. 1Q E' cl'lada ~Fltculdad~ d:
:Amilcar PereIra - PSO. o.s Srs. que çrovllA1 ~llt'Íl'am ficar .., __ '. .' FilosofIll. Clêncla.s 't! Letras da Umver

,~RIO :Bronco: ;\ ... _./ Icomo ~~~~4:l.SD.) . '.. - e~Sc::o.'.::'0.. ~~~~~l~) quell'&Ilt.1:-'j' ~~d~~l.t~~e2~~n~~p ..j~~f ~~de ~~nJád~~~,
"lllério :vrall'alhães - PSD .(13(1: Ao sellMo~t .. ~p~o~a~o.;( cearáy'.~
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Art. 29 A Faculdade de F"~ Aia, § 29 O. Bnnco do Bra.sl1 Uberarã a com as classificações constan~es da' Art. 10. Fica o Poder Executiva
Ciência.s 8 Letras da Universil7 I ~ do importância retída para pagamento tabela anexa.· autorizado a abrir ao Poder .I:ldiclá-
Ceará, re:opeitadas llo5pecul1arida des do ·da prestação vencida. em 31 de outu- Art. 3D São criados 08 segulll,tf>.s rio - Justiça Eleitoral - Tribunal
meío e a. autonomia. universltária. terll. bro de 1960. C&l'801 Isolad06 de provimento efeti· Superior Eleitoral o crédlto esp~cia~
estrutura semelhante ;. da FaculdL\de Art. 29 Os, débitos resultantes. da vo: li (nove) Chefes de Seção, ~tm- c1e Cr$ 5.2011.1100,Il(). (cinco milhúes e
Nacional de Fllolofia. da Universidade apl1l:ação da. presente lei, vencerão bolo PJ·Z; 1 (um) Protocollsta, 1la.- duzentos mil cruzeiros), para aten­
do Brasil, devendo funcionar no re- juros de .6% -a.a. nlio ..:apitallzávela. drlo PJ-& e 5 (cinco) AUX!lIares di' der; no corrente exercício as despe~
g1me cU1itico estabelecido pelo De. Art. 3~ O penhor legJ. >11stitllido .em Portaria., padrão M. .. sas resultanta :da presente lei.
ereto-lei n9 9.092. de 26 de março de favor da. União pelo Itl't. 4~ da :Lei Art. 49 A carreira. de Oficial Ju, Art. ·U. Esta lei entrará e.n vigor
194fi. n9 3.643, de 14-10059, não atingirA as diciário com a cria~ão de mais 15 na data de sua. publicação revoga."1

Art. 39 Dentro do prazo de sessenta colheitas processadas durante os 1Ul0ll cargos ficará com a estrutura eons- das as disposições em contràríc,
dias. a. contar da publicação desta lei, civis de isso, 1961, 1962 e 1963 que ta.nte da tabela anexa. '
o Cor:.~e1ho Universitário da trnrversr- poderão ser livremente alienadas e Art. 69 No primeiro provimento O SR. PRESIDENTE:
dade do Ceará. e~?edlrã o 'aetimento h d i I i a ti d dda F:leuldade. o qual terá vigência" até apen. a as, nc us ve par garan a. e dos cargos ora cria os cbservar-se-ão Os Srs. que aprovam queiram fica"
que a respectíva Congregação dlsppnha financiamentes de .ousteio agrlcoIa as seguintes normas: como .estão CpaU8a). .
ae dois têrços de proressõres catedrãtí- proporcionados pela Carteira de cré- ~) o' pr'-eiro provimento d Rei,eitado.

dito Agrlcola. e IndUlStrlal do Banco" U» - os
cos eIettvos. cio Brasil S. A. eargos de Chefe de seÇào será fel"~ O SR. CLEMENS SAMPAIO:

Parágrafo único. O ReglmeJl!:o a com o aproveitamento dos runctnnâ- . . •
que se refere êste artigo disciplinará Art. 49 O débito apurado em 31 de rios que vêm exercendo essas fun. (CO!'I0 llder), requer vel'ificaçao ~
as'várias Seções de Pilosofla, CiênciM, outubro de 1964. será liquidado em a çõea e na Seção de Taquigrafia pelo votaçao.
Letras e Educa.~ão. de que se constí- prestações anuaís, igUa.!s.. e aucessívae, funcionário de padrão mlUa elevado. '. O SR. PRESIDENTE:
tum'l. a Faculdade, e fará um escalona- vencendo-se a prímeíra ...m 31 de au-
mento dos cursos respectivos.· para tubro de 1964 e as seguintes no mesma b) a lncluslO dos Ollclals Judicll\· Estl1 concedida.
ereite de tnstalacãe- progressIva., ten.do dia e mês dos anos posteriores. rios nas novas classes ela carreira, Vai-se procedel' l verificação.
em vista as pOSlllbllic!ades de seureal Art. 5~ Para gozlI1' dos beneficias obedecer' ao escalonamento etualdo O SR ARELABDo .TtlltEMA.
funclona.mento e M necwidadu· da .previstos na presente lei, aa cateicul- Quadro. e· ~ colocação dos funeionã-' .'
reglll.oem matéria de Ilr!l~ess6res de teres que, enquadrados na Lei nllme- rios, P01' ant1guldade, dentro de cada Sr. Presidente, peço a palavra peIl
IlIvel médio,especiallstas em Educação ro 3.643, de 14 de. outubro do 1969, classe: orúem.··
e Pesquisa.dores.· .. dela não se uUllzaram, poderão :rue- a) as vagas resultantes da nom.eR~ .
. Art. 49 Para execução do dtBposto lo, c1entro de 90 dIaa. 010 de 'Oficiala JudlctArios para ou- O SR. PRESIDENTE:
nesta lei sAocria.dos no Quadro Per- Art. 6\10 As alteraç6es deeorrentes tr!la cargoa serlo ;Jrovldas por no- Tem a palavra O Ilobre Depu~o,
manente do Mlnl.stérío da Eelucação e da presente lei serio 111llcdtaa nos lns- meaçllo de ocupantes daa classes in· O SR AR·ELa-DO _ a· ,
Cultur 0 _' sld d d .... "I ~"trumento r 1'1' nt tlV08 das res"""'- feriora dispensada a exigência do· • ..... "'01&3: -.

a ( ....ver a e. o .."ar.. , ..... 10 e ese a. . ....~ '-'-'-"'0'0, a'" a "ormaUza~lo da (ftn.a u-n _,-.4.10 "11o~-- a-'(quarenta e se!a)cargasde Professor Uvas débitos, mecl1ante simples ano- __DW' W .. • r_ ..... .. __... • """'lO <"'.
Catedrático e três funç6es gratiflcaelas. tação feita pelo Banco do BrasU • carreira; .' revulio do OI'lUIOr) - S1'. Presidente,
lenl10 uma de Diretor, Fa-l, outra de isenta ele imp6sto de s&lo, cI> terlo priorldade no provtmt.n- procurei por todos OI meios. eopci-
Secretário FG 3 e a terceira ele Chefe to du vagas eis classe In.Iclal da. car- 1Ia.r divergênctu rela.t1vu a esta pro..
de Portaria, FG:'f. . Art. 1~ m:o Poder Ezecutlvo lU. feira 4e Oncfal Judicll\rlo. os lun- pos!çlio. que estA. dividindo o plena.

I 1~ O provimento doa cargClS me!!- torizado a celebrar com O Banco do clonúlos requiaitados 116 mELIS' de 1 rio, haja vista. o resultado de ontem;
elonados seril. feito em caráter lnte- Brasil S. A, convênio para execu~llo (um) ano desde Que sejam aprova- e dei entrada l\ Mesa de, um re.-·
rlno, tL JJ\edlda da pl'ogiess40 elos cur- ds1lt'eSente lei, Independenc1o, entre- dos em concurso de pro,a.. querlmento no sentido d~ ser o pro-
SOS, até que o seJa por concurso de ~~~~sf~ ·::g::f:acro~ b~~~~ct:One~ ..>. aerAo apro'eitados nos cargos jeto. apreciado. em segunda dlscussAO"1
tftulo.s e provas. _ 'Ia previstas de Auxillar ele PortariacrIadll5 pela Os nobres Deputados ClemensSam-

I 29 O quadro de servidore$ sera Art;. 99 Êsta.· lei entrárA em vigor presente le1. os extranumerãrios m- paio ~ Oliveira Brito, com o ca.lor na.-
organizaclo de acdrdo coma legislação na data da sua publicaç§.o mantidas ela existentes e o funcionãrlo reqUl- tural ~ homens tbUcOS com. es­

. vigente, obedecidas t\s normlloll estal)e~' as disposições· da Lei n'1 3:843,. ele U sltado.que exerce atlialmente a. res- pírito publico, ~~:rtoen emtoDS seu: po~
leclclas no Plano. de Cl.assifl~.ção.· c1e outubro de 1959 nue não a contra- pectiva· tunr;Ao; . tos de vista. .... ~ ..cerOll· p.or m

B
, i-t·

.. . '.. d . Ir to d S vi e jll. ouvi do Depu .....o velra. r o I ..I 39· Nenhuma interinidade' clevertl. r1em .expressam.!!~te. e. rel/aga.. as as 1> . os .a.tuals De res· e er ÇO dà. a ulescêncla. para, em segun- T
lIerdepr~osuperior a3(trtslanos. demaIS dlsposiçoes em contrário, p8SS.am a ocupa.r OB cargos de.SUb.. e. c1isc~são. n.a..c0111iss.!o cle.JUS-'

Art. 5~ Os recurs06. n~essárlos ao O SR. PRESIDENTE: secretário ,e Vice-Diretor-Geral, iça., entrarem melhores entendimen-
c~mprimento desta lei serao progres-· .. .. /1) passam a exercer o C~I'S:O de tos com o próprIo T!:ibunal Superior
1l1vamente coqsignados,. m~te ~ro- Os Srs. que aprovam queiram. ficar Motorista os atuais Ajudantes de EIeltoi'3l, cujo Presidente estêve nesta.,
post" c100 órgaos competentes, nas _"lO- como estão. (Pausa)'.lo( teri t ' .. .... . Casa. pela manhã., para nos esclarecet"o
taç6és ,globais dest4tadasà~Un1versl~ . . .o\provlldo. o 5 a, .. e nos informar. . . íJ·
lIade do.Ceará;Do Anexo do Ç)rçamenco· _ Em votação as Emendas ns: e2, 11.) O cargo .deSectetário daPre- S ri . .nsegufnt! soluçã() cou..'1
Geral da Republica; referente ao MI- compareceres favoráveis. sldência será exer.ciclopelo atual·A:l- clll:tó~aPo~ ;oesae sentido fariaapê-
nisimoa~a :~c,~rOe~tr~~~t~~ vigor .0 SR: PRESIDE1'I"TE: sesso: .JI1.!e • jlfl :v~ deSempen1l~ndO lo ao Deputado Clemens Sampa!(). O

d t d' . I' -fi·- d .. .- •. essa funçao, . ..-<: Deputado Oliveira Bnto· aceita qu~na a a e sua pu!> ,caça0. - can [} . Os Srs. que aprovam quelram ficar .~ íl 0lI c1emai! cargos· Isolados ~erao na Comissão de Justiça,· com aprov!\.-'
re6'o~~s.ãoasd-:~~Ç~; i~l d~oJ~rlo, .como. estão. (Pausa). " ._ preenchiàos .-lIvreme~te p~lo Prei;l- ção do requerimento de segunda dis-'I.
d 1961 ç , e 1',0· Aprovaclas. . .. dente com a aprovaçao do Tribunal. cussão o assunto seja reabertopnra.

e . Em votação a Emenda .n9 3, com· fi 1~· São dlspensadosdo _concur~o estudo' definltlvóaflm de que. na;
O SR. PRESIDENTE: -parecer contrário. _' a que se refere o inciso· "d~' ctêste .volta ao plenârlo. pacificamente. como

.. . . Jartigo os funcionál'los reQuis1tltClOS pacíficas são tôd!l$ as matêrlas de
i - Os Srs.•que a:ll'ovam, quelram O SR. PRESDENTE. háma.!s de um ano já efetivos me- interêsse geral .aprovemos· o projeto,

f cal' como,estaa. (Pausa.r-- OsSl's. que Ílprovamqueiromficar diante concU!so de provas re:illZado sem mais controvérsias, sem maIS I.
AprOl'ado. como estão, (Pausa); perante outro órgão da J~ti~ Elei- divergências:l

Ao Ser:ad~. . ReJeitll.da. . toraI. oada AcImin1straçao. Pública.. .O htterêsse. de um lado~. de ou-
. Votaçao, em cI1scussão única,' do Vai à redação final. § 29 Na: classificação dos funclo,-tro, fé serVir ~ Justiça. é_servir· à Jus-

P!oJeto n9 2.236-B, de 1960, que c;lIs- . . nárlosreferidos no parágrafo ante•. tlça Eleitoral. é servir ao Pais. Daí?O, ~ôbre o _cancelamento d<>s debl-. Vt\tação em di.«:ussão I1nlca do rlor 1evar-se-ão em conta'o tempo Informar eu à'.Casa já se encontrar
.~.a~ C~feJcultores: e dá .outra:! pro- Projeto n Q 114.A .. de 1959.. que de serviço na carreira e a. Cla.;.;l!lca. na ~esa requerlme;nto de s~unda dls~
~:d;l:Clas, tendo paxeceres. com s!Jbs- ,altera () Quadro da Secretariado Ção. no concurso a. .que se submete- eussao 1Jara. o projeto. E dirijo, meu
,~tutl":o., d~s Comissõeslie Constitui- Tribunal-Superior EleitoraZ & dei rem;. . . . . .. apêlo .,.- que o Deputado Ol.veira,
çao e,·JLlstJça e de..Ecollo:nia com ....o- outros providéncias' tendo. pare-. , a9 As 'Vagas' de extranumeráriO Brito atendeu prontamente a.o
tos dos 51'S .. nanrelFB1'il.co. Carne;ro d . C i liés deC(lllstf.~' _ . .. ... .... Dellutado Clemens sampaio. para rea-
deLo,~ola e Jacó Frán,t?".e da Comls- ~~ as J O:~Sede Fincm';as decorrente do aproveltamento jeseus berturado exame do problema.. Que
sào de Finanç(\s favorável ao substi- qao.! ..us!. .. . ....et 'y ocupantes.UIl carreira de Auxiliar de S. Exa. aceite esta soluçê.o. - Posso

, tutivo da Comissão. de Economia.. coon s..".~"tut VOI. aOfJr"l .o" Portaria não serão preen~bidas ·lLel mesma dizer que o Exmo.Sr. Mi~
Parecer~s d.ns Comissões de, C~ll1stí- O sn. PRESIDENTE: ·Il.0 1.814, de 14 de fev~reir~ ~e 1953 nistro Presidente do Superior Tl'ibu..

tulçãO e· Justiça. com ·votO em .SElpa.-' .. . . _ aJ:t.a9).-'. nal. Eleitoral· está.· perfoftamente
l'ado. do Sr. Nelson C?-rneiro, de. Eco- . Em votação o. Substitutivo. ofere- ·69 - ã . tintas 8 (Oitol Fan. consclo de que oa Deputados. que dis-
n91ma, com, declal'açqo de, voto .do eido pela COnUsSllO de dF!I1~f}~'t ri ,,;;~'Grati~c~d: de Chefe:IeSe-cutem o a.ssuntonestaCasa t6l'num
Senhor .Damel Furaco e. de Finanças. . Art. 19 O Quaãro a . ..,ee:e a &; yw _. •.. só obJetivo: servir à. PróPria. Justlçl'j
favoráveis às Emendas ns, 'i e 2_e IdO Tribuna1.5uperlor ,Eleitoral.. crla· Içã~J' s- tintos quando n. Eleitoral. (Mtllto bem), .

~ft~;::riClS á den
9

3•.. dedISCtlsS<~Ol~~0 1I~~ali:~.n::di1~a~ ~L~gareni, os s~~:~ cllri05: 1 (umJO iR. OLlV&RA BRITO: .. J
.. ... ... . - • ·llS. 867.· ãe 111 de outubro, oSe 194&. Contador.' simbolo p-J.S•. 1 ~um)_ Ze- . . (sem revisão de) 07tlltO'n....,. Sr. Prei'

il) SR. PRESIDE'"":E:· 1.814, ,de ltlle :re"i'erlllro de 19D. la.d01'. sf:nbolo PJ~7. (Lei n9 a.laO, de;slcSente minha part1cipaçã() nodeba-
A .êste proj-éto.a Com!5SàoCle. 8:CO-[ :l. ISS, de-16 de' maio ie1,,~!s5it e 5 tt de:~ro .J.eet:e~ da.~~cr~~::'taé. éomosempn, ·pres.ldfdalle1~,

nomla... of'!l'ecen e vou submeter a "00

1

.2 ,4~, de. 5 J1e deze.mbro... e........ c.a... ria ci TribS. I
II

su.p.ertor Eleitot!ltp.ropóslto -de cortesponeler:, não. .ape ...I
toS o seguinte.- '.. .alterada na forma. do· ,dlapoato IJllo ... °rã· . una tlr·,.... vi· ê cl deonELS ~delesa das prerrogatiVu-deStj.·

~ . .- presente lei. .. .. ..percebe o a par .~ I n a; ~- Casa. como ao.intertsse ,pllblieo,.. c.
.' : SUBSTITUTIV;O .1 'Art. 29 Estende-se /aastuncl"nà-,t!l. ]e:, as gra.tiflca/:oea .de rej)l:es~~!'aço;.o;. sem q~uer emoçlo,<oo .
Art:H F1casuspenso at~ 3lidelrfos cb seeretarill. dO. TtlbunalStt-·.t~ÇIIo.a5seguradas, dOIi JJ~eto~esra~,mo homemque~nllo'tem.~ .•(

QUhUI>l'.o·ue 196.4 o '1/.encim~nto C!O.S d~ ,.J;Ie1'íOr Eleitora.lO tlls.Post.. O 'I» art'. 19 ,C.amara do.S DCPU~.~.os. e. ~ 0...• e .lfa'Vor..nem.. contra Jle8SOU,muito. m~ ,.-bitos fi lIuestcl'efere o art. 1'1' da Lei da Lei n9 264. de 2~ de lever,eiro,!ltde:al:. ....."' ,. Jl1' sid t _eI nos, contra. os altos. trUlunala ctlt,.hfa}..,
119 3.643. de 14-1QoS9. ....' .;lMa. ... .... . . .~. 19'.' .. lUIl:L ao . e en e. o. Numa democrac1a.; emque.,~~ .'
, f 1.9 (} dlzposto neste artigo nf.(): Parágrafo únieQ;O aummt~ de Tr.1If!11a1 cletenniuar a a~llJ, dos públicos. nli.o _.a~t?Jll DI., JwI~\l&,.:
r.hl·ll~e o.pl'esto.~cQ vencidaa:nclel vencimentos será paP& .contllr em.'titttlos dos atualstunetonuios, ante nAo defenderem.u .prerrcaativaad,
.~utub~·(}tiel!r59-;.2!' . •.. . 1:rl~encia. da p:esenteÍti .. di lcôr110; 11. sltuaç!o decorrente desta lei, iPoder Judióiário, SÓ:114. um'4:~O~\

.' . . '. '.. - ' " -'
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O Tr:bu:1i \ de S3e> paulo é um Trl- senacle> Federal. l2:1e.sjá foram M[\S não é só Senhor Presidente e
C·lP::,..1Ú·- . 1IS in:;!:tui:;:l"s c1e:l1oc:'5.LI- di fi 05 do Judiciário, entendeu-se que Senhores Deputados, Há menos do
eas. bunal Re~iOllaI, que preten a cu concedídcs aos f!-lncionãrios da Se- dois meses, pela .Lei n9 a.ass, do

eou.oaraco aos 'l'rilJunais Superiores. cretana co-supremo. Entre todos 25-11-OU, publicada em 26 do mesmoO Líder Abelardo JLlI'cma, fêz-me ~Nô presente cnso, poré-n, veíara ~ ~ ê • - f i
ap'::Iop"r que, na segunda dloC.:.sS,""o, I t d os illlwiomírios de sua Secretaria m s, essa mesma equiparaçao o con-,

, a' se bem .os nobres '0 e~as, tra a-se o ,estive'sem equiparados aos da C1\.- cedida ao Tribunal. dc Contas. Por
requcrida pr S, ",,:la:.: se procur o )'riOlln?! Superior Eleitora., qUepre- .mar ~e Senado que servem a outro que só ao superto» Eleite>ral' o nobreum me.o tórmo ccncllta.lor dcs ince- i d d ís ~
rêsse- 'Jcst~s 11. d2:ibel':'~b do plená- tende ficar, equ p~rR, o ROoS ema Poder, o Legíslatívo, Essa aqui- Deputado Oliveira Brito nega essa,
rlõ ..N;io tiv:,' q')a]qt1:~· dú,:,ida ,;~1 Tl'ib1tn'C't,S su?priol'cs, E neste caso p~\laçr.o era sem' dúvida muito mesma equiparação? Por que essa íuta,

~6slto nao o nobre Deput.ado OlivCÍra Brito é J""", e de' certo .mode devida, êsse combate sem tréguas contra ape-atender, porque meu propo: ". d I t ~.~, -., i d P d '
é cu.ro S"i1~,O o de scmar ecse m·,LI que est~\,preten endo evar es a Ca- posto cue: ela já existira até 1931. nas um' orgao super OI' e> ° ar <lU-
(w;n'l!.l~ ao dos ncbres colegas que n a usar dois p3S~S e duas medí :C:lte:.d~u, porem, de pleitear a diclé.rio? ,
se d3vr.',am a cumorir o mandato e das mesma e~luipal'açflO o 'frHlllllal Pc- O único o;gumento .que poderia ser
entre ê!es, s sría mjusto não : íncluír T'c-dcs os Trbun8is S'lllcriores es- dera; de :a.ecur50s. Ela uma Côr- aceito contra ° substituttvo dll.Oo;nis-
eX.,t'2'o~mente o nobre Deputado ele- t,"o p.~t:i:nrados, cem exceção apenes ti: que Importava em uni desme.u- síio de i"lnanças, seria o de se provar'
méns ~;~:I'lpajo, ' do Tribunal Supcri!)!' Eleitoral, Per brarnento do Supremo, A,êle-csta- que o Tribunal Supel'lcr Eleitoral I1ÜO

--lO que cSS~ cdiosa discriminação? Quem vam confiadas as causas cta [Jnjf,~ e UI'I .Tribunal SUPERIUR: ·Pode o
M~3, S,·. Presidente, se ontem pedi está usando dois pesos e duas 'me- (IUe antes seriam 'julgadas pelo Deputado Oliveira' Brito sustentar taln ateaçüo da Casa para .o proietc. para ' - arbarínadev

os e','lTÍ7qcoS que cons.derava existi- did~ ,? Supremo. o . , ., O T íb . I S '
Sen)~()r .Pr~sidente, O nobre líder U Leg-islntiv:) Olul!!ou por bem Pelocontral'lo. . ri una uperior

rem no subsütutívo da Comissão de' da UDN na 1 sessão ontem reaüzada. atender e <lisso resultolla LeI nu- Eleitoraloes,á abaixo, apenas, do Su-
Finar.~;1s. eu o fiz por duas razões. I Tl'L ai' 'ed i Jj)' 'lua u
Em. pr.meíro lugar, porque medidas recomendou aos seus.: companheíros mero ..1.441 sancionada pelo SI', p ',emo .'1 iun: rI era. 'é Se 't In

h "11. e votassem cr-ct'l'a o' substl'.tUt:vo "a Presidente da República." :;uprerl1o' Tribuna .em mat na eleí o-írictuidas naquela proposição não a-" - ~ 1 D - d COll d'spo t n c
viam sido ,oEcitadas ',Jelo Tribunal Su- Co:nissão de Finanças. _ p .. t _ ra '. d e acor o ' .1 . o I 'dS::I _o ar_.

Ccnvido S, E]:cia, a ouvir a opInião eço agwa a maXJnla a ençao ao l:i.U aOonstitulçao stlas eClwes s~o
~rior E1eitGr?1. f:sse Tri~U11nl teve nobre Deputacio ROlJ'ion, PachECO e irrecul'l'iveis, salvo; tão-somente, as
seu C),ll~dro reestruturado em dezem- do n?bre Depu~ado J.oão, Agripino a 3etls liderados ela UDN, para a s~- que d~cjare1l1 a invalidade. de lei ou
bro de 1953. Em 1959, m:mdou men- "e~):lelto da equ,palaçao de todos os "tllnteanrma~ão 'do nobre Deputado atu contl'árif) à própna Constitu\çá()
;;;agem para corrigir al;rumas falhas Tribunais Supcrior~s, Joáo A"ripino: . . , - e as denegatórias de habeas-corpus OU
const:,ntes da lei re~ente;nente san- S. Excia; - o nobre Delll1tado ,~ , - ll1a"1(k:du de' scgUl'al1ça.
cionada pelo si; Presidente da Re- Rcnce>n Pacheco, encontrará à fls. 7 "Com êsse prece.dente chega-~os, Das decisões d'e todos o.s 'outws
pública. Ainda mais: aquile> que se do avulso do 1:'re>jetoora em .debate, agora. o"ped,du _ao /:>upeno,r 'Il'l- Tnbunais supcrio.es c"ce recLll'So ex-
incluiu no substitutivo da Comissão as' se:;:Uintes' palavras ~oD''?putad~ bunaJ. !oI.llltar. J:iao tardamo po- traordmarlo -para () Supremo Tl'fiJu-
de Finanças contral'iavá em cheie> o João Agr'ipinl) a respeito da mesma rtJl; a VII' os apelos do Supenot nal,' As doSuperic'r Eleitoral, aniio
Pensamer:to expresso doprõprio, Tri- equiparação solicitada_ e concedi. ,E}eztaral e Supenor do :r'rabalh.o. . '.

1\ ve dad o tad eles a uI ser nos ca.sos ,,"cIma CItados, sao tel;-bunal Superior Eleitoral, quando, .pe>1' da - ao Tribunal Superior Mllita,r. ;a ,r "e s.. . os'~' .: ll1inativas, O, Supremo 'não ce>nhece,
decisão de 2 de dezembro, do ano de ..0 Sr. Rondon paéheco _ Conheço t.ma lllstancia. !la Justl.a que le
lS59, aiirme>u: o parecer do Deputado João Agl'ipi. pros~n~am. E~,aoem z~~aldade ete de .um só l'ecurso extraordinário in-

• no qUando S. Excia. chama aten- condzçoes. Nao e '[Josszoel pe~zsa;; terposto de decisão daquela Cõl'te,
"Se e>s nivelou, como, de fato ~ão para a questãe> do Superior Tri- em a1ender a um e a outro n.ao,. cvoe,nzleos.já ,decidiu d.ezena.:. e' dezenas doe de dil·eitp." os nivelou 'e igualou, .,.

a omissão do funcionalismo do Su- bunal Ml1ltar. Permito-me .dlzer·. a E eu 'perguntoagol'a ao nobre lideI' Scnhe>l'es Dep;lta.dos, Como ..vamos
perior Triounal Eleiroral deve ser V. Exa. que as razõ.esdetermfnantes da, üDN: quem esta u~ando de>is pCSOS Ilegal', apenas para ;~e Tribunal.
corrigida. Por uma lei? Não é de nossa atitude são' de critério pa- o duas medida.s? Onõbre Deputado que está aclrr.a dos demais,' a. um.
preciso. As leis citildas bastam, ra tOdas as votações da' cãinara. O, Olivcira Brito ou o Deputado que orli passo do Supremo,..aquilo que já con-
pouco importando até que tenha que a lidC!'ança e>ntem l·tstigiou foi ocupa a tribuna? cedemos para .todos o.s outros?
havldCl omissão calculada, pro~6- o parecer ~a Comissã~ competente E pergunro mais ao nobre Deputado Reflitam. os nobres' oõlé"·as.' Na-O
sioo de excluir. A norma JtlrídioaOara falar Sobre o mérIto. Sabe V, Rondon Pacheco ea.Oil- seus compa- há .Q,

não 'tem que ver apenas COOl os Exa., o~egimen~ proibe ·apresentem nhelros da bancada da UDN:, Quenl um_ um só argumento - capaz
casos qUe· o leglsladorexpressa- ·suostlt\!tIVe>. ComISsões que não' têm é que -está com a razão.? o ilustre dejustif!car, essa, Injustiça que se

'.mente quis ..prebendar. Abrange, competência para. falar sôbreo mé- Ueputa.cio Ollveira Brito. ou o ude- pretende seja particada,. Es.sa verda,.
compreende·todC!s. os casos que rito. Podiamos, inclusive, impugnar nlsta João Agripillo? E' posslvel equi- dei'ta iniquidade.' . ,
apres~ntare~ afll1ldade com os a pertin~n~la dO ~ubstitutlvo dado~~ parar todos e>sTtibunais e deixar 'Cles"eIjhór Presidente, soinenteos ar­
que sao indicados no texto, como ta Comissae> de. ?manças. O que fl-. iado apenas um -- o SuperiorElei- gumento.s até aqw expvsto.s,. os quaIS
ocorre~ e .de mono ineq;úvoco, na zemos ~ol sustentar uma po~ição de toral, coma Quer O DeputadoOllve1ra 'desafla.m '. qualquer contestação, fie-
sltuaçao-tlpo dos aute>s.. coe~ênclace>m. re1açao a. tôdas as 1'0- Brito, ou "não é possível pensar em riam '!Suficientes.

Orá, Sr. Presidente, se é o Superior ta9°es destac;sa, ,adotando, uma atendel' ao unle outrQ/não'.' .como es-Mas o nobre Deputado Oliveira BrI;.
'Tribunal, Eleitoral que declara não !tt!tude sôbr! a prellmma.r· sôble um creveu João Agrlpin01 00, .para impressionar a Casa e. le"
haver necessidade de lei para fazer crItério enao s6bre o merito. Quem está usando doispese>s e eluas vá-Ia a, cometer' uma'gritante lnjus-
aquilo que o DeputadoClemens-Sam- O SR. CLEMENS SA1\L'AIO - medidas ne>bre.Deputado Rondon Pa- tiça,~" aome.smo tempo, desviar a,
paio, com os melhores propósitos, se Mas.V,EX~. nobre DePutadpRondon checo? Oliveira Brito,ou aCo~isl;ão Uençao do ponto pl'incipal.quefoi a
empenlla em fazer, entendi 1!u ser Pacheco, nao desconh~e o fato de de Finanças em parecer unânime, que acabamo" de . focal1zar alega
dispensável a ,aprovação do substltu- .q1;1e~ nesta Casa, se têm apl'<)vadCl, emapoiadá em pare~er tambémunMIm~ ainda;·' qUe o Superior Eleite>ral. c!eci~
tive da, Comissão de Finanças. varIas pportunidades, sub,stitutivos ,ç1a relataelo pelo seu eminente colega de diu o assunto administrativamente e

Não' fujo, -entretanto, hem. poderia Co~sao de .Finança.s. e outras _sôbre bancada, o Deputado João Agri})ino? que a sua secretaria ficará com che-
fugir a, pro entendimento: desde que materia ~ertmentc à Ctl:IDssao de' Essa pergunta,dirijo também a. outro fes ...e efetivos,. ' •.
.s~ conCIliem os alte>~ interesses da. Na- COnstit~içao e Ju;;tiça •. Nao é· êste eminente eUustre jurista, o .nobre Conve:thamos, senhor presidente ...
çao" com, os propóSItos de defesa. das o prlmel'focaso. nall se abre aquI um Deputa.cio Abelarde> JUl·ema.E veja S" ~ses. nao são a;:gumentos die ordem
prerrogatlvas desta, Casa., " precedente.-Vários ou_tros Triounais Exa., a lideI', da Maioria, que em re- Jur[dlca e nãoresktem aos U1a~ .su-

Era o que .tinha a dizer.; (lY[UltO estl,veram ne~sa. situaça,o quando,dis- lação ao projeto do Tribunal Superior !>Crcial exame. "
'bem) '. cutlde>s pre>je.os ele seu lnterêsse nes-Mllitar, 'O Deputado João Azripino Justamente' porque eoSSes eram os

O SR. CLEMENS SAMPAIO: ta casa. '. ainda informa o seguinte: únicos funcionál'ios que' não estavam
, • . A própl'1a Com~ão de Finanças, "Os 'lideres Gustavo Capanema equ!par ad9S .por, lei é 'qUtldesejamos

SI', Presl~ente, pe"ço a palavr.u ~7ra ,em várias ocasiões, aprovou substitu- 'e Brochado da Rocha, da PSD e .do. equlpará-los..c '
um esclareCImento. . tive>s que. (;ncontraram acolhiela-nes: PTB,.'em dls~t1rsosproferidos na O quepretenele .o-llobre Deputado

O SR PRESIDENTE" .. ,te plenárIO, .e d!!;so sabe V. Exa.' sessão de 12 de dezembro de 1951 Oliveira· Brito? Castigar os iuncioná-
, '. "~'OSr. Rondon pacheco - A maioria e publicados no "Diário do Con-, rios porque Cl Tribunal'; pelos· seus

(Ranieri.MazzillO "~ Tenha a pa- da Casa ontem aprOVou requerlmen- gresso", do dia seguinte, deraol11'poT membros, decidiu de maneira que S,
lavra v, Exa., ·.como LideI' de Pal'- to de preferência, de V. Exa. antecipação"- y.ejatil bem'- "por Exa. Julga mene>s oo~'reta? .
:tido, para .um esclarecimento. O SR, PRESmEN~E: antecipação, seu apoio ao p~didoPorqUe os juizes erraram, na oplilHl.a

,/ que no sentido daquela equipara- .do Deputado Oliveira Brito; vamos
0

0

SR. CLEMENS ·SAMPAIO:., (Ranieri 'l\!Iazzilli) _ GOstarIa de ção, fôsse feita pelo Superior ,Mi- COmeter uma injustiça contra'Os fun-
(~,rcVisi'io do o"adur) - Sr .. Prú lembrar, nobre colega" que estamos litar". (página 7 do a,vu1sCl). -cie>náriose deix~r a situação Doma

sldente," Srs. Deputados, em rápidas f.azende> verificação de votação. Dei. E" eu pergunto ao nobre lieler da ,es~á? . • ..- . '.
.palavras, quero trazer aOs meus no- a, palavrc. a. V. EXa. ~orque. o De>bre Maioria: por que para. um 'l'ribunal Nunca mals, enquanto o ,;Deputada
,bresp~res, a bem da verdade e no Presidente. dI!- Cornlssao ,de Consti- Superior a Maioria, que "é a mesma, Oliveira :Brito. ,rÓI' Deputa.dl;l,hi4vel'ã,
eumpr~ento do. meu dever, a.Igyns tulção e Justlça. dela usara para um dá. -por antecipação -o' seu 'apoio, e.!l.sa. equip.aração, que a Cã,mara cou.­
eSDlareclmentos sobre o problema, . escalr~imento. Pedira. a V; Exa, e para" outro oún1co que ainda não cedeu a rodos e nc~aria apenaa pll.!'a

O nobre Deputade> oliveIra. Brito conclulsse' suas considerações e não estáequlparalcto, nega. apoiO,na."vota, um? .' ..':" "
afirmouontem,nesto -plenário, queconsentislie,_~m apartes porque, nes- ção do presente projeto?,.. Se S. Exa" ao dar um par~er, ciI2:'
tendo a Câmara .rejeitado o que pre, ta fase, nem mesmCl escla.reDlmentos SenhorPresidente,Senhores Depu- que o prêto, ê branco, a.pesar 'de,'es.

:1:endia O Tribunal Rege>nal de São de trlbunapoderiam ser prest~os, tadoa. QuaLa explicação plaus[vel,ló- tarmo.s. vendo que é'pr~to;,vamos nas
·'Pa.u1o",deveria, para não usar'- dola O SR. CI.EMENS 8AMPAIO- glca, juridiDa, moral, o\uejaláa que curvar e dIzer .humildemente que ,6
~'peses e duas meddasjTejeltar ta.m- Atenderei àádver.tência deVo Exa.., fór. para essa atituele?;, .:.' . branco .mesmo? : ' ...,
~bémo substitutivo do. .Cêmisslo ele Sr. Presidente. Srs .•Deputados,:cIizo, Quem está usando dolS[)eliO/l eauas --E u.o:que, ,diZ respeito a.oIlchei'ea
P1nançll.'l ao Proejto n' J74,ora em nobre .Deputado Joao Agripino, em medida.s nobrell. líderes?V•.Exll.'l.efetlvos,· senhor presidente? Vão
:dlscusslio. . seU parecer:, " _ ,..' apoiados no nobre Deputado Oliveira 'paaaar a existir, no Superiar Eleito..

:. iõVOU provarj 'Senhor ~ldente; OI,.: OsdlreitCII e vAntagenaora8rito,ou êste Deputado, apoiado no ral~~nas, como pretendeu.1nsinuar
;:Provar por A +B,e clesa.tioDontesta- pleiteadaepara os funcionârios da quo'dlilseram"escreveram' 11 Ilaeram.a o nu.d DePutadO? " ~: .
'jiO-donobre.oeputado Oliveira. 81'1- Secretaria. do. SuperiOr Trlbuna.l Maloria,e .aODN? V.. Exas.ou eu,' ' Não, Senhor ,Pr~idente•.N1iO se-
:toque'S EXcia6' Quem está .cons-M1lltar a1Ó todos OI Que tenham apoiado no .que·esta própriaCa.sa de-o nhoresDeputaclos, 11:les são. efetivos

!'clélltemente,u.s'á.ncio dois. DC808 e ,:ou venham a ter,aed.. Secreta.- Didiu, ao conceder : a equlplU'acão, a em~od08 os outros Trlbun!'ls Bupe-
\duea medidas;,· ..' . ,- riu lia. t'lA.mAr.a d""_D"..utJl~. .li t.tV1OA menos a umI1./ ' '. _,_ . dores•.EJl todos os outrOll ~. AtQ .em.... "_.... "
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ff~1-0U o nobre Deputado Oli'leu'a Assim, dentro dêsse entendí.nentc
Trlbullais Regionais. como no de ..,ão e o .faze,mo~ neste ~Ubstltut~vo por Brito. em se1! .parecer na co.nissãc certo de. que tudo seírâ rigorOS'l':ll:1'
Paulo mesmo que teve os seus cne- quest::,o ce JustIça . .Na cãmera d~ de Justiça, vetarmos uma lei meotn- te consoante o acordado e no mail
fes efetivos por lei aprovada por es- Deputados e no Senad~ Federal. a pleta que não acendia aos interés-. oreve prazo possível para I, at.;l(lJ..
b casa, '., os .dlretores de serviço sao erenvos, O ses e necessidades do Tribun"l, mente dessa. coletividade. int~~ds~a.'

E eu pcrg'unto então novamente' Dil etor desta Casa, por exemplo, além 'l\lI'as assim X0i votado, e. o 4~ela.cor da e ínjustlçada, desisto '::lo pedrda' . ele eretivo, e perpetuo. No Senado Fe- .V4 , d "
quem está plete~dcndtl usar dois. pê. deral, todos os Diretores são efetivos. foi o nobre Deputado Olívelra Brl- de verírtcaçãc.iproporcíonan o a X,;,"
sos e duas m~~iQas? T". bem assim no Supremo 'l'ribunal Fe- to, l'residente tis. Comissão de JL1S- jeição do substitutivo, para que S~Ja
•S~nhor Presidente, Nos nao som?s deral, no Supcrior Tribunal MiIltar, tíça, (Muito bem; muito \lem).. feita na Comissão de JustIça, na

autômatos, 11:;.0 dízemcs .que o prêto em todos os Tribunais. E por que não oportunidade, a reformulaçâo do as-
('. branco quando estamos vendo que seriam no Tribunal SuperiorEleltoral1 9. SR. QSWALDO LL'IL-\ FILHO: sunto aqui focalizado. . .. ;
nua q é.. Por que fugir à regra quando' se trata (Sem reouao do orador) _ Sr. Obrigado a v. Ex~, '(MUlto bem)~

sabemos,quc _os noss~s nobres co- dessa altaCôrte, se foi a própria Oâ- Presidente. esta Casa estava coa- O.SR. PRESIDENTE: "!

~~~~~~::f~:;;lh;;:~t~s f~'agiledeJe~l~fii~ ~~~i rerr e~~Y~:~~dodoo a{:~ib~s;I~~é i.~~~l~:~dJa a~o;;it:;i~Ç~~ ~~~~~ç;s~ r;~ (Ranteri' Ma~~illl)- Em conse-
contestaçâo '7 'for~m· prestados. Jur.. Contas ao pessoalido P~er Legisla- COlni:::'t.o de li':..nanças,ambas c:cnl 'qUência da retirada do pedido .íe \'e-,
gamos que Inclusive o nobre Depu- Uva, dando lhe tôàas as vantagens In- subsurotívos . orerecídos ao vJ:úJeto riHcagão.
tado .Ollvelra Brito tenha se conven-. clusíve, aquelas equivalentes aos lúga- n9 1'7-1, que altera o. quadro da Se- O SR. PRESIDENTE:
cído de que negar para um Tribunal res ocupados?' Assim. são todos os che- creta:Ül. do Trlt>unal >5uperiol.'. Elél-
Eqpet';o:' aquilo que. esta Casa eon- fcs da:juela Casa: são efetivos, Por COI·al. . Em votação o Substitu~ivo orereci-s
cedeu vpara todos os demais. [nclusí- que o Superior Tribunal Eleitoral terá :l:::~;e fato det-rmínou o pedUo de' do pela comíssãode JustIça.
ve, o Tribunal de Contas, não é jus- de fiearà margem de todos os trí- veriflrl.çáo, Segundo, e)Jtr~tam',), O ccngressc Nacional decretaj ~ 1
to; não é fazer justiça, bunaís do pais? Pergunto _ e clamo elltencwnentos nav,cloS agora ensre

E temos certeza também SI', Pre- para a consciência dos srs. Deputados os . Pelatores, Deputados Olivllü'a Art . .l9 O Quadro da Secretaria do
sldente, que o nobre Iítíer da Maioria. - a razão dessa .injustiça. dêsse rigor? Brito e clemens Sbmpalo e o Li~el' Tribunal Superior Eleitoral, Criado
CJm a sua esclarecida íntelízêncía o Por que razac essa perseguição ·con- da Maioria. não mais se fará a vil- pela Lei n9,,86 de H de no,,:emb;-o·
'seu alto senso íuríüíco - pois ti'R" tra um' T.ribun:rl SUperior Eleitoral, riüCii~ão, uma vez que a mi1,~~;ia de 19~8 e modificado pelas LeIS nu­
ta-se de um brilhante jU'l'.l.'it" _ não contra seus funclonânos? será submetld~,. a segunda díscassac, meros 867, de 15 de outubro de 1949.
irá contribuir paro. que se_negne a Sr. ?resident~, no substitutivo ~a opcr.tl.lL!dade eia c;ue as dívergeccías 1.8~88, de 16 de maio de 1955 e 3.480,
Uni úníco órgão. superior do Poder Comissao. de Finanças - proposíção .dos substitutivos serão sanadas' por de 5 de dezembro de 1958 rica altera­
Judiciário. aquilo que maioria aprovou altamente morall2a<!ora,.que nao :per- um eniendímentu entre as duas \,)0- do na forma eto disposto na preesnte,
por 'antecipacâo para c SupcI'ior Mi- mita orgl~S de ~omcaçaes no' Tnbu- missões. (.ll'luito bem). Art; 29 São crlaClos. os seguI~~e.s
mar.. ... '. 1l::1 ?upenor EleItoral, que. mcíusíve, cargos isolados de provID,lento efe.!:

E, finalmente, ·e"-p~"amos .. também· ll,eve o p~·ovlmento. de um, cargo iso- () SR, l'RESIDENTE: vo: 1 (um) Coordenador elas lnstru.
- ~, - lado efctlvo por lnte di . . . ço-es. 'padrãll "O": 1 (um)_ Cool'Elen~-quc o !fder da UDN, o Deputado Ron- ,".' rme o apenflS . (Ranlefi MaZzilli) _ Sem embargo _ dr-

d.~ll Pachecoo flt'ilte com o seu Ilustre dc seu Pre~idente. com a, aprovaçao da autoridade de VExa om L dor-Auxiliar das Instruçoes . pa aCv... d t d T Ib I . • ',c o lCoer "N"', G (SCI"S) Serventes pa.drão, i'R",'1 'd b' d t d J' e o o f una - procuramos co- de :Bloco Panamentar. atendend>l a t
co ~~ . e d anca a.. o D€P~ a o oa~ locar' os pontos nos 11. Talvez, no caso, que a, veritlcagão foi solicitada. ':~r ~_-alo" ('~L),..Au.Wiarde Por al'l:l, pa-Ag'llplUO., ecla,ral:do tamt.t-.!f. q1!e to outras razões eXistam paxa. o combate I d d t'd '.: '"
dos os Tl'lbunalS ,~u~er;?res. :s~a~ em ao quadro que se pretende votar para.. 1 er, e par I o, convoco o .L.1",er Art, 39, Ficam criados na.)11:Icial d,a
Igualdade de condlçoes . QU~ .nao é o pcssoal do Tribunal Superior Elei- para a declaração indispensável, a carreira de Auxiliar-Judlclal'lO maIS
possivel pe.:'l~~rcm atender a um e toral. No substitutivo da Comissão de fim 4e dispensar 11 verlticllÇão.: 15 (quinze) cargos, classe "I", modifi.
a outro nao .' , . Finanças,a que fazemos é suprimir o. 'SR. 'PEREIRA DA SILVA; cada a estrutura da classe "J". da

Nobres colegas. Como demonsO'el, cargos criados sem sollcltação do Tri- mesma cal'l'eira, que passa, a ter 14
e>:a~tlyamente." se '0 eubstituti:vp da bucal. POI' que o 1I0bre relator da. Co- (Para uma questão de ordem _ (quatorze> integrante com a promo.
Comlssao de F'manças !õr reJeitado, missão de Justiça foi tão genel'oso? Sem revisao do oradOr) _ Sr. Prel- Çáo dos atuais ocupantes eeftIvos da
esta. Casa cs~a.rá us~n' dois. pesos Por que, ao l'elatar a matéria, S, Exa., sldente, pergunto a V. Ex~ se, a'e~ta classe "r", . .
e. du~ medidas. Estará praticando depois dc criticar o fato de a Câmal'a altura do processo de Votação, é pos- Art. 49.E' classi~icado no pactrao
uma 1l10minável Injustiça. criar cargos além (laqueIes pedidos slvel tomar OULIc. rumo que não aque- "O" o· cargo .Isolado .ele prov,mento

Pergullto: por qlte, então, o nobre pelo Tribunal, ·teve. êle próprio, a ini- le da v~rlficaçi:c. . efetivo, de Almoxarlfe.
Deputado Ollvelra Brito. que. na qua- clativa de 5uger.lraos seull compa- . Art. 59 No,. prlnlel1'o provimen~o

. lidade de Presidente da' Comissão de nhelros de Comissão a ampl~çã" dos o. SR•.1'RESIDENTE: dos cargos ora criados observar-5e-ao
~onstltulçãoe Justiça. avocou para quadl'os do Tribunal Superior EIe1to~ ('" . 'M 'l,'lnd ã' as scguintes normas
"'I com t f lto dir lt d al? P '1 . I " "",amen. J,.a2~1.•1) -A a n o foi n). as vagas. da "cl'asse Inl'çial da~ ,o o· em e • o . e o.e ·re- r . ara se cr .arem cargos s ....ados In! i d v t' S D ~ ~
latar quase todos os projetos que dl- de provimento efetivo, de livre .no- Oas~. aP~~~A DÀ. si1~~"O carreira de Au...illar-Judlciá,rio serão
zem respeito à restruturação ouam- meação do Presidente do T. S, E. !I[as houve amllJll!estação CIo L1l1el providas de preferência pelos tunCll)''';
pliaçâo de.quadro de pessoal dos. Tri- SI', Presidente, pretendemos' extln- .ela Maioria contràr.'amente :ao PI',)- nárlosrequisltados que estejam a.ser-
bunais do Pais, não teve o ouIdado de guir êsses cal'gos porque;.•de aCõl'do j t f i . . I d • viço do Tribunal hamais de. 2 (dOIS)
tazeranecessâriJ!, ~justlça na oportu- com o que observamos dentro do Trl- e oe o ,lIllC a :I a votaçao.. anos, desde que sejam. aprovados em

·nidade. ,já que a sua. Comissão é, de bunal,em cOllversa' com os 'eminentes () SR. l'RESIDENTE:' concurso de provas • _
tato, a competente para apreciar o Ministros daquela alta COrte do Pais õ) Dos cargos de Serv.ente scraO
mérito da proposição? ..... - e com sua direção a<i.:lllnistratlva, nll.o .(Ban!er! Mfi<zilIi) - Votaçã'o Sl::l- aproveItados. de p1'eferêncla,os ex.

Ora, Srs. Deputados. não encontra- cram' êles: necessários .• Os funcioná- bollca, nobre Deputado. 'l':'at~ ·se tratiumel'árlos ainda existentes eno
:nos para contestar esta argumenta- rios. que lá se encontram são. capazes aqUi ela verificar 11 votação sim'>ó- de Auxl1iar de, .oPortarla o tunclonàrio.
ção. Mas o :nobre Deputadl) Oliveira de realizar as tat'efasque lhes são Ilca..· requisitado que exercer atuall!J.ente
Brito àsseverou' ontem desta .tribuna destlnadas, Ema.is: os cargos criados as respectIvas funções: .', _
a tonos os Srs. Deputados que a apro~ seriam. providos por pessoas estranhas, O SR. CLEMENS SAMPAIO: .c)_· os demais cargos !solados serao
vação do substitutivo da Comissão. de totalmente estranhas ao serviço elel- . (~em revisão do orador) ..::. Sr, preenchidos livremente pelo Tribunal
Finanças impllcal'la em. onerar os co- toral. talvez afilhado.s,· ou apanigua-. I'residente•. os· apelos reiterados (10 por proposta. de seus Presidente"
tres públicos, porque a União teria dos _.e figuras de projeção, figuras ex- Deputado Abelardo Jurema; con'hlzi- § 19 São dispensados do concurso.'
de pagaI' aos funcionários do Tribunal ponenciais que tivessem meios dele- ram-se a um,. entendimento com.. o a que se refere o inciso ..a...·di!ste ar.
SUllerior Eleitoral os atrasados corres- VaI' O Tribunal a nomear mals gcnte, nobre DeputadoOllveira .Brlto, ll.teriio tiO'o os 'funcionários requisitados há.
pondentcs ao aumento de venclmen- para que os coUes públlcos,'.af. sim, dendo também a . apeias' téitos >le!.) mais de 2 (dOis) anos,j:iefetivos.
tos; em face da equiparação concedi· fôssemomais onerados. . Llderdo P'I':B. Sr. Oswaldo .Lima l''i~ medlánte concurso de provas r.eatlza-
da,E'.squecett-se S. Exa:. naturaImen- Por Isso, Srs. Deputados. ontem so- lho. Com o Presidente da Comissii.c do perante outro órgão- da JU$tlça'
te, de atentar para o parâgrafoúni- frl a' decepção de o1.l,vlr_decompanhei- ele Justiça. estabel~ccmos, por PI'O- Eleitoral, nas carreiras de Auxiliar­
-co' do fl.I·tigo que' estabelece a equI- ro.s. de bancada que consideravam um posta do LideI' da Maloriar q'1~ eu Judiciário, Datilógrafo' ou Escnturá.
paração e que diz: ' absurdo o fato de ficarem os cof~s dE:sI tiria do p did d 'f' li rio •

•, . t d i' t á públicos, onerados com opaga~t.os. .' to o· e ven Icaç o. -·...·29 N~ classlfl'oaç'a-O d0s funclonâ.·-O aumen o e venc men os scr ' d d d a flnl de: ser mantida. li rejeI'~ão do > ~
, ê" . de atrasa os e vencimentos des e 1$1.'bstltutlvo da Comissão de Finan- rios refe!idOs no parágrafo. anterior.~ago ai contdar daAvidgncia da Plre: 1948 a esta data, quando na realida· ças, nesta 0pol'tunldade. Ope"a's p'.r' lev.ar-se-ao elll, conta o tem.po doe s.cr.'l$ente ei e e aCur o com a. c as de o projeto não prevê scmeIhan~e .. ~ ~ ~ 1 fi

s,!fi,c,ação constante da tabela. ane- coisa. .. li. .'. . permitir o. requerimento ode legun!la viço na carrerra e a c asSI .caça0 na
Xa. ti 1 d ui dis.cuss.ão' para I) .projeto. Mas flc\~ curso a que se .submeteram.,

. ., . Porêsse mo vo anço aq um ria o Deputaao Oliveira Brito flle...I 39 As vagas de extranumerário
Portanto. 51'S. Deputa,dos; qualquer dramátlcoapêlo aos SemtOI'es Depu- sldente da Comissão de Justiçã, com. decorrentes do aproveItamento de se~s

lcigo, quanto mais o eminente jurls- tados no sentIdo de que façam jus~ o compromisso de manter o texto dJ ocupantes em, cargo de.Serventenao
ta, Deputado Ollvelra. BrIto, enten- tiça e votem com o substitutivo da .atual su!lstitutivo da Comlssãodel:'l~ serao preenchIdas (Le!.n91.814 de 14
derá que absolutamente não' haverá COllllssão de Flnanças. que. atende de fevereiro de 1953 89)
'0 alegado ônus para. os cofres da per!eitamente..às necessidades eto Su~ nanças.: com alteraçãO somente 00 . ., . . . '.' ,
União. 'nem que. se pretendia efetiVar perlor Tribunal ·Eleltoral.E", quem o 'artIgo q1.l,econcede efet1ftÇ!io lIe Art. 6~ .E" criada a 'função gratifI~
em funções gra.tificadas dItos chefes afirma nãa.:sou eu, mas sim 0- próprio tunções -gratificadas aos. chefes de cada de Chefe de Seção-de Taqulgra-
de serviço. honrado e eminente Ministro N~sl)n serviço' dI) SuperJqr Tribunal Elmo fia, .slm~JOlo FO-2.a ~er. oCUpa.~., de
. íO ~-;;. ·PRE~m"""""E·. .:. Hungria. que nos deu hoje o prazer toral. .' . .... 1 preferência por funclonárlo da clliS",

..-. ......... de visitar esta ClIIla e inclusive con· Foi t"ln!ea.mante ,para ~reve ar ll:I.als se'. ma.ls .elevadada. .respectiva. cmef~ .
:'manEer! lI!azz!lli)- Nôllre Depu. versar com o nobre LideI' da Má.iorIa, uma .vez,·mçu'desejo de ·Colabol'l1rra. ,. . '. '.,.,"" ,

tilido . pedirIa aV.Exa.conclulSseexpolido· o seu ponto de vista. . . para. o !lom, andamento dos traba- Al't.'l~ Caberá. ao Presidente 'do .
. 'eus'JsclarecImentos" ' .... ,. ' .. Foram os próprioa..membrosdo su-. lhos. do Leg!slatlvoemeus :llrQpósJ.~ Tribunal determinar a apostila dos .

.. S O SR. CLEMENS' SAMPAIO - perior:Trlbunal EleíWral_. que afirma- tos de tra.nsIgirlilante dosaPlllos dos tltuloa dos' atuais funcionários;: ante,
;Atenderei aV; Exa.., Sr. Presidente. ram reiteradas vêzes. necessidade da meus colegas. L!dll~~S e CO~Panhel-. a,sltuaclodecorrente desta lei •. , .. ,I
., Em verdade. Sr; Presidente. Srs. aprovaçl\o dêste Quadro para.' que de ros, que entrei nesse acOrdo. no :qual Art. '19- .Fica oPoderExecutivo~u­
Deputados, não se criam ,oitofunçãea umavezpa.ra- sempre flclLSlle regula.· .flcou também.estabelecido que na torlzaclo'a abrir ao -POdeI' .. ,Jud1ellÜio
gratlflcadllll.i Apena.ssloelllatrana· mentado o setor do pessoal. ..' próx1masemana 8erá o assuntode·:... Justlça.Eleitoral· ~TribunllSu.
forma.das. efétlva.ndo~seoScbefea que N.o mals•.. Sr •. :preSI.dcnte.,_,e .S.r8.•.v1ctamente .apr~c1ado .pelas.COmlSsÕes perl.or E..leltorà1ocr.édi.tO.·e"pecla.l.(de
,h! Q1u1tos, anos têm .essaaatribulll6!L. pllnut.adllL ·fatllma. Ulha... CO!!1p li..Qn- COlXU)etentes.. vo){\\n(\o ",p'len~;I).A._ 011. a,.ooo.ogg,º~ ,(tréa~~...t.~

" '\ . . ...... , , .
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, tleirOS) , para atender, no " corrente Votnçoo, em 'áiscuss40 única, "A Escola Profissional de En- a esta. altura da tranlltaçlto do pro-
IxerClcio. as despesas resuitantes da 'das elll""LUILs'ao Senae:to ao 1-'1"0- fe:'lueu'os, cnaaa pelo Decre ..o Jeto, já. em votaçllo, não me Ilnta
lII'esente 'lei. ;eto n ~ l>~8-Ji, ete 1955, que n, v 1171. de 270.9-1890, anexa aos autorízadc a modif1ClU o parecei',

Art.: li" Esta lei entrará em VI<;or 'trometere para a Uniâo a ESCOla estacerecímentcs. hospltalare8 do aprovado pela Comissão técnica que
Da cata de s-ra publicltcão revogadas de Enfermagem ao Recife; tenao SCI'VlÇO Naciolllil de Doenç'de tenho a, honra de integrar nesta.
ai dísposlções em contrário. . parec:!f' 1avorllvel da. OO!1~c.ç~ao Mentais dOOL&tl'lto Federal. pas- Casa.

de Eâuca'ção e CuLtura. ~iJa- saa ter, sob a denomlnaçãoue Nestas condições, 'e na ralta de me-
O SR.. P,RESIDEN'l'E: tor; sr ~ Lauro CrUól. . zsecia de Enrerm.elrosAJ.lr~do Ihores 'subsldios para mudar nesse

, Os Senhores que aprovam queiram osa, LAURO CRUZ', ' Pinto, a organização constam.e. entendimentor- nlantel'emos nosso vil"
fica: como estão ü'ausa>. I no presente decreto e da legta- to de acorde com o parecer exarado

Aprorado Sr. "Presidente, peço a palavra para ração complementar que fõr ex- por nós e aprovado pela Comissáo de
Há sãorll a MeSa e vou aubme. encaminha.ra votação. , pedida". ' Educação da Câmara dos Deputadus.,

ter a votos o seguinte O 8ft. PRESIDENTE: \ No art. 20 da Lei 775; de 6 de (Multo oem; muito bem). ' '-

R ......UE"'IMENTO agosto de 1949, lemos que "em cada O SR. ARRUDA CAl\oÜHA:
~... ... Tem 11' palavra o nobre Deputado I" ' d

'centro umvers tAno ou sede. e ~PM" ellCGIll'uhar Q 'votacâo .'_
6R. PRESIDENTE, O 8ft. LAURO ,CRUZ: Faculdade ce Medicma dev.era naver Se·I" rev[sáo àa orador) _ 1:>1". Pre-

.'Requeremos 21'd!isclWõão para o (Para.ellcaminhar a. votaçáo. Sem escola ele enfe~agem,com ~~. dms Slu~Dte, . COU10 ..1."01' 0'1 iniciativa.
'projeto nv 174-Ai de 1959. revisáo do Orador). , Sr. PreSIdente. cursos .de que trata .0 art. 1.9 - o s.ntc-me 'amd::.no deve. de dizer al-

Sala. S., 20 de janeiro de. 1961. êste projeto temem Vista federai.lzar de enfermagem e o àe auxiliar doe aumas paravras reíatívas .ao projeto
AlleLarào Jurem.fI. a Escola. de Entel'ma""em .do Recife, entermagem. . " ~"'l.em võtaçao. . .,'

.. ~o art. 41 desse diploma legal .11 01 ap'lWaClapropos1çã.o de minha.
O SR. PRESIDENTE inCQl'porando-a ti Universidaull 121: se lê: au.o..la uue fede:::ü;z",ra.a. .I:'ac.lldaue

Pernambuco. que tem o me8lllo nome. ..oa senhores que aprova1ll queiram Foi .apresentaao à. ,Casa pelo nc- "Quando o curso integrar . a "'e ~edlc:na. d~.~tzcl~c. pO~:l'lorme~l.
ficar como estão lPausa) ~ bre Deputado Arl·'-lJl1. CAmara. ' Faculdade de Medlcma ou fõr por ce, \,10 .aoGo\~mo .\1en~lI6Cm aeJ}'a,

Aprovado No Ur d 1 esta mantido o diretor da.' .nes- Casa crumdo a omvcrs~Qacle de Pel'-
d~ ~er:::emo ~;~r1âQ'a ·s:c: 'ma ,p;'esidirá' as sessões da c<.J~- namcuco, da 'àual :::0:1&. parte aquela

, Projeto n9 4. 210-B, de 111:3, dera) e, dentro <la.' Universidade, se. gregação -eom direito. de voto ' F;:.culdade•. EnqUil:lltolS.O, a Escola.
gue completa norm/lll JlTocessuau Con.st1tu1ria em umdada .au."'noma. . Paragrafo ÚnICO -' Quando a ce .,;mermagem fiCUU. à ~arge.m dos.
Para o reajustamento ele dívtall. ~... Fa di' ." acon~cunenUls" eemo eSCOLa estadual
lioI crlac!oru e recriaàOru 1U!11G- Enviado O projeto to Com1sdo' de eun ade ntegr~. unJ.ver'Udíl:le mant1àlt II1nda coma ajuda de pal'ti-,
40. boVino: U1Ido pclrecerea:CQm Eclucaçio, recebeu parecer fa.vOravel federal ou equlp:uadapode o re- curares e com. o i:.Gl;'o:-ço de sua abne..
,ul:lstitutit!o da CemmSdo lU! Com- do primeiro relator. Mas, quando o glm~nto do curso- dlSPO~ que!a gaCla cllretorla. e ((oa seu8protessórea.
litufção e Justiça e dos Comissões parecer foi aubmetido à aprec1a.çl'l.o prestaéneía da ~ongrl!'Jaçao I:d.loa Ateemao, nmguem sep1·eocupava.
de El101lomia. e FfllClllÇCII javará- da ComlsaAo, &urliu reqUer1mento. de ao reitor, com direito de "o~, :1:05- em 'lederallZar a Escola. ele Enferma-
rei, @ Suostitutivo da Com/s.âo audiência do Ministério da lildu.:a· ·sal.vaàa ablpótese da faculdllde Senl 0:10 ReciJe.' T1ve. então, aportuni-
Ie. C01I8tituiçâo ti JUatíÇlI, .com ç&o e, cultura.•. J:st& ProJ1uncwll-al: federal, . que integrar un1versidaC1e C1a'le' de .apresentar o projeto ora em
votos em seporllào doa Sra. GII- favorà'e1mente à federa1lzaçt.o, .maS equiparada...·',. ' exame•. Mereceu .ele parecer favorável
lJrjeZ Passos, S4r'(1io Magalhdu e 8\11e~iu .. ComisslO de ·.EclucaçAa lU- Em' 195'1 veio' m~nsagem. a esta dé tóClas as ComfJI8õe.il •. Aprovado nes- .
Carneiro aeLoyola, o!erecitlo. ftQ bstltat1vo em v1rtud~ do qaal a !ia- Câlia, transformada no J?~oJeto 3.25'1, ~. CiIli'" sublll ~ teV18~ d& Cámat'lli
ComissãO de Ec01lOfl~üI' . . . cola de Enfermagem era federallza- criando a Escoia de Enferma em cta Alta. E,.p~a. UJllW' mlllll expliclta &.
. Parecera I6lJre mne1IISCsde da, D1IIlI funcionaria anexa 6.Pac:U1c1a.. Pnlversldade. dO' Parailáo ~rt .1 yaUl;onOlllla Qa,FiIoCu1dad~ de El1fenpa-
Fímetrll CUscvn4o: da Comissão dede Med1cina daqUela t7n1versida. estabelece' . •..• \lem, o Senado apres!'Dtou emenda
tle COIIIUtUiçdo. JIU#çG. con~ de. A Comissão. de Educaçio acolbeu, '.. u-e.sse 8entldo. DiiO para torna.r m!,ls
8lWmend~ wbaUtlltív4 cl ele n9 o IIIbstltutlvo oferecidO pelo Mlnl~- . -Fica autorl~llda a 'criação ua c:xpl1c1ta .porc;ue, emllOracU'manelrll,
1 e, favoTá.vel- c\'-de. 1lY i ',. das terio, apro,ou-o OUtlu ., Com1ss/ies escola de enferma"em .anexa. ,a obscura,essa autonomia já se encon-
Com4aõu de ECCl11omi4 e Flnan· desta Casa o IIprou.ram e, fmalmen- Faculdade de Meai~:na' do .e:s~lfíW tril.va no projeto inicial. Vol~u _o
'lU frworcivei8 ~ a1lbemezuta da te. a Cámara também deu lua apro- do Parana, CIlJO regimento .era projeto ao_exame da lI.outa..-comwao

• Comiss4o de Const~âO e JIU-, vaçio ao SUbStltUt1VO. EnViado ao aprovado pelo conselho unive.';u- de Educaçac-e Cultura, com emenda!,
iiea li emenda nP 1 cOlltrcírios li Senado. êste o emendou retirando tário". , do Senado, emendas que mereceram
de número 3. expressões que tornam 'Es I à '. parecer favorável daquêIe douto ór-

ENTE Enferma"em unldad a. co a e Ve-se, entao, Vle o Ministério da gáo tecJtico, no qual se acl1am repre-
O Ss.. PRESID. : tro da UniverlUdad; cfoU~~fl: W~: EdLlcaç.l~ mantem esta ,permanente sentadas tOdas as agremiações partl~

. Em votaçã.o o substitutivo ofereci· tando te' orlentaçao de, no ca.so áe escolas de dálias. " ,
lio pela ComisSão de Justiça: Colllls .~ l!J a asa.e retornanckl 11 enfermagem federais, estabelecer que O Sr. Coelho t!e SOU211 - Permita.
. O. Congresso NaCional Clmeta: , relato:adas ~~~~~çao, ~t11ndl(ljfadO tun_cicnem sempre anexas a, tacUlúa- o nob~e colega., p,sra. dizer que.- ~a.

.Art. lI>. Nos 'processos de morato- ía. d e e ,na alo des de med.lcU1a, Entretanto foi es- condiçi:o de Presidente da Comillsao
ria e de reajustamento elas d!v1das tavora;elo:asm 1UJo~toaçôes, parecer tsbeleclda uma condição especial pa- de Educação. acompanhei êsse caso~
dos criado.es e reerla.dores· de gacio d d e en as, mando lIUl· ra a Escala Ana Neri que funciona ele resto como os dema1.s que por ali

, bovino, regulados lielos Decretos-lel.ll sl~a~e a~~tl~mai dentro da. Pnl,er- como, un:dade autônoina Incol'Pt)'a- transitam, cuidaàosamenté; desde a.
nY 9.686, de 30 de agõsto de 1941i, ferma e "c: e, a Escola de Eu- da' à UDlversidade do, Brasil .m:. ó apresentação do projeto ele V. Ex~ até
n9 9.762, de 6 de setembro de 1946, e fede 1, m que se estava tratando de que se lê dos estatutos da, Oiuversl- sua volta do Senado, que tanto as
pelas Leis nl> 8, de '19 de dezembro ra lzar. - - dade do Brasil' no u t 6 y • palavras do nobre Relator Llluro Cruz:
de 1946. u 9 35. de 26 de malO de 1957; c Sr. Presidente. ,tem, sido nOl'ln1l. H, esrã a EscoÍa An~eN~; ~omó ~~~ qU!l:nto as de V. Ex~. correspondem à
n9 52, de 30 de julho de 1947a-nY ::09, ~stante ao Mlrusténo 'd~ ,Edl.!~a- das un:dades superiores que compõem malS absolut~ rea.!ldade e a uma;
de 2, de janeiro de .19':18; nl> 457; de I 'dem ;asos análogos, criaI' p.sco- a Universidade ao Brasil Há,' 11 grande necessldade, ;referente à Esco·
29 de outu!)l"O de 1948; n9 535, de 14 as e enJ.ermagem ou federallzá.ias tendência n '. U la la. e, por conseguinte. merecem o
de '~zemb. de 1949; n9 1.728, de la :azendo-as fUI:l~íonar sempre anexai tabeiecunenfosse~~ld:n~ qU~ esses CS- apoio ;Iara votação desta Casa..
de novembro de 195Z; n9 2.282, de 4 ..9, faC1.!.ldades de mediCIna. AlláS. a de profissionais de SM' o, e pl'e;3aro O SR. ARRtnJA CAMARA - Mur-
de agósto de 1954. e n9 2.604, de .5 legislaçao a respelto mOstrn. que as I t " '.' e....ermagem. que grato a V. Ex~.
de junho de 1956. não se aplica o escolas oficiais' tém funclonado- em- n e"rem umveIsld~es. ~onstitu:un, Esta modificação -do Senado mere·
~Ispost~ no ,art. 822 e seu :parágl'!lfo pre subordinadas lt órgãos outro~ ou dentro. delas, umdades autonom3;s. A ceu. Il~!llsiye. a ~pro·ro.ç!i.o do Ji,eltor
umco '('J COdl;io de Processo Cml do Ministério da Educação, ou do ~xpeBr:encilla, no caso da UllIverSldade da univers1dade, que, naturalmente,
};$rr,sllell·o. ' Mimstérlo da Saúde oras , ~em provado bem. terá Duvide- ? Congregação.
, Art '9 Esta lei se aplica desde AsslÍn é que lemos' no Decreto 11Ú- .~ ta!ta oe outro:!- elementos e con- Não há motIvo parl1- Que.'no mo-
log-o 'a -todos os despachos declsúes mero 2p.l09 de 15 de Junho de 1931' s; anc{ClOaqU,e a Escola.' de ~el'ma- manto e,m <!,:e a Esc.ol" de ,Enferma-

. t .' I" .' o,.' . gero o eeife é lInl estabeleClmento gem, ate ent,tO, e:'tclufca. é :ncorpora-
ou s~~~ ~~~ê~ci~nc u~~~:rÍd~· [lnt~r.o~~ "C.onsiderando que" .devido 11 con- que mlnistra_ ensino de, e.nfermagem da à Unh,.er~ida~e. seja,eIa exclulda.
:esscs fin~os ou ~m' cul's~ ~:;' ciuais v~nlenclas de organização samtárla, de ~lt.o padrao, na Comissa!} de EJU-l pal·a constltlnr :::epa.r-tamento da. Fa-­
sempre que se acllal'9ftt na instânCI:l nso coz:vem transferir agora para a. caça0 demos -parecer favorável, às culdade dé Mcãicma... '
superlo:'. em grau de..recurso ex oJJi-: UniverSidade do RIo:> de Janeiro a emendas do Senado, tornando a'.ltô- O Sl·. Oswc:Zllo, L:ma Filho _ Pel·;....
cio, serão d' ~olvldos ao Juizo de orl-I Escola de Enfermeiras Ana, ,Nery. nOma e~s~ esc_ola, como ~lma unidade mlt::. o nl1b~e c-o:ebll.. .~credito que q

-,gem meaiante reqt'crlmento fle ~., ap~xa ao_ Departamento NaCIOnal da. da. UntverSldade do Recite. Ima!or ar~m:e:lto e..-n favor da. tesa
dor ou' do credor devldaml;r.~ b:lblll-

1
sat~~e Publica. bapesar de a mesma Não tínhamos conhecimento das in-I que V. Ex~ d~fenc1.e. :sto é, a da. apro­

tudo. sa a.zer aos ons,.paàrões técnict\S forOlaçôet; que chegaram ao Lfàer dei vaçlio d~.s emendas do . Senado de
A::t. 3°... Revogadas as d.lSPOSiÇQ.-es ~fc.ontr~d08 .e~, uni.. versldad~s de ou· m!l1ha. bancada., Deputa. do Joãe> Ag,rl.lf9~l11a que fiqu.t a~sol.utament.e e.XPli~

em contrário, esta lei entrará.em vi-I. os pa es ... '- pino. NãO'~ei mesmo se quando S. Cita.a antoro.oID;:!. 01'. Escola. de Enfe~­
gor na data de sua. publicaçao'l .Foj eonslderaçao feita quando se' Ex.~ se manifestou, eontriu'lamente àJll m~~,em .do Rec.fe! c:le?tro,da. UniveI.- ,

OS '1'S~ que· aprovam queiram .ficar [tratou Qe apl'OVar aquele diploma emenl:ias de> Senado o fêZ como Lider'-'R"idla~e,. cdo, De~crée~"ô_ C:b:l.d{),p~O~p~a
como estao. <Pausa}. l~egaI. da. '.bancada oli individualmente.Re- C~ a {lIA t.. mlh"t r~a.. ·1 ePdueta ~~~ermU~O

Aprovado "N D t 20·86 . d ..' lat~ . d té" - . ruz. '. ..ae oresco a. .=u, ~.. _ . .' ,o ecre o n.ç . 5.' e 118de "r, que somos, a ma rla.nao to- o'em nó B"asU ae.scola modelar 66..
1E;n. \"otaçao a emenda substitutiva dezembro de 1931 lê-se,' no ·art 211' mos in!ormn.C1os.., dos elem~nf!lS ·.nue °b' " I· ' .., i' d ' f ' A~A emenda n9 1 ,," '. .• 'i ' .. .. ' lle a !lt,a as "emas evem unu",-

rol! 5rs 'ue Ít rovpm· uelram fi Anexo .. ·cadelra de Clinlca' Obs- es avam em· seu poder, que cOntra- mentar, sua. orgliniZllçã.o.: é a' Escola.
car co:no' e~tão. ~ ausal ~ - té~rlca será orgalUZllda, na ll'aoulda- riavam as eqlendas..dosenado. Peno Ana Nel·Y. escola. 2,lltôDOr!Ja, náo:> ane,"

'Re'el.ada . ,de de MedIcina, 'o Curso de Enfer- 80, por Isso,. que:"Mc falou em seu xo. a. quaICluer·fa.culda.de.A Escola d~
Em v~tação 'a e~encia ~ ç , Imagem Obstrétlca, destinado à lia- DOme pessoa! 'e não em nome ''da. ban-I Enfermagem <lo Reci.te é' dd mesmo

, .. . ~ ,tnlltsgâo' dt enferme1raseapeC1allza- c,ada, v:lste)que;· como dlsse,l"itio 10'1 padrão da. Escola Ana. Nery, pelo .VIl':'
08R.. PRESIDENTE: '_'.~ '(dU'" . . mos pessoall1ent~ consu1t;t.dos ~ J:'J~; ior, cl!-pa.clãade e carinho"com .9ue·f~~·
, ,'.. . '.. . ' . . '.' . peito,. - lorgr,nmutall CODl.que vem da.n.c».1atl!~::

,.;.Oa'SrL qu~ aprovam quelram'~i- AInda ,a .leglila9~o pOlter1or ten1 . • ',. '.. . -gi>s benelíci08 aGElUIlnO'da. enferma~"
:.'ft1'.CDllloestao. <Pau!a). .. eatabeIetidoa"mesD\I- orlen~O'. ,.AlI COnalder\ç.õ.. e.s ali.UZ1.aas porS. gm'em;pern.mnbUCo., e D.o·:Brastt "
·:·'i·;·· Rejeitada 'Z'O'c~ do otcreto-le14.721i,' ele Eu, niio>'lIle COl~"eI'Ceram cler;t:e[ o SR. ARRUDA. CAMARA' ..: V;:i: ., : rassa .a se;ul:1te dts::usdo.,:JN·U, onde Jlo an., 2.9 ....16l de~~ .mudar,~!oPOÁJto de vJl;f::, e, E~'!dJZ muito, ~em,qt:e ~esCll1.&~

~ ;,
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DC"llH {;.)';un,1 - f'SO
J0"ü :\~'l':i'J110 ',... UDN'
Jo.:.t Jc!W: - P5U.

Per~;ubucü;

Ad.elmal' -Carvalllo - PSD,
ACJel'(,Jü JI4l'elllii -' PSlJ,
Alde SanljJ"w - eDN.
Armando Montelro - PSD,
Beze1'l'a Le;t~ - PTl:l.
Dl,,~ LI... - lJO':<:,
ELelvinu Lll1a _ PSO.
João Cleúfal; - ODN:
Josue d~ Custro - p'I'B;
Lamsrtiac Távora;'" PTB,
Nilo Coelho _ psn, .

!'~lUj,Z()~a~ :

AIHlit1l"Al.jIl."\I) - ?Ta.
,\1' L1Ull' \I u·~J.l:~ - t"jil
Ji·tytL~c: .;t'~.. i,~Jú ~ Ui:i~"
\\'~;son C;lL1:.'lot~ -. PtiD.

f'~:'u :

i\t'ul:.iJiÜo Ciim~:ro. - PSD.
l..~Ji,~v~~ '~í; G"lti.;1Jv~- l.l.J~.
'Ft:~Tv CU.,>t;:L '- UW.:'i.·

~l.l 1'3:~i1"o;

.JOSl' ::iô4r::ey -U[):'/ .
:\li~Lit~l'B ...i.l~tn - t'~D,~

~~" ..\ ..U':'l »L.-~I)- f'::iU.
.':cnal<: A;-cÍ.er - PiSO,

Alag0~."i:

Aurélio Vianna - PSB.
Luiz C:lVulcnnte - P'IN,
Stgism""do Andrude -UDN,'

'Serglp,,: '

~~~",Jdo Diniz - ·crDN.

:Ballla:

AblmMcllo -", PTB. -'
AloysIo de Casfro _ P5n.·
"Jves de MacedG -.tl:DN. --- -
Antônio CalrOÍl Ma.{(albile.'; ..;,;,.:'t1D..~"

~..ldo l;t}õres ~ UDN',

Pa,,\iba.

Ernanl Sál1ro - UDN.

Ser:;~pe:

Lour.vaj-Batista ~ lT1J'~1

Passos Porto - UD~ ..

ouanabara:
11ent'1.es Cortes - aD::'!

- l\1!!1:l.5 oerats:

1I1ontw:o de castre - TJDN
ovuno de Anreu. - PSJ.).
Pedro' Alexu --, UD~.

RO:H1C>IJ Pacheco .: L'D~

RIO G1"u:~~e do Sul:

_Huut Pl!~ - PI.,

O SR_ l'ltESll>J;::\l'E:

_ ~;·lI.Hi J~l::'~:, navence a tratar. 'yo'
~~V~:.ZH""l S .se."i,~;~i.V'.

,{lu Cinlüd: do Norte:

A1UJSlCJ .~.i\'{~:: ~,llDN,

DJ8JWa Ma"''']t;,) - UD:'f
T::-J.i.'l;i.SW ~lt-:.J:i ~,UDN.

X~Vlt: l"t;(ú:J.l1d-t'.) -PSP.

Dt'i.~~tln de: c.uupurecer os ~:'.::i.:

':-~':-:;Lül' JUf;C.
.D..... lÜH-lli..tv t(oUemoer;: ..
:\H rc:üu N~l.ii~t:t.

CUCitI;vt l'''ri:"~tíi.S - P"1'.B.
D.\TIlU p1Je~ - P::;D.
H~l"JJ- c',n-;<lc:,ntl- L!DN,
Ju-:-tf:: CàlJ,(1~Co ,.....:.
M:itol: B:'ami:io - I:'~

CtUrtl:

AdoHo GC'nW -P8D,
B,.;ll:;.q.:~te ",I...:a _. -PUT.
c.;"n," J,'re:,:;"U' - I?T.B.
Cu.',l::. [;':I".a_ Ul.1:'i'.
U!.:ul ~.:L.:.~Oo - ,PH.D.
[o lfso:l· Meio -Tá\'.u~:.. -,U'D~.
3:~!Tl=n:lü Arrua:t -- P:::?
~:ut'llc:r~~·,~.''a',~11 p~sou - PSD,
.toll'a nC!.":I~{J i\H,:!lle- P1'B.
?~ ul0 ::;ant,'j~t'Lt: ~(JD~.

Acre: _

Jo..'ié. ..:roiomarcl_ PSD,
O,car Pas,,;0óI - .?'J:'B.

_"mapa:

banta Catar.na:

Aotônio Carlo" - UD!{,
Lenoir Val'gll.':i - Pl:iO.
O.;Llar Cu.nha - ['SU.

~ic Gránae eto Sul:

Ady:io Viana - P'l'B.
CLÓViS Pe.stana - PSD.
Coeu::.o de SOUZll -'-PL.
Floriceno Paixão - P'.rB.
Horme" de So1ll:ll. - PT.B
P.umiJc;..to Gobbi - FTB.
Uno Braun ~ PT3,
Paulo M:nc<l.J:on" - pTB.

Rondôni~:

.'\iulsio Ferreira .-. P'r',!l.

Guan3.bara:
.~d[l'Jt{> Cardoso UDN.
BellJam;n Fa:'ah - PSP
B"eno da Silveira - P5B,
E\ol Dutra - PTB.
Gurge! do Amara; - P::il'.
Lycic Hauer _ flTB.
:'dál'l<) :vLiLrt!n.~ '-"- UON'.
N,"Ison Cal'ceil'Q _ PSD. '
S,él'gj() ~Iaf?Alhães ,- PT13
W"ldrl' Simões - PTB.
;"lnuricio .rappert -' UDN.

·Minas Gerais:

Badaró Jünior - f'Sn.
canos l'.1Ul'ilo - f'8D.
Cel';[l Brant - PR,
Cebo iV1UI't.b - F:':)D
Escer"s Rod:lgUe" - PRo
Ou:l:'le1'lnlnc de UllvPiI'a - PSD.
Jos~ AJkimim - P.::>lJ
Joü Hum1:lerLo- [,;1.>:<1.
JQ~e ·R,'a:m\ln1u - P'l'':;~

Milton 2elS - p"i'B,
,,:og'ueil'a de Rezend... - PR
Pinheiro) Cl1:';>;a. _ ?SU.
Tt·!.<tr,o rta ("'linho - PR
Ult,IIllO (!~ Carv,jJilO - ['50
Walter P~'''SC'S - PRo

Sao PaUlO:

Arna.no cerdeira - !'SP
ca m~o:' Vergar _ PSP_
Dervilte Alle!rretti - PR
Fmnco Montol'v - pr;c.
g,llnilton Pl'Bdo - p'r~.

Hary Norma e-of<- "1':>.
í'Jer., Vill'!!a.. - FT~,

Jose M~nck - PDC,
Lauro Cru~ - \)1):-;:

. Jelsr.n Omegnll - PT1'.
O:·tlz Monteiro - ~T.

Pa~l1c. Lauro _ PSt',
;3lvador r."":l(·eo _. i" rn_
Ulisses Guimarães ...c P~D

Goiás:

BerreClLUl Voz .:... f'StJ.
Em.v3JC3;ádo - UU~.
Rt'.(::lCl~ Monteiro ~ p·m.

,_,Wagnel' EstelH&: - P::iJ.).

M"Jto Grosso:

COl'J'ea da C06ta - UDN:
F~rmL.":ciúa.gtllO - UDN
MenCie.s Gunçalves - PSO.
PhiladelphG GarCia _ P:::iO
Rachld'Mamed - PSU.

- Paraná:
AntOniO B!lb;- ....:.; PTl$.
Jorge de LJma - P·U:l.
MaJa 'Neto":" P'l'B,
Mário Go.:nes - PSO.
A'1lguel Buffara - f'TB
O~hon Mãdel' - ODN.
Petronio Ferntll - 1>1B.

Ce~.l'a:

Adahl1 Barrete - DDN.
Alvaro Lln8 - r'SP..
Expedito .Mn"Il,lllo - P:5u.
Furtl1r.o t..e:te - tJ!)N.
Martms Rcemglles -. PSD,
Oziri5 ~ontes - PT8.

Rio: G tu cct,e ao N'O.L"t::::

Jes:;e helre - PSl>:
'!'l1eodol'lCo Bezena -: l'Sk

panlba:

Á1>eJ!l.rdo Ju~enl:t - ?S9
Jannul· C.~:'ne:ro -- 1>50.
.Iaeob ~rantl<: _. @1"B.
LUIZ Bl'Onz~ado -I1DN.
P!!nioLenl'JS -Pí,.
Raul de Góe.s - PSP.

Pern,anouco:

Andr:l.lle Lima ~'llbo -PSO
Arruela Cam:ua - pnc,
Clêlio Lemos - J?SD.
Glleno De 0[1,1'11 _ P50.
José Lopes - PTB.
Milvernes LIma ~ PSD.
Osva1t1o Lima Filho -PTB.
Petronllo Santacl'uz- PSD
Souto Maio~ - PTB.

Alagoall~

Abrallão Moura - PSP.,
Ary Pitombo - 1'T13.
Medeltos Neto _. P80
Souza Leão - PSP.

PROJ!lü

padrClo tle enfermagem no Bra,ll é a I O SR.. I':tESID!Di'IE: 1
JT..scoln Ana Nel'Y, que é autõuoma, .
0e.un o da . Unlvcrsidadedo Brasil. N(\Ó !ll!.- .númsrc ,
:Naa vemos, portanto, por que dínn- Vo.t-se proceder li chamada e conse-:
nuír a Escol9- de Enfermagem do Re" quente votação nomlnal, .,
CJf,e.~. que esta a altura, da Escola.'\na O SR. lffi,"l PI'J;'O::V::SO - (4' Se-
;Nel', do RIo de Jallerro. cretérlo) , procede a chamada nom-I

nes~:l.rte, espero que Q Câmera [na!. I
aprove as emendas da Cfimnril Alta, ~ ~_

segninclo o parecer unânime da douta O ",a. PP""",,,IDENTE:
Comíssân ele E,dllcacão .e oulnna. rc- I. - C".• e:;prm.de:'am a chamada 1~::::.in311'
afírmndo nesta-hora, de maneira ~o-I e vetaram 140 61's. D'eplltados sendo
Iene e l'Jr~er:lptóna. pelo nobre e culto (31) Sim elO, Nao.
ReJa""", Dr.,ut~do Lau1'O CI'llZ. (Mu.!- 'Níi,o havendo numero declaro adl!ld.ul
to 13:-:110 :t V. Ex". ' Ia votaçâo,

O sn. r.OXnON PACUE(~O: ": Votarem SIM os SISo Dcputo.dos:

(ParaCl;CCl1ninlll'l1' a VOUiqtíO _: Amazonas:
Sem ,.;'-!::'·'rJ d-o orador) - Sr. Pres!- :.
dente. a matérta está'controvel'licia : .. Adalbcrto Vale - PTB.
dC':,t" ap:.·imeira. 'Vf.Z que entrou em I' Jo,tO VelE':' - I?TB.Pereira da Sílva - PSD
votaçâo. Uns entendem que 'a Es.'cola II

de Enfl'l'mag-pl11 Ana Nery deve f!cm' Para:
s.ubOl'dillnda à Universidade. Emenào I Armando Carnciro- P8J:.
ao seneao confere-lhe autonoruín. Armando Corr~3 _ PSO,

O SI'. O.~ll:a.ldoLima Filho - VIJ~~~ Oabnel H~nr.es- UDN.
E.'(cel~l1C!'t ouercertamsnte ti",p], O1'e .João Mn.r.~z~., _ psn,
t1e:1 autônoma dentro da Universida-, occno cJe )'~êclel!'D~ ~ PSD
de. como prevê o Projeto. . I Silvio B:"g';\ - PSP.

,O SR. RONDON ?ACFF.CO ~ ~p.1 MSl'anh,io:
glSt!·O o aparte de V. Ex" e quero I ,bontônio Dmo- !;'sn_
aCI'~seel1tB. r (me '.. 'OS..merece o n.l1fúl· Hem;que La :=loque _ psp
aprece o pnreeer do ernínen t. RplQ~o:' ". '1' "S
e Ilustre membro. de nossa bRnc~d'l, o del\llt il Ul'elra - r P.
Depubdo t.am'o Cruz_. De modo '1lJ~. i Plaul:
man~~nrlD (l nerl!clo de v",rjficll~'~ ;:\ I Ll:ztesn Sotl~:nbo _ UDN, •
o'iollc.ItHdo em S••.•ão l\n.t~~io~.,. ,100'""0 I
a mal,,'''' ".~~I.i'i() aberta 1J~ I'~ vota~­

dia. (Muito bem; milito beUL1.· i
, O SR. Pl~ESIDENTE:

Blll votação o seguinte

Serglpe:

Arnaldo Garcez - PSO,
Leite Neto- - PSO.

Bahia:

Antônio Fraga - PRo
Edgar Pereira - PS!>.
Fernando Santanna - PTB.
liildebrando de Góes - P5:C I
Oliveira. Brito - :PSD. / i

O SE. 1'1"..E8IDEN'tE_:· Régls Pacheco - PSO I
Vasco' Filho - UDN. I

OS 81'S. que aprbvam queh:am f~,car Waldir' Pires -. PSD. ! .
como est.s,o. rpo,'USIl). Espifito5anto: I

. Apro·lado. _ _ I i A:n!lmrperetra. - PSD.
O SR. n.m..-no" 'PACHECO: :Bagueira Leal _UD1It. I,

. . Dirceu Clll'doso - PSD. I
'ÇLld&rJ' requer1'erUic:u;:ioda. .':0- 'Nelson Monteiro":" PSD. :1

,AÇ!1(). Oswaldo Zanello.- PR!',
';OSR, rrmSIDEN-TE: I{ubens :&a.ngel·- PTl5. I RIr. Br&;nco:

EstâconeecUc1il. '. .' :aJo de Janeiro: , i. 'Valêrlr. M'agap11tes - PS-D.
Vaí-se p'ro.ceder. 11.. verlficaeã.C)~ 'L!cmso_Celso __ PSo. . JI Votaram N.'\O OI SAnhnrea

·!PJ,'Ocedendo-se- àvetificaçio. por D'OI1llli Bahiense - P'l'1'l. __ '1. Deput.lldo.s:
r'b/ld101ldas. reconheee-ée tel:emVotBdOt:Má.l:lo Tambortndeguy - PIm. -v-" .,' eeo-A·
!~:tll:vor 19 51'S, Deputados e cO!ltra :Raymuncto' Padllha - UD.!t"",-_,i;~·l·"" ~-'- ..,,':-
i:l.~.:L~1l1.89,C01n: _(LPres.i~~:n1e_OO~". _~iltl:l1'nlno]31·agn."":,PSl)! • "t.-:,;-,fLeRóSaml'r.!o.l-' ~N'l

o CQllgre,'~o Nacion'al decreta:

A~t. l° - E' transformada eín e,-!
tabelecimento tedel'llJ de ensinn. ar.e'·'1
xo à F'~.C:l'jacle de Medicina da Uni:
versdnO.e d.o Re('tfe. e. ~Olll dp F.n-I
fel,'mazem do RecIte. ao que se rpt~rp.
o Decreto n' 34.559. de 10 de lIO-
vembro de lSS3. . I

Art. 2" -'O referIdo estab~!"ei".
mento passRl'á a denominar-sp F..srr;.!
h. de Enfe-~l1u~em da. F'aculdadedel
Medicina. da Unversldad~ do p.c-I
c1fe. • I

Art. 3" - A ,.::scola mafllel'fÍ/),<
cursos. M cnft""roageme dea.uXlJi:l.l·j
de enfel'mn.a;em, na. hrma da Lei n"
'7'M, de 6 M ""õ.tó de 194&, eno D"-I
ereto n" 27.326.. de 14 de riovelnbrt>I
de 194~. -

Art. 4"- _·Dent.l'o em '2(1 (cento e
l'VInte) dias a oartlr dI:. pt,blicar~" I

desta. lei. c... PO.[.ler F".•.e.clltvo bai~.". ní..,decreto, n.ltel'~m~o fi, T, U.:M d:l. rtni-
ver.sid::de 10 Recife. para inr.1T"õ(l
das tUl1cêes necl'õs:í.rias a{;- fune l,,'1"'"
menta da EJ;ciJla. 11a5 aualsnor'",.õ,c
sel' a,provetRdo, os .attH1\s sel·Yiánrrs.

Art. ~" _ E' o p:>deT 'F"~e"H"o

autorizado a 'n~'l' pe1,c Mn;"·&.i,,' r1~
Educac;iio e .,:l111tura _Universd!:d~

do Recite o crAdito esuecis! de, ..... I
Cr$ 5. O,[){): O'~,(1{J (cnco núlh1ies deI

, cruzeiros\. pal'a ocorrer àS desnesasl
decorrentes d() :lji>p~st.1n<) al·t. 1'.

Art. 6' - Esta let ....11tJ'Rr5, emvio-Dl'
na data de SUa ptl1)i1cilC~.O; revogadas
as disposições. em contrário.
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I
Rio Grànde do Sul: I 'i - Votação, em. dlsCUSlião única, tituição e Justtça pela constitUcionll­

do Projeto n- I.alil-J:l, ao .lI'tiO, que lldade dO PrOjeto e llprovaçáo UM
César PrIeto - PTB. aLHOI'llioiL a insunncao aa ""i'Ulloaçao en.ennas apresentadas pero Relator:

; Daniel Oipp - PTB. omverslClade ce Hl'aSllla"~ tendo pa- com sunsntuuvo a~ conussac de Re-
, Daniel rarace - PSO. receres: da oomrssac oe ocnsnnncac rações Exteriores: da cocussac ela

Giordano Alves - PTB; Joaquim Duval _ PSO. ~ Justlça COlO. emendas; da cormssao Orçamento·. Flscallzaçào· F'lIlancelra,
Raymundo Chavel _ PSD. de Educllçau. e CUltura [llvoràveJ ao ti.vol'avel ao sucsntunvc e atdOçào el'

I..
.,. !Ruy Ramos - PTB. cPrOjelto. e às :~efe!'nldas enolen~as"t da 27 emendas; e da comissac oe Sem--

Tarso ')utra _ P50. um ssao ae .·In. ças c m "a"oçao co PúbllcoLtambém favorável ao dubs.
TemperanJ Perelra _ PTB. elas emendas otsrecrcas peie relator. CIlutlvO e ll.5 emendas na comissao de

·Theobaldo Neumann - PTJ] Par.cerCl soore ernenua de mscussao Orçamento e FlScallzação l"mancell'a.
( Unirlo Machado - PTB. unica: com suoemenca aa ccmissac e sunemenaa ao art. ~ co suosCltut1-

Rondôma: de consntuicac e Jusuça e ai conus- vo (Anexe. -- Projeto n~ 402-1959).
são de !l:elucaçao , cuitura raroravei Pareoel'~S d& C".nissâo de Constituf-

Aluisio Fen'eira. - pTE (157) a relenela sueemenaa e com emenaa çâo • Justiça sobre. emencas el~ pIe-

I VII O SR PRESIDENTE' ao artIgo 13 elo I'I'oleto. narro: rarcraver as de ns. 1. com suo-
, - • '.'. Relatores~ 51'S. vasconeelos TOrres emenda 5 - 18 • 19; cont-àr:o ~s de
I' - Levanto a sessão designando para _ LAuro Cruz - couunnc Cal'aican- ns. 2 _ 3. - 6 - 7 - 8 - fi _ 10
.I,à,t 14 noras, a. seguinte te - COIOml)o ele souea , - 11 -, 12 _ 13 - 14 - lo _ 16 e
I ORDEM DO DIA a - Votação, em díscussão única, 17; consrceranao prejucncaua ll. d.

•' 96'~ da emenca co senauo ao l:'ruJeto nu-. :' 4; sôbre emendas da COI1'llssoio de
Sessão de 23 de janeiro de v mero 1G7'1J, de 1955, que cria no De- orçamento e l"lscllllzaçao l"ltl~nceu'a:

Em Prioridade partamento Nacionai ele Edtra<::as ne ravoravei as ele ns. 1 - ~ _ ~ - 4 _
Ferro o ::;ervlço ::;OCHlJ das E:ltraaas ae fi - li - 7 _ I - 9 _ 14 - 16 _

Votáçao r'erro tendo pa receres ravcraveis das 17 - lQ - 22 -' 24 _ 25 - 26. ltEm
1 _ Vot:lçaO, em à.tscuss~o ümca do comissoes ele Leglslaçáo ::;OCU?l f de re 27; contrário às de ns,lO -1~

E'trojeto a' l/.aOol, ele .1960, queautcn- E'Ir.anças, - 12 - l~ - 1:1 - lb - :!Ii- - ~l -
, za o Poder.Executl\'O a aoru, pejo Ml- Relacores: 51'S. Oscar ccrrea e Sap- 23 e 26. Item O e eom .uoP"'.noas lia

" •.l.~no aa Vlaçao e Uoras Punucas tlsta l{amOll, Comissão; (la Comissão deH.elações
I" c.,~dlto espeCIal ce Cr$ .,.......... 9 - votação, em discussão 'Qnica extenores 1o.vorAvel as de numeres
vl,'u.UOO.OOO,OO, aestlnado ao rUIu- .das emendas de í:>enado 110 Pl'o]el,o n' 1 ..:.2 - 1& - 19 - 20- 29- 31
Cl:/.I.~ento .da execuçãlll do .t>rogl'ama U.i8-,B-SJ, q:.le c;'anstele pa.raa Un;áo - 36 -37 -- 38- 43 e 44; favo­
1p ,j}orllllRod'ovl9.rtas;tendo parece- li EsCOIl! de Enfermllgem do Recife: ~ável, com ~t1bemendas. as de 1lÜme­
res' ...ela Comlssào ae' '['ransportes. Co- cendo parecer favoravel da Comlssáo ros 3e ..,. ~3 e 39; contrário às de
Ulun''''a''Oes e Ol>rao PúOllcas conl de .E:duoaç:io e CUJtw'a. números 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 -

... .. N Rel:ll,Or: SI' Lauro Cruz, 8 - 9 -10 _ 11 - H - 16- 111
SUl)st:tCntlvo. ao projeto e aos de uil· 10 _ Votaçao, em olscussão única, _ 17 _ :11- 22 ... 23 - ~4 _ 25 .
meros 1.4.26. ae 196Q, lUõ'l .. ae 19lH, e do Proleto nYl.6~9-B, ae 19ôO, que _ 26 _ 27 _ 211 _. 32 _ 34 _ 35 _
2.307, de 196<J; favoravel, aa (Jomls- autOl'lza a aoel'tura ao creelllo espe. 40- 4: e 42,' com Sl.loemer.aas aa Co.
alo de Urçamento e Flscallzaçao ["1· cla! de Cr$ I ~iiO 000 OQO,oo, para "missão; da Comissão de 5ervico f>11­
nancell'á e, da COOlISSIlO ae l"m"nças reconsLruçao aa oarragem ae Oros, no I :lEoo, com SU~lstitutivo' e da Comis­
COlr.liun.emenaas ao SUl>stltUtlVO ela Estado ao Oel'l'a, e da outras provl- ,no de Orç'_tmento e Fiscallzação ])'1-'
ComlSsaoae J.'ran.sportes, denclas: teno~ pareceres: pela constl- o1allCl'lra sllille. emendas de pieM-

3 - YoLaçl'lo em (llscussio. única Luclonalldaoe. aa l.:emlSsào ae constl- rio: r"vol'lhe.l às de números 5 e 19,
do Projeto n" 4.820-A, al 1959, que tUlção e Justl~a; e, lavoravels, dlUlcontr~rlo à.s ae ns, 1 a 4 e 6 • 18
autorIza a unlao a Constltulrum~ Comissóes ae I'ranspOl ,s, OomutIlca- ~om -~mel1dR da ComIssão. .
socleaa'tle de EconomIa MIsta. porçoes e Ubras PÚblicas.· ae orçamento Relatores: srs.. Nelson, C:'lrneu'o,
ac;Oes.. que se denominara. Síderúl'lI'lca e FISCallZliçaO l'lnancelra e de f'inan- .\'!árIo Martins, Afonso, Ce,s.o e Mar­
de Santa CatarIDa S, A. 'l:llUt!ôIO\,), ~as, f>al'eceressOllre emendU em als- Clns Rodrigues.,
e da. outras providencias: tendo pare- cussAóUntca: da COMlSsAC de ·nans- 15 - Votaçao em d1Sc\lssão !lnJel,
ceres: pela constltuclonalldaaeaa 1.:0' 'portes, cÓI".UNca~Oese ObrasPúb.i~ jo Projeto n~' 1,782-.\. de lU60. que
ll"sslfc .1e Const"u'i\lioe 'Justiça; cem cas com SUbstItutIVO ao proJeto: aa Isenta da Incidência do lmp6sto 11.
SUllstltutlvo da Comlssao de Economia uomlssao a.. urçamento e .F1scilllza. eon'umo o sulfato eúpricodestlnado
• com emenela ao art. 1vdo PrOjeto çao Fmancma, consUOstanClanllo U • Agricultura;. tendo pare,eres: ela
da COO1lSSaO' ae F1JIlnçu. emendas em propoSlçaO· à parte: I. 1111. Oomj~sâo de Constituição e JUltlça

Reiatore.s.' 51'S. Oroaey. de OllVe1ra. Comlssáo ae. Fmar'l'lia 1al'o1'avel 111 pela constltuclonal1dade; da C'om1!11110
referIdo suostltUtlVO de Economia com emenda ao art. 9.

Munhoz da Rocna e Arolaa Carvalho. ' da Comlssâo de !'lnanças. fa'o'orf,nl
3_ Votação. em sellUnaa dlscUIlsao Relatores: Srl, Jorge de Lima. Se- lO Projeto. Relatores: .Srs. JGlj.QuIJIl

do Projeto n" 813-0, de 1~~3. que ai- nedlcta VilZ, l:louto Maior • Milrlo Duval. CarneIro de Loyola , MariO
tera o Decreto-Iel nY 9:~, ac 1~ ae ae- I'amllorUldeluy. . " Tamborindl'guy.
zembro de '1938, ret1flclldo pela lJe- 11..,; Votaçao, em CtlscussAo únIca. 16 - Votação. em dlscussãoü.lea.
,creto-Iel nV·1.061, as 20 ae lanell'C ae do Projeto n~ 3.810-A, de 1958, que do Projeto na 2,719-A-57. q\le autorlza
1939. que dispõe sObre o impOsto de 1I11torlza o Poder Executivo a abrIr, o Poder Executivo li. conceder, pelo

'vel::Iase consignações, define a com- pelO MIOIstérlo aa Saude o .credl~o es- Ministério da Agricultura, U:ll auxilio
,pet!ncla aos Estllaos p:1l'a..sua co- peclal de Cr$ 2 UOO OOO,UO desLlnado lo <le Cr$ 300000.00, â 3& Confe!'ência do
o1'ança e arrecadaçao, • aa outras auxiliar a·I'eallzação. no BrQsU. a,· Trigo a se realizar em enge.R1o

,provIdencIas; teoao pareceres: aa um Coniresso ln:ernloOlOO&I. de .R.a- Gra.nde do SUl;' tendo par~, eres fa­
~ Comiesão de EconomIa com subemen \a diolOilstas.. soo os ausplClos do Cole- voravels das COlnlSSÕes ele ,p.conomla.
Ia emenda de 2'-' dIscussão e das riO lnteramerlcano. de Radiologla: e deF'ma.nças. Relator:· S:, <.:arlos
I Comlssoes ae ConstltUlçao e Justl<;a e c~ndo pareceres ravorávels das Comu· Jereissatl.
Ide Fino'lças com ·SUOStltutl"OS ao p.r~· soes de Saude e de Fmanças. R,elator: 17· V f • e '0" -"0- , .. ,- sr. último de Cal'VaJho .. ."'" o.aça.o, m ~'. o.scussao·"
. Jeto .emenaaclo em plenal'lo. 12 _ Votação, em primeira discu.s- p~'oJ, nO 1.231-A-59, que ;nC,lIl entre

I· Relatores: 8r.s, Walalr Pir.es. Mu- são do 'ProjetO n9 4,23ti~A, de 190a, que os bens imp.enhO;!lve:sos exempl~­
1ll10z da Rocha • ~1arlo Bem. concede pensão mensal especlal de res da Bandeira Nacional não destl~
I 4 - Votaçao do Reqnerunento nu· Cr$. 5.000.00 á Dona Olgll lo'on$eo" .r:ados 11 .c:omercio. - Re:a"ol'; Sr. }J-
lmero 1.~07-60, que convoca o MinIS- Leite, vi.úvII do .10rnaI!sta. "00.qdll 'UI', ,VlrgllJ,o. . . "
'1;1'0. das Relações .Exteriores, Sr .. Bo' Cruz LeIte: tendo lluecer favorhe. _8 - Vataçao, em dlscussao }lnJC:l.,
racio Láter, a fim de que justifIque da -ComIssão de Finanças. Relator: emenda do Senado ao PfOje~numera
perante li Cãmara dos Deputados I Sr. 'Pereira da SlIva, ,2.72.8-B-57, !luecria oCursoc:e Arqul­
llolltlca exterior [\0 pal!.. '3 _ Votação em dIscussão ',mica tetl1l'a e Drbanismo na. Escola deEn-

5 - Votação em 2~ discussão do dÔ Projeto n' !lBS-A ae 19011 que auto~ genha.ria da Universidade do Paraná;
Projeto ·n.O 2.654-B,de 195'" que ele- rlza.o poaer ExecutIvo li l\tn-lr O cr<e- t~ndo pareceres favoráyeis das Comls­
yro !'erntorlo do Acre a cate~ol'la ele dito especIal de Cr$ 20 000000.00, pa- s~esd~ Educ~ç.ão.e C\iltura e.de.Or-.
Estado e dá outras õlrovidênclas;ten- ra aqulslçlto e lnstál&çâo da Sede do ç"men,o e FIscalização FJ:lal1celra~
00 pareceres oas ComIssões ae uom· Museu do ExerCito e do lnstltuto d. Relatol'es: Srs. Manuel de AlmeIda.
titUlçl'lo e Justiça e ae Flnant;aB. com Geografia e f.{lstoria Militar dli Br~ll: 1;. Tarso Dutra, .
3ubstltutl~"s aQ proJeto emendado' em tendo pareceres da Oom1ssflo .deOr-'19 - Votação em d1scussâoúnica do
~eg;unda. discussão. çamento e FISCalIzação Financeira com Projeto nl> 305-A, de~ 11159, que .isenta.,

Rela.tores: Srs•. ':Carso Dutra'IJiy- sub.ttltutivo e aa COD1lSsl'lo de .F'inlU1- do impôstoae Importação .equIp:tmeno
me Araújo., ças favoràve! 11.0 projeto, ,to destinado à ampliação da fabrica de
. 6 - Votação em discussão única, 101 _ Votação em dlscussl\o ,11nlca soda, cáustIca da Compa.nhia EletrQ~
da emenda. SUbstitutiva (10 Senaao 1"e-, dc P~Oj. nV 315-É de 1~59 que reorga: quimlca Pan-Amerlcana: tendo pa~'
deral &0 ProJeto.no. 288-.8•. ele. ·1855,. niza o Ministério' das Relaqlles Exte.' receres: com emenda. da COOllel.O,'
que altera o art. 13 Ua Lel n' 1.633. rlores e SOl1elta s'Ja autorizaclo o Pc- ~e Constit~çll.o. li JustIça: e. iom

. d. 31 .de dezembro de ..1851 . (Altera der Executlvo a Ibr11' aquela seCreta- substitutivos" das, COJUlssées de Bel)- ,
disposIções do ,COCllgo 4e ·Processo Cl- ria 'de Elita40 o crec11to Clt' Ci1 "i'.;. ?~1:.~re~:·Fê~:nç~o uim C y]
fU. relativas ao Manllado ele seguran- «,450 OOIl,lIO, sUP!~D1entar a' V.rba Carneiro 'de toyoia:' e '~'g 'Á "aci}ol\ I'

Çl): tendo plrecer·iaYOrtl.Vll ,ela. 00°, ':'.1.01 - Venc1mentol - Sall\r1os àe ,20 -'Votll,ção em·dtscuss~o.{nJcacííi'"
l!'lssãa d6 ConstlNlc;ao ce Just1ç......· rmena1lll+.as'- Gratl!lcaç§.o· de' função P,rojfltQ nQ 1.9Q7-A., ~e 1960 que a.utOrr- .. l

Re~: ",~~ p~~~"~~1Z01, "". ~', '. J~MV~~ec~~~..~ ~9~~:~f~~~: .'~fq-:fO:d~,~~U~~9:~ abiJ!.':Il.~.l11~.~:~
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Banequlm Dantas.
-Hélio MachaClO - PDO.
Hélio Ramos - PR,
llerrnogenes prlnclpe - P50,
.Joio Mendes ~ UDN.
Luiz Vianna -, UDN.
Miguel Calmon - PSO.
Nestor Duarte _ PL.
Osvaldu Ribeiro - 1"5D.

Espirito Santo:
Napoleão FonteneJle - PSO.
Ramon Oliveira Netto .... PTB.

Rio de Janeiro:
Aarão SteJnbruk -PTEI,
Brígido Tinoco - P5B.
Bocayuva Cunha -P'I'B
Domingos. Velasco - P5B.'
Edilberto de Castro -, UDN
HelJ :Ribeiro - PTB.
José Pedroso - PSO.
Pereira Pinto - UON.
SaIo Brand - PSO.
TenórioCavalcantl - UDN,
Vasconcellos Tôrres - 1'SO,

Guanabara:
Adauto Cardoso - UDN.
Eenjamln Farah _ PSP.
Cardoso de Menezes - UDN,
Chagas Freitas - PSP,
Mendes de Moraes - PSP.
;i1ubens Betardo - PTB.

Minas Gerais:
Abel Rafael _ PR,
:Bia.s Fortes - PSD
:Bilac Pinto - UDN.
Carlos do Lago .:....PSD,
Carlos Luz - PSP.
Esteves Rodrigues - PR.
França Campos ...; PSD.
Gabriel Passos - UON.
Geraldo Vasconcellos - PSD,
Manoel Almeida - PSO.
Mário Palmérl0 - PTEI. _
Mau~'icl.:l da Andrade- PSD,
Ovidio de A'breu- PSD.
SanCiago Dantas - PTB,
Ul'iel Alvim -,PSD,
Walter A.thayde _ PTIl.

São Pa'.l'o; .

Afrânio de Oliveira - P5B '
Amaral Furlan - PSD.
An:ônlO FelicJano - PSD.
Batista Ramol> - PTB~
Carmelo D'Agostino - PSD
Carva1110 Sobrinho - PSP.
Campos Vergal -,·PSP.
Dagoilerto Salles - PSO (21-1-eI),
Geraldo de Carvalho -PDC,
Gualb~rto Moreira -, PTN. .
Henrique TUl'llel' - PSB
Herbert Levy - UDN;
H~lgO Borglli - PRT.
Jc,ãoAbdala - P6D.
L,ü' F·l'ancisco - PSB.
"!a la r.ello - PSP.
Menotti D'el Picchio. - PTB
Migu~l Leuzzi '- P8D'
:!\:co)auTl1ma - UDN.
Oiavo Fontoura _ PRO
Pacheco Chaves - PSJ:i
Paulo de Tal'so - pOC,
Pereira Lopes - pn:<r.
RuyNovaes - P5B.
Silva Prado - PTN,
~u:::.shigue Tamura - P6I:>,

Goi~s:

AJlÍSio Rocha -PSP.
Mauro Teixeira -=P5D.

Mato Grosso:
Philadelpl10 Garcia -PSO
Saldanha Oerzi - UD/IT'
Wilson Fadul - PTB

Paraná:
AccIoU Pilho - PSD,
Jànio Quadl'os -,' PTB.
Munhoz da Rocha - pIl
Ney Braga - PDC.
Oliveira Franco. .

.Rafael Rezende -pSD.

Santa Catarina:
.Atillo·Fontlina - PSD.
Carneiro LoyoJa _ UJ:)N
Celso Branco -PUN,
Doutel Andrade. I :.:.:... :,.

Wllmar'I)illll .... PSD.
;-;io ,"I
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15~ SESSÃO. EM 20
DE ,JANEIRO DE 1961

PRESID:l!:NCIA DOS SRS. ARY
.PITOMBO. 4~ SECRETARIO: SI!:R·
oro MAOALHAES, 19 VICE-P:::tE.
SID~NTE; RANIERI MAZZI.U..1,
PRESIDENTE ..

Pernllmbuco:

Andl'ade t.ima Filho .;.. I'so
Alagoas:

. Abrabl\oMoura ~ ·PSl
Aloysio Nonll_ PTB.

Serlipe:

PasaOl P6rto-. UDN
Bahia:

EdiardPereli'a -PSI:,
Vuco:PI1ho -.l1DN...
'Valter PiteI ... I'SO,

I- As 14 horas càmptll'ccem
os Senhores ~

Sérgio Mngalhãea.
José Bonlfáclo,
Neiva Moreira.
Ary Pitomoo.
Geraldo Guedea.

Amazonll.!l:
João Veiga - PTB.

Cearâ:
Adahll Bal'reto - UDN.
1"urtado Leite - UDN•.

Paralba:

Jacob 'Frantz -- ~.
Luiz Bronzeado - UDN
Plinlo Lemo.s -- PL.

especial de Cr$ 6.000.000.000,00, p:J.ra vorávels das Comissões de Saúde e de de consumo e taxas aduaneiras para xillo ao. Educ:lOd1rio Nordestino Ad.
complementação tias coras tio un- l''J[Jan,as. mercadonas procedentes dos .e:stlldo~ ventlsta de Belém de Maria, MumcI.
lPlantaça() e execuçao ti:!. pavimenta- R,;utor - sr. Mârio Bení, Unidos doadas à Confederação Evan- pio de catence. Estado de Pernambu-
çâo da .tl'-laovla Belem-Braslll8, a caro 23 - Discussão única do . Projeto gelica do Brasil e Importadas com co; tendo parecer. fuoráVel. com
~o da CVUllSóào Executiva da Rodo- n,v 3.1C6-". <te 1~~7, que cnspõesoure licença da CACEX, sem ccnertura emenda. da comissão de .E:ducacão e
via Bc:eIlH:lraslila; tendo. pareceres: a. transrerencia na pensao dOS vete- cammal: tendo pareceres: com emen- cultura e favoraveJ a ambos da Ce­
da cormssao de rransportes, comu- ranos darevolUçao acreana, e dá ou- da .ao art. 19 da comissãc de .consu- missão de Finan~as.
meações e Obras. Púbhcas, com SUlJ3' eras providências: tendo pareceres: tuição e Justiça: favorável, da. comrs- Relatores: srs, Aurélio Vian:l e
titl1tivO;. ainda com SU.bStit.unvo, ti.a 'I nu oonussão ce co.n:'L1LUlçãO e Justi- são de zcocomia. e favorável ao pro- Mal'lo Benl.
COIl1ISSQO de Orçamentc e Píscarízaçào ça pela constítucíonanüans e ravora- jeto e á diLa emenda. da Comissão de
;FinancE.l'!l e da Comissão de Finan- vei das Oomissóes .de LegislaçáoSo- Finanças. Relatores: srs, Sél'glo Ma- {li - Votação, em discussão única,
~as..ta\'o:''-'\'el .ao sUbstltULIV~ desta IClal, de r:manças e de·.Orçamen,to e galhâes. e otnon Mãder. do Projeto nv 2.77I·A, de l~o', qu=
últíma ccrníssão. Relatores: Srs. S!l- .1'J.';c"lIzaçac Flllanceiru. 37 Votação, em discussão única, concede pensão vítattcía de crs ....
turnmo .l:lr:>.>:a, Hamilton Prado e Relatores:Srs, Rcndon Pachcco e do Projeto n,9 a.600-A, de 1957, que 3 000,CO a ouna Barreto Trindade.
Jayme M:'L1JO, "1 Tas"o Dutra. autoriza0 Poder Executivo a abrir, viúva de lndalecl0 Trindade: tenco

21 - Votaçào em díscussâo única do ~9 - Discussão. única do Projeto pejo Mínístérín da Saúde, o credito pareceres: pela constttucrona ndade ca
Prcjetel:" ~.4ü9-A, de 195'{, que cDn~e·lll.'! :l.3Gl-A. ce isso, que teoerauza a especiai ' de <':1'$ 4.UUU.UUU,UU. para ccmíssão de consuunçao e JusLíça;
~e iSCllÇ'O ae dll'el\o dc imjJortaçao,[ Escoia supel.·io.1' de Veter inaria, per- prosseguimento cas coras ao nus(.>l~IU rem-emenda. da Comissâo de Serviço
ínclusivc de Previdência SOCial para tencente à Unwcrsidade Rural do Es- ',"lO.',cgl'V",en,,' de E'enligo. com sede I?UbIJco e tal'oral'e!'á emenda o ao
mercadcnns doada, pela churcn Wurld I rauo de Minas Oerais, e dá outras pro- em w"mlJo Lil'alltie, lV!ato ürusso,' ten- .projeto da Oormssao de Fmanças Ré­
SCI'vlce 1(; W S.I dos Estados um- vldéncias: tendo pareceres: da comís- CIO pareceres tavoraveis cas conussces latores: Srs. Valéno .Magalhães e
elos. da, Am~l'l?~ do Norte. ,tl ConfeC1e: são de Constituição e Justiça pela de esauue e del'lnanças, Othon Mãder. .
raçao EVal1~~!.ca dq Brasil, tendo pa constitucionalidade, com emendas' da RelaLuresi ::5rs.· .l..eao SamI:alO e 47 - Votação, em diSCUSSão única,
receres: da coanssao de Constmllçao Comi.>são de Educação e Cultura' fa- Buaaro JunlOr. do projeto .oy ~ lMI-A, de I~oh, qu~
e Justiça com emendas: da Comls~ao voráveí às emendas da Comissão de 38 - Vocação, em discussão úníca, altera a redacão dos arts. 330 e 2H
ele Ec~.num;a com sunstnunvo e ti~ Justiça. com emenda: da oomis~ão de CIO <,roJe.1. ti.' 'lciU-A. ce !~o~. que ~u, da Lei nQ. 1.316, de 20 devtaneiro de
Comls.30 . ae F'lnança~ talnocm,. COIl: Orçamento e Fiscalização Financeil'a, tonza o J:'ocer .~xecutIVu li aoru perc 1901 (Código de .Vencimentos e van­
S.UbStltUII~O. Relatores, srs, carnenc com substítuttvo: e d Comissão d L\1llllstcno ua sauce, o crecuo espe- tagens dos M!~jtaresl: tendo pareceres~
ae LoyoJa e .Jayme Araujo. F·' .• . .' ' I a. • e ai d "~2 OUU U U peja constltuclonalldade, da coml,sao

22 - Votaçto, em discussão única, t~~:nç~ .a~olave ao l'cfendo sub.sd- ~~nstr~ç~;~ao' etiÜ~ClUÓU cioti~r~~~~to~ de Constitulçâo e Justiça comemen-
do Pl'ojetu n." :l,lB6·B, de llJ6tJ. que 300 . Votação em di·cus -o únICa tio riO, Pasto de li'uerlcultura e ~re~!Ie da, da Comi$sãode Segmança NaclO­
autoriza ° Poder ExecuLII'o a abrir p .. - o 308 A d ", 5 sa . . tia conl:regil\~ao aas umas I::ierva.ae nal: e, favorável ao projeto e ll. emel)­
o crédiLo suplementar de Cr$ .....d10JJtG n.· ., e:9 "~, que Isenta. da. da Comissão rle Plnanoas Relato­
'j'5~.OOO.OUU,O(), pal'a atender a despe· os o·mpostos de impotta,ao e de Cl)l\- Nossa l:lenhUl'l1 da anunclaçãu. nil Ca- res: Srs, Valdir Pires e Mario ':lomes.
fias C0.111 a l"eaJi~açao do VIl Recensea-. SU~ , eqUIpamento :elefôOlco a ser Im- pltal' Ce ::3ão. l:'llLUO; tenao pareCtlClli
menta üeral de 1960;tenilo parecer pOltado pela C?Opel~tiva de Melho.ra: ,11VOrlnelS aas CQnmsoes ae l:lallae e' 48 '- Votação em d~cussão única,
favoravel aa .. Comlssáode Orça- mento" d~ Caluaru. tend parec~le,:;. de Finanças.' do. Projeto n" ~6~,A. de 195~, que eli­
lnenta e Fiscalização FInanceira. Pa. pela cl1stitt~cil1alldade, da Comlssao Relatores. Sl's•. Leão Sa.mpalo e tende aos 'pllotos de aerona vesmer-
recel' da Comissào de Orçamento e de ponstlt.J.t1F:i\.o e JustIça; e favorâveis, .oaano geUl. cante~ nacionais a re~alj9 concedlalo'
Fiscafização Financeira. sôbre IlS elÍ1ell- da~ CculIssoe" de Economia e de FI- 39 - Votação,em discussão única, pelo &.l't, 295 do Código de Processo
das de Pienál'lo: favorável as de nu· nAnças, ._ . ., all <,ruJetu n,' IH~-A, ae l~O~, que 1',,- Penal, qUe trata de Cnsão esceclaj:
meros 1 e 3, considerando pi'ejudica. ~l -::.,olocussao unlca do Projeto leva 11 prcocnçãc em qUe ulcurreu o tendo parecer unantm. da Comj~sao
dll.S as de ns, 2, 4 e 5. Relr.tor: Se- n..l.oB.-A, ~e 19eo. que altera a re- direito a rerorma P9r lncllp~claaCle!l- de- Constituição e JustIça. Dl"la apro·
lIDor NJlo Coel11o' daçuo do § 4,· do art, .41 do Decreto~ SlCa ao eX·SOlaaoo do h:xe1'Clto Jorge va~iio do plOjeto, Reletor: Sr. Joilo

. ' leI n.o 1.344, de 13 de junho de 1939, J..~do ces, tendo pareceres:cvJn Mendes.
:2~ - Votação, em discussão única, que modificou a leglslaçüo sObre B01- SUOStltUtl.Vu da COmlsGao ae Oonm- . -_

do PrOJEtO' l' Y 792-B, de .1959; que con- '~as,de Valores: tendo pareceres: da tUlçf10 e Justiça; e, .lavoravels ao \ 49 - Vot~Çáo, em discnss:lo unic~
cede a pensa0 especial de Cr$ a. 75U.UU Comissão de ConstituIção e Justiça, mesmo, diU; Uomlssbes de l>eiuran<;1ol do Prujeto n ~41-A. de 1959 que ~u
mensais a tamUla de Dommg05 LUIZ pe-lll. c0l1stituchmalldade com emenda NaCIUOlI! ed" Finanl;as '. toriza o l'oderE:xecutlvo a abrir pelO
:ROltl, servidor Ôtl Arsenal de Marínl1aao art:. 1." e', da Comissão de Legisla- Relatul'es: Sn, Pedrà AJelxo, Rai- Mlnlstétio .da Saude o crMlto espe-'
do Rio de Janeiro, do MinIStério da ção Social favorâvel ao projeto e a Gltlildo Cnaves e Máno Oumeli. cm! de Cr$ 5.(~O .000.00 destmado.a
:r4al'lnha lalecido em. conseQÜenclade l'Herida emenda. .. 4() - Votação,·. em .pl·lmeira dis- auxil!ar a consl'ruçao do Hospital s:r~
doença 1l1'(JlISliional; tendoo parecer la· DISCUSSAO cw;.li.a do t'l'uJ~LO n. l! ~Ma-A tie 1907 Oommgos, da 8scolll de Enlerma~_

á 1 d - ·"'In • d ã" . . 'Frel Eu~enio, de Uberaba, MInas Ge-
V01' ve .. a Comlssaode & anças. Pa 3' D·'···I do Projeto que conce epem o.. vlta.llcla a A!lre- rals' tendoparece"eo' favorá~'el da
re.cer da' C.omlssào de ,FInanças contra. o· .;;;•. lSCUssao un ca CIo da Suva Ji'ertelta tncapacltaco' ' -. .
rl'o à· elnuntia. de Plenarlo.."elato. n ,l.l,.,~-A,. de .1.96.~, que reestrutur.El. ,.. ., Comissão ele SaUde e. com emenoa.,

• no Q d Of d El é pa.ra o tI aoa!l1o, ex-trIpulante e nau- d~ Comlssâo de [õ'lnnncas Relatores:
res' 51'S Jose M.enk e Ja~'me arauJo °d" uauro· e .Ic!als. o x rclto. mo- frallo do "Fll'aliUII.lde": tendo parece.r, Srs.· Dy·!'nc Pires Ferre'.ra· e MariO• '.. _ '. lflCando a:Le! n9 2.414, de 8 de fe· e d I d -

22 - V\ltaçao: em .J1o dís..cuss.a.o, vel"ei.ro·del~55: .terido pareceres'. da com mel' a ao art, " a Cumlssao Benl
d P J' 4798 d 1959 de FInanças, .-o 1'0 e,o nY

•. , e'. ,que auto· Comissão de Qonstltuição. e Justiça, 41 _ Votação, ein di.scussão prévia. I----------~----
r1zao Pl!der Executlvo a'llbnr o .cl'edl-pela constitucionalidade, com emenda du ProJet<J n.' 'L 77U-A, ae l~liU. qlle
t~especlal de. Cr$ 1.000.000,uO· ·aPre· e das Comi.ssóes de 5egurnnça Naclo; autOrlZa o ("oCler Execullvo i:l permu­
feitura MUIllC1P'!.1 de Carolina. no Es- nal e de Finanças favorávels ao pro- tar Imovel~ com o Estado ae GUIas e
t:ldo do ~1aranhao, como' auxilio ·a co· jeto e à referida emenda, com emen- dá outras provld!nclas,' tende parecer
memoraçao de seu centenário: tend<J da' desta. última Comissão .
pareceres: daComlssâo de Educação. e Relatol'es: Srs,'I'heobald'o Neumann da COllliSoS&ode Constll.Ulçáo·e Justiçl
Çult~ra eom emenda e da Cemlssao e Salvador Los'acco, pela inconstItucionalidade. .
ae Ftnan as m ub tlt ti Relator: SI'. Feno Oo'ta. i. ç .. co 6 S U vo; .. 33 :...... Discussão únlca do Projeto 42 _ Votação, em ,diQcussâo única
. Relatares; Srs. Cardosa de Mene-- nO ,1:920.B, de 1960,que dispõe sObre doProlete O' l,l~a-A, a. l~~U. que

zes e Wll.,cn Calmon, . , a pr,orrogaçãodo regtme de subven. crIa a caCletra de Uuelto· Mum· lpal
25 - Votação, em discussão ún.ica, ções às linhaS internacionais das em· nas Facultiaaes ae t:lenclas JUI'IOIcas

do Proje<o ny 39-A, de l!l5~, ciue ci.m- presas' .nacionals. de transportes- aê.
cede o credito extraordinário. de CrS reo, estabelecidas. pela Lei n9.2."86, e SOCiaIS ao- PaIS: tenaoparecer peja
2.000.00u ou para o levantamento ae de 19 de dezembl'ode 1955: tendo pa- Illcons.t1tUClOnalltiade tia~umlssau ac
uma estlltll:l ,ao Ma.rechal CânCllao Feceres:. da Comissão de ConstituiÇão ConsUtlllçào e JustIça, Relator: l:ie·
Mal'iano tia Silva, RonClon.em emaoa.e .Justlça pelaconstltucionalldade;e anor PecU"o AlelXo.
Estado a~ Mat",GrOsso•. tendO parece· com substitutivos, das Comlssõesde 43 _ Votaçii.o,ell1 dlscU&llã.o prévia,
l'es: taNravel, da Comlssflo·de Eaa Transportes, Comunicações e Obras do l:'roJeto n,Y U66-A, de WW. que au­
cação e CUltura, e. com emena", oa. Públicas, de. Orçamento e Fiscaliza· roriza o Poder Execut!vu a aortr, atra­
Comissão 'le FIl)anças. , ç1\o. F'.nanceira e de Finanças, com ves do Mlll1stel'l~da 'Educação e cw.

Relatol·es:. Srs, Aurélio, Viana ePe- voto do SI', Pere.lra da. SIl\'a. Lura. 11 credIto. especial de Cr$
reira Lopes.' -... Relatol'es:Srs~ Nelson Carneiro, ~.OOO.OOO,OO, como aultllioà l'e~taura-

26·- vóiaç·a'o ·emdlscus'·o· . I' . V'l;scon..celos Torre~, Meneies de Mo- ção do 'jOrnal "Oazeta 'de Ale"'rete" .. , . .. saun ca, ralse Jayme Araujo,' -
do ProJeLo ?e Decreto ·Le.glslatJvo r.9 ,3~ _ Di.scussão única do Projeto destrUido por lnc!lIdlo, em AJerrretei
57-A, de'l~~G' que. aprova0 :rratadono 2.596, de 1961.. que nutol"iz~ o 1'0- Rio Grande do SUl; tenClo pareceI da
que estaoeli'''p, uma zona de Jlvre::i1- der Executivo a abrir. pelo Ministério Comissão de ConstltU1ção e Justiça,
mér~Jc, firl1l..c,c pela Argentina, Sras!!. da. Vla.C;ão. ·.e..Ob.ras PÚblicas. o crédlto pela Incollst1tucIOllaJldad.. .
Chlle MexICu Paragual Peru e tJ Relator: Sr, PeClro AlelxO..A' "T d ·.M' rL1- especiil1 de Cr$ 33,598,834,10 para pa- AA .... V~taçn.·o, em discu''':io .u·nl'ca,Suou I rJ.tli r, de ontevldeul; ·tenJo. gnmento dedividasr~sultantesde sel'-.... .... --
parec~res f~"(,rável.~da.s Comissões t!e viços de einergênciano nordeste. c do ProJeton,· :I.729-A; de llJ5'1, que
~elaçoes d'E::terioire~ '~d' de .Finança? . . (Da Comlssão de Orçamentô e Fls- :~caled~O~~~l~~I~~atrDlbloucteosaallP:r:. ~a.:
..a:recet . a t:~m SlillO e Consti.tUICI/,'l Qallzaçâo FlllFotcell'a). .,. II " ..

ti Jt!stlç!l' cOII:.rtl,rio. à'emenda de ·dl.S~ 35·...:,. DIscússâo única.. do Projeto lotas, Rio Orand. do SUl; tendopa-
cussao uni"a . O A d 1960· l'In tlt receres: com etr.eneial, di conusaao

Re t·· · ".,. ' C·· . i· . .... . no ~.49 ~ , e . ,'Que cr a o S u- de .COnsUtUl"'t.O. e JUlti"a', com subau.IDo OIes·. SIS. arne .ro de LoY,>la totlePre\'idêncla dos Congressistas Y •

Franc.o MontolCl e OSWald~'L1ma .~i·(J.p.C.) ; tendo parecei' comemen- tut1vo. da ComlSlio de 'Economla: I.
lho. .. ... .'. das, 'da Comissão de Orçamento.. e ela· Comlsst.o· deF11lanoU; favorá"l

27 - Votação em dlscu.ssA..~ \1nica. Fiscalização Flnanceira. . . to referida emenda'.
do proj. n Y 4.749-A,de 1963.queIIolQ. ' ... ', " '.. . .. Relatores: lira."BlIae Pinto - Car-
cede, durante Sanosi 'o'-awifUode '=1'$' 'EM· T:il.uaTAQ,"O ORDINARIA ne.\ro .Lovollle Jose. M.o".
2.000.000,00 .a.. Sa.n~. .Ç~I•. de Mlae· . .. V ta do ' . 45 -Votação em dlscussloünica,
rlc6rcUa-de .Ltm~.lilàtlld!l.de aio P."'11.Cl' :, :.,',.. .~l. . .. ,;do' proJet!', D.Y 3.1148·4, di 18111, que
e autorlza'a l:Il'r~url. '!Ili .cr~dJto .eSPecial ... 1.36 "7':"" ,\f.9taÇ!lQ•..em. .dlseussao. dnica" autorllll o ..ode' salcuU,o .. aabrtr .o
nllo;l.l:lwrt..n\·i'L ..c1iD.~ pár.. ~ o:elU'r~ ·eloE'to$eLo .D9 ";O~'~A •. GI 19DIl; QUI! .creà1LO'l1)pclal. de. Quatro ~lIl16ta de
c~cl~ cõrrentcjten.!lo'·parecere. 'ra·' ciliíc.d. 1atDC'~·d.d1rlltol.'1m*\O· Ç1'uze1ros(~".OIlO,OOf.OO). co~o au-



Janeiro de 1961(Seção I)

São lidas e vão a imprimir as seguintes

Redação Final do Projeto deLe! 719 641-B, de. 1959, que altertl
o Quadro ao Trib'unal Regional Eleitoral de'.São Paulo, e dei ou.
tras providências." .

Brasilía, 16 de janeiro de 19G1.,

De acõrdo com o requerimento do
Deputado Mál'io Bepl, aprovado por
esta Comissão em reunião de.12 da

OOMISSÃO DE FINANÇAS janeiro corrente, tenho a honra de
Oficio n9 1 Isollcitfll' a Vassa Excelência as neçes- .
. ,sál'ias pl.'ovldênc18.s no sentido de 'que

Brasilia, 16 de janeiro de 1961. Iseja ouvido o ExIno. Sr. Ministro da.
I SaúcJe a respeito dos estudos empre-

Senhor Pres dente: endídos pelos órgãos competentes se-
De aeõrd~ como requerímento do ore a conveniência e oportunidade de

Deputado Mário -Belú, aprovado por ser concedida a. subvenção extraordí­
esta Comissão em reunião de 12 de náría objeto do Projeto n~ 3.9H~58,

janeiro corrente, tenho a honra de que "autoriza o Poder Executivo a
soUcitar a. Vossa Excelência as ne- pbl'ir pelo Ministério da Saúde, o cl·é.
cessárías providências no sentido de di [O especial de Cr$ 3.000,000;00, des-,
que sejam ouvidos os Ministérios da tmado ll. conclusão' das obraado .Hos­
Fazenda e da Agl'lcl1JtUl'a sôbre o pita! S. camüo e Ma.ternidade anexa,
objeto do Projeto de Lei '734-59, que de Irnbltuba, Santa. Catarina".
"isenta. do impósto de consumo os 't j
fertlUzantes símples e compostos des- Aprovei o o ense o para renovar a.
tínados It aplicação em atividades IVossa ExcelêncIa 'os protestos do meu
agrIcolas". . mais profundo respeito. - Cesar

Aproveito o ensejo para renovar a IPrieto, Presidente da. ccmíssào de Fi­
Vossa Excelência os protestos do meu Inuncãs.

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONALSábado 21

Gioás:

São Paulo:

348

R;o Bra.'1co:

VJ:2rio M:agalI:ães - PSD (40),

Amapá:
Amilcar Pereira· - PSD.

Rio Grande do Sul:

.....mo Arnt - F!'<P.
l"ern9.ndo Fer;~ri - P'íB.
?loriceno E'ai>:âo .....: PTB.

castro Costa - PSD.

ne,-ville Allegretti - ?~.

Franco Montoro - ?DC.
Hrrry Normaton- l"l'N.
UJi~es Guiml1l'ã~"":;;' pSD.

EsplritO Santo:

:BaguelraI:!eal - UDN.
Dll'ccU Cardo.so - 1'SD.
osWaldo Zanello - !'RP.:

:Rio de Janeiro:
Mário TambOrindeguy - pSD·~r

Guanabara:
.sreno do. Silveira - PSB.
Gurgel do Amaral - 1'81".
Nelson Carneiro _ psn,
Waldyr Simões - PTB,

2>Iinas Gerais:
José. Humberto -, UDN'.
Mont.eiro de castro. - UDN,
oscar Corrêa - UDN.
:Pedro A1€ÍXo - UDN,

presente, anresentar S. M:p.sa, da C5.-1 tais, do~ pr~jctos de Dccreto-Leglsla- Imaís prQf~mdo :r:espcito. :'"" cesa~':
mara dos j)eputados sua re~\\ncia. àjtivo ns, B-50, 39-60 e 20-59, que ver- Prieto, FresIdente <la COIUlSSao de FI-,
suplência que lhe cabe nessa l.:asa dosam ;,sôbl'e anistia, pai' se tratat'de nanças,
Congressa Nac:1onal. I matéría análoga, Oficio· n9 2

Maceió 30 de setembro de 19GO. Aproveito o ensejo para renovar a
José Clóvis de Andrade. Vossa Excelência os protestos de mí-

, nha estima .e distinta consíderação.
Do Sr. Mtonlo Gols Ribeiro nos _ Oliveira Brito, FI·csidente.

seguintes termos;
Exmo. Sr. Presidente da Câmara

',dOS Deputados
,. Eu,. Antonio 'Goes Ribeiro, suplente

<le deputado federal, venho com a
[presente, renunciar a referl.da· suplên­
lcla .que me coube no pleito do ano de

1
1958. ;

. Maceió. 30 de setembro de 19060: ­
Antonio Gócs Ribeiro.

I

I Do SI' •.. Men<lonça Braga, nos se­
guintes termos:

I Exmo. Sr.Prcsidente da oàmara
Federal . .

I
com.u.nico a V. Exá. para os devidos

fins. que, nesta data. renuncio a mí­
Ilha suplência de Deputado. Federal.I. Maceió, 29 de setembro de 196U. ­
I'~!endonça .,!raoa. .

l - A Mesa, na. reunião de hoje, acei­
tou as .renúncías dos srs, Jose Clóvis
de Andrade,' Antonio GÓesR.ibeiro e!José Caralâmpio de Mer.donça Braga

IàS. resp.ectivas suplências de Deputado
Federal. .'

'\ .Em·19-1.1~81.

.
DO Sr. Deputado Oswaldo Lima Fi-

lho, nos seguintes termos: O Cong':esso Nacional decreta:

I Senhor Pre~idcnte. A.rt.l~ O 'quacro da Secretaria do l'ribun:tl Reglonal'Eleitoral.cte São

I Venho indicar. na forma do R,e~l- Paulo, criado jlcla Lel. !l'., 486, de H de uovemuro pe 1948,. rnodincado pelas
imento rnterno, o Deputado Fel'11ando Leis ns. 867. de 15 de outubro de 1949, e ~. S:n,,'de 20 de JULho de 1956.!lc.

O 8R PRESIDESTE: ISantana para substituir o ex-Depu- alterado nos térmos na presente- Ler-e tabelas que a. acempannam,
_ .'\. nsta de presença acusa o com- 'tado Cou~i!1l1o Cavalcanti.l:ecente- ·Art. 2~ !:tio erl!lNoF os seguintes cargos isolados de, provlmeutc efetivo~

narecímento de 37 81'S. De:lU\ado~,. 'mente falecldo, como-representante d.) 1 (unn de Bibliotecâl'io pd•.N; 1 (um) d~ Ajtlclantede AlnllJxárit'e K e lQ
. . . . . _ Partido Trabalhista Brasíleíro na Co- (Uez) de Senenu "F·~·. . ,.

Está aberta a sessao. míssãc-Parlamentar d~ Inquérito 'para
E'studar OPf()olema do Ca,rviio e do Art, 3" Sao criaCl!<[ a~ seguintes fll11ções gl'atiflcadas: .:t' ItlmaF de Se..

n - O SR. MARIO TAl\InOIUN- . _ cretarlo do Piesideniof d,. Tribunal "1"0·1 ": 1 lwna.) deSecretal'lo do 001'-
}müU'f: . Manganês. regedo±-Gera!"FG-~": l' fUma) de. 8ec:etál'io ·doDiretor·Oel'Rl "FG-S";

'Sala das Se,sões, em 19 de Janeiro !(d!!las) de S;!C)'etárw ele Di.retor de SerViço "FG·4" e 1 (uma: de E:nca.r-
(SeT1~i":lQ' como 2Q Secretário) ;>ro- de 1961, - Oswaldo Lima Filho,Lider regado de Ol'cina.. ··FG-5"·,

cede a leJl.ulu d:J a,a :la ,eó;;:io ànte-ldo P.T,B. . Art, 49 S.ilJCriaelos·ossegllin1:es cargos nas cun'elras de Oficial Judiclll..
êe~.c:H~. a qual é, sem oos~rvaçôes, Do Sr. Deputado Tristãq da Cunha, rio e de .AU.'.j.l:a~ JudiCiárIO: 1 (Um) de ütlcIal Judiciário "O": 'll ,doi.s} de
f<ssl:lAúa. Inos se;tlintes têrmos: OfIcial JtldtClario !;N':: 3 (três) de afJelal JllC1ic1ll.rio "M"; .'4 (quatro de

, Oficial JUdlclario "L":S (cinCO) de Oficia:! JlÜ!ic:ario, "K':; 7 l!ete de Ot1-
O. SR. .PRESmE:\'TE:'" E.xmo. &. Presidente cialJudiciàf,C "1" e 23 lVlnte e três) de AUx1liarJudle1ll.rl9'~H". . ,;

P:l.<sa -Sê à leitu:a do e:-:p,dien,e, I Na Q'lalidade de Llder. em exer- Art., 59 Pa~a o prel"llebtmento dos clRl'os decorrentes da C1'iação dos cal'·
. ,. delo ti,) Partido Re"jlublic:mo nesta go,;; pre\'t5to no lltt:g" ur.ceriol' e da. promoçao elos atuais ocupantes dos car-

O SIto GERALDO bUEDES: ICasa venho Indicar a. V, Exa. o nome'\. go.\ existent,es pala. o~ novos criB.C!0s, fica dispensada a eXigencia do lnLersti-
(S;,p:ente de Secretario. servindo (\0 Deputado Teódulo de Albnquerqu\t ciO ate a U,",l'lnlllJzal'n", dll~ ca.rrelras. :. .'

i. 1°! procede :I !e:tu.ra .elo seguinte jpara fazer narte. da C~missão Parla..- 'Parágrafo. úr..icoPara completar o quadro de que trati'êsfa LeI, noa

, Im.entar. ~e .. tn.qUer.it.o ~Obre... 11 ~.O.Ut..IC''l I' cargo.s.. t..'iC.l,".'!.>. ',de car.rt.Ir. a. por ela. .crilC10.• S.:. serã.o.. BP.rov..eit.ados p.re.fer.e.nCi.&l111 ....; EXPED1EX'l'E ao Petroleo. ..mente os f'IIIClollJ\rioll. requisitM!Os que estejam a serVlçodo I'ribunal 11l~ .
De> SL Deput~do Auréllo Vianr~1,! Sala das ·.Se~l!s, 19 de janeiro étc mais de dois anos, desde que ~pl'Ovados em concurso públl~o de provas~ .

l:úS .",.g:ulnte,o; termos: .. . 1961. -Tnstao da CunllCl, _Art, 69 Os OCI~pante> ela classe tinal da carreIra de Auxillar Judiclll.ria.

E S P "d 's da .Ca'nl"rO Do st. Depllt~do oswald.o Lima FI-li tel'::to aCel!sC. 11 .Ci,a,.So"· 1I1l0lal de Oficial Juctipiál'io, mediante concurso ol'ia..
:;'110. r. resl en, ~ ~ . lllZad.o ~IO trib .<;1

Q.1S Dc;J'JT,:ldo:;: . lho. nos seguintes têrmos: , ." ,," . \. '. . .'
N9. forma dos.precej1:Ós·re"._iment.ú, Ex S p. '·d· te· . I Art.. '10 As event',ols ,·agasverifléadas na· classe inIcial da carreIra de

mo. ,r, le.1 en AulClJlar J,:d:Olàl'llJ. conseql1l'ntesll.spl'omoções· ele atua1a ocupantes doscar-.
es:.Q:J .co.:!unle.an~o 'a V'. El:~ a minha Venho I·ndl·c""a. V; .Exa..• nos. ~r- ::!:i>S. s~ráo ~r~e, nchlda.~ Dor concurso pUbllco.organizaào. pela Presiden.cia 'do

'ida :i G~neol'a. i!. Conferência' Inter- ~L T lb 1 .,
p:lrl:\mor:tar de l'ul'ismo. conforme C mos j'egimentais.• à Dep. Clemens. S:lm- r una. cum a aprovaç"o das respe.ctivas ,nomeaçOes. pelo mesmo, ó.rgllo.
do õell inteiro cJnbecimcnto. . OIloIO' para integrar como suplente da Art. a9.Na '!1omeac;ão,promoçáo, Jicenca. exoneraçAo, demissão.readm1s..
'." - ,.... _ .. ',"epl'f'sf'ntnçAo do p. T. B. a cpmis. sã,'l.I·eadaptaçã,'.f' ~posentadorla: dos funcíonái'iOllda.Secretarla d\>.rribunal

.,,~. H de jane.• o ~ 1001. Aurelzo. sAl:' de 'J;'ransportes. Comu;tlcar:,oes e ,Rell'!onal I!;.cltorat de SilO !'auloser~o apllcadaS,no que cqu,berem. :as ..norÕó .
VUI1.JlIr. IObras Pública em SUbstitu1Ç~O ao masclo &ral,tto dmr l"Unclonll.rios Pi1bllcosCivis da' t1nião'(Le1'n91,711, de

Do Sr. Deputado José Joffily, lUl~Dep. AlaJm.Melo.:. 28 de ":out.t1l>rt·de 19521. ." I'
se6umCes tê:'ll\os: .. S. S, e~ 19,cle janeiro de 1961. . Art. 990. ftlnc!l)nérl{l.~ que. em virtude' destaLel;torem llProveitâdoa no;~

Sr. Presiden:f''': Os!Calrfo l.lma F!lho.•' qulÍdro. daaer.l'ftorl1 do TrIbunal Regional Eleitoral de São paulo. contaria,
'. Na forma do ae~i~entç. comunico São deferidos os seguillle$ 1)omo te!nTJCI lleservlC;opubllco tederal, para os efeltoapreVIatoa iloEstatu&o
a. V. Ex'! que,na pr6xllll.1 semlllJa es- dos ~cl:'lnArlosPllbJ1~os .Clvls da. On180, a tempo de. serviçolln~riormenl:e'
t;J.l'e, aHw1te do toerrltÓtlO nacional: REQUERIMENTOS presta~o à Jl.:stiça Eleltoral;aoa Estados; MunicJptoa e Autarquias' :(LeIÁ\),
a fim .de cOmo:l"ecer a um Conllre.'iSo -".
Jl1lerll<lcional à ser l'eaü.:atlo em Mon"Co.WSS}.ODE CONSTITUIÇAO 867,.de.J5 dr. ci1tullto. de 11l4ll"ar,t.·~9). I. " '. . (,

~1.Cv\d~tt. . E JUSTIÇA . Art.10./EOPOdel' Éxécutivoautorizado Bnbrlr.AO Poder,Judiciárlo-
Sala das Sessões,2'J de janeiro de Justiça l!:1eitu'al, - Tribunal ReglOnllIEleltoraldeSAo.pauÍo o .credlto IU-

J9S1. - José JOJ/UY. Em 11 de janeiro de 1931 . I'lementar até o 1i\l1lte de, 011.8,100,000;00 (oltom11hÔea esetecento&. mil,
D.o. Sr. José Clóvis: de Andl·:Uie, nos cruzeiros}, ]lJr3 refói:.,QO das. verbas.orçamentânas Indlspensaveisà execuçâo...... . Ot. n9. lU-U1 .' . .

Segulll~es "",I'mos: da ,resente Lei. no c~rrente'exercIQlo. .... . .1\
Exlnr> .. SI'.PresidenLe da Cdmaro Senhor Pl'esidenté: Ar~ i1.A'pl1ca~se RO~ funCIonários do quadra da, SecretaTla do Tribunal'

clQ.!i. Deputados: Atendendo, •. dêÍlIleração ulÍânlme, . Reglonal'E1ettor,ald~SAoPaulo o di.spOstono art.1H. 121';. da, Lei ft9' 1. 1M; .

dCO~~~;~~;~S~;:Z~lt~~~~r~ ~~~:~;~ ~~,;~~~ai;~~d:~tal~g:~J~~e::~, cilt2. deJ~l11o)deH)aO (q64il o Eleitora}). . ....,.. ..' '.' . ..•···.·.····1
Jrgisia tura pela. Col\~a~ãoP8D-P11B· 11 honra. de sollcltllra Vossa .Excel!n~ &1.1:1;. EstaÜi. entraril. em vJÉOI'. na da.la desUa.:Pllbl1ca9io, revogau.:,:
:i'RP, do ~:ado da· ~~oa.!.;vem, pela cla' a.'lin~" DOl' "rmoanglmm. . ·~PO&I'~,em oont.ririo. n ._........, .' ..;'~
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SITUAÇAO ATUAL

'.~

,
SITU_'\ÇAO PROPOSTA AUMENTO

o
N

o.' ti

,Vi
L.
K
J
L
R

F(J-4

1'0,'..

FO~I

1''0.'

!"u·i

51mbolo.
Pac1rao ou

Classe

_=s::d;.P (

Cargos isolados Ife \
~Tovimento efetivo \

.I

I Bibllotecárío .' •••.. "

• \ AI..mo.x.~"rlfe .... ; ••..... ' . 'I
1 I Ajudante ele' Alma-

I xante .
-I

I
I
I

I
-I

10- serventes ..... ~ .... .I

., C~'90S de carreira "1'

I I~flc;al Jlldl~l~rlO
2. I Oficial Judit'lâX1o "
3 I Oficiai Judiclarlo
.. I Oficllll JUdlol'rlo .. 1
6 I OflclllJ Judiclàrlo , ./
'J IOficlal~-JlJdl::1•.~o .,

15 I'AuxlllalJIII!lrl4rlo .1

23 '. ::l~:: .:r:::::::a"'
1 's~~;:'Arlodo ~sl.l.

I dente . ...... ·••· .. ··1
I .'Secrp!ârlo ~iI Corre-

I
I ~rdl'1r. Oeral .... 1I Bp.r~pl~r'o .do DITe-

."_1 ""·G"d .

2 J Sec~l'tnrfo-de DiretorjI dC,·serviço ...... O'l
EI'lcarregatb ., OfH

c,lnas ... : .. ," .. ""I,
• A\l!1l'''~oap,enl1S dI' I
', '" 'PlílrllOó':'-"'f"

Por-I
PJ-ll
PJ-I
PJ-'

O
O
N
N.

K
N
K
lii
K
K
J
J
I
H

'J
I
H
H
I
a
p

....'·:-·t.··
"0

N
M
L
li:
J
I
H'

... PQ-S'

'!'O-S­

PQ-S i

1'G~'

'. ll'G-4
'"

.Pa·a

. 51mbOlo.
Pallrllo ou

Classe

Número
d.e Carreira ou Cargo

.ordem

o
N
M
1.'
K
J
t.••

P3-1
PJ-a
PJ-I
'·PJ-fí
.~

N
1t

N
K
li'
K
K
J
I
I
H

, .I.
t
H
H
.1
Q_.'.._.• '

8lmbolo.
Pac1J'iO .011

018as.
O~rre1raou Cargo II

I

~1 A~Jdilar 'do ProCura-
dor .,Reglonal '

II Cargos Isolallos Ife
\ proVImento efetivo

1 :, Secretário Diretor-

2 Id:e~~1 ci~' 's.~;v.i~·:
1 Auditor .Flscal .....

1& I Cbefe de Serviço •••
1 I TaqWgrafo .

1'/ Arquivista , , -
2. .Abnoxarife ••fi. 11 ••

1 IZeiador; :..
1, IA,Judli.nte de .Zelador

~ij:.~~"ci~·p·~r·t~.'ir.ôl!
1 Motorista Mecânico •
8 IMotorista - .
9 Auldllar de Portaria
8 Awrlllarde.' portaria!

H' I Au:r1lfar dePortaria
'8 f Artfflce 1
6' I Artfflce .. , "'"''

'4 I ArWI.ce. •'.' '•..61 Ascensorista ..
,1 j Oftclal de Justiça.,

O l:::::e:e: ~~~~::>r;'
,I 1

"l·~lcjal JU..dlclârlo ••1'
·IOflclal Judlclárlo .. -

·8 I Olteial . Judlcidrlo .• ,
,. 18 I Of1cIal Judiciário ..

19 .,.0fA.elaI J.UdIClá.rIO'"
2'7 t--OfIclal Judiciát1t' ..... /,
48 I Aulril111r Judiciário '.
'17 AU&UJ8r ,Jud~CIl~rio.

,

Número'deI
orelem \
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QUADROI

~ITi1AÇiiO PROpOSTa

. ,4&, ooÓ.OQ,
.48;000,00

"

.. ill. 000,00

1.020·.m;00
1.488.000,00 .
1.914.000',00
3•.m.DOO.OO

. 3..312 000.00'
.4.080 000,00
'6'.879 600.00
U60:00~,OO

-
156.000.00
......... '

138.'000,00

138.000,00

. 860.000'00

1,Q8().ooe.oo
873.600,00

1.693.200;00

960,000,00

6115/200,00 ­

.-398,ióo,oo
697.600,00
109;200,00

.2.610,000,00
840:000,00

360,000,00

648.000,00

324.000,00

U20.000,OO

204,000,00

204.000,00

186, 000,00 .

:186.000,00

- - -Jll8.000,00

, :186.000.00

138.000,00

Despesa Anual

F'Q-S
P'Q-s
1'0-3

o
N
M
L'
K
J
1
B

PJ·l

PJ~2

PJ-2

PJ-4

O

O

N

N

K

- -li

~ ..

i.
K

K

J

,J

I

H

J

I'

H

H.
.. ·I

''0 G
P'

carreíra ou Cargo· 'j :.~i~.l~~
. Classe ~I

--:===;---- ~l'=-=-·=-=""""""'---=---

. \ CR$

!
·.:Carqos isolados de

provimento eletivo

Porteiro .. .. i.

Almoxarlfe • .. ..._.
Ajudante de' Almoxar!fe •• .

Zelador .

Ajudante de Zelador ••••••

Secretárlc .DIretor-o..e.r.a~I•.••.•• /
Diretor de Serviço

Auditor Fiscal .

Chefe de Serviço ..

Taqulgrafo • • ..' :: ..

Bibliotecário" ,I ••••••••••••

Arquivtsta I' li.

Ajudante de .Portelro .....

I:::::: ~e.c~~loc.~.::::::: .

I Auxlllar .de -Portaria

I
Aux11lar de 'Portaria

Auxlllar de Portaria ......
IIArtfflce ..

~ A~t1flce .'. I. '1 ••• 1 , ••••••••

\ ~rtl!ice .

IA~oensorlsttt • • ..
'.Oficial de ,Justiça .
Serv~nte ", •.•••••

I Servente ' ..

". ,;;argon.!ecarreira.I ....~. '" .
I _
I·Oflclal Judiciário .

I
Oficial ,JudiciárIo ·

.
Oflcial/ JUd.iCIãi'iC ;.
Oficial Judiciário ..
Oficial Judiciário .

I
Oficial '1lldlclllrlo { ..
t\uxlllar .Jlldicl~rlo ••••••••

. Auxiliar -Jüdiclárlo .

FunçõeSOTatf/icadas

1-' secretãrto dn~resldéntê .,
1 '. Secretário do' COrregedor.,

1 sec?e~~~io' d~' Dirêtôi:â~~âi

CR$

-360.000,00 1

648.000,00 2

:324.000,00

4.320.000,OQ '5

204.000,00 1

1$000.00 1

156·900,00 1

1

ltl~ .U\lU;UU 1

138:000,00 1

156.000,00 1

138.'1()0.00 1
138.000.00 1

960.000,00 1

1.080.000.00 8

8'73 !600,00 9

1. 6S3 .200,00 8

960.000,00 11

855:.200,00 8

398'.400.00 11

119UOO.<lQ . ,
109.200,00 6

1
,2.610.000.00 29

10

816.000,00 li
1.116.000,00 8'
1-:392. 000,00 . 11
1.808,000,00, 22·
11,622.000.00 24
3, meDO,OO 34
6.241.600,00 63
'1.689.200,00 ,100

.#,.:-

.,]-2.__-.·

'J-4

L

N

K

L

K

K

J

,J

t

II

J

I

E

E

I

O

o
N
M
L
K
J. t

.-H

raql~t;r.r.fo •• , .•~.......... O

.ArqulVl.,t.a . N

I Alldil,or FiF.caJ ..
I
I Chefr dp. !'ier';iço ..........
I

~1'ullç6es gratificadaslo" . -

J
Cum08 isr1a.i(j.~ de \
prú<;w:elllo o/ell<;o I. .

Secre~~.rio Diretor-Ceral.·.I' P,J-l
I

uiretor de servico .•...•.. P':.2

I àlmoxarife.: ." "I
1· Zp.ledor j
I Ajudante de Zelador "/IPorteIro ' ..

! Ajudànle ele Port.elro ..

Mo.tqrlRta MecA.nlco ..

Mót.()r\st.a . . ...... " : ..
'\

I Auxl11ltr 1el'ortltt'la •••••.IAuxtllltr dp. Portaria /

I AUlCl1lA r ele Porlarla ., .

IArt.lflr.e ~.•••.••

I Art,fflce ..
I

I.

Artlflr.e • • , ..: .

Ascensorista . ~' .

IOficial de Jusllça .

1_

Servente .~ " •.

. Ca7;;o~ 'de c:melfa.·

4 • Oflrlill ,Jtidlei~rlo ..
. II OficIai ,Tl.ldlelllrlo , .
li Orlclal ,Jlldiclê.rlo

18 Oficiai Judlclllrlõ ..
19. Oflclll-I Judiclê.rlo ••.•••••.
rt . Oficial Judiclãrlo ,
48 Auxt)lar Judlelárlo ..
.'17. Aux1llar 'Judleiê.rlo .

1

2

1

1~

1
\,

1

1

1

1

1

1

1

8'

9

"17

8

8

'4

8'

1

21

r _
- 60,416.800,00

.. 36.000,00

:';..'72.000;00

18.000.00
18.000,00 .

. I

'11'0-:4

~~4

FO~­
P'O-5,.

'Asslstente doe Procurador
Regional .

Secretário' de Diretor de
., Serviço • '.; . "c...;......;•.

Auxll1ar. do' Procurador ·Re-
. 'glonal .••.' ; ..

Encarregado de.Oflcina: •••

-: ,

'10

18.000.00

011.850.000,00

- I.,.

I'

Assfstente do -""Procura.dor .
!teglonal' .• ••.•••• .: ~ I' ~-~ •

Aux11lU'do .Procurador: Re-
atonal t, ...,•••••••••••••••

. ~:'

1

f
:l
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QUADRO NQ 3

AUMENTO DA DESPESA

(Sec;7.0' !) ,
======"-"=

J:!I1e!n> (:e 1951- .35\

.'Ancos ISO!.A;~OS D~ t':Wt,lII\':r~~l'O EFtlH'O

I I..
I ·?.!~n~:ü cl~ Um i l'.1ensaj de Todos /,nua! de Te dos-C~l:::'O I

I

-1
!
1

10

?AURAO

'I

\

"uO··;. o•.~ •••.·..".••, .
"N" : ,
"K JI

' ~' ..

I "F" f ••••••••••••••••••••••••

·1

C:'$

17. üUU,OO
2, ;'OU.CO·

11500.00
7.000,00

17,800.00 . f
2 50::.UO I'

11. "OJ.OO
70 eou.co I

~C4 ;~JCO ,C0
30 rCO,],(,U

132 e....{' CIO
B·1~. OGG,CO

TO'IlI.L

1212 000,0(/

(+ > D:ferença do Padrão L pal:a o Padrão N.
CARGOS D1:= CAr.!1~:mA

. I
. Número I PADR:AO

I,
'?[C'nsa:l 'de um I M:C:'lSilJ ctc Tc~.s Anual àe Todos

I.,
TOT!\.L

1
2
3
4
5
7

15
23

"O" " I..................................
I'NH .
11M" ••••••••••••••••••••••.•••.•.•..
IIL" .
"K" , !
I·J'~_~.· li " •••••••.• ·••
11 I "."I ..•• It •••••• , ~ '••••••••

"H" . '.' , I" ~ .. ".:" "~,"""""'-
. -. .' .

17.000,00
15.500,00
H,JOO,OO
13.000,00
11.500,110
10 (lOO,OO
9.100.00
8.300,00

FU~IÇÕES GRATIFICADAS

17.0(1000
31. iJUO.fJO
43.500.00
·52.0UO,00
57 \0000
70 COQ;OO

130 5fJO,OO
190.800,00

eis

_ 2f'l C~O.r.O

37~ ODC,CJU
5:!~ ,UCO,cO

. Hi24 COll (lU

e90.1I·J~.Oü

840 ('OO.GO
1,6a3 OOO'CO
2 290 80U,00

'Cr$

Cr$

I
Nu~ero I SíMBOLO.

" .

:Mensal ele Um

;'1'$

I· I
'I~ Men.saJde, Todos .!
I

Anuarde Tedos

:rS

'TOTAL

21

.1 2.

1

"ro-3" , ,...•..

·FG~4·· •••••••••'••••••••••••••••••••

'''ro-~5'~l,' ,••••••• ~ '~' • .-••.• I .~ ~.

Total do aumento •L..:- ,.j
I

4.00:0,00

3:0<JO,OO

1.500,00

12.0ÓO,OO

, 6.000,00,

'1.500;00

144 000,00

72.000,00

'18.000,00 .' 234. OCO,OO

8: 626 800,00

Co!1Ílssâo de Redação, em. 20 de' janeiro. de 19.51;, - M.edeiros Neto•.p1'esidente. -- Paul!' .Lauro, Relator.

Redação Final do Projeto .de Lei no mesmo. dia e mês cios ànos poste. para C1uantosacompnnham o) desen·"ero .Ilhõesde cruze1rns,. para 11 pa-

2 236 C d
' 1960 riores.···· , volvímentc da nossa umdade .Ieuera- gamento-,da partdade e do. seu ven-. n.. .,' e'· Art. 69. As alterações.' decorrentes tlva que '.tOi,. durane lcng~ anos,' a' -qu9.cil'ameÍlto na' classífícaçâo. 'U: 1

Redação Finat do' Projeto .de .da: pres~rité . lei .'Serão lnscritasnos . Capital da . República . :. ' Senhor.'residentc. senhore. Depu-
Lei n9 2.236-B, .de .1900, que mo. lwtrumentosrepresentativos. dos res..· Ao congratuJar~rnP.~om o P,lVO ~a, tados, .aopínlão púi:'licanaclorialestá,;
ditica. 4.Lei"' 3;643, ae 14 de ,ou- pectivos déb1tjls, mediante simples doca pela p8.ijsagpm· dessa efem.énde, voltada para a pr~x.lrna.vtransforma-

b 'd 1 59 d"- anotação'teltli' \),elosanco 'do Brasil quero antecipa à C -t i - lta d . t ~- d R' .tu .ro e- 9 ,suspen en...,o.ven· e isenta de. Im.pOsto... d.e. sêlo.·.. . . r." asa .Quenes e :l a çaonaa. .. a mims raçao a. epu'-
cimento dedebitos dos cate/culto.' comecei, a C<llher ass.naturas 'parú:olica, com a posse do Pretldente' eleí-
resedá'.outt:as.. "rov/dllncias. Art._ 64É O Poder Executivtl atito· uma emenda: .constltuc:lJnal que pos- to no pleito de ou-ubro.. Dentro dês-

. . .. r1zado"a~c~lebrar~' com' o Banco do' slbllitatA 'ao. Estarto. c.obra:' eonjun- -se clJma natul'!uclP"que aI"'um": coí-'
O Congresso NaclonaIdecreta: .. BrasU' s.A.convênlo ·para'.execuc;ão t J i .. ~ .... ,. da: presente. lei, I.ndepend.endo.,' ~n~re.~ tamen e·· mpn.t<lSl!stlJ,óuais e .mUIU Silo poderé,mudar e quando .essá es-
Art·. 19.·Flça àuspenso·até 31 de tanto de formallzação, dêsse .ato, .a clpa.!4,' -caso '& . AssembJéhl Consl;tu~ perança não se "restringe às frontel.

outubro de 1964 '0 venclmentodosdé-concessão imediata dos beneficios nela lrite. no exercíeío dos seus dlreitot e ras do. Pa,ls.porqlle em váriasnaçDeil'
bitOll a que se.rerereo art. ,19 da Lei previstos." ., 'nos limites· de suas prtll'l'ogd1;lvns en- irmãs' espera-se . .quevse ..evidenciem
n9 3.643,·de1~~e outubro de 1958'.' . Art. 'lI' Esta.lel entrará em vigor tender de não súbdivldir"o.Estado em modincações na vida. brasílera.. (I~O·

t 19 O 'disposto neste artigo não 'nadata da sua publicação; mantidas \'ál'losmunlclpllJlS. Não (I'lere. COI1l vêrno atual. Que tem ~ os. seus .dias.
abrange a prestação vencida a3t~de as dlsposlçllesda Lei nl' 3.843. de 14' Isso, Interfel'lrde -:jualquerf0rllJ a em contados. vai fazelUll,a mantestaeão
outubro de 1959'•. ", . .' " deoufubro de 1959,que não contr.a- outras questões. ,Apeaas', .como re Pol.ltiCa P.rofunda~n. te nocIVa aos In.

2I.rt. 29 Os,débltos resultantes 'da, riemef'Pl'essamente,e l'evogadas as ·presentll.l1te da'. ESt"do' da Guanabara, terêsses dOBras!! e de tOda. tl..Amé-.
aplicação da' llresente "lel ,.,vencerão demais disposições em 'contrário, cumpre-me oferecer 11ma solução pa- rica Latina. ' . . .. .
juros de '6%,a~ a. nãocapltalizâveis. Comissão de Redação. em 20deja~-' Ta ··problema .·qu.e. ,se sente Imedlatc" Referimo-nos à. vl~em' que oSenhclr

Art. 39. O pexih~r legaf 1nstltuldo n~lro de. 196L - Ozlr!sPontes. Pre~ . Ao congart!llar.me com o· povo dnPre.s~dente. da RepúbJlca vaUaz611ô
em favor.:.daU.ni.ão '. pelo " lirr. 49 da.'.' siClente•..,.pauloLauro,Rela:tor, . tadoda·GI.HlJiab.ra, faço votos.pa· Pnragual,a. pretexto da Jnau'guracão
L i ? 3 643 d -14' d "t b !IV' _ OSR; PRESIDENTEI . ra ,que esta Câmara contlfúe atenia dcuma.:ponte SPbre.o rio .qllenos Bf!-'
1~59 n.!, t{",eá . e,ol~ ~t ro de. ..•.. .. ' .....' . . p,osproblem~ da mai,sneva, da mJS para. daquele '3af.s.t>ara.a ·eonsc'.ên~
cessad~so~~:;fte o:sa:s e~~r~; Está,1nclall~ituradoexpedlente.culta. e da mais importanteunic1ade ela:.ri~lanal,.porn~lsquese·.,PesqUl·~
1960. 1961,1962 e 1963 que poderlio' Tem>f!. :p3J.ayraooS1'.~!son ca.rnei- da Federaçáo .brasllcir,a.(J\fuito bem).seas ra.zties ,e8.l!,cl1ns'~qfJêr,Clilsde
~er llvr.emente·allenadas e' apenlíã. ro,-'})~r.a um,a. c:o~unl~~çã.c:>,;, ,O SIl ·.LYCIO DAUEIl: :, tal vl~gem, a conclu~llo lnevltável{
das, inclusive para garantia de"fl1iàn~ . O .SR. NESLON .CABNEmO: . ..... .'. '.' .... -. .: '.: ','.' ". ade qU~. l1:.mesma~nM ..ac~rret.ará,
clEl.lllgnt"•.de custeio agric.ola propor.·.·· ..' .......,..... ,(fara 'Uma, comumcllçllo ~ ,Sem nenhulUa., van,agen1. pamc:Br!'sU.'
cionados, pela, Carteira .de Crédito (Para .u,!!tI ..,c0lnuntpaçe'l0' se~ ~. re- .rev!340 c do or~"'" - sr. Pre,sldente,sendo l'rofundamente danosa:,a.o:~povo,
Agricola, 'e. Industrial do :Banco do visão .cto:ora~9r). - ~~<,p.resltl.ente,. ra. Deputaclos. antes de~atarprb·TJa'l'Bgualo. ..' '«".
Brasil S. A.,. '.. ".' ,.,. ,dep0!S da s~a.. aU,to~O~la,.-.vê~,.E8-' prlamentedo assunto quemetraZl\ !>o .pontode,vlsta :ConC1'etQ>lst06."

Art .. 49..'O ..débito apurlJ,do,. em 31.. t ll,.do•.d.~ .. auan~ba.ra .cQ·a,nscorreJhoje. .tribuna.•. ,desejo, congrattllar-mecom ·examlnando-se·aIl.vantageDs' da lruíu ".
de outubro' de 1964 será.Jlquidádll.'ém: ,o 'IIo11fversár,oA a. 'f undaç,a,o•. da antigo ~ IVO. OOO'ferrovlârios de·todo.oBra-guÍ'a~!Oda'-obra deengelÍblltJ <.' d ...
alto prestaçlles ,anuais" 'igua1s..e,· au-.• :Cldade,de":S!1o'.S~.~ElBtil\O dG.,Rto'de slle.com ·esta.:,Câmal'aidoacDePutallos .justifica' que ':o'Pi'esdente·,,~1 ,119" ~"
cesslvas; vencendo~se : ,a" primeira· elD .Jan~lro. E!.,mot\~o;:de. júbilo p.a.ra,:to- pelaa.provaçAo .dO.projetoClueabre blléà.;' nomoine"tô, em-<qii~aati:l?l'.
31 de outub~~ ~ ..1964:,e,~aale.iU1ntes doa .qu~nt.~,~lvem: n~~ele. EstadO.O .~. crédltoeS~eéial,de.·,cêtcadeqtia.'VlVeques~es·lI,íiauSt101l~CODiO('â~(118~
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,.." aos s<ihiadv.s e o!icia~ de S1i.o Pau· apoio I.a luta pela demoCl·atiza:;1í.o do mento no Ceará de um de seus maís Ac110 estranha essa sltullÇ10, não
10 e a posslblJidaae ueo,m'~ ~a.ol''"'' seu país, Nã,o devemos i101l esquecer írustres filhos. saaendc o atuai Cioverno cio Estado.
~á ate a rronteua dlSLante 11 flUI ue de que o Brasil contraiu um divida " Trata-sei elo Professor João Mari- nem ninguém. qual das duas Câmaras.
àescerra.r uma l:/anaelra. sônre uma i::rave com o povo "al'aguaio desde o nho de Alb~Querque Andrade, nasci- ne fato. está com a função legislativa•

. p!llca de oronae, . . século passado, quando reaíízou o jó- elo em 10 de fevereiro de 1887, nl\ uma vez que o assunto é, realmente.
Na. realld~cle, ao Ida do Pl:esidente go dos ínterêsses brltlinicos. Cidade de Eobral. O Proressor' João eontrovemdo e so mesmo o Supremo.

EUDitscnek ao paraguai tem somen- A nOSSa solidariedade à. sua. llber- MarInho .roí deputado estadual 110 talvez, numa. decisão Que não envcl­
k o senado dema.l1üe05tar, diante do taçãoé o que esperam de nós o Pa- meu Flltac!o, representando naquela ve a. totalidade, a unanimidade dos
J>araguai li da. Amel'ica. Latina, que raguaí e os povos da América. Latina. Casa Legislativa as classes llb~l'ais e seus membros, pouerá decidir. U Cio­
'ClBrasil apoia. a ditadura, que vem Dai levantarmoo bem alto, nesta :t1'I- imprensa. vernador ficou na seGuinte sltuação:
:lntelicltanclo 1lá aaee a Repúpiica vi- buna do Congresso, o nosso veemente Dedicou-se ao magistério, tendo se enviar mensagem à AssemPléia.
J,lnha. N1I1guem de bom senso pode protesto contra a viagem do Sr. Jus- sido diretor . dos Colégios. casteto u onstítumte, que,agora, se in titula.
·.ncontrlU' outra ra.zão na VlB1ta senão celino Kubitschek, ao paisll'Il'.ão. Branco e Floriano, exercendo duran- Assel11Llléia- ccnsntuínte e Legislatl_

jlllato que proclamamoa com protunda (Muito bem). te mais de 38 anos a eátedrr, 'de De· va, poderá ter seusatca anubtdos,ca-
revolta.. porque repud1:lmoa~ di- - nl' '0' senha no. extinto Colégio Mll\tar. do 50 o Ato ConstItucional seja declarado
t~au~as de l:audilJ106 IlUlamericanoll, O SR. FLORICENO PA....... • Cearâ e atual Escola Prepnl'awrla mconstítucíonal pela Sl1prema Côrte
. Que ganba. o 3r8ll1l com tal .011da- (Para uma comunicação) _ (Sem de Cadetes de P'ortaleza, com erící- do país. POl'outrD lado, se o .oovcr-
jz'l.stea restoa C1l1 uma era. Que Já vai reviseiO do orador)- Sr. Presiden- éncla e dedicação. cooperando de ma- nador enviar mensagem à chamada
,sendo vencida. ' te, há dias, o nobre colega. Deputado neírn positiva na. formação rnteiec- Oâmara dos vereadores, podel'üoser
[riedade pol1tioa.1 Nada, e.bsolutamen- Eloy Outra. cujo zêlo, dedicação e tual de várias gel'ações de o!lclais. anulados os seus atos. caso o Supremo
'ite nada, pala qUll o pequeno Paraguai, amor aos humildes têm caracteriza- espalhadas' hoje pelas mais diversas resolva o contrario.
'~ noeao.s pla.nOll pol1ticos nada. nos do sua. atuação parlamentar, abor- unIdades do ExérCIto Bl'Rsllell'o. . Por ísso, 131'- presidente. em face
-iItl\ ~m troca, Em (lgJltrapoaiçâo, per- dando a questão dos aeroviários de-o O Sr. Adahtl Barreto - Permito- dessa snuaçao; que é, realmente, es-
!~emoa várias ecísas precioaaa. Em sempregado.s em vírtude da greve me interromper V, Ex~ pata me as- tl'a;wa, que nao concsponde aos in-
'Ir d há te po social' à manifestação de pesar que _tel'csses do Estado, seria, '!,e esperar
'prime ~. lugar, aremoe ao povo Pilo- que deflagraram . pouco . m , V. Ex~ está 'registrando neste íns- que todos desejassem Sol~çao rúpída,
:ragua1o 'uma nova demonst'rsão pü- fêz_apelos à Câmara, no sentido de tante , aoubeci de perto o Pr,ressor o mais breve,P0ssivel. Nao_pretendo
llllca. de Que o arasll, pelo seu gover- que faÇa cessar. pelos meios a seu Joa.o .l\~arjnho, e posso dar meu tes- entrar ':-0 méríto da ques:ao. se .a
'no, se tornou um doa sustentãcUlO.'l alcance, as injustiças que as eompa- temunho de que se tratava reaJmen- ~ei ~antl!Lgo ,Dantas é ou nao inco~~­
,~a ditadura de 6troessner. ,PlCllJ:e- nnías de aeronave:;ação. estavam -co~ te de homem (tue encbrecia (I Ceará, t1tUCI~naJ, 'ou. seo Ato da. .&!Semblela
&nos diante do povo 1rmiio mais ou metendo para. com aqueles em;1rega- cujna tl'adi"ões mais caras êle hon- constlt.u.lnte ·.. t2m ~u não aflOlo na

'lI1enos na me.ima .sltuaçã.oém que se dos. " ~.. Con tltuica d P s O que nao é ad:eacontram os EstadOlll1n1d<ll5 ente o Sr. Preside~te, de acôrdocom o rava. Era professor dos mais, dignos, s ,o o ai.. ' ,. -
-pOVO da. "'e,n'''''lica Doml" n e'. que que se, lê na lmpre.nsa .do Pais, com- e conc'eituados do Estado. Homem missivel e a si.tuacao que se ps.a. ob-

.. "lo ..,WI 11> d de de bcm co"reto constltUÍu realmen- servando, isto e, uma divisão de gl'au-
.,';frujllloS6 se mantém porque conta panhlas há que Ispensaram g~an t' um valo'rque enol:>recia o nosso pcs politicos em que um' dêles deseja
'~om O beneplácit.g 40 DePartamento núlUero de empregados, mas Já os istado . que o"Tribunal_I'etarde o máXimo ~s­
l1e Estado readmitiram: outras. dispensaram { O SR.l<""URTADO .LEITE -ln- slvel' s,ua declsao:quando o interesse
· EmsesUntio·luga,r, opre"tIglo'do não os read!Uitll'am,mas os inden- eol'pol'o as palavras' .de V. E....~ lo dopo~o,.da cole.lvidad,e, é que'aq,u~l-
:Brasil na Amérjca. Latina.e no mun-' 2aram. na forma da lei. 1:; há uma, meu discurso. qu.er que venha- a, seI. essad.clsao,
do illfrerã, um novo so!pe. porque Sl". Presidente, que Oll, dispansou,. O Sr, Martins Rodrigues P~r- seja to~ada, a fim de que O Estado
para todoa.apareoeremoa l:01DO 0$ 'fia- readmitiu-os e nov~mente os dispen- lte· V Ex~ um apa.rto? possa tlcar cotu seus podel·es. ~onsti-
'clores de um dlta:lo:, um doa últln.Los sou. Flnalmen~e, l: do no~so ~onh~~ m. ". Ccm tuidos·- o Executivo e o LegIslativo
~ue exlatem nesse continente clnlento que amda outra .om.lanhi O SR. FU!!-.TADO. LEITE - - e se possam empreender as refor-
· A lnfellcicl'll e e ~ %!00IVi,jaCte ela dispensou os empl'egados, sem os muito prazer. ~ . . .,.'.. mas necessárlll4 à. organização do
t 1 Vis t ~.. Im Vid te "readmitir. '.O Sr. "IarUns -Rodrfgue~ - Qtlero novo Estado e concretizar os provi­
· a . i a.s o ass e en a e 1rres- SI' Pl'esidente dos três mil aero- tamb§m tr~zer a expressa0. da ml- dGncias tão. anunciadas pelo .Gover­
ponà1ve1B. Além elomall. para. qlle Viâri~S' _despedidos, restam quatro- nha solidarIedade e do meu apoio à.s nador quando da campa,nha eleitoral
~erve essa solidarleda.de 6. o senhor centos a serem readmitidos. Lemos, palaVl'as que V. Ex~ está prof~r!lldo Nós, que somJS adversá.rlos pol1ticoS
~uscel1no Kub1illChek. preslden~ ta.mbém, no mesmo .noticiário. que e mme6ria .do 'saudoso conterra.neo do atual Cio'~(}rnador, 11ãodesejamos
apenaa por mals uma. semana? Nao representantes da classe dos aero- Professor Joao Marinho de Andrade. que. isto, amanbã,slrva dedcsoulpa
9 ridicUlo 6s&e apoio? pq: que teima. Yiários estão em Brasilla procurando. Também o t'onheci de perto e pllvci pa.ra o fato de não ter feito uma ,ad­
~ Senhor Horácio Lafer em tazer por todos os meios. 'quer através do' da sua amizade, podenQ~ dai' teste- ministraçáo que correspondesse aos in-
,essa 3osad8. diplomática. li 3' lhe Presidente da República, quel' atra- munhoda SUa nobrezam~ral. do seu tel'êsses do povo.., ' .
• pontaram o Olho cIa. rua, . . vés do parlamento. fazer com que valor intelectual, da sua probidade. o que considero estranho, e quero

O senhor MinIstro do :s:xterlor, oi- êsses empregados seja.m t'eadmitl- Era homem;. portanto, .que no exer- deiXar registrado. é o fato de 'estarem""
ente e sabedor que a. suapermanên- dOI. Eume~.mofui procurado por cIcio do magistério. bemassll11 no dando como vitória. do Estado nãoçu. • frente elo Itamara.tl, tellzmeI:!te, umacomissáo; -Nestaopol'tunidade, das profissões a que Re,dedicou, bon- baver o Supl'emo resolvido ainda essa
terá um fim bem pr6xmo. haVia re- quero declarar que, lamentAvelmen- rava inteiramente lI.tl .trà.cl~es ele- representaçáosóbre a inconstituciona­
solVido dar. um longo puseio pela te., o Congresso ainda está- .demoran- vadas de nossa terra. Perteneente· a lidade; quando todol deveriam .estar
EuroPa, 1naugurando nOVQB précllOll. do a· tramitação· do projeto quere- uma das famfilas mais· ilustres e de pressionando o Tribunal. mostrando
dlstrfbulndo comendas e cral:hás, to gulamenta o preceito constitucional mala respeito; quer do ponto de vista que é delnterêBsepdb1lllo. 1lll1Jn1 de
Y1sta .elOlnauos m1I1guadOll dólares. que 8SlIegura o direito de greve. e é social, quer do ponto de vista politt- tudo, a solução do problema;-
'Para. completara &ua. obre., profuncia.. por Isso, 3ustl;lmente. qu.e.se tem ve- co. o Professor .tollo Marinho deiXou Por-isso, vim à -tribuna apelarpal'a
:mente-:ea.c1onára e contrária aoa sen- rlficado tóda essa perturbação so- u. inelaro wpreenchlvelna vida po- o--Supremo, no sentido de resolver o
tlment<lla democráticos doa brasileiros cl81. pois as companhias ainda reco- lítIca, 80cial. e cultural do CearA. mais bl'evepossIvelarepresentaçao
• sr. HoráciO Lafer al'~CU10u es· nhecem em 'f1gor o Decreto-lei nd- O' 8R, .Ft1R.TACOIJi:ITE - encaminhada pelo Procurador-Geral
rOI. o ar. HorácIo La.f~_artclUloues- mero 9.070. Sr. Presidente. eu, asso- Agradeço a V. b ••.e, em nome da da Repdblica. det1nfndo-se,assll11, a
Ja. nociva vel'liodo Bauc .sa Ilila. do mo a esta tribuna. para. tazer um tamilla. enlutada. inC011l0rosuaspa- Questão da constitucionalidade ou di
Fillcal. Noe eorr,edorea do :M. do Ex- apêlo, às companhias que ainda 1lAo lavras ao meu dlséilrso, .. - Inconstitucionalidade daquele. Ato e,
terior &US&IiUl'1'& c:ue o apolo .. atroe... reac:lJn1tiram os empregadOs para' que . Pela suá. inteligência e sua capaeI- consequel1temente, a ol'lanlzação dos
IlIner é deVido à necessidade de CQll- o façam, e ao Senado Federal. que dade adminlstradoaa., no Magistério poderesiio·· Estado da Qu3.t1abara..
wbalançarmos a influência .argentina demora. a aprova~Ao do projeto que Militar, atingiu o hOnroso pOsto de (Multo .bem)•
• a. RepúbUca amiga. Mas. que neces- regulamenta o preceito da "conati- general do. nosso glorioso ElCército. OBR. GuRGEL DO A1lURAL­
.idade temoo nós de aumentar influ- tuição que _Illlsegura o 'direito de gre- Pelo seu espirlto de justiça· e pela· . •
'ncWl em paiaell da América Lllotinllo,' ve. para que submeta. o projeto a. generosidade de' seu coraçAo maBDA- <Para. uma comunicaç4'o -- 8em Te-

·comO-05e desejássemos oIlter colônias. v.otos,. quautoantes, ' nlmo" sObretudo-pela bondade carac~ vlsllo do oradoT)- Senhor P).'esidente,
concessões vantajosas, etc:., nOl refe- O Sr. Sérgio AfagalMes - ~uan- terlstlca.oProtessor Jo.ll.o MarinhO acabo de receber a noticia.' de "Que o .

· rldOll países. pcnsa o Ministro Later. to à questAo de readmissão <10816- jamalafolcsquecldo por qualquer de COnselho Universitário da Unlverlllda­
• o que podemos supor. que está em roviárfos.temosum expediente mUl- seus dlseípulos e -por todólSaquêles de d9 Brasll houve por ~ID apoiar 1n­
"Powing Street" na chancelaria. In"; to simples para fazer· com que essas que o Qonheceram. , .. tegralmentea Inll:i~\'a:dérir1oscl-·
glesa. nos tempos de DGrdaelU ou de companhias os readrnltam: obstruir Por todoaos· seus mi!r1tbs e pela entlstas braallelros. no sentido dares.-.
Cecil Rodhcs realizando planos in- os diversos projetos em trâmite nu- perda que ó Cearl\. acaba de..sofrer, lizaçAo.nofimdêlte ano,. de_.UJn 8IDl­
CernAis de conquiataacoloniala ou de ta Casa, subvencionando as campa- soUl:ito da' PresidênciaenYiar à ta- pósio para. comemorar O Cinqllentent-
lil)nas de mfluéncia.? -"- '- . nh1as ,embilblles de· cruzeiros. As- milla enll,ltada a.' expressA0 dos 8en-. rio ela obra l:ientlfica do saudOSll 'pese

,. . sim, vamos pedir' verlficaçlí.o, obs- tlmentos. de peaar desta C~sa. (O :Qul8.do~ que foi.CardosoFontlll. '
O povo braslleiro repele com ener-' truir e 1mpeQlr a votaçAo desses pro- orador 6 abraçado). '- O Instituto de· MlUIIU1Dho.s temo

lia talpolitica. Isto 'porquenâCl pre- Jetos. até que as ,compan1l1aa._l'ead.- O .SR. S8BGIft. MAGAI.UÁE8' seu nome ligado lt1gurade.Oawall10
tend:!mos oprimir nenh=, povo da m1tam to~os os seus 'empregadOl. I: -'. ," .. , " _ CrI1Z, mas.1ndiscutl'fe1mente.toram as .
América Latina e, ainda, porque aa- conto com V. Ex~.' (PArA. umlJ-c~ullICllClio - sem Te- pesqulSà& de.Ca~d.OAO :Pontes .que. o
lIemos qUe atrls do Iwnarati e6tAo. O SR.. FLOmO'llNO PAIXAO - via60 110. orGClOt') ·-Sr.Presldente, tOl'naramln.ternacioilalmente"ClOnhecle
CllI objetivos do Departamento de !Dl- AIrlIdeço o llpal.'te cio nobre colega a' Assemblé!... Cons.. titulnte do.. Estado do. S6bre.ot."berOUl080. e Bóbre'OI.Ul.'

, tado -lue pretende. na sua di4trlbuiçAo sél'gio Kagalhlí.es. - cI.. Guanabara. como . tlldos, sabem, trll-vfrus, 08 trabalhos do notãvelc1-
de JunÇÕee. que fiquemos aqui n& concluo. Sr. Presidente. fazenl!o avocou a 8S, com uc:lU8lVidade.a tu-n entlsta braalleiro a1c~a:m todos·os
Am~loa do Sul como ",endarmea" este apêlo-a essas companlú.. para ,çllo lel1alatlvaor4lnArla., deixando, as- patses ·d!l_ cultura aíala:adlaJltada,e'o'
cio fa1lb panamerlcanlsmo de "defe- !lU' eCII reldmitam. a.t1III. clt leVIl' s1m,,a aIlti.a. ,oamata·de. ·V,",~ores .Ieu ,nome, bem com' ,o ..dt. 111& .P'trla
... do hemillfério' ocident&1". novamente l\. centenas. de' .1afeI. ope- deatttu!da. dlQuela lua 1un~ Iliimor- .tlmam lo repercusdoque. merec8$

se
. ·d . Ia . .. enr-te ter· rirJala tranqilllide,de de 4ue~tod1al. 011 aejr., lellla1ar.para. llIuel&t1n1- obm cltfttltlcu 'i!m.tnor da..huma·

ese.wrm08, ...nc _~. • neceultalll. (Muito bem).. . ., dadJ da l'ederaçlo.· . ..' . . ,__nldade, ~o. aspesqut.iI "J)or Ile' f-
Ilio pO\lGllllujeitol " 61te~!.,de1n-o.' "--''lADO'' ••~.t ,·DIl' mta dSal.O' IUl'I1uuma repre- ,por 11110 ".uipe. reallildll.·..'.' noNo d.'nulllCi&" JIlll4 a:m1lrc. do _-... »o- . _AO"" ._A..· .lII1t1dOdo·1'rocurador ,Geral.eIa Re.· 't1aDeb'o..··'·· .. . . ,.;
Utlca..a 1eI'~... •..uamente lo (U ••e,tIillte. eo"'v~.) ..... P9l101 ~o. IU8ie':U'MMII1al1"ecleral, i. Ir. Prllld.. eD.te; -Uv. a o~tunlij"ad
optIIt&. Te!IlCllj. de maDIf.-r lo 8eüor .. IIreIIclente. '8enhortII •. :Depu- WUn40a : l\IllIODI1idade do ele, ·daDdo·r"onAncl.. parlaillentar· , .

.~e=1:r::o.;.:'== "t::~mf~~\'_-~ 1I~ =~,.;C:-ot1~:,Il",t.,,'~~: !=~~c=~~:o:e:~\rar:laan~
/ .
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de pesquJaadores de todo D mundo, gratlI1caçi\o anual l'eceblda pelO1 fim de que a Cla, Vale do Rio Doce, aqui eltabelecendo sua base vara com.
apresentar um projeto de abertura clt mesmos? em qualquer emergência, possa puxar pleto dGminio ao mundo pelo comu-
crédito especial para facll1tar a rea- 6) Se os diretores da referida com· a hematita elo Vale do parMr.~""'? nlsmo,
llzaçll.o,do conelave. Minha !Jnpressll.o panh1a subsidiária também scumu- 27) Quais as providências de ordem .,b..lógieae o bom senso,é bem ver•

.e a de que esta proposição será vo- Iam cargos de dlreçãG na ,Rêde,Ferro· administrativa e industrial tomadas daele, não nos aconselham a repe-
tada em tempo ainda de poder o con- viária Federal ou outra qoolquer fun- pela adllÚ11ll5tracáo da RMe para, en- tição do érro ~LiUk" na Pe:robl·.§.',
gresso brasUelro apoiar todoanquêles ç"o ou cargo. frentar o del/cit de ~5 milhões de Não podemos confiar nos estudos dI!
que querem, através desta comemora- 6) Qual o volume dos negócios feio cruzeiros para o -no de 1961, anun- técnicos. americanos já que nos &l­
cãe, não liÓ ventilar assuntos momen- tl).'j pela Companh1a de Arma2~ns, cíado em artigo asslnado pelo diretor tados Unidos se localizam os trlls;.·e~
tosos de referência a essas pesquisu, anualmente, desde a sua fundaçao? c., Rede e publicado em jlll'llal do do petróleo cujo princ1l'al ínterêsse
como tambémtrazerQ. seu incentivo 7) Qual o nome dose c1Iretores C1a Estado da Guanabara? é provar o imposslv.el ou seja, a íne-
às modemBl· gerações,·,para que ai- foéde. e seus dependentes, que flze- Sr, Presidente, agradeço a perm!s· xistêncla do petróleo no Brasil,

d i ta t raro viagem ao extcrior nos anos de slío dc falar alguns minutos s6!)re
gam o exemplo" aque es que n o 1"5n_m',-1ndlcando-sc o tempo de du- êsae momentoso caso da Rêde, Est011 Todavia, aeredítamcs nio se, &enalteceram o nome do BrlUlU no ce- "".... I Ih i - . •
nário cientifico mundial. (Muito be"~), ração da viag<:m, motivo e custo tota c=~to de que a Casa' e a Naçl!.'O hão me or 01' entação a perpetração . ,e

Co. mesma, discriminado o valor das de verificar os erros qUI! se come.em êrro maior, entregando-se a técnícos
O sn..· MARIO TAMSOBINDE- ;lassagens, 'ajudas de custo.e diárIas naquela emprêsa industrl:11 do Govêr- de um govêrnó Inimigo, com o qua~

GUY: pagas pela Rêde? , " . no, Medidas prontas aenérgícas de- não mantemos relações diplomáticas,
8) QuaI'o nome dos f.unclonârlos ou verão ser tomadas imediatamente pu- os estudos, as pesquisas e a explora-

(Para uma comunicaç/lo - Sem re- qualsq;;.er outras pessollll que viaJa- ra não emoobrecer mais o POVI) bra- ção do xisto betuminoso de São Paulo.
v!sllo do orador) - Sr. presldentt,fe- rr:n ao exterior, por conta da' Ré- sUeiro com êsse del/clt de 3S bilhões A contratação de técnicos russos e a
nhores Deputados, quero congra u ar- de nos anos de 19a9-60 fazendo-se de cruzeiros que se 'apresenta para o envio de material energéttcc p:ll'a os
me com a ClUla e com a taml11a fel'· especlflcaçr..O Idêntica à solicitada 110 ano corrente, (Muito bem). laboratórios .de Moscou ncs revoltam /
fov.lArla brasileira pela apro~y o~- Item anter10r? O SR. OSWALDO. ZA1'(ELLO: nos deprimem.
tem. naquela sessão memo ve, o 9) Informar t6dasllll vendas de E' estranbávelque fato tão revol.
/iubstltutlvoque tive a honra de apre- sucatarealizadae no ano de.. 1960 e (te li seguinte comuntoaçctol. tante tenha -permanecído no silêncio.
Dent&r na Com1asio de Finançu. quando foram ·feitas as concorrênciaa Sr. Presidente, Srs. Deputados, no- sem os protes'os sempre violentos e

Mudei; com 6Sl1e substitutivo, um sll- II afixadas em que jornais. ticlam08 jornais, chegando "O alo- causticantes de, determicados naeío-
tema que já ae fazia necessllrio aca- 10) Informar como foi feita a com- bo" a dedicar judicioso e oportuno 1I1il1lstas que sào extremadOll quanda
bar hi mUito tempo: o de entregar di- pra, pela Réde; da Estl'ada de Ferro comenta\rio em sua primeira págln~, em j""o 011 tnterêsses nacionais eon­
retllDlente à Réde Ferrovla\rla Federal Central do ::'a.raná, se hcuve autod- que dentro em breves dias aqui es- tra os Estad08 Unidos. mas que' se
os recursos para pagamentod~ fun~ zac;iio legal, qt.ianto foi. pa~o. qual. a tarâo t6cnlcos da Rússia COmunista calam, Buspeitamente. 011 'apalude'!!
etnárlOll e ele operár1os da.a EIItrada.a rentabillilkcle deSlla estrada no m,)- para. ~constru1rení e ,organizarem em acontecimento como êsse da tnterfe­
de Ferro. . n:.ento, quanto" empmados pollSUl e P1Ddam.onhangaba uma USIna pro- réncla de técnicos comunistas nes pes_

:tsBe novo s~te:l1-a, que ontem ·se qual o volume de tonelagem tran.:;- dutora de IM de xisto betuminOSO",. qllj~lIli e exploração do '1dsto, betuml-
instalou ,.emacabar com o sofri- portada,· Referldunollcias nos dizem. ain- nosc,
mento de-mtlhares de trabalhadores 1) POr que a Rede destituiu o da, que foram despachadas para Mos- E' de se lamentaI'. que os naclona­
Cla.a ferronu e permitir aos cI1reto- Slncl1cato dOI Transportadores de Mi- cou duzentas toneladas de rocblUl be- 1lstas de colorido' avermelhadO, ac,as-
res dlllJ estrarllll de ferro poderem ad- nérlo da distrlbuiçl!.o 'de vagOese pas· t"-' M t
mln1strare, trabalhar nos lIClUS aeto~ sou a faz:: essa cl1strlbU1çlo cliretn" ........osaa para es udos e ·peaquisas. teladOll no Conselho Nacional do Pe­
:res dIlIpensando 18 continuadlloS 'Vil- mente aos Interessados? Causa-noa estranhesa, de Inlclo,que. tréleo, nada cI1gam a respeito dêsse
ceM para mendigar 011 reeUl'SOS qUI 12) Informar se foi efetivada a nio ·mantendo relações d1plomâttcas assunto.
era: 1 das estradaa,~mas a. mde sll- compra,. pela IUde, de uma campa. com a Rl1ssia e estando outras N'il- Ergo minha voz, de nacionalista
mente 08 entregava atravéi de prea- nhia de seguros, qual L.. "alor da tran. ç6es altamente desenTolvitlas nos es- verde eamarelo contra ésses fatos ~
ooes Inconfeas6vels. ·saçllo e quem foram os vendedores tud08 que aerelacionam com os de- mala umavezproclam~que só con·

Estou comple+~mente'cOmpensado; 13) se a Rêde fêz uma enc~enda r1vados elo petróleo, se permita a ou- sietero nacionalismo aut!ntlco o qUI
... amo grandeaos trabalhos e inúme- para fabricação de rodas no Pais, torga de tlio impOrtante responsabl- repele a intervenção docapitallsmc
~: os' aborrec1mentos que ~ive até em tábrloaque ainda seria montada lidade a técnicos que não ·conhecemos americano, e do capitalismo de Esta·
que a Rêde forneces&e às informac681 e, caso afirmativo, se fol.telto algum e que certamente' aqui' desemlxlrca- do da Rússia Soviética. bem como I
ii1:cessár1ll1l poli· durante tres dzas pagamento adiantado. pDr conta des- rio, à glllsa de cumprir objetivos para ingerência de ~uaiSquer fOl'Ç'as estra.."
as reteve á fJD1 de que o projeto nAo Il& encomenda. 011 quais foram, contl''1tadOll, com in.'!- gell'as nos assuntos que dizem respel­
tivesse ckso, com as verbas dl8crl- 14) Quais os motivos por que a !tê- trUç6es secretas para atender aos d~- to aos interêsscs do Brasil_
minadas a serem encaminhadas di-de não majorou as tarifas .das estra- sfgnlos de uma potência Internacional, A PetrobrAse o Conselho Nacional
retamente ás estradas pelo'l'esouro das fl1lada~. para cobrir os aumentos 1nlínlga das tradições iemocrãtlcas do. do Petróleo devem uma eXJ:llcaçãoac
;Nacicnal." de vcncimentoo, quando, feitos por or- povos livres da América. povo' brasileiro. se"ela não Vier. nos.

Tive enseJo de sabercoisas da dem do OOvêmo? , Cu~ta-noscrer. da mesma fornn, sas suspeltllll Ee posltlyariioe hayerá,
mats alta gravidade e que se passam 15). ExIstem tarifas prDte~on1stas tenha hav.ldo remessa de. duzentas então, ComO medida de segurança na·
na Rêde. Faz-se 11; :t!S5árlc .que 31' para transporte de lDinêrio?, . toneladas de rochas betuminosas farol cional, necessidade .delll'Ovldênl'iQI
estabeleça no Pais 'Uma poUtlca fer- 16) Por que os serviços de trans- estudos em laboratórios moscovitas Imediatas para entrega dêsses 6rl;ã"l
roVlárla. uma política de acOrdo comf::-tc dcnunérios. são 'vencl1dos abal- sem que houvesSe qualquer objeção dp. a' homens que não sej!!:n domlnad.os
os ,nOSSOll altos 1ntel'êss:eS, de' moelo xo do custo?, . nossas autoridades e 'proteStos dO.1 por simpatias ou coml:'romlSsos .idéo~
quetlrém da nossa frente êste mons- 17) Qual o volume exato de mlné- exaltados nacionalistas brlllllJeiros. lôglcos com os Estados Unidos ou com
tro que é o deflcit da Rêde. de 35' bl· rio transportado pela Rêde. do Va:e Nacionalismo é um permallente es- a Rússia comunista.
lhúes de. cruzeiros' para, o corrente do Paraopeba para 'o pôrto do. Rio tado de' espírito que nos leva a lutaI'
ano. . .. , de Janelro, durante o ano de 1960? na .defesa doslDterêsses e da Sobe- tstepro1Jlema deve, Isso sIm, éstat

Passo 11 lêr.Sr.Presldente,o pe- 18) Qual õ1í1lmero de vagões esp2- rania ela Nação. Se combatemos a nas mãos de homens que. tenham paio.
dld(\ d~ Ulformações -que, p~r ~nter;' cialliados utlllzados nesse transporte? ingerência 'norte-americana em nossa xilo pelo Brasil, (Muito bem) •

. médio da..Mesa. peço sej~ clL"i"ld? à 19) Qual o defeito existente :::'00 ca- vida econômica, devemc' dll.; mesma O SB; WALDIR. PIRES:
Rêde Ferrov1âr1a Federal. gi)es adquiridos na Bél::icae utlllza- forma, ellfuinal' qualquer intervel1';ão

"REQOE:.'tIMENTO ~~ dos pela RMe ne3Se o/ansport~? russa ou de outro povo em problemaS '(Para llm.aco1lZullicaçlio - sem re-
20) Quando· foram estes vagoes l'e- técnicos e econômicos que se, rela- visão do orador>' -. 5r .. PreSIdente,

SolicIta lltJormae.6e~,através ao cebldospela Rêde? '. cionem com a esperança nacional. Stnhores Depútados.' desejo encami,-
lIfinl8térlo da Vlaçao. I!·ObrCl8 21) Os vagões referidos no Item an- Só e.ntendemos nacionalismo como Ilhar, por Intermédio desta tribuna, ~
Públicas. li. Réde Ferl'oviáriaFe- teriol' são utilizados' em· sua plena expressão de vigilia constante con- cOI'.s1deração do Conselho NaciuIial de
deral S.A. capacidade?' - tra tudo e .contra todos que preten- 'Petróleo ,um reparo que a cpinii\a pú-

(Do Sr, :Mário Tamborln:!:-:lY)' 22) Por ,que !la,' compradas locom?- dam. jnterferlr, não sendo brasileiros, b!ica da Bah!n está :fazendo às amis-
" " -, tlvas dlesel-eletrlcll$', e distribuiçll.O na VIda inte:na do Pais, Nosso anU- soes do referIdo OolUlelho, no tocante

8r. Presidente: foi tMa f~itu em bitola: estreita, não americanismo Se confunde em nossa àelistribuição da gasolma nzul 110 mtU
!Rcquelro·nos têrmos reglmentals;se' ut1lizandº rtl. compra, as de . Imo- r.evolta~contra as investidas dos gru- Estado.

lJejam lioUC1tadas, através do Minls- la: larga p,ara tra~porte de mmél'io poseconõmícos para conquista e .<lo.r". Inexplicàve~ent~, .0Conselhc N~­
térlo -da Viação eObras públlc!Í$,·à.o da Central do BrasU? . mInio da economia brasileira e janlais clonal elo pe!roleo ate o m0'!lento naa
scguintçs intor,mações ) Rêde Ferro- ~) Quantas locomotlvas t1iesel-elé- nas vantagens que falsos patriotas autorizou, nao concedeu, nao adotou
viárb ~deraIS,A,: . tr;~as n~vas. a Central ào Brasil xe_- possam obter em sua atividade con- as medidas. através das quais, fôsse

1) -Quanto a Rêde Ferroviária, Fe~ ce~eu (Juran~ o ano de 1~60, quando denãvel, contra os EStados Unidos .e distribul~o, em Salvador, aquêle pro•. -·
doml S,A.despende,." anualmente; fOlam entre"ues;. pe~a .ultllIla vez, a favor'da Russls. Soviética.' " duto, ormndo, dos. pGçospetrol1feros
com os'altiguéls, de seus escritórios no 10comotivas_.diesel-~létrlOas àCe~tral, Se nos leva.ntamoscontra os grupos do Recõnca\'O .BaJano. Oriunda de
Estado da Guanabara? '. ','. e p~r que esta nRO • permite a 000- econômicos americanos que, noses- h~~l'e ~eDeus e refinada em Mata-

2) Qualo'padrão de vencimento· c correncla de call1jnhoes no transpor- ,cravizam ao capitalismo, com maior rlpe, VRl. a g~oll~ para o Rio eleJa.
vantaO'ens pllgos aos funcionários na te, de minéri.os do Vale,doPllrllopella veemência nos lançamos contra as neil'o e de la então retol'lla a Salva­
sede da Rêde e qual a relação de pro- para0 Rio de ,Janeiro. . . pretensões do capitalismo de-Estado dor,,, fazendo como !lue.. uma, especle
porcionalldade com os serv.ldorell' '8 24) Por que a Rêde, em vez de ad- .russo, ma1s per1goso, maIJ desumano. de, passeio <la ,gasollUa • Na Capital
lelêntica categoria das ferrovias? quirir automotrizes de origem, estran-:, No mundo oclde",tal ",on---08' re. de, um Estado, é vendida por· preço

.' .' gelra, não comprou vagões para au- .. ..... oeu. mai alto do u·11ll.S tr
3) Qual o··'valor total da f6lha.de mentar'o transporte cl~mJriérlo peia 1aç6es deamizacle com todOs 08 pelo. deoionsumo doqp~ .ou aspraç!llJ

pagamento Jnc:JSal "OS funolonáriOs Central elo: Brasll? " .voe, Não atingindo até hoJe o delen- . ,', .. '
q1!e trabn.11llUn nos, va\~los ,edlflcios 'Z) Tem, a Rêde algum ente~~volvimentoque. outros POV08 atingi. ,Desejo, desta,' tribuna, registrar o
que a .Bêdu"ocupa no EStado da Oua~,mento com: a Cla; Vale do Rio Doce,' rAm no setor da técnIclI pe{"~'lferai meu reparo e·declarar que estou so­
nabarll.Jncluindo-se ,na.1nforniàglo~la1lzadano traD8porte. e expor. nem por1sso dever1amos pe~tIrque UcitllDdolnformaç6esmals dêtalhaaa.s
os que. emb\!;a tambêm" tri\balhandotaçl.o· delDinérl.o, paratazer . esta .aol russos fôssemo confiadas pçaqu1lias e esclarecimentos por igual mais' nu..
na. sede" na .concl1çl1o derequlsltados,companhla transpDPtil8 de minério "fio tlio importantes. quando .técnlOOB de 'nW'lOSOS a fim de que'o Oonselbo Na;"
recebem 'pelAs e5tradl8onde odalriai- .V&1edoparaopeba?·" , ... , ('''outros pafses amtsoa poder1amler in- olonal do Petr61eo adote as prl)vfdén;,,'
men~ esta~ lotadoi.. '· ...., ,16-·JA1n1c.1ou.a1têde aliunuStu-· cwnbldosde talmlssão. mAx1me quan- elas que seJamoompatfvels comos'lIl;"

4) A qua,',nto mO.D~ & l:'emunerlloOIo .do pal'a.;;melbOra,r olsconcS1çliBJ' téC.40 ,li 'JI'Ircebe;que ,'0 o,bJetl.YO',tllDlll-, ter~a;:~ economia balana·e.obom
dl)sdlretore•.dl ComPiUlhla, do Ar-.Diou· da ,·lInha ·-de;· ·128 qullGmetrOl. m~ta1 4& Rl1àati\ 6 estendll1'.soua teu- Ino amento· 'da . <IlstJ8lulOIô' "de'
F~s~~~~l2A ,~\lO"p ..QI,\al.,,_IlUI 1laaBeloBor1IoDtea~Itablr .. 'S' tAculaa~ aa. .Am6rlC1L&tiD&, petrl}leo DO Brull. (Jfldto l/m)
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~SR. ADAHIL BARRETO: .,' 11) instal.aDõõs :ilaa cll:en~gem'in~ dos maiores presidentes dflo ;:nmete fio palavra para brevemente tratar da.
dustrlal, inoluin:lo~~j,ll1."adol· de ár;ua empr.ê~a: es.tatal. . . questão da erva-mate nacional. ..J~

(LI!! /I seguinte comulIicaçl!O? - e óleo, bacia .'ie '.l~tJl\l:.taçilo, etc.; DeiXO, deste modo, Sr. Presidente Percorremos a zona proelutCl,ra do
Senhor Presidente, como brasileiro, o) sistema. ele c!lS~''',IlU:ÇÜO du uu- e Srs. ,Dep~taelos, registrada 11 mí- Esta<io de Santa CatarIna. .:.. segundo
como representante do povo 'o, mais lidades. nha satísração e, ,~stou certo, a ale: Estado produtor du País _ e verifi,:-
do que isso, como deputado integran- • 'Essas, unida des o~táo conc,luidnr, grlaae tocos os brasíleíros P:;~ Il~S_ camas a exístêncía .de grandes esta ...;
Ite' da Frente ParlumentarNaciona- com exceção das re~':~'J,asnas letras picio~o fato que hoje dec.)r......1 ques allacumulados bem como -a fal.,.i
'lista. deseja congratular-n:e com a "d", à qual ficará pro ita em março, multãneamente, Sr. presidente, ex:- ta de efiCiência do Instituto Nacional
'Nação pela inauguração hoje da refi- e nas' letras ..b" ,... descarucnízaçâo pre,~,so .~ mI1l1~~ confiança em qu~ ,a do l\~ate para o incremento da ex­
naria de Duque de çaxías. _ . ,. _ e "c" _ craqueamento catalitico Pet.oblas ~omlllue no mesmo r1.1UO portação da produto, principalmente

Embora a. ínauguraçao nao Jlgmfl- - os quais fi;~:all;' cOl:6tituilldo. a ce reaIIZ~~QeS e:n ouo viveu até .(),o!~ para os m/lrcados arzentíno e alemão."
que a entrada e:n açao de todas ~s segunda fase. de . COlJ...trução, já ini- para. vitoria dellm';IVa dos llrinci';lal~. ," .' ,
unidades da Refmal"la. nem Isso el a cíada, e que deverá ser concnuua que são um dos ideais mais caros .do Ha algum tempo,nesta Casa, ,pre.~
possível, dado o vultq da. obra, a S~l' no primeiro trimestre de 1962. povo brasileiro, qual seja a '.ltl1iza- clsamente há um ano, estudamos deU.'
rualízada por fases na~ha c~m~ deí- Além dessas unidades, a Refim... ção do petróleo brasileiro como me- damente o .caso da erva-m~te e suge­
xar-sn de ressaltar .a. Impol·tanCla, ~o ria cantará, para complementá-la, de trument oexclusívamente da. grJ.n- rimes o estimulo à fabricaçao da mate
acantecimento, que Igniflca sem duvI~ dois ímportantes : sistemas auxílíares, deza da Brasil e bem.estar dos bra- scíúve; como meio natural para a co';'
d~ :IÍS'u~a mais !!lll ~rande passo na já construídos:silelros. (Muito bem>. locação nos mercados americanos e eu-
marcha ua emunclpaçao economica do 1""; o moderno Tel'll::.inal de petró- ,~ ropeus, Ao que parece, o Instituto
BrasIl. ., leo no qual as maiores petroleírus ao O SR. D.IRC."U CARDOSO: 'Nacional do Mate .houve por bem es-

9s brasilell'Os., de medo geral, que mundo podem au acar .com .segvran- (Para uma oomunioação - Sem re- tímular a instalação de três fábricas
ap.narn a, polltlca petrolífera traçada ça e eficiência. para descarregar pe- visão do orador) _ Sr. Presidente, de mate solúvel.. Acontece, porém, que
peIfI LeI numero 2.,OO.~, sentC'.l1. a tróleo aos n;ulhares de barris por dia 81'S,. Deputados, sou homeín da roça, o Estado de santa Cat~rina - indis­
grandeza do fato e exultam COlll ele. ou para receoerem outros tantes de e lá se diz que "debaixo dos altos to- cutívelmente o segundo maior produ­
pcrque sabem que hoje estamos ven- produtos reí'ínados: • cos da. floresta espêssa, não há lugar tor do Pais -. não foi contemplado,
cendo mai, um.a, etapa para consclí- 2 _ o sistema de abastecimento para a grama míuda." coma sempre, nessa distribuição para
dação desse, polltlca e sobretudo. can- d'â"'ua constituído de duas barra- J11utatis mutatuiis, na floresta de ar- a fabricação da mate solúvel no Pais.
do um impulso a mais na obra de gens. uma de terra nas fràl.das do. ranha-céus das granc1escidades tam- Eis porque enclereçamosdaqui. ao
deszn\'oh~mellto e prcgressc do, Pais, Mantiquelra e outra de concreto para bém parece não haver lugar para os Instituto Nacional do Mate,·apêlo no

Mas sao, Senhores Deputados, os represamento do l'ioXerém. AS duas pequeninos. sentida de que essa autarquia estude
v'~jhos lutadores da causa do petróleo, estão ligadas fl ·Refinaria por uma 'l'e.nho em mãos envelopes de paga- a posslbíltdade da colocação <ie uma
aqueles que advogavam. o mono~ollO adutora de 26km; . mento a dois empregados de obras do fábrieade mate solúvel no, Munic!-
esta tal quando era perigoso faze-lo, A simples en'..llneraçâo ,acima teita Poio de Janell:o. EnCluanttt os chefes pia de Canoinhr;s, o maior produto~·
p:egando-o c~m, convicção. e coragem dá uma idéia . exata da 'signifiea~ão das com;panhiasconstrutoras enrique- de erva-mate em todo o Brasil.
nas p'l'aças publlcfl!i, nos quartéi~, t:0s doempreel1dimento, que resultarão cem mal~ e maIS, lndlferentes à soFte
jcrna:s .e nos saloes de confe'renclas numa economia anual de' cérca (ie~O dos operanos lful1llldes, lemos aqUi o A produção de 'mate solúvel é~ ine­
em. mào. o Pais. são os injustiç~dos milhões de dóiares, além de pernu- seguinte: "Y~ncimento semana~\ C!$ gàvelmente, problema de alta relevân­
naclonabs:as de cntepm, hoje ~fll1~1 Lir a criação <'m seu derredor de am 1.~OO.!JO" Ublldades, Cr$ 400,00. Sao cia nacional que, resolvido, implicará
compr~endidos,.quen.ste 20 .de.Jane.- parque industri!1.l. pe~rcquinllco ele Id~ntlcos os dizeres constantes dos no aumento de- divisas para. o. Pais,
rO,GlaIS uma ,ez "vibram de en.usias- transcendental importancia para o IdOIS envelopes. . ' no incremento à produção nacionaJ.,
mo ao constatar que a petrobrás, exe- desenvolvimznta dll país.' Sr. ,Presidente, procuraram-me êsses O nosso' pedida mais se justifica, quan-
C'.lt,a o.utra.~ra.nde. taref.a, cOl1S~.1;dan- Ac:ntue-se, aind.a,qUe., 'p:J.r~- tM- pobre~ trabalhactores. e ,me. exp.llCal.'am ~~&J~.:::g~a~u.d~,AiStteas~~;~p' õ~ ~n~~:
<i:>:o seu eXlto e com ele o êXhO da Ilzaçao da oora, a Petrobms nao re- qu~ ~sse desconto eoblado pela em-
polltica de que é.o mstrumento legal. correu a medidas especiais, fêz. (IS presa, no valor de CI'$ 40~,OO sema- mentar o plantio <la erva-mate no

Com li Refmarla de Duque de Ca- transporter. de que se serviu em na- InalS, .refere-se ao uso qUe sao obnga- Pais,' a qual, como ninguém igilora.,
xl:1s damos mais um exemplo da ca· VIas nacionais e não cantou com dos a f~erda obra, p~r~ esquent::r é nativa do Sul..
pacldade reallzadora., qo nosso povo, qualquer financiamento interno, 811\- a marmIta, fazer a refelçao. e dormll' Conseql\ent~mente, aqui fica' - re­
pondo pOI: terra os u.tmlOS lIrzumen- bora 7()% das i'espectivas .de~pesas a sesta. Quatrocentos .cruzelros nada pito"":'o nosso apêi.o no sentido de que
tos .del"l·otl~as dos "trusts': e dos brl<-Itenham sido reailzadas no Pais. l'epresentam para um' chefe de, em- seja estai::elee!da uma fábrica. de mate
Sllelros ingênllos que faZIam, sem o Srs. Deputados. no ensejo da inau- prêsa. construtora, mas podem eqUlva.· solúvel no Estado de Santa Catarina,
s~i)er o seu JOgo, pregando a .f!1olsida-1 guracão da Refinaria de Duque' de lel~ a. llm par de .sapatosa menos na cte preferência no m1inicipiO de Oa-
tie. de que :J, empr~sa. ~statalll'la fra- caxiãs,· é dever' da maior jusrJ,ç!l !a.r.ni.!J~,do oI}erár]9, ou menos um r,e- noinhas .. (Muito bem). .' '.
cassar e d~ 'lue.11.ao tmhamos recur- ressaltar"se-11 atuação do a.tuaIPre_medlo para um d,oente, ou menos unia
50s para s~zmh~s executarmos uma, sidente da Petrobrás, General Idãllo roupa ~ra um filha. esfarrapado. O SR. BRESO' DA SILVEIRA:

~ poutlca naclonabsta de petróle:!. Sarctenber'" para fazê-la a reaildfLCle Protes.o, nesta opor,tunidade. con-
Ma~. ;Senhores" Deputados, em tra- palpável que é agora. tra ,,:ssa burla. das constr"!,toras. dos (Par(Z uma c01nullioagcio - Sem ré-

ços rapldos. como cabe fazer-se num O fato de mllitannos na área tia granaes centros, e~ul r~laçao às· leis, visão do oradol") - Sr. Pl'esidente,
discurso desta. 11.atureza, mostremos a Oposição atual e a circunstã~ia .àe tl'~balhlstas. Na ex-Capital da. Rep1l- Srs;Dep'utados, não poderiã eu, re-,
grandeza .e importância da. obra que exercer o General Sardenbe~g pOsto b!lc~, mesmo nas ,proximidades ,do Mi- presentante carioca. deixar passar
entre festas o Pais vê hoje inaugti- de confiança ,lO Góvêrno que está a ~1~teri9 da ~balho, sofrem os ope- despercebido, nesta Casa do Con;;res­
rar"se. . concluir dá-nos inteira isenr.a:;l de .állas Qescont~s dessa natureza. num so, a: data· que hoje transcorre, 20 de

A Refinaria de Duque de Caxias, a ânimo é insuspeição para fazêr j1.lE- verdadeiro regime de escravld~o br~- janeiro, Dia de Sáo ,Sebastlão,padro-..
mais moderna do pais, OCUPa uma tiça ao sereno 'e eficiente Presidente ca, conforme comprovaUl. êsses doIS eira da cidade eto Rio. ele Jàneú'o, ex­
áre;;t de 3 milhões de metros quadra- da Petrobrás a cuja dêcl1cação. cons- enve~:Jpes que trou.xeram a mim dois Distrito Federal e hoje Estado da
dos e é constituIda. das seguintes uni- ciência de dever e aeujos esforços se hunuld:s ~ operánqs de companhias Guanabara; ,
dades: deve -a. reaUzação em tempo ,'ecol'de, conslfru.o.as. (Muztolllem),. Principalmente nós, que estamos,na-

a) de destllacão de petr6leo bruto da obr.a ~oje inaugurada. .• Durante o discursO elo S~. Dir- quelaatitude expectantedoshome:lS
i d d ° dO· . . ConSidero que tem sido proveitosa, ceu cardoso o' Sr. ;A.ry P!tO?nbo, que forjaram a sua. vida na. iuta em

com <:!,pac_ .!l.e e 9p.00 . ba.rrls/dla pelo equillbrlo e trabalhos ,reallzados 40 Secretrio deixa aO cadeira da favor. principalmente, dos menos afoi-em tres estaglOs: pre-fraclOnamento, . . .' .'. .
distilacão atmosférica e distiloçã ,. sem alarde,_ que a caracterizar3m, l". preslde!Wl.a, que e gcullada l1e1o tunados e que vêem as suas esperan-
vácuo: . - o a.. administraçao do. Ooeneral Sarden- Sr. SergIo Magalhães, 19' Vice- c;as _ que nunca tivemos.- come-
. b).. 'de descarbOnizaçáo a. p.rop~no berg. à .fr~nte da emprésa orgulho Presidente,. ' oarem a se desvanecer. diante de um
( d d é dos brasUell'os O ' TI Govêrno que vem primando em fazer
capaci a e at. 15.C-oO barris/<iia); O Sr. lIZiltón Reis _ Quero teI1- O sn; ARN A .NT: . _ principalmente. na Que se refere .à
c). de craqueamento catalitico. '(ca- citá-lo antes ele V. Er.~ termInar, (Para 'uma comunicação)' (Sem re- orientarão de profundídade - tudo

p~.cldade de carga fresca 21.300 bar- pelo oportuno e brilhante :liscurso visão elo orador) _ SI', Presidente, aquilo' a que éramos contrários, em
ris/dia) ; aue profere • . traz-me à tribuna' assunto estrita- nome do povo carioca, quel'emos re-

d) de reforma ~atali~ica (capacida- • O SR. ÁDAHIL BARRETO mente intramuros. 'gistrar a situação de· descalabro em
de de 11.800 barris/dia) - a unida- Como. testem'..lnhas da ,assertiva po- Tcxiosnós temos tido oportunidade que se.encontra a terra gtlanabarina,
de possui, ainda. sistemade hldl"O- dem ser apontadas a ampUaçf.o (13S de usar os ónibus da Camal'a dos cspe~almente nos . serviços . ass.sten­
dessulfurlz.a.ção da nafta; .' Refinarias Presidente Bemardes parI< Deputados, que. realmente, prestam ciais, a começar pelo .Serviço ds...êaú-

.0> de tratamento doctor de ..24.000 120.mil barris e Landulfo Alves para grande sel'viço, .principalmente ao nu- de. Neste sentido· quero afirmar aqui
b~l"ls/dia da cap~,Cldade total; 45.000 a elevação da tonelag?m da meroso corpo de funcionários. 'alto 'e bom som Clue, quanto ao pro-

f) de recuperação e tratamento de Fronap, a intensificaçlio na pesqul,' Tenho, entretanto, rceebido várias blema da tuberculose,' grave antes de
gAs liquefeito; sa e na perfuração e o aumento na sugestões de servictores desta C~a., S'. Exa. O' Sr. OarlasLacerda assu-

g) parque de tanques com lt- capa- nossa .. capacidade de produção. para que pedem proVidências ..no sentido mil'. oS destinas do Estadõ' da· Gua­
cidade 10tal de armazenamento de 100 mil barris diários, bem ·como a de que possllm os Ônibus' atender a to- nabara; especialmente quanto ao . in­
6,555,960 barris assim ditribuidos' pe- c~'Cunstâ.ncia. de ter consegu1(1o tra- dos, sem deixar. aquI um grande nú- ternamento dos doentes hoje, é tão
tróleo bruto 3.888.000 - produtos in.. zer a :Eletrobrás em. ,clima. de ,tuba- mero sujeito assim. a ir a pé ,ou a. pe- ;:ério e tão grave que êles perambu­
ttermediárlos 893.960 e prOéutos .finaLs lho, tranqüilo e realizador que a ~Ja dircarona. Nem quero referir-me aos Iam pelas ruas 'da ex-Capital da. Re~
1.774.000; .', .' . tanto tem sido \lU!. '. taxis. Cf pllblica. . t
:,VL) casa de fôrça; . - .,.. ,~'oi, '-porém, ná. construção da. ne- Sr ..Presidente, sollcltaria. à :Mesa: A posição de S. ÉXa.na'secretarlo.'
,'I t) {!staçé<o debombeamt'nto de ã'~ua finaria de Duque d.e Caxias illue ~. tomasse na. clevida contll: a. sllgestão de Saúde faz quenio tenh9,mos qual-,
C!erefr!geração com capacidade para seu trabalho se destacou. po s. en. para. fazer com que os ônibus daCA- quer. esperança: faltam remédios, e

,'bombear 760 lI'.ll~úe~ . de lltr.,~por contrando & iniciativa apen~ t:fma.ra voltem. uma vez mais ou, então, os· médicos, inclusive, segu.ndonotlcla'
di.·a;. . fase. de .cntratempo ·.• ··execuç o ! 5aia.m daqui .esca.l.o!lados'a .ponto de d h j . io co rido 110 all'em da
f, i 1) estaçlles~e bJmbesmento p>l.rl .erv1ços de terraplanagem. sil'Dente poder recolher todos os funcionários siu ..g':ba~ho, 'd: su~_atl~dadês noe
transtertinc1e. depetrp1eo, produtos "Ode darinfclo° efetivo' obra em da Câmara depoiS' das sessões diurnas, hospitais da ex-Prefeitura da. antll ll ·
b1termel1iários .li fir.s.l.s; ,',. 23 de. junho de 1&&9. ". ., m';ime .das notlU'nas~(lIrulto Ibem) , capital da República,.._, '. ' ;
,:Z> 'de ad1ç:\o de ,ct,·.mbo tettaetl1a Em pouco mais de.um a.noemelú O· Ba OSMAIt-CtJNBAI . '. '. . . . . ,."

:.' corantiesàs gasOJl%l'll: pôde realizar a. gra.nd. tarefa _flue.: .. '." ,.... ..ir. Pre8iden~, malll um drama /lU,
:(~m) .l1stemll.,J!l 'J;Ia., pa~a C')ll!bàtf se' 0&:iUlb& hojea Petrobrú.\JIIereio '(lJora umacomunlcaCão;Sem 11ll1i. estamos vendo: faveladOll, 8Ao enxo~~.
~~Oi,_ ceel_umn... _o_,~~~~_4[t~~~_~.~~~.~,Pr!a1d.mtel[lt!!I,to! ~_~~J..P~



DOCUMENTO A QUE SE REFERIU
O SR. DEPUTADO ELOY DUTRA
EM SUACOMUNICAÇAO E QUE
SE PUBLICA COM A DEVIDAAU­
TORIZAÇAO DO SR. PRESI·
DENTE •.

Tradução
"Ao Govêrno da. República do Bra­

sil.
EX;:elentlssi~os SenhOl"es:
Dirigimo-nos a Vossas Excolenclas,

dos cárceres da. Espanha.
Somos presos políticos. Entre nós,

centenas estão há mais de lO, 15 e 20
anos na prisão. Outros. fomos detidos
e encarcerados nos últimos anos por
realizarmos atívidades políticas e so­
ciais, que em quase todos os países da
aménca Latina e no mundosão ga­
rantidas por lei. Fomos· julgados mi­
litarmente sem possíbilídade de de­
fesa e nos impuseram condenações
superiores até a 20 anos. Além do
mais, no sermos detidos, fomos tortu­
rados durante dias e semanas nas de­
legacias, sendo finalmente -acusados
de Rebelião Militar, ·contra tôda ra­
zão•.conforme provam nossas res­
pectívassentenças ..

Esta interpretação e aplicação da
lei, em detrimento da Justiça, é con­
denada por milhões de 'pessoas de
humanitários sentimentos, pelo que
implica de ofensa à consciência e à
dignidade .humana.
-Em nosso' pais, centenas de ínte­

Iectuals, entre êles o Doutor Maranõn,
recentemente . ralecído. e o ínsígne
Doutor Ramon Menendcz Pidal., anre­
sentaram ao Govêrno tlmapeticão
pública;" pedincOEl' anistia para os
presos e exilados polítieos , No mesmo
sentido, -manifestaram a maioria dos
üustres Colégios de Advogados. cente­
nas ce sacerdotes, personalídades, 01'­
ganlzaçõese milhões de pessoas .de
sentjmentos humanitários. De sua
parte, a revista "Ecclesia.", órgão da
.Açáo Católica. condenava· aeremente
as tdrturas e os maus tratos aplicados
aos detentos.:·

Nos países da Amériça Latina a que
,tanto~ vínculos .de sangue e cult.ul'a
nos 'unem, existe ·igualmente uma
'grande movimento de apoio à anístía
pera os presos eexil~.dos de Espanha
e Portugal, expressadona Assembléia
celebrada neste, país. na ciciade de
São Paul!>; em fins do ano passado'. >

Como resultado da mesma, terá lugar
no México. em novembro. próximo, a
n Assembléia dos países latino-ame­
rínanos; pró Anistia. Na Etirona. tam­
bem se o-caníza uma Conferência in­
ternacional .com Idêntica flnaEdade,
prra o mês de outubro co corrente
ano.

E:,mos, Senhores:

desse funcionar. Ora, sr, Pre,~identb~
assim sendo, não é possível que I)

IPASE queira adquirir um gralldes'
hospital, qual o do Lar Dt'l1.l;ileirO,
uma vez que já luta com diflcUlda.-,
des para manter o Hospital dos Ser­
vidores. do Estado. Acredito que um
exame mais acurado por parte dos
senhores diretores lhes mostrará ema.
fórmula melhor, Lembro, Dor oxern­
plu, que, se o hospital fôsse ccmpradc
por todos os institutos, para dar as­
sistência aos segurados de :od"s ê;P.I1,
talvez se tomasse possível ,,:;üel1tar
a sua manutenção. Mas o que não é
possível é o IPASE sôzinho arcar
corn essa responsabilídade, uma VE'Z

que já o HosPl:a Ido IPASE eatã vi­
vendo à custa ele verbas fcc.te:3.i~.

Assim, SI', E'residente, da~\li faço
um apêlo à rlireção do lP.:YSF para
q',e jC, o Hospital do IPASE está vi­
ne"óc!o' dessa. natureza, cpe poderá
amanhã trazer cranríes ::lis~ ,bures
àquela instituição. (l'.:u!to bems ,

O SR. DEP~JTADO RAUL IJ~ GóES
ENVI-', A MESA PARA SER EHDO

CO;\iIO LIDO, O· SEGUI~TE:
Senil or Presidente, em janeiro" C'I)

ID59, apresemo! à ccm.ssüo de' Fi­
nanças um .';:;ul:>~1.ltutivo ao Proj~to

n Q 4 , 559-54, da legislatura anterior.
Dos exames e estudos feitos em rõr­
nc da . matéria, pl1decol1Etatar q·clll
esse sucsutunvo consntu.a a tÓ1"nl1:..a
mais razoável e eqüãnírne à ~ol'j(;ão

do problema :'e aquisição de mnra­
dia própria pelos associados-vocatà­
rios e demais ccutríbuíntes dos ins-.
títutos de Apcsentadcria e· l:'çi1~':ôs.

em tedo o p:is
Sem as Iiheralí dades da. propost­

ção inicial, isto e. dr Projeto ce lS54-,
ce .autoria do então Deputado Mu­
niz Falcão, que importariam ni.m.
coiapso i.de todo o sistema. pl'e"l<i,m­
clárto do Era~il, ·e sem as espec.tí­
caçõcs restritívas do suosututivc
Sar.san, apresentado ao mesmo ['1'')­
jeto, em 1S'S5'.· o qual' COn!emDI <"il\
urna só espécie de benencíárto ela
prevídêncía, o Substitutivo de mi­
,1h~ autoria oterece aos pre71r:,p.'1 r .la ·
rios em geral a, oportunidade i,? ee
cornaremjiropnetárros elos seus: ·~:o­

príos lares, :res5uardando, ao masmo
tempo, as--reservas econômicas dos
respectivos Institutos. ' ,

Logo após rer sido apresenta-ta fi.
Comissão de f'inanças. o meu sues­
títutívo, um dos membros da rerert­
da Comissão, :l. nosso digno "Ole"&l
Senhor. Salvador Losacco, nouve por
bem solicitar a audiência do J:)epar­
taniento Nac\onaldePrevidência· So­
cial, o qual até hoje não se ::mE1t<I1·
cíou a respeito, resultando ie sa­
melhante descaso ficar em S11~;J6n­
so, sem ode~ido andamento, .thl~a
proposição . de tanto interêsse 'l~.13

il. cíasse nrevídenctárta nacional Da­
ta dê 2 de revereíro do ano '.indo, c
pedido ancammhadc ao. D.N.P.3.

Táo .íncualífícável desidi!l, n1ém
de importar numa desatencão 1Ji'Iol"~.
com o poder Legislativo, que re)Jre­
sentamos, demonatra revoltante me>
nosprêzo .peias justas asplrações .de
tão vultosa porção da familla ~r'1si­
leíra, como é a dos: assocíeêos-loca­
táiíos e demais contribuintes elos
órrrãos de previdência.

,Já era tempo de se convencerem
êsse e outros secôres de uma. b,m'·
cracia Inoperante e· 'ociosa..Sei11 ou­

.vldos para oU'liros reclamos rlo p1t'O
brasileiro, qne precisamos· tr'\~l\r ;:lO­
vos rumos aara a vlds admln!~';~:l.·

tiva do pais: de mado a Q'l°. prt'pli­
sir-ões de Interê3se da ·co:llu:1ltlade
tenham tramitaçfio ráp'da.·e sn"ura.

€ :esta, Senhor Presldence.. a co­
municação que tenho a honra 118
fazer à . Mc:;a, pedõndo a.~ \'l'lJvjdên­
elas·que se rlzetem neceGsâ"~j4.s ·lla.ra
a SOI~ãO .. !eglmcnt.al .. que ~ assunto
es1~ , o"lg'r. ,

V - O SR, PF.ES!DE~~~: _ .
Pa~sa-se r. primeira pa""te llogr:u'l-

de expecliente,. ".
Tem li. palavra o Sr. ' Fernan.t1o

Ferrad, em .carátel'p,c:~:e:Jcl~l: .....
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.JI\ O 8R. FERNANDO FERRABII mejantes e foguetes na e1dade de co· tentler, não'está à altura das lições e e e8t~o 1lllBollvia~::i5.0 sunan«
~ Nlftbã, 11 percorria. o trecho. exemplos do grande Rio Branco, o dina, principalmente em Charagua,
.' (S~ revlstlo elo orador) - I!:'. Quel1l imaginaria que essa. mesma deus eterno das nossas fronteiros que, abrlnelo e~tradas nos picos das mtln-
!'residente, meus prezados colegas, estrada inaugurada há 'cinco anos es- com gênio clarividente e extraordíná- tanhas e construíndc obras maran.
zempre sustentei que não poderlamos tivesse nas cond1~es .precaríssímas, rio. pràtlcamente se antecipou aos lhosas. que honram, de fato.' a engc­
mais legislar a portas fechadll.s. miseráveis, 'lamentáveis em que a en- nossos tempos,. nhal·ia. do Brasil e se constItuem nu­
Sempre sustentei. durante) uma tra- contrel! . Por que digo Isso, Sr.' Presidente? ma grande experiêncIa talvez ú~il ,
jetórla polJtlca. coerente, Q.ue o legls- Basta dizer. Srs. Deputados, .qtteo Porque os atos internacionais pratica. técnica e ~ economia brasileira. Nil.O
ladol' tinha e tem o dever de Ir bus- percurso dessa ferrovia é de cérea de dos frente ao Govérno' boliviano têm entro no .aspeto particular de~a/l

dC:~e~slea. tO:e;8~I~S;re~~:d: ~Iaf, 650 quilômetros apenas; 100 qul1ôme- sido sem alma, sem espil'lto, um tan- eompannías. NIio me cabe anallsar
onde cuer que ela se manifeste', ti- tros se encontram empedrados e 500 toáe eúpuia, um tanto cllvorcladosaa êsse.ponto, 'jâ que o Govêrno bol1v1a­

.. quilômetros estende-se por . um leito realidade. O'povo daquela região ma- ae 6 dono de seu terrltórío e em
.nha . e tem o dever de correr pelas erodido,' por um leIto de terra que ravilhosa deseja estreitar relações co- t"ata.do com o Govêrno brasileiro ,c)
ruas e pelos campos, recolhendo gr!- põe à mostra os dormentesitpodrecl- nosco, .deseja comercIar conosco; permitiu que companhías partlculâr~
tos e íágrímas e lamentos para íns- dos; a tal ponto que o engenheiro que o Oriente boliviano está, pràticamen- expio 'assem o petróleo na regl- 6U
erevê-los vivos nos textos Impered. me acompanhava teve esta exclama- te. inclinado para o mercadó da pro- bandi~a .' ao - ,
vels dos códigos, das leis. Sustento, cão: "~putado. teremos pràtlcamen- dução nacional. A indúsMa pa.ullsta· .
por exemplo. que nós, legisladores, te de repor 85% dos dormentes e de pode despejar, a ródo, produtos bás1- Aludo, apenas, à técnica brasileira.
nl!.o criamos a lei, apenas interpre-' reconstruir todo o leIto." A estrada ces, fundamentais em tOda aquela que ali está. inclusive ao lado de ou·
tamos os anseios da comunidade que encontra-se em condlçOes precárias. zona, 'de Clêrca de 500 qullômetros, tI'as; de prospecção 'estrangeiras, dan­
representamos. para inscrevê-los, não permitindo um tráfego mais ou multo mais agora quando a perspec. ckl verdadell'as lições, de .trabalho ,
com a nossa técnica, com a nossa menos permanente, ° trem nem se tlva de descoberta de petróleo ·na. fai- de capacidade. '. ~
capacidade, no corpo vivo e palpi- fala, Il: uma. calamidade. Trafega de xa cedida às companhias .. brasíleíras Po15 bem, r. presldente,prinCIPaf-1
tante dos códigos. • d d uma zo~· eco é de fato auspiciosa, principalmente.· b d

A propósito de que digo iSlld,i !oor- quan o em quan o por ..... - ri mente agora so e e vulto' a 1mllClr-
nOmlcamente pobre, mas "'otenclal-. ""'ora, quand.o pode amos. trocar Cl tA·CI·a d6 ·sa estrada porque O~'Oqu' e sustento também cue o parla- "'.... terlals..... es ,.. , c ...-.. mente das mais ricas de tllda a Amê- bruto boliviano por ma manu-' b V Ex d ~e I .

mental' não só tem o direito de vía- rica Latina. O trem tr8.fegB ali uma faturados da Indústria paul1sta. StBUled .' "t'liSpor ver ~ Isierlmcol~~-
'ar, mas, sobremodo, o dever defa- i d O sr, Ma'a Neto -DeseJ'o .penas . r a para ra r .....1 c a en"",• 1 ' 15' j vez por semana, SR. sem eerteza. .e. ' .. 50 mi1~barrl's ..• nos de óleo cru Ahllzê· o. Deve vlajar, prec a via ar voltar, , .dlzer a V, Ex~ que me referi àquela' "'u
sempre 'lue puder faZê-lo. para sen- . Sr. Presidente, - como sabe a C4. rodovia. pOl'que a vontade de aproxl- paços' .bol1vlanos para a8 margens do
tir, nêsses contactos com o povo, . .... d d B livi d P rio Paraguai, lIbastecendo, uma re­
seus anseios. suas reivindicações e mara, ocorreram algumas Imprens6es ma~..o os povos a o a e o a- llnariaque; mais' cêdo ClU mais Illll-

no Rio Grande, que apresenta um l'agua! para com o Brasil é reciproca. d d ....... b
traZê·los para. esta Casa, para ',)5 par. curso impreciso. A ponte ali feita, 'O "'e •. FERNANDO FER.RARI _ e, ev,,, .. ser InSta a em cor.um ao
lamentos onde atuam. .,..,. refinaria essa que serânaclonál., es-

Tenho durlmte' várias .oportunida~ !n1cla.lmente de_800 metros, foI alar. ObrigadO a V. Ex~· .'. ;.atai, em' face da lei domonopOllO
des percorrido o territórlollr!\sllelro gada. para 1. ~OO metros·e mesmo as- Grande preocupação tive. Sr •. Presl_ do petróleo. ESsa refinaria de 'Corwn-
d.e lado a lado, sentln.do as suas po- s1m o 1'10 foge dessa ponte, como não dente. antes de iniciar o toabal)1o,.an- bã será' totalmente abastecida com o
ul " d desejando ser domesticado •. Os enge- tesde procurar formar uma Oillnião ól b li I' . i

P açues, os seus ramas, os seus an- nhelros estão a braços com um gran- pllbllca do Brasil em favor da' conclu- eo cru· o v ano, se as perspect VIUl.
seios, as ~uas aflições, como sei fa- de problemA. qual seja o de astender são dessa estrada. para. que cumprls- animadoras, de fato se concretizarem
tem outros parlamentares desta Casa, ainda. mals'a estrada,.vencendo a cor- . I I te I i e,o cru jorrar, em conclições COllll!r-
Aliás. SI', Presidente, sempre apro- semos os comprom ssos n rnac ona s cials. Essa.. ferro.via, ·pronta., pedel'"renteza do rio, para que se U"ue Co- que temos pa"a com a ~ol1Vl'a . ..
veitel o· recesso parlamentar para es- rumbâ a Santa Cruz de la sierra. . .-... '. transpOrtal' 50.000 . bar.ls lÜârios.
sas viagens, ora pelo Brasill ora pelas Antes disso Sr. Presidente. assola- Como está ~ã.o p9CJ,eJ;á .transportar
Repúbllcas latino-americanas, Ainda Por que ocorre isto. Sr ..Presidente? do por uma: dúviaa;. procurei emeJl nem 5.000, nem coisa alguma. dada!
agora. dUl'ante o último Fecesso, det!- cAlilU está o J:onto nevrál~iço e lRmen- der-me com al;;uns parlamentares, ia as condições precárias do .leito e a
ve-mepartlcularmente no exame de táV~1 da. qu.es~o. Ocorre porque o em Robo)'e, Ja eUl La Paz. de;>'Jis intercep'R~ão no Rio Grande onde
alguns problemas cio Estado d~ Mato governo brasileiro não tem empregado com o própri\l Presidente paz Es~~I- . .•. . . . ,
-...ro"o e ela. J3011·Vl'., F"z questa-o.meus as verbas votadas para complementa- "'-b ..., 'i.' a ponte, rUlU em parte, .pela. fôrça
~ ~ • ã d b F d soro, ...... ora em mlssuo nllO o...Cl.... da corrente. Passageiros e '::argas

prezados' colegas,' de .percorrer a I ç o essa o ra,. oram, ~m?rega os na quaJiclade de s1mjlles repl'esen,an- - d . I h l'
;:rande Jerr.:lvia que Secl1anU'Ia an-, ness~estr3.da cerca 'de 2 bllhoes e 500 te da Nação .Bl'aSlJ~lJ:a.mant1ve :êon- tem e passar em anc as ou l)a8115••
te$ da Integmção nacionàl ._ a Co- mllhoes _de cruzeiros, em 20 llnos de versa cordial com".o, Presiden:.e 90- AI estàmais uma ,hnportancia,
rumbá. ... Santa Cruz de La. Sierra. construçoes, E' certamente teremos que IMano e S. E,'(.'.' à minha perg'lilifl. além desta do ·respeitoaostl'atados.
FiZ questão de palmilhá-la para sen- empregar importância'Idêntica (lU su- se ttltimada 11 ferrovia. estaria ou àqUiloque ostrataClistas internaclo·
tir, nos solavancos dos seus U'\!llS, as perlor pataultlmá.-la .. rssoporque o n~o o Oovêr-no da BoJiviae m~Dll- nats chamam ele pacta-suTt seTll:4nda
necessidades. os anseios e,as'esperan- Govêrno. solta as verbas em. gotas ho· clições deexplora-Ja, prontamellLe..J os trata.dos deVem ser cumpridos,
ças d.e um:'!. dlÍl> regiões mais' 5acrifl-

1

meopáticas. e essas. lmportancias.. que me respondeu: "SI:, Deputt>,cto. espe- Ale:n' dêste aspecto moral, perante a
cadas, mais abandonadas da P.mérica êle solta :ie q.uando em quand'o ser- ramos apenas que a. Ultlmaçil.o se ~U117 República bollviana. há o .econõIlÚco,
Latina. ' vem apenas .para colocm' tena '.10 do. cretize.' Queremos admlDlscrar a há o social.' porque esta é a· lililca
..., " terra que os ventos, que as chuvas, r lO' D Cl viagranaede acesso de' que el:sp6e.~

Ohl Sr. Preslden~,:, _ quant,a . dlre~ que a; água levam', num gasto l.amen- erroVia,' VeJam. Srs, eputa os, o B li ' Atlã t" d
rença entre os rela~o~los bem ,mpres- tável de. dinheiro, 'Aquilo é .•\0'1' ver.- circulo vicioso que se processa: ,0"80- o vIa para-o' n lCO e . e qne

s entr os reI t rios bem f'Otom-a vêrno boliviano' adm1nlstra fewlVJa dispõe O· Brasil para penetrar na liuaso , e . a o. . .~ - dadeiro sorvedouro que atenj:a' '.'nclu~ poiltica fraterna, na: sua·po!it!ca. .0".fados e a realidade palpável sen Ida 1 t b' d . ~"d d que é altamente deClcitliJ.'ia, porque' " ....• . . _., . • s ve con ra os rios. a naClon= a e, dansta. na suapolitica nlo-.Jm"cria-nos' desv,aos e m:s erosoes do leito senão contra também o respeito c a não está conclulaa,e nos não a .t'!r- , "',
precarissl,mo dessa_estrada-!nai1gUJ.'a- eon.slder~o que o povo boliviano de- minamos por nos faltarem, recurs')\>, Iistá,como querem dizer alguns ma.us

· da há cmco anos :- a Corumbá dica à. comllnldadenaciona1. Estou fàzendo es.a declaração a autores daquele Pais, .
Santa ·Cruz ~e La Slerral.· Perguntei' a alguns. engenheiros' de Deputados e5clareclàos. responsavc:s, t7mtra.tàtiista que li' há.poucotein-

Como sabe a ..camara, desde o. que prec.isa.r!am para ultimar c.~s~'es- que têm dec.ldldo aqui sõ!Jre l;lroJ:He- por analisava cena açãoimperl:;Lllsta ,
ácôrdo de petrópolJ.s, que trouxe. tré- trada, já temeroso ~e que não tlye~se- ma~ relevant~s. d.a ~acioaálidacie, !:o-do BI'lP.ltI,· eomparllndo Rcbor\i com

· gua à. luta boliv~0-brasilelra,1jcou,.mos.meios ae tenmná·la, ~ as l!Uor- dos sabem que a8 veroas telll~pO 'J:ordesiihas.o que me parece um des­
acertado. que o llrasil estaria obrigado maçoes foram, as mais unpl'~Clsas. con~~iaQas:. O atuai Oll:etor da ,,')- plante que não vem apélo' examinar
a entregar à Bollvia 1 milhão de 11- Como sabe y. E"~, SI', PreSidente, nus~aoMlsta BI'C4Sil-BoliVla. vIve dc gOI'a, Mas·a única I'iag'l'ancte de pe-'
bras esterlirias e a cumprir outras pelas, Reversals de ~oboré deve:"la ser Hero~es para FUatos, AqUI mes:l1O netragiío de tlida aquela região ,su-

· obrigações contratuais que assUlllira, nomeada lima comissão esp~c:al do na Cam:l.1·a o encontrel.pleite.mdo ?,OlllJancuna, do' oriente, fllbnlcse..mente·
a fim de estreitar cada' vez mais e Ita.maratl para fazer o levan"~mento favol'_ o dcscongelamentu de ,yelcas Irie:'!,' em' potenoi:;l, p:ldré.sel' ll:nanhã

,consolidar as relações'. braslleiro-boll- dos-adianum~ntos. bemcomodaz. im- a fim de apilcâ-Ias nessa ~sGrãda..OIum mel·cadonatul'aJ.·· sObl'ettldo. para
vianns, Entre essas outras obrigações por~ncias ainda devidQ:1 para a-eon- Q.overno. em.. ellr.t.a. '.' eme.l'g.e.no.'a. lell'l ináústria paulista·,.que cactoa. vc.z mais
contratuais, o Brasil comprometeu-se clusao dessa obra, Ora, ninguém sabe necessidade 'de .faze,l' plauo de' eCú- prcCU1'i1 mercades consumidores e 11em
a construir até santa Cruz 'de la prec15alllente quanto custou a estrada. nomla, mas há oOl'as prc!erencLa;~, sempre os encontra. Por quê n"o'
Slerra. o ramal 1erroviárlo que deve- nem saoe quanto vai custar. -Parece- essenciais ebãsicasque nã.o. d.everiatnIatental'l1:l.Q!i-para êssc p:·Oblcr.'l:l ~ d(\r~
ria ser Obllclo do grande sonho da me que tem havido desldla. certo des- merecer eoües, princlpalmente' a'p~~ ·mos· a êle u01aipreferéncjaespecia.l.
engenharia andlna Qual sejaa' liga- caso para com êsse. problema. derele- las que dizem tespeitl) a' pl'ODlelllols tanto mais se leTarmos em. conta.
çl10 do' Pacifico c~m o Atl!.ntico li- vA.ncla ede polftica..lnternaclottal por. de eovergaClurll, das quais depeud:)nl também. que Mato G)'osso é uma das
gando Aricá. no Chile, Ugação·que' de- que,.~ primeiro lugar. há um alllb!~ estritamente O, alicel'çamento das ,l:- regiões mais fabulsosas .dêstC'. 13:'as11
veria ser o corredor para a Boll11a no ente de ·slmpatla. en~me lla:. 13?llvla, .lações de dois povos que nasce,~:n de Canaã, uma das regi15eSc.ertaUlim­
PacIfico até o Pôrto de santos, em nD. povo boliviano, em relaçao a. co- para. .a.. lIberaAde, como é ocaso 11m te talhadas para receber, no, futuro,
Sil.o Paulo munidade nacIonal. .. foco. relativCl il..BOlivla, .que desp'ert:l., ..uma.d.as -mais belas eflol'es.eentes ,cl-

. • ,'- .' O Sr. Maia Neto- Sr, ~putado, llbel'tando seusindios; buscando Mia vlUzaçoes? Sr.Pl'eslden~e, ali temos"
Como. sabe a Cê.mara, e como sabe V. Ex. falou agora. que Iiinguémsabe pl'óprla. .integração, numa .experlên~la .os dois -elementos f~damentais:. a na-

a Nação. (I Oovêmo braslleiro dt'veria qual o custo daquela. ferrovia. Corum- aliás notãvei e' digna' de . Jouvor aa tur~za. e. o trabalho. Dá' gósto ver
adll!ltar,.. além-daquela verba de um b'-Santa Cruz deLa. Slerra .•Omes. partllde todo. os 'observadores aos aqueles indlosde .Mato Orosso, trel-\
bilhão de libras, os recursos lnd!spen. mo se pode dizer com respeito à. rodo- fatos SOCiais e econômicos cIa. Ame. nados três. ou lluatro :mêses flt)enas:,
sávels à complementaçl1oda rodoVia via que temos no Paraná, Ugando Pa- rica Latrina. . .'. ., entral'~m nas 1l1Inas.,de.•Urueum. que.
lle S:mtaCruz de la Blerra, posterior- ranaguA • fozdo Iguaçu. nafrontel- . :E'.·preelSo, compreenda a. Cs.mara, como sabemos nobres cole:las~ esta.o

.. mell,teplelteada pelo. GoVéfno da ·Bo- ra com o Paraguai, que se constrói bâ Sr. Presidente, .que agora'~ mais do send 'Gprospectad!!ls !>OI' Clomcanhlas
: lfvfapf!lra que se estendesse ao ise~ 34 anos. e <:lue também, a.t.é hoje;ape- que. núnca . essa' ferrovia. .sobe de ll.11..' part1culares, ex!>ortandol1m rjns me­
lfundO cpntra1orte.. . . lIarde, todos os 'pedldOs de 1nforma'~ portA.ncia 'como sabe V Ex l\ i1pe- Ihores minérios- do mundo. PJegra ver

Sr. Presidente. hâ vinte anos, desde ,.6es, ninguém sabe quanto custa, nem • _. ". a capacIdade do homem d~ Mato
.otiaçado de 1933 até hoje, arrastam- quando será concluldllo sua pavimen- ram no pais vIzinho. companhias brll- Orosso, como, de resto, do h!Jmem

. ieas obras,e há, cinco anos, como se taç!o.· . .... Ille~as. FaÇO questão de deixar aqui brasileIro, que, analfabeto embora .. se
,'. "recorda a Câmara., o Presidente Café O SR.. FERNANDO FER.RARI _registr~da uma palavra de. homena- adapta, manejando mâqulna.s para ez.
:"~.o,em complUlbia de Paz l!lstenso- AlIás, Sr. l>eputado .tenho observado rem--a' alguns eng,enhelro~,brasileirO!, I1.loraressas ..exuberanteacriquezas •. A',
:... o"qu.e hoje volta ao pClder, lnaugu- que" (\l.plomacla. barsUelr" ClCl.n~i,!~a. 1~v.el1ll' moç.o.s com.0. nó.s, que rãPOU"..nati.tr.eza. e 0.t.rablllhôtemos.con'Ug~..~1
'., "BJ,~I\ 1'.ocloV1a çom band~~ ,jla- ab!tt~ta:1 diplOlp.lCi'dl.ue, Il~J!l!N..D~ ~mp'~ 4e1xIll:~. N. un1verllàaà~ dOi 1,11 em Mato 01:011O. J'alta a1Iti~~
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bs ~UPit~l. falt~ ap~na~ um ll::~~;'f=me~tc, meu depoimento, ne"tc' Cl5 rccurso,;:=~i.s':· Quan70=:~ Rio i Por isso, no iníclo da minha mo.
lmais de poder político. Iparttcular, e também neganvo. i'M e-aruna, da pena ver, nos ll'''dl~, oe Idesta e patríótíca i11o'l vencao estra­
:: CongIeguc.Qjos eS91l.1! duas fõrCc~, temos "elo acuuo que desejávamos ern ",ão Paulo e Mat.o Gro::'50, aquela I:lu I.lhel rôssern t:O,o dívereentcs, t;,o cou­
:para Cjl'-e Mato GrOSso pssa clar urn favo:' da economia c da riuueza, 50'1 de camínhôes. crardtórtos, tão dcsstntcnleantt-s, o, l·e.
~alt{) em meio à amplidão brasíleíra. nretudo do Interior brastleíro. O Sr. Mwa neio - Kão ,,8 f1.k'nao .tatórtos e li reahdade, O retatório du
':Em Corumbá poderá surgir ainda uma Ql.le:·o rcfenr-rnc ameia a um f~tú., no potência! hidráulico, 1Comissão Mista, bem apresentaco,
'gnl.ndê sidcrurgla..Aqui estú a imo sem desvlm-me do assunto, para lllU'-; O SR. }'ERN!\.NDu FERR,'.RI - bem limpo, mestra a lnau::;lIJ'aj;ao d",
'portincia também dessa estrada que, u-ar Q Câ:nara a ímportància do l'lU-, EXl,to perdendo-se dmheíro, lJ~nieJ1-' ferrovia Corumbá - Santa Cruz de Li!.
de um lado, transportará as manura- blema das reínçces internao.ona:s er,- i do-se . tempo, esperunuo-se pontes que' Sierra, mas a realidade e que a e.,­
ras 'de "ieno para a regtão suoandína [1,re Bra,n e .Bolivla, do estreítamerue 1 11 '.Inca surgern que nunca vêm. AgO-] trada CRI aos pedacos, sem verba, sem
e R todo o oriente boliviano, em exten-l dessas relações básicas 1ur:cla.11elH"-,' Ir,\,t~1lZ1l1ellte, íníclou-se a construçáo : nacla.verdadelra vergonha para os
são reta de mais de 600 qui!õmClrcs, lilaro. tóda a comunidade laLl!10-a:::~-,C:" ponte que ligal'a Silo Paulo a MaLO icompromisses e tratados brasileiros.
11.'. de outro, permitirá, através do no ,'ic,ma, A Argentma, sabe v .. 1:." .. ,,' Grc",:o, pelo SUl. numa boa rodovia. o. Sr. Salvado/'. Losacco - Elitol1
..paraguai e ela navegação cio Prata, a tem prccurado conquistur .ecUl.,om'c.... ; -W,rr» quanto .aincia resta a razer: Oll., i OllV!l1(H;}. c. o.111 ateuçao o discurso ..de y..
exportação de .manufaturas. preciosas mente essa região.. ',.~ ! se os purtidcs poiítíccs brusileíros iExil., Quero f~.zel' pequena retificacâo
para o urueua; e a Argentina. Esses oonseguíu, inciusive, também ce,_sao. c.narum mais para o íntertort Quelnu que toca ao prc;b!~ma do asta nhn
:pa1ses, -como sabemos.wívem ansi(Jso.S..\ de áreas pctroüreras ao sul (loJ .n..'1.0. ! resultadas fanLúHieO.3! Oi.l1torior 5.'Ó e.. e do PDtro;e.o nu B.alivia , V; Exa. nao
najousca de manufaturas de ferro e. Grande e ali, aO'aves de cOmp"I1iha,,: Iembradr, pelos partidos as vesperas !deve desconhecer a 'revolução de 9 de
são roreados a importá-las, tantas v~- p"'(,prias, procura prospectar o P(tl'O-. c os pleítos eleítcraís. LCciO depois e ~fl'll· ae, 1C5:! , feita pel.o .1\10vlmen~o

zeses, da Europa e dos Estades ulll-Ileo., E oilóe"le, também. por mele cie, esquecrdu, I:;::clOl1a1.sta RevCIUClOl1a!::~ da BoI!:
lios, dístantes, . ,tratados mais ou menos semelh~~~e:;1 O SI'. MClia Neto _ A conclusão a ,v,~, .quando o pove, lJollll,una s~ IC.

~ste,'e um dos mais Importante" àquele que nrmamos ccm J.1. Bo,l..a,! qu deseíav cneaar era de que ncssal vantcu na sua unan,mld",,:ee díssot
lPl'oblemas, t-anto mais se levarmos em uma fel'roviaque v~i are San~lt .,Cl'~~ i úi;eçao tec~lCU <lê aproVeltaHl<'ntu de ~ veu, aquele. gove!'no COlT~PLO, r,epre:
<conta que, no MaroGrosso, Cl:n ,Co-! de La Siel'l'a, I!ganao suas pl :.1'~lpa.,! m;ve;ação flul'ial é· l1m Lamo re,:,o- i ,e.nt~nte, dos baroe~ do eSI,m~l,o,a de_
~'tD11lJá,- telp.os as .ma.ls l'leas Jazldas· cidades, seu, centl'OS de produ::a~, com, j;r"óa .dos pnmoruios da elvilizacÍlo 'I pleCllHl\amen~e Ch,Lnlada rOuca. com
~e minérjo~ do mundo".preeisamente a Bolivia, Atuallllenl:e, ,a Ar",;n'''l3. 'qu:1n~0 a pl'll1clp;:.1 emldseeUL'Ol1ilC~ P?:t~ ,pelos tl;~ mu~nat~ d~ est~nl1.o,
Junt~ as de' mang.anê~1 cujo teor .de estit pleitemdo uma via u.e a~e.sil a.e i via (l~ CUmULlJCa~l:O era o 'rio, upruvei-! P'h~l:,O, Aram.~jo e /IoehsCl1l.d. e.soa
:materll\S nobres e o me,lhor, l'Jem o Rto Icl,üo, afluente Q.o "b?ma~: ~ado para Cl'an,p(}l',,,r as l"lCjUeI-9,; das ! o:a.lao. opo, o ,b~1'Vla110 na~lorapro~
dISSO. teme! a cal, ocal'Vao veget:.ü.. :Mul"{)l'e e pl'eClIl'a uma vm ele ,Ices,o :.' lla,üC; parl Ic,al.'-lile as mar.'ens o ;h minas. de .e"tlan

dJl0:
.ma., n e;z

; ."'.d p--"a o A' lin ICO ; , ' , .'. ~ n'ente não t've ·eon lçoes p~l'a exp,o­i Uma percentagem ínfima de Impor- ao AmazOlJas. slllll o. a.. . •• " ...'. pn,gn:sso, que, 110.. ref\lao Clt:':(l'> por 1'>11' a' ·uela . -l'ande rlql\e~a ml1leral
iJ;ação do carvão mineral poderia su- no Norte, A !\.l'gentlna antev,~:..:~~:li '/os;;a Excel,;ncia e a que me I'Clim,.p ',r'L1e

q
eliti"~~ JIÍ. ·tinha an.'es quando

, 'I .. i d .p t . solt"o SEnurança a lU1pú, «ll1Clll .; d' .' 110n' I c... ..,.. • '.!prlr, .ausll1a,pe aDitC it o' r~~. ao "'"O' .. .0 .. " b'm.a não tenlla as ,\,ll a nuo e voou. . ,clonlinava Oguvel'no ,proVldenclaào, de
.ratraves d,.. RloParsgual, umaespeCle 'I ôe~'tt ;;-:-Iao '~ie~~i fa\'ol'uvels que O SR. :FJi;RNANDO ·FERRARI -' manmu. a l'ru~trar os. ~l1lel'ê:>ses. do

.>d~ .frete de retOrno. Com essas.. ·pro· con ,ço;:s an, lIão e~lco;1tre 'na l'e"'lltO OiJri"uCiO a ~J';;:l. 1;,xc~'êl.cla. 'jPc'.'o boliviano. a 1l1stalaçao <la,S u.Jnas
'Vldenclas, ll11elarelllOS. em Mato Gros- desfi ur~'11os ~ ;' . . '~bo-' o. , , . , . ." ,.,'., . _ cicestanho no ·Texas e em Llvel'pool,
$O uma elas mais bellls e p~oml~sol'3í5. s.u~andma esta, sl~~at.aCl~, puvo ór~' aLlelO lJO,l~,~ ::;1, ,f'.~".U,"~l,~_: IU~_ na 11l"laterl'iL.A"u~1a. lU"-ravílllosa re.
'.expel'léneias .de.1ndustriallzaçao do! lll'lano, tudo faz pal,a c,o,nse,olllr o p. ,.' da.~e,ma\:p~,'l,o q~ll.Jl "a"'cJ;',l,~ ,LHa volllçú'o do povo boJiviRIIOIOJ inteil'u­
:pais. Temos de. vencer o subdesenv01- I to, o cummho, a ~x,~nvao d~ sua .1:1', :-r:~r. ~ a~c.lçao C\~ ~~t)(',a,r-a"gü=c:~,uo,~ i tneniefrustmda.porque os sen]l()res,
vlmelito atraves da descentrn1.iza.~aoll'oVia ate 1e11110 a 1l1l1,. deCOll~\~I~~.al .h~lC~l1dOu 1~11)~l'.,"~;la ll:' ',~Ol:.I_ os ,lJarões do estanho cn.ser.uirnm es­
Unctllstrial. Se llreenchermos os ,espa. uma via de acesso pala o A~,...l:t:"{), lltntl.,l CiC~"L lc:d ,,~L, e I) .qu. c!.z les tran;;ulul' :". economia 1J0liviana. .E
'1:;S vazios e aproveitarmos os .recurSüs i p:l.l~a o Norte, bu~callClo .I~au~llus,'~ pCll,o a prüpr:" \'l(b. d"... C~ll:ulJl{;aCle. "llOS a ·v.itÓrJada l'€VtlillÇão, a Bollvia
'naturais na ,própria fonte de pl'odu·· "es~enclUs .e penetlando uma,:a~ re IJO~lVlana, ,~~,l~. qlle.,n~.1UMJ,a tW,l:~ ,.".viu a .braços com um;1 terrivel rea­
'ção,se criarmos ali ,pcque~os fo~os .glOes. mais. f~bulosame~t;,c,mn; da 1~~Hl. dup,e"~,:~ ~:,UBI,'h) ee~n~lll.~,\ lid:lde, :Ali hlwla e~tan1Jo. e nada
disseminados. de trabalho mdustrtal, All1ér!ca, toda aquela l'eoJllO do 8ul de,;~e. povu ~.ta ~,~el ~ue.o ~O,l~:,umo. I :llai~,!\. 'Bll.livia. pais cleond~ se 01'.1­

l'ellllzarmes não só achnmada mar· amazomeo.. .' dlalJude .pe,.oleo ai.l n~o. ,.ai.<,e.il de ?inou.a .bJtata in~Jesa e o milho, nuo
cha:pa:':l o~teem-t~l'm05 mais ob·. Pergunto: -Enquanto a Ar;!entil1~, 5.üOO a 0.500 :bal'rls ,dlaniJS, -E um, tinha nem·mliho. nem i>a"uta para co­
detivos, mas oeng1:OlIdeeimento do lbusc.a, atl'aves de "uadip!onU'la, ;:n~ i ~(Jvo sUll~e5envolVluu, ·~tlmu ·sall."J1l~, imel'; -precisava Importar tudo. ~pe­
33r~i1c 'faremus com qll€OS 'tra1>~Jhu-1 cammho para o Rio Ichllo, nuveoa ! CllJpS DlVd"oe ,produç;J,Q 1Je l tUIJ• t,a luas 'tInha mineno de estanllo,POl.qllc
-àol'es ,participam, de ·manelra ·crescen· II vel tOCo o ano buscando o M'ldelra.: es;,ao mtHtoa~UI"O Clüs ·nessos 'Ora,: ~s reflnarmoS 'se locali~avam .no exte­
Ite,·das vantagens da ,preducão fazen· .Mamore e o ,AnlllZOnllS,ellQuullt?' j,!-~, Jà dlZUI o gl~.IcteRuo;eveJ[qtlr 1,0.0:rio\'..1\ dm. ·cntão,elll· cOIlluio eom os
<lo 'com ..qU!l 'os tl'ubalh,'.dores l'artlci- tudo pal'aestendel' s\ls .fel'l':'vlu ,ll" p!,je1'lU ser 1. ~l.m a naç;io .nerl.ç,3nJe.,. tr.ustes lntel'Í1ac.'iona:ssediados .n05 Es­
~jJem 110.presente do fruto de sua pro·zOI~a Interior dIlAml\ZOlU~, que ,faz ,0: I'lc:a~a, cumo cc l'es:u lleJ~lU!11,' co·! Ndes .OmdosCÍa .:"mel'lca, Patlf10 .p~G~
:dução. . ''Elrasll? Deixa essa' e0119Ulsta mlera-, mUUldade.~llcontran.tl(Jmls{'nae 80., moveu :l aqlllf.iç;ro tot:ll 'daref:nurm
1 O -Sr. ilJain Nf!to _ V. E:-:a. trazmcl'icana eSbOI'ORt'·se ,peJO ·tem~I~,:p~la! lnlUento au .SêU . J:ll1o. :~ 'rlQu:lu :.dê de 'e,<;éanho de LijYel1lClOi e o fec:l~­
'21octl!thecimentc da Casa 'ftltrs imoor- 'ehm'a. pelo descaso. porque o ..e,IO.ela: um pi>vo·e flutodn ·rlQucza 'Cle -O~t.d' ntento -ela :rcfmarln de enanho, .fOl:
tantes, erevelll ser conhecedor pl'oflUt- 'ferro"ia Corumbà-Santa Cruz de La: cOlnuJUdades,. e :tocla ,rulstlrla !lo .,a(\o, manclo :opool,o tl'Uste mtel'l1J1'c}una,
do ,dIt uell1. :reglflO,:tendo ·vla.iadoin- 'Slerrll é uJPa ,pen~ria. uma mlserla.; de um. pa.1S r~e.:l,.p'.o.;.~~I~U,. e .1ln~.·Ilt:en-: 1l0es,a:lho,Que o:mgou ~ a,hvlaa
c111Siv qpela rodovia 'Corl1mbá-SalltaO Brasll ltaD,sO nao .selnter~a ..,em, ta do 11. rlque ....;! Cl,) p . •m_ll o.Oro,que ficar nessas duras cOndlçU1JS emllue

• ,e •. ' '.' á. .. t'. 'ampliar a e:~tel1sãodessarêde :como; ccon'econosco't 'l'eru,," ·mals oU.me"os se I'llcontranoje. .. .' .
~u~l~oL~mSj:~~a'se~en~~t;; e:1n:: 'também não. cuicia .de cOlll!olida-1>I. de: df!Sl.llIoselmel'es:>e~ comuns .A ·Stll- :Aquestão ,do :lle.troleo. e ·mUlto m~!s
'~e;I _00 .;fluvial que'!lodel'ia·mu!to bem completá-la, den:ando~a entregu~)., vaça{) da~oll'.'laestá na peLl'Oleo. gra.ve, porque ut.lI:~ram ..pl\.l'a deno-

, llÇll, . 'd' .•) ao ê· ., tI' .. 'Bolivia, ju que os pl'l'lZOS todos estão, Ela prOd\IZ nO,iede 7" 9 ml1 bn~l'l•." ial' 'a 'Yacimienwl>Petrol,fer'Js '13011-
~~~~~IS;a~~~l'~ 1:c;~g'vfra:t i~te~_pràtierlmente • vencidos .. p~.gllnto .ai d,lill'!{)s .de per,róleq. con~o sao, Vossa: \'i.-.nos - a el1!-Pl'êôaest!ltal daBo:l­
" 01' n·m·co'· Perguntopo;< a' ·CãmaI'3:. - Isto e .polltlca mtel'naclo'! Excclencla pl'oduçao escatal,de mo-. via. aPetrobrR~ ·delll - lU' Ill'11l,~s
c'lm, .0 cco o I. , . ''''_!tal? Alias, a diplomacia bl'Jsilell'a,: ncpólio do Est<,d~. e.p"--l',~el.ll .1l.~llS,: ue, trabalhando no ·Brasil,na Tefl­
~o ~a·;l~lle.~~~o~~~~ ~n~~l~(':rRf~~~. ccmo;lamemànJmente o .Pl'ÓP:ClO •.abertas .às .prosp~e..o"s ..P:;rLll:ulare~. :ria~ão de petróleo, rl!pre3ent2.m a 'St~ll­
t~1 '0.1· o°Departamento 'NacionÁ·] de.1 Oel1:;:,'es50 Nacional não s..e. têm. ~!'•.te.'. A B'!lIvl:\ nao .se sul\'ura do ~fU caos '. ual'd ,Oil e. a S'he1..1..A...re.duçaD da .tI. ,ea
;ol,~~ ~i 's eCaná!a 'ê,'se setor'! . ress2.dotanto .qu;,nto deVia P;'l' e3~~s cconOlUlco. sem pz~roleo, porque. como: concecida ac ,Br~,>lJ paT~ ap~naE,~

1 5,. ( S . '.. ·.llrobl€ma, básicos, :tulldamên:n;.-. Nao Mlbe Vos~:.\ ExceJene,a, ,1sml,;aSaC 7.ona A. ,€n!.regue ,ll, ,exp:oraçh:'J ,.c_'"
O S~: FERNANDO 'FE$HARI -I procUra Ciiscerrur 'f's~avendu ,Que ·TI{)S· estanho, PS ~llMl;de pr:lta .pl·UlICa- :ca1!1l:anh!na part'e.l1l~;·es, ,b:asllell~;!

posso ·di~el'.aV. 'Exu. -.que. mfe!izmen- i fecha cs olhos à realldade do laca de, mente hOJ" sao allL:econOmJCab- es-' representa o comple:o.ce!co e:o to~..l
te, quase ne.nhumll.As,ba~se.os bar- i lá, ientlndo êsse. povo que tem prol:ile:-! tiro eXaurl~ab - !ilo, u0.CleCIlIlOllJ:ca, estr:l.'1:1;llll1mento úa ~con(:mw :~o~m~l­
(;05 ao Sen:\çode :Navegaçao ôa ..Bl:ela i mas idênticos aos nossos, ~,:,\o:-; :dej·rlue o GO\'el'nO de Paz EsLenw)'1. CUIda na ..Náo :P9demcs n:l$lJ;.;.sll~n~~. ,f,I:­
do Prata sao anuquados, vclhçs, ,pre- 'Ilibe"dade de tntegrr,do econom:c" em, r.gora de clevoivé-las aé'S p.'l't"cul!lres. zer ,na BellVia o ,cue a. :stand:lld 011
enrios• .Ilana olhar o pôrtc ,deCorulll' fUv~" dos quais ou' ouase ·nuda se: a{)s cmaIS anteriormente eXO!('IlJOll,' e a 'BheJl esti,o fa~endo no PUlSo n~m
b~ e OSPOI'WS mais'abalxo .cio ,Para- :·f;~,· '. i Süo n!mas eXPloraeta,milcnàrmente,· pod2mos sel'vll'de in~tru:JJBl,:~, d~ssa
na.emre M"to G1'osso 'e Sao Paule" O ·sr, Maia Ne!o Incerl'on:po-o, que nuo apres2ntam maIs ag'J1'tl, ·dJ· í ')oll,lca ·dos.. trude:;ilhem,... ,or..dS,
que apree5n:ul? .espeti'-cul0 ~stal'l'ece-' :aoenas para a[{radree, !l ge!-.t:l-n, -de. ze;n Os tecnieosrestalllJidade e-:onómi-.•F.st~., 'lI retifkae,ão Que Cjuel"la fazer .ao
dor :para. o vI~lante: Slro.mlVl~s velllos;'Vossa' ·Excelê11ciu, .que. tão brilhante-: ea. A salvação da B01!Viaes:úno jJe- Idiscurso ·de V.Exa.
::tncol'l'!'l.os,pa.l',!ue~. 'dl1'icltarlOs, sem ·.m.en.t.. e faz.. esSa e.xplanação à. Cnsa. Itr6leo, A nossa, satvaçao 't.ambem ce.r-- I O SU. FE1U,ANDO .FERR{l-RI ':"'"
eOlldlçoes :eC01'!~mlca~4ii ,espeCleal-i ,SR. 'PERNANDOFERRARl ~Lamente :em gl'allde.pane esta .ne pe. iSou grato a V. 'Exa., .mas nao veJo
gume.. Ailll.s"e,se é .~ ,panorama que IE °ê que a"radeçoas ilustl'ativas ·in-, trole.o. E a Bolll:la.enqu&nto nao .des- em 'que 'ten.tla. retlfica.do meu~e~­
eneon,tr€l na Amazôllla,. desd~o Rio I '~'ru ôe;; de VossaE.xeelênCla, I CObl'l.';lllOS outra~ areM 'prospe, tavelS.,pretcnsioso discul'sO No .111eu . en,en­
1I'~adelra-!3an:o.l'é ai.. 'e o .s.oll.moes, .·Por .t~.b ~;. .Jliaia Nc~o ,_C.hCgO. :l.lDl'ém;, ,em o.le.o '.comCl'CUlVel, sera a· !\.bas.,ece-:tier, ·a.muls im.. port,a~lte revolueao pla­
toda 'Pane ha falta de. portos, de ara- ,. . i >10 ' ~los.e"elarecbn2nros 'del..acra natural, a fonte que no, duru o 'iC3da na :Boilvlanaodecorreu ·daes­
p;agC111, ,d~ ancoradoul'Ds ....Ne"t~ par't:·-I t c~nel:cei~n~iu .àe 'que n direlrl~ ·dol.c'Jmpl:mento ll.O COnSUln<llJ:'aslll'íro ete : ifl.tizaçã" da" .nüm~s d,e,estanll?,n~m .
aula1', pru\clpnlmente n.o-'i?terlor bJ'a-, - oSva,' x e ,to Nacional'. de·. ,P01·toS, lp~tróleoe se~ ·elel'lvados, Deverezllos; caencampap.uo da· ferrOVia . m~lesa
5llelro. ,ve1'l1ica~se lame.ntá.. ve~.,de51dll'·1 ~~!Jal t~~~i 'naqu.ela região ·oe';te ,dO:. COl1Sum.i!', denlro de d<ll.S. a.nos . de::'O :queago.ra. e;:tl\. ~,elldo. devolvlda 110S
Não 'temos 'polltica fluVlal,~!,o tt'~l()S _ !,os e" m~sm adotada eomi'de~ 'a 300 mil canis diu.nos.· A 'BoavlU i antigos pr!lPr\e~ulDs:om:UOl' ,.fl'uto
t:do polit:ca laeustre. Podella ,dar a "B.,asll(:'·~!lv~guào no rio ,Pal'un:l.::·poderádar-nos. essus pe"~pect:\>!s 'de! da',l'c.voluÇIlo ah ho,,!tia, '9~e, .no Meu
V, Exa., p!l1'a 'mostrar a i4enernhd:l' renCIa ,a .11: .' nndono .' " eor.Cl'etizu:'el'J. ,c~l'tammte o C()!liP>é-! entender, e lUl'" coml"ud:çuo, ,porque,
de d~sse fato, 'o ,exemplo 'do"s Tios de. U,IO '''s:.e ;i;:'~~~NDO FERRARI' _I fllCll:0 d~ ',!J a 100 mil.b~r:~, dj<i~lcs,.: de .U:Il1. ,md·o.é n;\c~om,li,'t.~~ ,e;-evolu­
tl1luha :terra na~al.Comosao .precá-, o "0" em olestrativ~optlr-,:~odendo. :l!lCI1l5've, ,expor,.n-lo, ipelu, CJOnarlO, ,em .lavo: daao..,Cllsao. ~0Il
rios ,e ;pobres. ·T.1'anspol'tam, entl'etan~ ,;e1'r\~cas~~ dizer ~~le ·aqUeh flgur:\ ~'PÕl'to de Santos. Se o ;permlêirem 'as . proletârios.na. bUSe2 ele podel',polttlco,
to, .Dui5.-. prln~ip'aln;el1t~?.JuCUI e•. Ult,Cl'. ~. .. elhos', oetas, .segtlnllo ." i cÍ}'elmstânehl-', A estl'llda·pl·ollto pos-: e, de outt'o lado. ,vota 11m COdl;rO ~e
o Taqu~r~ -do .que tod~ Il. b~eia llo- h~\{jl'la.;~~~:~ra.~llei~OSel'arl1dt' '.uni- i,sibili tará talvez o tr~nspo:teapúl~us. pet.róleo .que entl'ego "pr.l·t~. '~D, te,;'ll:
ton~o~i1fl~a da ·Amazõnla,.~sses liOS·1riltde ~aJ:ional !1'epl"esenmv~mellMra, hl.e. SOOIl 40. m11 barn;:d',,tl"JO;, ~',e.: tOl"lobO!IVlano.aosgll,lp~S. :~tra.n~ei..
estao praticamente .entu'lldos, 5e,;n .. ,a'sãoiFrancl~cOl1enfo' CIsa\J'lOS entao. caminh~t"llara ~ ·o\eo-: l"OS. _ l'ev()lucao _elmr,l~,~lt.o'.l~ e qu_
dl'a~lll;em. 's~m ·con.dlçoes, -porque '.0.;0 ;llorqU,: ,n~m ;Ios de unidade 'nnctollal i.tluto. que s~rá :I!\'l'nnde Sólu<;ãé' ·para' ccrtalnente .comCel't1\dl'l'cnloadepo-,
tivemos f' não~temos ,poIltlca_portll,a" .pamn~ 'l;.~~paraçngnaeIOl1a'l,O SfiOI'a desco rga do óleo .boll\'i('no ;n,s'l'efi": ctel;~nlOS intcrprp;tar ::- o ·malol: ·frut.o,
ria, :de r;ru~agem 'det'!Os-: Nnoapl0- mas .,e é'r fia domi~érijlpOrllOrill~ brasi!zll·oS. .... II'CpltO, dessll revolm;ao; .1011\ .reforma
ve~tumas ·essns ,vi9,snaturnls. 'ê~S~\C1\~ rctnci'co :i.l.ci;;Cse~arav.e ,dc.,~!!r~gg,'Ve.tn V05s3El:(:21énél~'1!'1I,'Ciml\l'lllr,WIÜ'll\, porque,' eR1borll maJ1'etta. "l\ta·
mmhos.Qllc,andam .1301' . /llespr~'Pl~tos. o ~o~lC o~ hotnein não sai.l~ 'apro·'.-eltar a. !!nPOl·t::1~itl cl, pl·oblema. lball,çae~, iml'0rtcu na lib~l'laçi'io do
co~'o dlzla.o hlstor,lador eo 1\nil Ista. pO,q . .. .
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Minas..Gerais:
Badar6 Júnior - PSU.
Carlos Murilo ...,. PSD.
Ceiso B!'ant - PR.
.F.elicmno Pena - PRo
Franca Campos - 1"50.
O~raldo. Vasconcellos - PSD
José Alldll11:l - 1"50.
Miloon Reis - ?TB.
N':;ilUi:il'a de Rezende - PR..
Ozanam Coelho - P6D.
Pedro Vidj~al - PSD.
Pinhelro Chrzas - PSD.
Ronelon Pachecn '- UDN: •
'J:ist~o dn r,lInl1a - PRo
Wa.ltp.l' passos - PRo

São Paulo:

ArnaldoOerdei:'a, -' PSE'.
Campos Vel'!l,'al - PSP.
HamlltonPrado - PTN.
José Menck - ·PDC.
Lauro Cruz - UDN.
Nelson omegna - PTB.
Paulo Lauro - P8P,
Pau'o rt~ T?!'so - PDC,
Salvaciol' Losacco PT:B.
Waldemar Pessoa. - PSB.

Goiés:
Benedito Vaz ~ PSD.
EnlÍval Caiado - UON,
Resende Monteiro - PT:B.
Wa:lner Estelita - 1"50.

Mato Grosso:
Corrêa d~ Costa - UDN.
Fe:-:'ll:l:1il ~lbeü'o - UDX.
Rachid :'damed - 1?50~

Indio. Como sabe V. Exa .. nem Ara­
lI.ay\), Ilet.ll x'>lLiilo nem Hochs~hlld re­
pl'esentllJ'lam uma l'ev(Jluçào tão im­
portante para um P'lVO sucdesenvoi­
v~d(J como a .ascensão do tndio num
'Estado cuia éO!Jll1a·"r,o .11 fJrmadade
47%ue indlg'ena5, que ':tão falam es-,
pauíloJ. anaJfaLJ,,'o. 11 rmseraveis." I

O ~voto para " analfabeto, a distrl.
Ilurçao de t, rrus aos indígenas QueI
pratlcamen.te t.l'abaJhaVam, n.aque;a
aona, d urants seis dias para os· se­
nhores reucaís e tinham direIto de

. trabalhar apenas ll.m dia para eles"
com arado, ll~isel·ávels. pIca-PaU", que
ele nada valiam, enfim a reforma
a~~·t:.~·IJ.. no meu €Llt.énder" esta sim,
é uma das uelas e florescentes experí­
ê::cl:lS que rea.íza êste ~ovêrno, na
niJl1ha. cp.mao um tanto contraditó­
rio.

Não posso entender uma revoíucãe
nacícnansta que S!':e no poder de ma­
neira tã{) COntl'ov!.'l't;da, ora pedindo
do:ares aos Bsta.àos unidos. ora. acei­
tando iinanclam!.'n to da Rússia, fi­
cando entre a CI'ClZ e a espada, Natu­
rn.mente, compreendo aícuns asnec-

-tos, A Bolívia é um pais~pobre, con­
sumido, porvarle.s. revo.u-ões int~s..
tinas,pela exploração de grandes
grupos que impluntaram al1 seu ta­
:ão, AI::,:umas co\sas sào compreensl.
vels. Outras não.

SOll muito !;'rato ao aparte de V.
Exa. Sempre aceito com prazer as
5l!.as· observsções, Nest,e caso, porém
nao hóuve retificação. Estoucami~
nhando para um rumo, mostrando a
lmportânci:1 dêsse p~oblema para o
Brasil e reclamaudo para êle a. atenção
do poder público. E atl'r lainento que
o PI'esideDte J'lscellno Kubltschelç,
homem qlle admlro•.cujo saldo de l'ea­
Iizacões será, certamente, positivo .;..
e admiro-o com Isenção. porQue des­
de O registro. de minha candidatura,
!lo Vice-Presidente não conversei mais
com S. Exa., e. embora sempre o te­
nha respeita·do, nada lhe encaminhei.
senão através da. tribuna da CAmara.
- cujo'saldo de realizações :será, cer.
tam.ente, positivo, - .lamento que seu
governo, que certamente apresentará
/Saldo po.sltlvo de obras no País. não
se .tenha detido um pouco para 11 tin­
portância. dêsse problema, não tenha
olhado um pouco acima de Mato Gros.
S!) li essllo ferrovia de Santa· Cruz de
La Sierra. para. juntar â sua obra de
metas mais uma. realização, porque
essa. estrada. nos enver~(>nha. é um
descumprimento de compromisso in.
ternaclonaJ e, ao mesmo tempo. uma
sangria. com.,rometedora do.s dinhei.
1'011 públicos', que poderiam.· certamen­
te, ser mais bem empre,g.ados.

DeJxo aqL1! nessa. undécima hora
em. que um g(lvérno se despede -e a

· E:istól'ia.· o julgará ~ e' umgovêrn:l
se inicia. - e a História. o julgará.·...;
deixo à Câmara e à Nação estas -ob­
s.;rva1;õ$f. na certeza de que elas serão
úteis il in~erpretação das novas elltes
que hão de sUl'gir atentas. a êsse pro·
blema. . para resolvê-lo. Se assim fi­
zermos estaremos, apenas,desenvol.

·vendo aquela região manvilhosa que
muito tem dado à Nação brasUeira,
(Muito bem: muito bem. Palmas).

O aR. PRESIDE:'iTE:

De acõrdo com a indlca~ão dó Uder
,(loP. T, B. designo o Sr, ClemaDs

Sampaio para a vaga. do Sr.' Alalm
Melo na Comissão de Tra,nsportes, Co­
:nunlcações e Obras Públicas.

·0 SR: PRESIDENTE: •

<De acôrdo com a indIcação do líder
· do P.T, B. designo o Sr. Fernando
Santana para a. vaga do Sl·. Coutinho

·Ca'l'a.lcaJ1te' na Comissão Parlamentar
"dllInquérito para Estudai: o. 'Proble­.. ma do Carvão e do Manganês.

. O SR. PRESIDENTE: .

i.,])e~6rdo co~ a l11CIJcaeão do lideI'
.. 401' R.' designo õ.Sr .. Teódulo de

,'AlbUqUerque como. integrante da. Co­
,mi.s:;i\.o de. Inquérito Parlamentar sô­
:éj)W4(politic~ do .petr6I~0.

o S~. pnES~DENl'E

Está findo o tempo ctcstll,..uu AV c.. ­
IJc,jlente.

VaI-sc .passar' à Ordem do Dia.
Compa:~c;;1'11 mais os 51's••

Ramerl Ma~zilli;

Aifl'Cc!O Nasser'.
Mendes Gonr,alves.
Antonio Baby.

Amazonas;

;'aallJcl·to Vale - p'l'o.
PCl'eirada S;lva - ..<',':,D,

Pará:

P.n:.:::"IJO Corrêa - ,:>~O••
Vcodoro ele Meildoll<;a - Pi::iJ:'.
Gabriel Hermes - UDN.
,rc,üo Menezes - PSO.
Oeelio de Mecleiros - .t'SO.
,sIlvio Braga - PSP.

Maranhâo;
Antonio Díno -PSD.
l.t'nrique ....a Roque - PZI'
Lister Caldas - PSD.

Piauí:

LusLosa Sobrin.'ro -UOh.

·ceará:

A"aro !Ans - Pfr.P.
1'.:,pedlto Machado -.1'SD.
,Y.la..,ms Rodrigues -, PSD.
1'''0. eua· da Rocha - t R.
OZlris Pontes - PT.B •
Leão Sampaio - UDN.

Rio Gl'ande do Norte:
J~ssé Freire ~ PSD.
Theodorico .Bézem~ -- '1'5t1,

pamíba: .

Abelárdo Jurema - PSO.
El'nant Satiro - UDN.
... andu: Carneiro - PSD ..
liumbert.0 Lucena .,.. pSD
Jose Jofflli - 1'50,
R..ul de Góes - PISP

Pernambuco:

Arruda Câmara - 1'00.
Barbosa Lima Sobrinho - pSE
C!élio Lemos - PSD.
Glleno Dé Carll - liSO
José ..Lopes - PTB.
Milvernes Lima - PSO.
Osvaldo Uma Filho - 11Th,
Petronno Santacruz -1'50.
~I'uto Maior - PTB.

Alagoas:

.l>!.edeiros Neto'- PS.:l.
Souza Leão __ ·pSP.

Sergipe:
.Arnaldo Garcez _ PS\.,.
Leite Neto - PSD.
Lourival Batista - um~.
Seixas Dól'ia - UON.

Bahia:

Antonio Fraga - PRo
,Clemens Sampaio - PTb:
Fel'nando Santanna - PTB.
Hanequln Dalltas.
E:élio Cabál - p5D.
Hildebrando de Góes -- PSO.
Ollveira. Brikl- 1'80.
·Regis Pacheco.- P8D.
Teódulo .de Albuquerque,,,": PR.

Esplrit08anto:
• Rubens Rangel ...: PTB.

Rio de Janeíro:
Afonso' Celso - PSD.
Jonas Balúense _ P'I'B
Moacir Azevedo - PSD.
Raymundopadilha _ . ODN.
.Saturnino ,Braga - 1'80.

Guanabara:

ElDI Dutra.;'" P'I'B.
Ll'Cio Hauer- PTB •..
:Mario Martin;i :.... 'C'D1'1"
:Menezes' Côrtes ..:.. 'Q1JN:.,
~Jluri.Çlo~opper. .

11~C"S públlcos dacj:1(lcr:~:~'~de país.
ch".:;::.! ~ dec.cír "ela cc.ivccaçãc do
e>.:·P.·er;ié~ntt1 H1Ul'Y 'I'nlman para
(lepo.- naquela. comissão, o que si:;:ni..
~lc,,:'ü~deporpel'ante o m~:iC::o.

Divjdiram-se as oplníô:s nos Esta­
dos Ur:id~:,j e os jOj'~1i:ti$ ::,~. movhnen­
taram em snquctesparu ler uma mé­
dia do pensam. .ito amer.cano a res­
peito da, ccvoeaçào para cepcr, qua»
~e como réu, numa comissão Que iria.
.nvestíza, ~tlvidacles nuunacíonnís,

Jr ~l'e. os que pres.aran: depoimento,
iuns a ravor, eutroa ccn.ra, pred_om~~

I
nnndo aquelas \'OZ'2S ue couscrencru
uemccránca, ele pensamento rorma­

!cio, figurava o General Lísenhower,
Iha pouco, dias ínvestíoo 11f'S funções
Ide i-resiaente da RqúL·'. a . Inelaga­
Ido se d.via ou não. o SI'. hal'l'Y Tru-

I
llJan comparecer àquelr, comissão, o
seu competidor, o seu aclve.sárío, ho­
mem ele outro p:t:'••~J. respondeu que
UlU homem que chega " presídência

,ccs Es;;n:los Unidm; náo ;Jo(;e ser trai­
d-lr da sua pátria, o h1C2tl'OU tôda

,a COllt:OV ~.;iH. e encerrou érse capí..

I,tulo, .porque, no processo democrá­
ticlo, quando os homens. púbüccs por

I
,meio dos está3'.iOS' vêm io mu.n.'ciPiO•.
ao mais alto pôseo da vi:la republica-
na, são fiscalizados e, ao mes.no tem­
rJO, julgados a cada ~lb;'do, pelo mo­
'vllr,e:' ';l, pela opiniã.o !J·l:;;ica. . '

i O Presidente JuscelíM Kubitschek
'de Oliveim,' que sacuc1k o Pais da
rotina, que iniciou brr.5, concluiu
outras, e. Cju~ ainda. hoje não podo
ser jU''-:-l ha ser;midad" de um P:o.
.nunciamcnto, porque as grandes fi-

Paraná~ r~uras da História s6 quando deixam
A ,· . g' b PTB ~ () cenÚ':41 ond~ atuaram é que .1rão,

n,onlO ~ y -. t. ealmente, receber o jul!!:[(m~.nto de!.'..Jorge de Lima -?I'B. _
Maia Neto '- PTB. \DitiVO. mal está a t~rminar osea Go-
Mario Gomc3 - 1'50. vêrno e já - com que tristezadig,)
M· . B fi PTB Isso I - -um Juiz. pre(Jc~~pado com o

Iguel u ara - . ,sensaclonalism-o, impressionado co....Othon Mader - UDN. •..
Petronio Fernal - PTB. i as letras de fOrma· da .imprensa, de­

IsejoSO'. de figurar tia' mgrita, não
Santa catarina: !t'~pV na marcha ae um inquérito.

Antonio Cal'los _ UDN. 'cujas figuras nêle envolvidas estão
Leno!r V:lrgàs _ p5D. Ipl'estandocontas de suas ativIdades,

I
através .ele seus advogados e dentro do

Osmar Cunha ~ ,PSO' l 'itmo nl'cc~ssual, e intima o Presiden..
Rio Grande do Sul: te da República. a. depor naquêle .fato

Adylio Viana _ PTS. que já mereceu de S. Ex\' inquél'UO
Clo' vl's Pestana ~ PSD, cL,tal fOl'ma enérgico que. ainda hoje,

a Nação se diVide 10 julgamento ·en.
Coelho de Souza - PL. tre algumas ":;u~-' "~le envolVidas.
HermeS' de Souza ~ :P.Th. Pronun i t 'há···...,.ulnbe,.+. Gobbl' _ PTll. • c amen os ,e n:sta ,ClISa,
.n - '" .em def€sll de alguns d~:;ses nomes.
Lino .Braun -. PTB. SI', :Presldente,o Globo.'vespel't!.
Paulo Mi11cal'one - l'TB. no C;l'ioc:~, de ~;':tde penetração na
Raul PlIa, - PL.opini<'.o. !lulllica, publlcou na primei.
Ruy Ramos _PTB. l'a. página n? sua ~dição de ontem:

Acre: "O CRIME DO PRE:l::JENTE
José Guiomard - P~.o. " .0 Juiz. Aristót· . '1'>.0'.' r:."·.·.·.~ Pires:.Osc:ar PilSSOS _ PTB (117) ~ .n, ~ _ _

. , da lO'. VaraCl'1minal, determinou que
VI - ORDEr.l DO DIA o l?r~:;~r.lente Juscelino Kubitschek se-

. O· SR., PRESIDENTE:' ja. cU\'ldo acêrca dastla participa~~on..a comprado feijão podr'e. Esta deci•.
A lista de }>resença a'Ctls.a. o com- sao do juiz não ofelldeapenas ~ pes~

pareelméntó .de 158 Srs.Deputados, s0l.ld.0Sr.Juscelinor';:ub;tschek, mas
principalmente o decõro de um Chefe

() SR• .ABELAROOJUREMA: de Estado. Eixlgir-se que o Pl'eside::t"
'.' t ~ a "':l'M~'a preste esclarecllnentos O',ur" compra'

Sr. PrCSluen e,. pe~o ...'-'-,'. ,d:;.,msrcadorlan poires, envolvê-lo .. ie
O SR, PRESIDENTE: : ,pllulicC? num escândalopolfticoqUe é

, b" O".,; t do ,no m:.;;:lmo, u.m escândalo adminis~
Tem a. pa.avra o np.e ,.c.':la • tratív?, é mostrar que alntenção não
O SR. ARELARDOJUREl\~A:; . ~Pllnlr os culpados lr1epl'aticaranl o

. . "'. - . ato abommável de comprar feiJáb po~
(Sem revisão ~o ·orador) - sr•. dre, .... ~ envol;'2r, enlamear e reba1~

Pl'esldente, srs •. Deputados, sempre.. xm', até m~mo na 'opinião internacio­
temos que cotejar com oUtl'O~ povo~ nel,um ~i;esidente. da. R~pública. no
do. mundo coisas que· por aqulacon final do seu mandato O crime do St
tecem. E' .evidente que temosrece- Juscelino Kubitschek 'foi o de preten~
bidoobonsexemplos.·c,os. temos se- del', num momento de carençia. evitar
guit:o•. e, à' medld~ que adquirimos que falfass\! Ulll alimento •••• ;oo.â o.
maturidade, vamo-nos. Iibel·t~ndo de ·ptllação brasileira. :€ste é o "eu ·crinfe ..
influências outras .. que já 'Julgamos . . ."0 " •• " • , • •

até, mesmo perniciosas: ã.nossa, pró- j' Este ,o pronunciamento de O G.lObO,
Pl'ia formação. Mas, os JlOns exem~ ~rnaj 'luetem combatido aCl'emen­
pIOS .ficam~empre ·e·.permanecem, co-t~'ba polltica, do Sr. PreSl~ente da.Re­
mo:umaadvertência.'" ." -. pu lIca, ·Jorllal- detradiçao.. .Não po..

Lembro-me" Sr.Pr.e.5~d,ente".quan- dia. ficar: cllolado,,,,Sr, i?reSJdente, i!ste
do,:dá. luta tenaz nO&.é Estados 'Unidos jornal que tão bem.xep.e~u,ta. uma
~" sucessão, de .Harry iTl·uman.,Ven- ,~~andeparce!a da GPlIlláu públJca. cil.
cenâo o seu. competidor GeneralEl8e~ Aoca. e braslle1xl\, ·porquec um ~or.·
l1hQwer, que.~gol·a, va,l,,:lieixar',ogo~ ,111\1 :,ll~~l no Brasl!,mteiro. . ",.' .
vêlno; ,umal'coníiss~o""'i,dc investlga~: .:r{1.lo pumelra pagina, insere ('sta no~'
'ções'r.:e at.íyíàa.des'-COnt1.ãrias,aoS ,'.Es~ :.t.f~a" e... ê6tes :·oomen.tárl03, 'CIJ111 um'fI,"
ta.dc\~, ..Unidos nioVÍl'llf,nta1:' por",ho..; ,so""fledacle,il:Om "unla"expressão' ClI'.- ,) .>' ,'I ' ',,~" ) ," ' • '. ".'.~ , . ,~, '" '.. .'. " ." ",,_ '. • • • _, , I
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ponderacão Que nós, aqui na cuma-, em nosso Pais. Pois bem, na Comis- rão êsses créditos e não as faremos] SãD absolutamente legítlmos, pr;)Cc·
1'a, vamos juntar nossas' paíavras a são de Transporte, recebeu ele suus- aos futuros diretores. sem sequer sa- ~ do!.lf.cs, honestos, e não há ,",zilo
êsse protesto, . títutívo, cer quem são, poís não podemos acre- paN que se tel1t!a pressa, poqu,: 0'

SI', Presidente, é necessárlo que se Dirijo-me aqui à'nobre ocoscçãe, ditar que os tomens chamados a es- credores receberão em tempo I,ró'
poupem e se respeitem as autort- a seus valorosos Il1t.egJantes, que mais sas posições não ";albam selecionar. prlo aquilo que lhes deve' ser rn.::".
danes dc"ie Pais. Ternos tocos os ele- tarde sallerão quanto custa ser Go- nos quadros da' vida públír « brasJleir .., ou então essa pressa den.incia 'lua
mentes pnra apurar devinamente os vêrno.nc .Brasil e que sorrerao na car- os homens de responsabilidade capa- há alguma coisa de pobre no rc.nc
fatos, mas não podemos aunutir que ne o ônus de dlj'I~:r a coisa púnlica, zes de levar avante um programa dt' da Dinamarca,
os homens pubhcos, guindados às :f:stcprojeto, 11a Comissao de Trans- realízações, Por isto, porque não queremo!
mais alL1S posições, estejam sujeitos portes, recebeu parecer com suustlt.u- Por Isso SI' Presidente mais UmR contríbuír pa:::! que acertes aro, e"
a um JUIZ qualquer, ansroso de pu- tlvo,d.e um nobre companheíro da I vez faço um âoêlo .a tôda' a Cftmara sados.se façam, tom?-mos, .nõs ~'3
blicldade. que lance sôbre a pessoa Opos!çao, o Deputado Vasco i~lU10, c vamos encerrar as nossas atívídanes Mino:'la,. a responsabilidade .de f-;"C
do Sr. Presrdente tia Repúbllc:J. tal f~l' este Deputado, ellgó,nltC.lo, tec: de govêrrio e inicial' as d. outro num contribuir com 01- nossos V'loS r' .13
mvecnva , n1CO,. que conhece. o D;O/8R,. t,ehdo sldu clima pelo menos de "omp"eensão "!J apro·..açao .de projetos que ,t ~e
Qu~ndo ainda não eram púbJlcas as um dos diretores, quem redlg'lu o subS: bem público, 'Ôtuito' be;n ~ muito Maioria não que:' aprovar, pois ,n,~~

notlctns.n respeito da compra do lel- tltutll'v que aumentava de. 4 para 6 bem, Palmaz», ' reconhece. autoridade em seu LH:el
ji'.o, um JJ3putado que, pertencendo à bil.'1ões. JilOl' que? porque este, enge- . tanto que não comparece às s"s:-l'e~
Maioria, divel;gla do pensamento des- nhelro sabia, sabe, tem .conheclmenco Durante o âtscurso do Senho: e assim deixa de "t.ender às eouvo-
ta Maiorra, às vezes, a respeito de vtl-. de que éste dinheiro é ?ara as estra-I Abetardo Jurem" o Sr. Sérgio cações que êle lhe vem f"zerlju.
rtos dos problemas e critrcava, ate das .Brasífia . .'\.cre,Bl'aSHia-Be.lo HOI_I- Magall,des" l~ Vice-presi~e7.~te :l.ei- Está, portanto, rnal.ende'.'eç>.jl; c
contunentemente, os quadros da au- zonte, Belo Rorlzonte-Sao Paulo, 810 :ca a cadeIra da presiâencla que apêlo. tled~ve ser dirlgldo aos .Jlll·
mínístraçao pública, ,em varios dos pau:o-Curitiba, Curitiba- Rio Grandé e,ocUJl"C!9 pelo sr, Rtmieri ll1az.. panhelros do Lícer. não a nós, E SE
seus setores - o Deputado Elloy Du- do Sul, zll11, Presidente. os companhníros do Lider da \1alO'
tra, em conversa austera, franca, leal Não precisamos .nós, da Maioria, fa- O SR l'EDRO !\LEIXO' ria não se juígarem obrigados "'(
com o 81'. Presidente da Repúotica, lar mais claro, P.à uma luta .na Casa .' '" • comparecimento. muito menos Ll~J,'I'
levou ao seu conhecimento fatos a que é uma lempest,:da em copo da- (Sem rerisão do orador), _ Se- ga a comparecer está a Minoria, (P1,
respcito Cá aquisição dessa mercado- g'ua, A nobre OPOSlÇE\O,. pelo seu la,oo. nhor Presídenta, e srs. Deputados, nada 'tleve ao Líder da Mal')'.,~ •.
ría. .O P; esidente, connecenao bem o nega-Se a aprovar .um ~rec!lto pedído l ouvímos, na veemência d' oração do (Muito bem).
temperamento do Deputado ,Eloy Du- pelo Govêrno de oi bilhoes de cruzei- nobre L:der da Maioria desta Casa Demonstrado, pOltanto, que o 1<')­
tra, a sua atuação e até-tnesmo, ás ros, credIto qUe fol aumentado para uma Ilçao. p'al'a o futuro. Entende bre LideI' da NlaJOl'lU náo lem r'Jl'ça.s
'Vezes, tenelo·se sentido Injustlçaáo nos seis. bilhões por ,substitutIVO de um S. ~xa, que preciEa, ao encel.'rar sua Junto a seus corre.lIl!lunànos. ;:I'U:Iseus com, ntarios e nas suas criticas dOI b D l ~ mlSs d -1ndepende:ltes, declarou: "DeputaClo homem a pos ça(), o n~ re "'pu aA() !lu. e representante do Poder trazé-los aquI, n(.c se prec:sa ..~o~m
Eloy Ducra, pode Ir para a tl'lbuna da SI', \laso:J Filho, hJl1lR, ahas, da ExeCUll!c dent:'Ij, do Foder Leglslati que nâo ha de ser dll'lgldo <J~;o:

Casa, colaboradol' dos melhol es na vo, deIxar aos "'o~teros o roteiro 'Ne equivocas OU lI'azendo Jiçoespara ~
Câmara d~nun~lar todos ()S fatos, por- il1stalação de, Brasma, ,mas também elevefl'a ser. se!:uicio, (~:tl!ro é; Senhor futuro qne navemo~ de !lltei'ar c
~~rm~~'igo~e~~~~~; dodO~o~~~~~e;;. fl_el, diSCIplinado memblo. da 0POS1- Pres.dente, que" na 1Jçao que acab~ nosso l:omp(mamento, a nessa c.p.:"
para delesa do pl'ograma do Govêl'- çao; tanto assim que, contral"land~ de ser dada, nao ;amos nós a~ren du~a dentro tlista Casa rãnto rr:~'"
no, mas r~unca para encobl'lr quaIs- pontos de vista pessoaiS, ~ol'quefol de~ .aq~eJ'a ~onc~rdancla com qúe·"3 quanto, SI'. L'l'esic!ente, nâo :;0-\1',:
quel' negócIos escuros,qualquer -ntl- ,autor dêsse substitutlyo, nao vem a E;a, ?i~, a.sr~~sn·amente ofendeu ~e" nGS que esta~os ne~~;:j. alturaill~l­
vldade pàueo licita, qualquer mano- esta Casa quan,do a liderança de seu I, as le"la~ de -gramatlla, Ate hoj ... dando de atitude, Nao .SOmij5 r'os,
bl'a no sentIdO dos lucros face1s", E Partido determma o afastamento de noo poderlamcs. imaginar que· fôsse Sr. Presidente, que neste mO:l1"'lltO,
aq-ul esta o Deputado Eloy Dutra que seus Ildel"'~dOs do recinto para evitar bo~ regra, qe vernáculo concillar-s~ faltamos áS reuniôes da Câmara p~.:,a '
poderá dal'seu depoimento. 11 aprovaç~o da matéria. .. noore OPOSIÇll>l com !J plural de ver:Jo, segundo os ~ostumes dos ablssl:liOS,

, Sr. Presidente, ontem abordei êste--ti.911trdasj Jlç~s, porem, foram ',:,,011';; apanhar nas)uas de rBasilia ~s pe·
Sr., PresIdente,. em um ano e sete fato e volto hoje para novamehte con- ",a. ,e as e qele, de fUtUL:O, '1<10 le" dras que se lançam 'contra o ';01 Q,ue

meses de llderança, Vinao rle um. Es- \'ocar a OpoSição a med1t~,1' neste pro- ;emos es?:t~.CUlOS .como êste, li qll~ se pôe,.Nesta Casa o que nós t~,n~~
tado pClll'e, eieito numa luta. até de- blema, Dentro' de pouco~ dias, 105- ..sta.t:1,os aoSI.,ll["'_0, A Mal9r1a, lJv.l~ visto é que ..mUltos dos que semp",e
slgual, sem compromissos. com qual- tnurar-se-â novo Gcvêrno no. Pais, e' GOVeldno, Oposl~ao amal.oha~ \'l!i.'lJ 8 aplaudiram os. tl.tos do Govêrno c .0,'5
quer grupo et'onblilico deste PaiS, ll- nós, d'a Maioria, com llrO~I'ama de .0. an al~ento do> ,projetos, sem ja· censuraram porque nos opúnnatnc.~ ..
'Vl'e, absolutamente livre para o exer- trabaljlo, não queremos 'crlSl'dlfictu- maás. pletelldeL cl'laremJla1'açu3ac a tais atos ,ksertam e ostenSl'la UU'
cicIo da LldE'l'ança da MaIoria, . l1evo dades no sentldcda marchados tra· auEatm

á
ento du, mesmos,. Clandestinamente se solidarizam Cl'lU

declarar que 'em momento algum re~ ,balhos públicos, 'Estamos" defendendo .. sal, _SI', PreSidente, uma te- as' nossas atlt11des. . •
cebl do 81" " PresIdente' da' Republlca a aprovação de crédllos '"" ea Na- gla: ~_ue 11ao· ,",oClt'mos, 'abso!U;lItnell- Els portantc i:.I, Presidente, 11"'0
qualquel' ol:tra recomendação qu(n.lo ção será. testemunha _ crédItos que. te, o...servllr, l1ahora presen~e, .:a;: uma '.resposta ah. nobre Llder da.
:fôsse no selltldoáo bem plillJleo, Que se. não forem., aprovados agora, m:us !?,~eCis~ que: H,nte". de tUdo, se Ü10.1l- Maioria, a "uem não reconhe~,!nbS
não fôsse nó sentido de obter recur- i . t dói ,. e s- o nobH Llder "U ". J . • tarde constitu rao assun o apl' pr a "~l . . "!. e ..ca~ilu.ae competência lOars nos dirigir ap~jO~,
liOS para comlJ ementaçao de sua oDra Oposição de.hcje, .amanhà tlansfor- ff ar l'~preflent.a, ou nao, u'a:1II110- Ilão. uma ·.resr.i..~tQ ao nobre LI(jer (;,"1

deAf~~;r~o propósito; va'le a pena sa~ mada em lVl.aioria, Tenho. conversa~o, r a n7s!l. Cas~, E a lnd~gaçao tem Maioria'. Que-não precisa deixar.aij "I
- !lentar, vem a nobre' Opo.sl"áo reall- pois a fu~.çadde um LideI' da. Ma~~, sua irLlzao, PO.qUE· se é Aii:lIOrla 11<1.011,óespara o iuturo, mac, sim a. tl:.,.

> ria, ou de qualquer ,agremlaçao,:nao p!ec ~a absolulamente da. colaoil,'ol· terada aflrma~ão do nosso propl)~lr.O
zando' urna ollstruçiio aos .trabalhos é apenas sentar-se à frente dos seus çao" delS .votos d9Minorla, para q\l~ de não concol'l'er com.,os nossos H"OS
~~~~~o C~~~' ft~~:~a~:;;~:{~~;,a~n~ cÇlnJandados, mas misturar-se à mas- detell~mados, f'roje:os se conv~:~e!n pal'a que sela'm aprovadosPN,e'.os
tro da tatlca comum a todos os gru- sa de seus companheu'oS, quaisquer em Plflfoslçoes aplOvadas pela (:a- sõlh'e os quais são tão grandes· e

t t C que sejam os seus Partidos e tenho OU- mara, ",e llou.vesse uma .l\1:alorla; j:Jor numelosas as s!:speltas, que, ~out~~.
pos. polJtlCCS com assen o ncoS li ass vldci. emvâria.s oportunidades, critl- certo., o, nobre LIdeI' nao. precIs,ma so, Sr.' Presidente, tcnho receio dee que dlllergem. do· pensamento do gO- estaI fazelld I à M
vêl'no,' Mas; vale salientar, a Pl"OpO,. cas a esta delllJeraçê,o, achando. mui- '.. o llpe os. mona, Vl~"O votar muitos dêles 'porque r,uona.
sltodêsses acontec1mentos,que,quan- tas deias que as dlficuldaeles ,cl'iadas como tenE' 01mel'0 sufIciente paTll ép.'lca em que ~ córrupcâo ~nt.o ..e
do seanallsa o obJetivo dessa. obstru- ao término de um govêrno serão m..l· a aprovaçao de qualquer matérIa O generalizou quem Os aprova !)reclsl\
çãõ, se cneil'a à conclusão ·de que a tlpllcadas no Inicio do outro, Não é que ,se começa, portanto, a ,:on·.çs- de eXPlicaI: pela qual o está ar.-o-
nobre Opuslção talvez não teMa me-, oportuno, nem tático, nemeSLratêgl,. tal' e que S. Ex~ esteja falan,lo, ce vando ~JlfUltO bem' muito b.::n.'
ditado profundl1mente nO'que está fa- co que a Minori'aque ainda .não se fato, em nome deu'a. Maiol'la, POI'- Pa!1IKL~) ,

.zendo, tal.vez se tenha.movlmentado tl'ansfornloll em Maioria para· apoio que lhe. falta wecisamel1te eSSam11.iU- . '
por InfluénclasoutrllS ou 1nforJllaçOes do: futuro Govêrno, crie' ela pr6prla~ill, para convel'tel: em leIs os pro' O SR, ELOl: DUTR.-\.:
não precisas. Porque, SI ~ ~resldel,1t~, dificuldades (I' urniniclo s~.diode ad. Jatos, que estão em curso llesta Utl~i\ (Para 'limá comuntcacoo _ Semre:-
observando-se. detidamente. a .tl'aJnl- mlnlstl'ação, a ·cujos ptopôsitos faze~ FeIta esta demonstração, que t~.ll v/suDão omaorJ _ Sr. PresIdente,
tação dêste projeto. que ,está crlandG 'mos nossas restrIções, mas não duyi· li evidêncla :te axioma .matenlt. 'l"a. que os aeuses ajudem a' mmha gra­
tôda-éSta celeuma noa q'Jadros oposi- damos doespi1'Ito patl'iótlco que anl- passamos, agora, a ~ostrar, SI' 1'1'0: má.tlca, sao as lÍluUlas 1:1t:nç~es íD1-
clonlstas, Vê-se Que vál'ios dos Inte- ma os homenscje todos os Pl!rtldOs slClent~,;a sem l'azao, d? apêl" dl' elalll, ~&lSO). .
grantes da Oposição têm pensamento do Brasil, na, luta pelo bem publico, S, Ex,. , . . . Lim1tar-me-el, desde que citado no.
diferente, embol'll todos, disciplinada- Nossas dlvergen~claS ficam nesta casa, Em yerdade, opomo-nos.!l ll.'ll")~~'. mlna.lrnente pelo noDre. Llder da
mente, acompanhem o comando do' sa~m ~ela Imprensa, atlr.gem a opl- ção" nao sàm~me do credi~o e.l1 "1.1- Maioria, a Dem da justiça e da "er­
General MenezesCôrtes, já habltuaClo nlao publica, mas nao atingem a pes- . laça0, . corno de nUl1lel~OSOS o.utros dade a dar o meu te.stemunho da.
com os 'pedidos cieverlfic~ão,. Tnl· soa ctps nossos aelveIsarios, • porq~e entendemos que não ê a ll,lra atuação do PresHlente Jusc.elln-o
vez seja' li saudade que tem a' l1de- .E não queremos - .daqul da tl'l~ prÓp.ia para QUC se forneça 9.0 Po" KubItschek no caso do feljâo podl·e.

'rança cta Oposição dê.s<ic.s P1didos .de· buna.fllzemos êste avIso -·que. a no ,; der Executivo o desejado' reCll'SC' Quando estlve.com S. Exa" raplCla:­
vel'iflcacão, que afora,il'lampas::llr, bre Opoalçãaesqueça: ao se investir para, ~cej'to de contas, tanto lolll.:f mente numa cerimóma onelal, dP.pols
num p:'oce~so de sugestão.' . no gov~rno, ·terá de sofrer oOnus ele' ~uantó, ninguém SI! esca.I.'jallZe, a ,de' Jã' se achar S. Exa. a par "das

SI'. Prrslclente, deseJo apenas e!~ sel'governo, .neste Pais, E -nós, desta. ~oma dasmenilagens excede ilm Irl~l' negoc:atas> e absurdos que se PI'OCfS­
clal'ecer ~... nobre 'OposiÇão:' oao. con- casa;. que valUOS termll.al' nossa mls- to 'do ulto quant.ltatlvode 0lJ 'Jllno~3 saram no SAPS, por .mim denunCIa";'
deno a obstrução, pOl'que,_amanhã, São! Qe,govêrnOiqueremos ·c1Izer'que de CrUZeIl'OS; 50bll!:tões' de ,ruzel- dos' da tribuna, clllSse.1heque Iria pe­
iremos para ela, quant'o' d1\'en1ências no: pró:dmo perlodrgovernament'J,I, ros depOIS ela execuçao de um OtCLl' dir ·Informações ao Sr, MllUstro d,o..
fundamentais nos levarem a e.ssa po- nossa. oposição não' tel'á sentido pes-Imento em' que até O pre~ente mo- Exterior eaoSr. .,r.lIni.Stroda Fa~en­
slção, mas nunca 'Por qualQuer mot1vo, soál;, mas um' sentido nmplo, patrlótl- mento ninguém sabe Qual é :lfelaH' da no sentlliO de .eselarecer detel'ml- :
l1unca po~ um capricho; como se verl- co, de vigilância, nunca a preocupaçã:o 'me~tc- o IUt~cit a ser apUI'ado, E 1111(JOSitens liaqu~lanegoclaçao":Niio,
fkou aquI cem o veto das Pionel1'l1S de colocar todOs os homens públicos mUI'lnUl'a:se por 51 sem quaq'ler sendo satlstatórlas .'1S' l'~po.stas, sub1
.scclais, _, ." dêste Pais, todos os aClmlnl5trBdoresl contesta,ao plauslvel, que êsse déficit, l\ trlbulJa.e liem'ncle10 caso à Nac~,o.

:&ste proJ2t'l, qu~ constitui mensa- de órgllcs públicos -da Nl\ção sob sus· M6 para se dize", em caixa, j~ '.~tn:;e ante.s, no en.tlinto. m.e. enco:ltr.ara. COM.. '
gem do Govêl'no no sentido de 'um peita, parque, dlsse·o ontem e repito a. alta im]JortAll~la de 00 bl.llõeR C!~ OPr~.sloence ali N.epUI)UclI; e o pusera
crédUo de 4, bllhões de cruzelro~ para hoje, "amos dal' c:; créditos; e· que"S~1 cr~zelros e, prà:dmamente,. em f~1'r-· a paI' de teClos oa aCQntecllnentcs.....
as l'odovias do DNER, vlaava'.- Isto, punam, os responsáveis por mil. '''1)11- relro, deve alcançar 150"bllhlie!, bem da V!rd:de..repito,S, Exa,dlssc­
está no avulso -:-' ~ complementaQilo I cf',~ilo' dqs dlnh!!l'cs pú~!icos, Nl!q' Para que ~e desfaçam'" equlv\c,.'9, me. IpS1Sv.erblS: nao, tenho>o'llom 11~,
<lo pl:lllo rodovlár10' q\Ul abrangi!, vi.. ,fazemos, restl'!ções. a.os dll'etoreR "'de fica tlesde logo eselar~(l1do. o j~'l''.l" j'!i'tillrlacle" n:,o p~so ,estar·em'todOl.'­
,:rIM estradas daa mais JJ:nP0l'tantes hoje doa departa~entOl Que aplica· te: De cluas, uma: ou êSllCl X"di~os IOI .etorea administrativo! deataJia.
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!;ia.. Se existe 'IrregularIdade nessa' níào púbhca, fOI preciso conseguir aI· i em que o Poder Públlco deiJlr. a :<"'-, c:,allladusde terra, nàc se preocupa­
\l';UlSaçaO, peço-me ancarecicamente guns noranos em estaeões coiu run- 'çau J;;m&lJeu·a. pnncipucuente asll'~m,~ul.lC uevram, COUi o ~Ul~C~~o.O ao
Ciuc 30 denuncie na crl/:l\lJl:l cu Cama- ciouamento normal e com grande 0.1' i c...sscs mais ctcsp:'OteglClal:> e ,,::<:s P<.i-I·USIalto, éI o orovel'll(' auuu emoora
rl>" O peuiuo fOI OUYIO, porque, com -cance em coco o territórío nacionar, \ ores. tarnbem obrrgauc por nuuieros empre­
ére ou sem ele, eu aecunciana o rilW .Nestas contuções, é com prazer que I O Sr. Coelho deSc,7lza: - ccrro-] encunentos, teve, sem OUl"iu",.esta la­
.. Nação, Mas o que nao .posso enten- dou ccnnecnnente ao pienàno dos uoranuo as anrmanvas etc' V. Ex.~,1 cunu no caíanço dos ·Se,[.; u.entos li
<ler e que ao fim de um governe, um prímeíros resultados, das provld~n-l desejo mronnar que, amda I'lI:'Je, n'JS-: ct~s seus def1!itos de annnrnstracão ;
JUY", contranaudo uodce 1)1> f,'I'lllClpIOS que vem sendo adotadas por tocas as so COlega Jose M.en~ me mrormava I !l"O,emre~ou ao paIs a rLlOO';lU Rio­
de. ctlca, em ousca WJI'CZ ce .sensa- correntes desta ca.sa através dos s.eus , que o ccnseinc NaclOnoal de Ed..t1car;uol NorooeSte conciuída, pavunentaca, ca­
cicnuusmo, pl'oll:'ü despacHo tao de- rep:'es~ntalltes no Grupv de Traba· I munuou pagar apenas 1Q % das $llb- PB,Z de estreitar a.; retaçoes ce comer­
seíegante corno esse O..cio pelo jm", 1110 'lue,se:oustittIÜl para esse e.felto, l. vençces qu.. e. concedemos nos' U<t11.l10S ''o c1O..o tt':'lons.p~l'te ..entre. o su; e o Nor-
..l.l'lstoteles Pu'es, ll1tlmanGD o ::3eDllor Bt·a8I.la, 20 ae janeiro de 1961. . UIIOS. Essas' suuvençoes como tõca a deste. Lemoro-me bem, St'. Presideri-
Juscelmo kucuscnes, amua PreslClen- Senhor Presid~nte Casa sabe,' estão cDnsl~nactas no 01'-1 te: ,~ assíti com pesar, aq.n, ll, c~ntes""
te da Ropuoilca cios Estados LJllidos . . çarnento como atnburçao nO,ssa, Jssc t~ç,ao do S,~'. J?eputadlJ ~. er :,lta dll
do. ~L"aol,l, a" (l~P~1 no ca,so, ao reuao Tenho a honra de eom~Ulcar a V, cem revela. o descaso do J.'O'lel' 811;a, das prrvaçoes por (,',U, P,:SSOU o
~o...,!".e,"E~. .,~s,.lIIa ~~ s~l)or~e. e~se Ex.',' e t;lemril.s. Membi"Os em Mesa ue Executivo pelas dennerações do cun-I povo do No:deste, emo.ola . dispuses-
J.l'Z 11~ um ano ,ena t.~l autuue. que estao ultímauas as providencia; gresso. .NaCional. .se_ao numeráno preciso palr{ a aqui-

.\';~l;'(? O',},O. ",' .., . I para a ll't·uCllaçác. do f'l'ograma ae, o o - .. . , "slçao dos g'eoeros de p:lmell'lJ. uecessr-
~..:~~, 11~Je,.. 1:.o DI~I'lO 9~110C~, e~t~ IRudlO da cemara dos Deputados SI- O :::IR. ~~~~DA C.'~M_'1.."<.í. - G.:I- dade, simplesmenteporque mil me~lo-

!":,::SllCSLl.L ~.ua. a.ntllJl.,~.lO caquere multàneamente ')rgoanlzado pelo :le- to a V" ~~." ~r. Pre~:a:Ule, po_r ,ra.l- cr.t? btoque,osubmarm~ lI11pe~~u o I;;'an­
JUJ-::, _ o., o o nado~'ederaj e pOelendo ser rena a ,a. de Iecllrsos, llospleal~ (la" d.:.:! s. SI,O dc~ 110~SQS navlo~ de> l:luJ para o

b; a le.spos,a da étlcacontra a fal- t"an-::n;ssão i::l'-;a" na. -óxhla Sc-' <:'JJle,.l.'loS :1meta ntlo convalecHlos, 01'- Nordeste, As tropas. peja. ne:·t!S;;ldo.-··
J,::-de etlca; e s. resposta ela pOllClera- "'Ulld~;-i:elm ~i";r- ;3' do ~~rr(:llte tUllatiJS C!lspenS:l. p[j,r&e das cl'mnç(\S de da gll,erra,. l'eCjuisitavum uS reba~
ç~~ comra o 0010 ~UOl()~:CO que. ooum: ~ De acôrd'o -com o~ el;ten.ílml~ntOs. que aeoJneram ~"b seu ,ere e as lim- nl10s e_ generoso dlspumvels para ma­
"-,~ jl,. ~lente ,ete m.ellt,o,: homens, at: mLtnudos· com as suas elir,ções jun- çam ce .novo a. smlaçao cle lnlErma l)utençao dos soldado~. El:a. llm. sacr!­
llJ.,llllS dvaelOS de "OV::udlU e que co t s ti T ' F tl pilvaçoes em ql1e Stl e<cont"avam flCIO que a popUlaçuo ClV1I recebla.
:nam Lal Utltuae quando o SOl se poe, amente ,com o ~ua, ar N()va~s ~.l10 tJ,s ';a;1~a.s Casas veem se-;';s ·h~SP!ta.t; com paciência porque o N.ordeste, eles.
ólprOl'eltUnelo-se; entao, a semelhança q,lI: le?lesent~_ a ,,1:esa do Sen..do desprOVlaos de leitos com e"'C!mOli de osalbores da nacionalidade, quan­
(lOS aOI5.'ó1D10S, para Jogal'elIl-ll1e .pe- ~e~se ::;e:vlç~ s~o ?~ scguintes os no- aellJC:OS no cnao e anracms P;'~s cor- do cimentou eom seu sangu~ a unida""
aras, . . !anos l;stal:l-1ecldos. '.<., .. •. de e a independência da 1:':'Ll'l:l. h ~

SI' Presidente dellois dos Cll.scUl'SOS Radl0 NaCIonal de B-a'ília.· 7' rec.mes, ~sun em tteclre ~'lcJus.ve ~'t . t' I . - ',a, ',. , 7' .,. - no tlo'P'c'o de Alienado' 'cue ((e'I'" ..1 uou-se ~ Sllpor "'- o· com l'eSl~na-
0" llomell~ <.ta cempel';!, ae Pecro Al~l- as .';j~ e _22~30 às 23,30. . .. ~ , • - ~,- . - cão pelo interêsse da N'.a"ão A ~".
Xv e AOêi<lrclo JU1·ema. sl11to-me como RadlO NaCIonal do Rio de Janeiro te;. ..o. ;neDOS es:e-, un: trat~e!lt~ laçáo r:ivil recebia portantc. cnJ; ~~_
"G'ic:'aentre o mal' e a rucna. Ma~ - 7 as 7,30 e ~3 as 24 l1s. m"-IS n,lmano. ~o entamo, ~eml)S t"ocismo ~ssa riváão Ma- l1avI'
(li?~eJo C1C1X:.tr La,lllOetU ô:-"'P,·es.so meu- Rátllo Mauá _ 'l. às 7,30 e 23 as qtle, obras 5untttánas se controem, e manas intell.,;f em.çque nUl~ilrcs~ ~;:
112n~~",len~u a. ~espelLo Cla talt.. ae 24 noras. o . '" _ ~oo!e eJas se tecem as ll1~lor:s ~oas mílias Ilão.podlam. ad uirir';equer um
quu; Wll n".,;ca casa,. Ractlo 1I'!lIustel'lO aa Edueaçao _, e os malOres dltlrambos. Nao seja. eu qullo de r.arne verãe

q
cu "'le5mo rle

Aqa}eSó"mos. eu, os De~:.:tudos AlJe- l8,~O às 19 raras e de 9 ás 10 horas, .quem .venna recr1llll1lat' o Sr. Presl- charque nu bacalháu' Tinha 'le llml:
larClt.l Jlll'elna. VSlValoo J...ll1Ut Filllo, .0 • • • aene@ da ttepUbJICa pelas suas belas t . . ,.. 'd f'
PêCU'O Vlcu~al e tantos ouw"os, E per~ ~. prog-rama. àc nleia bom é um e g'cá'",escus l'eall~çoes. Em .em;;1O .~r-se,,~o. ar1.OZ ,ou a l~ 0)':,"0 ,e ,el-
l:emw: üllCle se aCl.1alIl aCIueles úl"-ll1- no.lc~a=lo l'edlglGO destmando-se.o tUl;ól"",,';o, teci crltloas a essas llords, JaO~~.,nbora cl1spuse.sse d,o~. ~.~C.U1,SuS
lh'Uti da .\!lalOI'lU qLle ~e. C1~oateralll m- da nOIte 11 uma transmissão gravada "'~:,lw,.. tlrezo ao tamasouc::üs m..1S n,ec.s.á;lOS à. aqulslçao. de,St .;Ol1;IOS.
m"lcame."'1te pela lllud!',uça pa!a. Br,ól~ ~os trabal~os parlamental'es. Os ll?" .,.,~tJMU e de cs.ra~er social•. tnegun- ~~~~s\~;~te.;oJ~~:e °d bl~a,ye.a yub-
sllIa? onae e~Lao ceno. "oaljl"-n.u~ÜU~ ,tarlOS serao ClIVldldos. entre a Ca- ,ro: --4" ponto de classifIca-las de'a-. d! . o l.. . o
nos,os que etevel'lam encolltl'ar-<>e mara. eo :lenado.rii.-,mCaS. Edeclarel aincla ue ~ão TenClo em coD$1 eraçao ·es,e fato .de
at]lII para- ven~erOlOS e~ta uJ,mla ~tli· - COl'dialS saudações. _ Nei:;a kfo.· compareCIa às 5O.eIÚdades d~l.l1all- su:n a grandude. batia-me Dn. Constl­
]:Ido ele gDverno e que agora nao apa~ Teira 3.9 Secretário. gunçao desta "'aplt j "' t tmnte por uma rodovla perf;,'lta, com-
~'f~em'l ',j'. '" a, naq.le a llora pleta, concluída em dOlS auos~ para

OSt. Ped.ro V!d,gal _ Onde estão O :sR. ARRUD.'\ C.~i1ARA: ~: ~~ o ~o~deste se acl1a.va d~e !uto,!não maIS re_petir-se, na eventllalida-
o~ qti"l.l~olller:.lzn !l carne, chuplLram os SI' E>re 'id . . < qu ezenas de mIUla_e~ ae de de 31tuaçao semelhante. aqttela Sl-
osstJse bej)~ralll o tiang-ue tlêste go- .)j en~e, peço a palavr!l., p.~.soas "S: acllavam desabr;~adas CQm tllação diffc1l eang-lIStiosa para as po-
v~l"!lu'l O SR.PRESIDENTE; ~~l~ ~a.e" cteS&rUlaOS,o as. ~uaS. rOças pulações do Norte e do Nordeste,o La-

o :SR, ELOY DUTRA - Não seI Te' , . . _ <.. .c~l.eE~nas felas agllas. da enchente, mento, r.omo dizia,que O.SI', i;lerelra
• Adum ~so em .lll1l;uagem pana- m a palaVIa o nob.e Depu,a';!O' l~ao .o.e ,e_a posslye! .ccmpa,recer a da Silva. ,,:'oeurasse ~ontestar Asse fa-
h."mar mas em &Ono o caso ace,to O SR • .'\.BRUD.-\. .CA.'U.RA' u.'lla.oJema.ade ch~la de toga:> d.ear- to. Essa ~ontestaçi\o ~au"alt::t aspan-
a COlaÓOl"açao. porque e Ce pnmell'ls- .' .'. . &IHC10S maravll.b.osos; com represe..o.ta- to a .tãdasas populações do ~o~deste.
JiÍma o"dem. Sr. Prt:sldente, 51'S. Depu.ta~os, nllO çoes pompo:sas à.o PaIs' e da estran- Mas nãO é só !liso. !\ rooovia.Rlo-
oV raLO e que, se a Mlnol''iafuz obs- venho atlrar pedras -d~ espéCie ug;u- oge~(), em· que toào mundo se· can- Nordeste. ie e.ltoalcance: .não sóes­

truçao usa d~ um dJ.reltD regunentl1.l, ma ao liOl que se poe, nem venl10 gratulava. e ae. Danque;;eava,. quandO tl'atégico, IllB..5 econOmlcõ. ~ social ­
ci. m. 'tecillcaplLrll1111ental', Acredito fa~er s~udaçao ao SOI-qu~vai nas- os. meus Irmãos à.o NOI'd'este so!r1am .de poyoaçiío. de ciVillzação, ,le ·~olllér­
que o SO:'l'ISO mallClOliu ~o DepatMo ce;. aplOVelto a oportu~lldade ~ara a ..malS ter~lvel calamIdade da llossa elo, mdust~la e desenvolvi,nento ­
1\tlwezes Cones, clepUls de ar .ce Ja- fazer !-Im apelo no sentIdo humano kflstOJ:;a, nao . mala" pela seca I;::la.s representa0 mstrumento e m~lo de ver~
nea'o, se wmara amar~L, l11as ou· e cristaL>. ao SI', ["residente da Repu- PC:lO CllceS08 dllSc aguas. ' dadeira colonizaçãO através ia região
ltll·tacor,. .. bhca a..fllll ae que S. Ex.?, neste L'lào sou eu., portanto ouem yenlu imensa' que-, separa à antl~.t Capit.al

Reallllente S. EXa, tem "'encldo e curto penuào de g-ovêl'l1o que" lhe re:J-conaenar as realizaçóes -e i7S vlltas da RepúbMcll. dils rincões. afastad~s do
etitã se l;onand'o como um vencedor, ta, nlande proceder ao pagamento ae Q() &'resldeoteJusceuno· KubitsChek. Ceará., do Rio .Grande do 00 Norte, do
Mo fusse 5 .. Exa" ae!ltro dO g:upo oodas as, subvenções atrasadas deVI- O Brasi!cresce, o progresso é uma Maranhão. . .
a Cjue me ratlro, que nao e o dos m- das ao mUmeras associaçõell ass!sten- ·real.ieta.ae, a Nacao se industrializa e Lamento, portanto, que o sr,: p're­
vi.s'I'elS, compacto ou obossa nova e clalS. espaUladas pelo Pais Inteiro e n05, os verdadeIros patriotlas, só temos sldente da R,ep!-Íblica D;ão pudesseen­

.slm 6, gl U;)O~a: p,lcardlA, llao fo:::se o que deIxaram de receber os qUllntl- ·motlvos para nos congratUlarmos ~om.. ce!rar o seu qüinqllêmo ln~llllndo no
depu~,:'~" lVle.te~e. Cortes o malUUllO•.tatlvos a elas destinados pelo Con- :esse ctesenvolvimento tio Pais. atLngll' ~e,suas metas e !Ia aicance de
o w. "ce, o legltlmo plcaroto ~arla.- \ gresso, em todo ou em parte. ..' F'aço votoa. lõ'aço votos a Deus par:! seus obJetiVOS; a ~nclusao da. ~strada
:n~!"ts:,' ':;quele .q',:~" vem ~oman"an,,-~ Há Entidades no Brasil, 81', P,'c- que estl\. .Capital, com as suas l'eall- ~io:N{)rdeste, pavunentada. llltl"J:, ser­
" .0.\La.na I:Lln1 'lIC~oSO pOI c~pa n~~ sldente, que desde 1956 .não l'cceDe!lt Zll\iO~S, seja o canunna- direta- da pe- ~~r as populaÇOe8 de todo aquele mte­
sa, p().que ~s a~p~( ..Cl~S da .\lal?~: I a~ suas sub\'enções ou as l'ece!Jem neuaçao para. o OeBte e da zolol11za- nor. c.om beneficio plWll va,ta e !\tas­
(je·"e.l"m e;.ar aqUI pala nao clelxaJ: parclalmente reduzidas à misel'a.ve' C..O ao loterIor gol'qu& nossa ctvili tada area do Nordeste e dO' Norte:
,e ',encer pelOS núDres membros !la Clfra de 25;" • ' iação quase se'circunscrevia ao lito: Ma~" voltando ao assunto i1.úClal,
OP;'""ÇAO l.'ltuztD oem. Multo IJem,. 'c. li' t a.l li pa.o,;sel durante êste recesso por uma
paLllu,:s) : i\lDda hoje nobres colegas, entre os tal ti ,aço vo OB • ti a para (jtle as es- cidade do interior onde e:tiste um

, ~. - , . quais esta fIgura de pa~l'1ota t ru- ~ra ll<l C1:, ~netJ:ltÇão le~em ° comer- orfanato que mantém Dlals de 60
O :sR. P_.EsIDENTE. fensor de tOàas aS ooas ~ausas, o 81', \;~o:_ c tr:balho, a màustrla, a. civill- CrlEl11ças e as edltca· Inclus1ve. na es-
lRa7!,cn lI1az..!il1) - Enqul1.ntO se Campos Vergal, e o ardoroso parli- ~~a~n~e~~:~a: fo:~:S~a;~f::~ cola nonna!. gra.tult.!'mel}te, All são

«g~;arGa a 'IJn"" elOS avü!s~-s ela 01'- mentar, qUe é o Cônego Padre V1Cll- BeJém ,e BrasílIa-Acre Ma. nãO" pc _ forneCldas boa. aümentaçao, boa edu·
(L.m ao DH! a E're5Ufellc13 l:OmUlllCa gal, lamentavam o abandono a que cl . dI···' s [CaçãO e bOIlB vestes. A superiora da­
ao plétlarIO 'que. na tO:'mll ao d~seJo está relegado o menor abandon~do ~est:lX~ra t: a a:~:ó~ ~~~~~d~i' qlleln casa me afirmou que era obrl­
g~n=ra,Wl.aCT aa Cas~. dlilgenclou no no Brastl. a que estão entregues .as _ I ,~.e gaõa a mandar pelo menos a metade
sentiàu de ooter, no menor prl'tZo p~- crianças 'desprotegIdas, a falta tle pre- ~o e~ejt~l~:m:r~tadll ~ll e~ oo~cU- daquelas cl'iançaa para ~uas casas ou
IMe,. a alvulgllÇão radlolomea dos dias que abriguem centenas de- m1- s~:~ que têm v1Bjad~g~aq~e~a~Oeto:~· Ipara seu lugar de origem, porqu~ dos
no",o" tr:l.ball1os, Ihare!' de crIanças na idade escolur, ~'CJiS 100.000,00: cl~ subvençl'l~ destlna-

Não fOI pusslvet,ainda, a concessâo e eu trouxe, naquela oportun1d\l.cJe. ~e a~~~~ q~e enÇQnt~v~m, ~o~ I'dos por mim àquele ben3mO!1to edu­
d"tmrtlva de um canal prlvatlçll do Dleu apc1to às reclamações i:le SJ<l5 a'h" , t ve CUàOll, qua.se o cIoCli ca cand~rlo. haviam sido pa~os, êste ano,
I ongrcsso NaCIonal. l1um ocaso, em Excelências. mlll oes. ropeçan o aqw. cam o em IItraves do :MlJllstérlo da ,Ju~tlca. que
v:tude de inCIdentes jU01Clarlos e. E' bldo S P'·d te buracos.acolJí, quebranao as mpllls em deve amparar a 1n1lnrIfI. abandoo;
';(}:JT.I'O, por est3r ainda, senao pr(l';l- OoVl'!r~~ no B~~sll1e~~ e~orqu~llena~ pontes selfidestr'fdll8, fazen~1l Vá'- nada. iJ.penas 21>%. isto é, Cf$ •••• ,.
dentllada li obtel1ç..\o, segundo" con-u!s' , . 'OCi ~ gem em . empO ongo, qUllno po ,e~ 25.000,00. o .. ... .oo .-
vcmio' Íllternacnmal, de um canal, no q ou porque nao p e, n.o se .en:rlam re~-laem. dois ou· tr&Q.i~' Que '.:ou ta·zer•. dlsseil. superlOl'll,
momento reservado !lo uma m'ção sul- ctontra babUltadcldo •. pre~ta~ IISslstense. a.es.rada .1&se .pav1m.enta4a•. <com_vlfite e cinco mil cruzelrQs,para
americana, .. . CIIoà mateml a e • 1nfanCla e à ve- . Tlvemps a ohonra· de apresentar. na·· su,<;,tentar·· tantas crianças? O .1'csul",

Pllra n"oP1'otelar mais essa dlvul- 1l11ce àcsamparaàa. Assoclaç6es abne- Constituinte de 1848, emenda,.que foi ta'Ílo disse ela; é que, tendo.terminado
. I!a"ão dek tanta mterêsse para OI; quelgadas ode particulares rellglosas ou :vltorlosa e figura .nas oD.JI;plll5itões o currleuloescole.r,folo .obl'i'1ada a

se'devem informal' da.sat:vldaMa do não. é que desempenham essa. taNfa o'1'l'ansltórlllll, tornanclo. obrisa.téria anlCndigar pelo comérclo,"de porúl, em
Congresso Nacional e· para que êste, hllmana.patriótlcll., li .erls~. hos1li~ ~onc1u5lG::da estr~R1o~Nortlesle"nooporta, o)nra oobter ;«). ml1/c~.~lrOll e,
at;a\-.!s da penetraçto. mala. amlllae tais, orfanl.to.~, maternidades, cole- P.1'IZO cle:doll1 aD~. Quaptos anos se ]:1I1l!a.r o~ credores etor~eoe~ortll do •
diretadÍls noticias parlamentares. pos.··Ill~ glnlÍlllos, Santas C~as ~e mYe.rpassa~atndaU,para cá;i1os,llovê1!nosOrfanato NOSIlaSe~ol!t do. A!JIpa;'~
ll& cllda vei mais aUI'Il!.IW"Ie ,náopi" !l'lcol'dlasuprem ..eua· tac~a imeJl~:ante:10rcs,embora.r~all~se~as(lbr3ld,e SU!.u~~.~ ... '.:':, .... o. . ' ; .'
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como 8ste.s40 centenas, alio milha- condições de remeter para o exterior nos dirigimos aOl Srs, Mlnistril8 ~a assistencIais de Brasília,. Que _ pa­
res de orfanatos, <1e CasM.ae assistén- tantes e tantas representações nume- Educação, do Trabalho, da Agrl'NI- lavra de V. Ex. encontre eco na sen­
ela e proteçAo &ali menores abandona- rosas, dispendiosas, que produzem ver- tura, da Justiça. S, Ex~s dizem que slbilldade do Presidente da Repúbll­
dos, que se- vêm privados dos melas daeeira sangria em seu erário. 9S processos já foram devidamente ca e consiga. dêle o que..o Arcebispo
que esperavam receber para liquidar Estou certo, -sr. Presidente, <1e que encaminhJldos e as ordens de llas'a- de Braslllaaté hoje não conseguiu:
as suas dlvldllll, sElldar seus ecmpro- êste meu apêlocalará no esplrlto do mento expedidas, O sr. Minls70 da receber o auxf1io prometido e cen­
míssos ·c continuar a Obl'a,·patrlótlca Sr. Presidente da. República. MIlha.- Fazenda responde gentilmente lI.S 1305- cedido, mas que o Banco do Brasil
de colaboração com o Governo, que, res de orranatcs, milhares de sentes sas cartas e' telegl'amas, inform:a.n:1o Insiste em não pagar até o momen­
sozinho, não desempenha essa função Casas, de abrigos de velhice, de hos- que já expediu ordem para os P"'- to. Naturalmente irá pagar depois
mesmo pOrque não dispõe de meios. pítaís, de ginásios, de colégios, de es- gamentos, mas o Delegado Fiscal C!1z: que o Sr. Jànio Quadros cheg:lr ao
nem de educandáríos pal'a isso. colas profissionais, têm os olhos volta- chegaram as ordens, as instrução, as poder,

Nas condlções dos educa.ndárlos e dos para S: Ex,~, as mãos estendidas decisões; os processos estão regula- O SR., ARRUDA CAMAR.A _ Sr..
. orfanatos, estão os hospitais, as San- para receber, não esmolas, mas aquilo rízados, .mas não chegou o prln'1lpll,), Presidente, as declarações' do nobre
tas Casas de Mlserlcórdia,que. vêem que lhes é atríbpído, com justiça, pela o numerárío pllra eu efetuar os "a- colega são 11m sintoma da atual ve'­
os abrigos da velhice pobre e desam- Nação, através do Congresso Nacional. 'sarnentos,.. ríse de at1torldade, mas confesso
parada, que vêem os seus velhlnl10s, E os cíhares e essas mãos se elevariam Encerrando, j:>llrtanto, mínnas cou- ainda que uma ordem detinltiva, pe­
os seus enfermos e tôdas as pessoas para os céus em preces, que rcduntta- síderações, renovo ao Sr. Pre:lI(len- remptõrín e enérgica do Sr, Jusce­
:lo quem prestam assistência, Inclusive riam em bençãos para S. Ex,~ nO fim te da República apélq, no sentido de Iino K\lbltschek.que ti um homem
as casas do A,sllo Bom Pastor, que do seu Oovêmo. na continuação tu- que venha, nestes últimos días cte que sabe querer e mandar quando
recuperam as mulheres deenídas., tura da carreira, em neves trtuntcs, govêrno.. em SOC!ll'l'O dessas tnsntuí- deseja, farâ com que. OS ,61'S. MinIs­
ameaçados em sua assistência, por em novas glorias, que, certamente, ções, multas das auais, estão-à beira tros cumpram suas determinaç5es.
falta de recursos. Essas instituições agunrdarão S. Ex.' nos dias que hão da falência -algumas já techa- E êste apêlo que acabei de formu­
de tieneflcêncla fíeam na.contlngên- de vir..' raro suas portas e outras estão des- lar ao chefe. da. Nação, díretamente
ela de fechar suas portas, ou diminuir, O sr, Campos Verga! - y. Ex,~ pecllndo crianças, velhos e enfêrmlJs, e, indiretamente, através de V, Ex~
ou l'estI'lnglr o ralo benéfico de sua está defendendo, mais uma vez, causa porque não os 'p.odem manter ,';i)1) seus e dos nobres e eminentes Iíderes go­
ação. porque o Govêrno não tem pago eminentemente simpática e popular, cuidados. vernlstas destaOass., é um apêlo que
fielmente, nem em tempo, nem ínte- que tOCa o coração de todos os brasí- Fique certo S. I!.'X~ de que, realízan- vem banhado com as lágrimas, suo­
gl'almente, as subvenções que ccon- leíros equilibrados, Não acredíto;' en- do esta obra, mílnares de ~'Jrações res, angústias e sofrimentos de ve­
gresso-lhes destina. tretanto.ipossa o Ilustre Presldente'da brasileiros I~êl'ão agradecldCls' AS lhos, eríancas, enfermos e até loucos

Sr. Presidente, em colaboração com República soluclon!'r semelhante pro- mãos de sU:cerdotes. de rel1glosas, de de nossos hospitais, que estão espe­
o nosso Ilustre colega. ex-Ministro clama, neste 5e!l Ílm de mandato. enfermos, de cr ancas, de velhos 6e rando pela justiça ou peia generosi­
José Alkll1lm, estou trata!ldo de ell!-- Esta Casa, SIm,. em virtude dessa. erguerão, em preces, PIl1'~ o céu 'E dade de S. Ex~ neste ocaso que seria
borar projeto ou substitutivo a prpM' amar~aexperiencla,. poderá Jont",o·1 do céu descerão sôbl'e S.. Ex. as mais. benéflco,mais glorioso e mais
jeto dl' que sou relator. no sentido de lar, vIslal e fiscaliZai' um pouco lnliot bênçãos de Deus por uma das mals cheio de bençães do céu para. S. Ex"
tornar automlltlco e pagamento.. das a .lei orçamentana QUCll'O dízer, 11 meritórias emoorá; das mais O',scu;as, se êle fôsse sensível a êsses nossos
subvenqões e auXíll08 às lnstltuiçlles V. Ex~ bem ? ~",be. que qualquer di- metas qué S.. Ex~ .poderla realiz:ll' reclamos em favor .ee tantos que sO­
assísteneíaís do 'Pais, 'de modo Que. reter de Mimsto;m. marcalh.meú'e no seu periodo presidencial de f anos, frem e padecem. .
não possam mais ser utilizados, C01':" do _Ministério d.. F'azenda, da ,11é\.1- O Sr. Lauro Cr.uz- V. Ex" tem . O Sr. Jacob Frantz _ Pediria a
tadas, reduzidas oü ineluide.s nos cé- oaç..o• .:I.. Ji.lJL'I,fo, er..tlm" dos 1Vli,',s·, muita razão em fazer' êste discurso. V. Ex" que tivesse a bondade de P.1­
lebres e famigerados planos de eco- térlos mais ll:;ados ao nosso mo\1- Espero que o 51'. Presidente da ~e- cluir nêsse seu oportuno apêlo, tam.
nomla. . mento orçameu,ãrlt' tem multo m!,is pública atenda aos apelos de V,, Ex" bém o' pagamento das bolsas dees-

Sr. Presidente. tão bem. ficarIa ao !úr~a ~o que. nó;. VlvemlJs pedlnc!o "que,. por certo. é o de· tôda esta tud.o concedidas o ano pasSado a
Sr. Juscellno Kubit$chek. homem que IlpeJa,n[lo para quc'Jjaguem ,as SU\)' Casa; A situação dessas instituições muitos alunos pobres. Sabe V. Ex~
iniciou 'sua carl'elra nos bancos de um vençoes a que V. Ex~ se refere conl é realmenta multo séria porque, sc .... t d t " 6 d
senilnârlo, rellebendo Uções de carl- ebpirlto alto e' bondoso. Entre~allto, os auxlllos não, aumentam e não do ~~iri '7~~~~~~s~':s P~;::J d:uf~
dad!! e de sentimento crlstAo, de amor nassospedldos ~orrem nas esclda.- pagos uma -coisa aumenta:-o custo do a.no, com as suas contrlbulçlies
ao Próximo como a nós mesmos; tAo Nas dos M1nlsterlos. Não bA. reU1I:· de vldt\, em virtude da Inflação que devidamente saldadas juiltoaos ca­
bem ficaria a S;Ex'se, aproveitando ~!o. J1:sse jOgo mngu,em entende: um constitui um flagelo para elas. Se- lêglos. Muitos alunos tiveram de en­
êstes .últlmos dias de govêrno, orde· ....misterio empurra para outro, êf,Iot!, cunc10 o. a.pêlo de V. Ex~ e, li!lndo a frentar as maiores d1ticuldadesllara
nasse ao Sr. ':Mlnlstro dllFazenda e passa para o Sancu do Brasil, que org::utila~ões assistenciais, dou meu atender a êsses compromissOs. M­
ao Banco do BrasU. e, .através deles. devolve o processo a outra Diretoria testemunho de que realmente. ·pas- sim, no momento em 'que V. Ex~
às Delegacias Fiscais, o '.pagamen~- O jóso e Intei'm1nli.vel eOl P<I'&IIo- sam por pI'lvaçélell aslnstitulçóes as- faz· tão' oportuno.' apâlo ao ~ovêrno.
total dessas verbas de aubveilc;éles do mentos Dão se fazem. te preciso que slstenclals. Louvo o diM:urso do V. pediria que, nêle Iilclui.s.se tan1bém. o.
exerc[clo' de 1960 e o .restante , dos a vassoura do.' novo Presidente 11'10 Ex~ e espero que o Presidente da pedido de pagam.ento dessas b01s1P.S
!lnos anteriores I ,Que desaf6go, que .seja . de plllssava., mas 'de aço • de Renública pague pelo menos uma de estudo aos estabelecimentos, de
alivio, que contentamento 1rlacausiof terro, para VIU rei' . os erros ilraVlSS1- parte pos auxfilos que O C)I'lr,res'lO In
S. Ex". àqueles orfanatos. 'onc;le crian- mos que se vêm amontoando ..trllo\'PS tem votado. em beneficio:1e instl- e~~. ARRUDA eÀMARA
ças são 8.meaçadas de voltarem para .:Ie clêcênios..•~ão quero culpar o IItl1al tulciíes filantrópicas. In",luo, com prazer., a' reivindicação
o lugar de origem, onde velhinhos In. l'"resldente da Republlca, por -quem - S
terrogllm pelo pio de manhll e pela tenho gl'ande admiração; mas WJea O SR. .ARRUDA CAU1UtA'- r. de V. El>~ em favor .da nossa mocl-
segurança do. teto que os abriga, onde cn-os . vêm de longa data. Gr..uiue Presidente, meu apêlo é . rn.,xlesto, dade pobre e estudiosa, certo da res­

. enfermos sã" rec:usatiosou recebem .parce da culpa cabe a nós, qua temllS 'fraco,de um Deputado, 1I.!U!nl Bact'r- posta favorável do Sr. Presidente da
alta antes de curados. de suas enter- sl:lC' um tanto d1Ilpl1centes na VWi- dote, de um brasilell'o -fi plaulcle. República n estes apelos de tantos
mldadesl '. Illncla.e na'flsca.llzaçAodulell. N,,-. ,Desconfiando, portanto, que minha clamores·e de tantos sofrimentos.

A1~et~ i1á pouco. o. ~:J4rnaI. do "Co- bre colega, .para, terminar meu loDgo, voz possa chegar. portpnto, aos sa- ·(Mlltto bem: muito' bem. Palmas>_
mérc.o, ue l:'erwwnb,acu ..boa .a'lSlI aparte, que 6 homenagem a .V. Ex'. 16es do Alvorada. dirijo.:tambl!m um f>SB. PBESmENTE;
asslnlW.opelO Sr. J\U.lll,~lU"liOaa. em direi que se. tiv6ssemos uma dúZ.a. apilo .a V. B1t~, aOs nobres Lideres
que ~que e emwente '0 lllUlSlia for da Maioria. do Blocopa.rlam~ta1· <Ranierf. Mazzillt) ... Aviso .ao
. ..,,,. • ~- .' • " . - de 'Deputados que se intere88ol8o'lem da Minoria, no sentido de que pe!" plenário' que ". avulsos da Or:lem dom .....va. \'eelD~lie .&pe.o ao Ql'. i'l·C4J,. cOm o esplrlto público' que V Ex' ....
(\enl;eaa Rcpubuca p,lu'a ..u~ .uauoilli-revela por' essas clasâes' eSllullC1l1ôLS. aoalmente transmitam n S. Ex' esta Dia, em virtude de desarranjo nas
;:;epllgar C''f.300.ilw,1iO QI! ;:;ubven1il'O abandonadas e lutadoras. a 41tuaç~o solicitação, que é de tôda a Casa. máquinas e falta de/energia, ainda
ao Abngo. ~;rlsto· fteot:uclIr. nu .1l41UU- do-Paill seria O:.lt"a, bem melhor. pelas vozes que .vleram em meu não chegaram a esta Casa.
clplo,. ele Jaboatáo. Eo';lillesWloelecl- . O SR.ARRt1DA CAMAftA ap"lo.. li Jâ no iniciada sessão não havia
lllen.o, t()nt&ado, como UClll !j1u tle Ja- Multo obrigado a V Ex' pela "ene· O Sr. pedro 'Vid!gal -Que o re~ quorum para votações e,. da<1o o .adi-
nell'O, p~.o ,'Sr. I.e\oy. iIIllranda. que ..'., .. _ slâente Juscelino Kublt5chek ouça antado da hora, o número vai-se tor­
p~ocege ceJl~enas ClC-,.velG~ e' vé.al- rosldade.· Mas 8e. V, 'El( teve a. pa, seu ap~lo, mas que na verdade faça nq.ndomais escasso. A Portaria
nhas liem. ,ea<;a, . aem fllJIUâa,' e lilim clênc~a •. de ouvir .meu discurso. ptl~ vnlersua. autoridade junto ao Bl\nco anuncia a presença de apenas 135
llmplll'O "eJate-»e. em .l'ó:mencia criae Inteilo, sabe que estau. em. COll1P~ do BrRsll e ,aos· MInistros, 8 fim de Srs. Dep:1tados.
En' tI:. I' .' nhia do nobre colega .'. JoH M:1Il'1' que 08 auXílIos sejam pagO;i; Digo Há requerimentos de ad11mento
ClDl'iq:::~~ 1:~'rit~;~?()S,c~e:::.~e~~:: Alkmin, elaboran~o 'Ubstitutlv03ue estas palavrl\:l. porque S. Ex~, de_o da dlscwslio, para os quatro proje­
pOSali; são,te!tas ,na ~a,pltal da Repú- torna automático Cl pagamento ~ a ntençAo do Sr, MinIstro da· Fazerl- tos da pauta de hojc. Não_sendo
bllca. e,.lnc1l1lllve, comas nos.sas 're- subvenc;6es e dos auxlllos,.,nll.oper pois de.vllrlas vêzes haver chamado possível votá-los por falta de 'mime-.
preseml9ôes no extel'ior;'ond.esão mltlndo mais sejam_ lançal1os....os da, sebastlio Paes- de l\lmeld~, para 1'0, vai ser levantada a sessAo.' - .

.USadOBOS mata llelOS e cncantae1OI'es planos· de .economia, redus14os, em colocar à dlspoelcAo do Ministério da Tem a palavra o SI'. Lustosa ao-
Ilutomóveis.' 'Também numerosaS re- parte ou omltldOlde· todo•. Procura- Educaç!o duzentos I tan~ mllhDes brlnho. ," . ,
presenl9.ções parlamentares. 'partem m~s tornar efetiva ae.ntrqade~a.sde. eruzelrosresultantes de "restos_ '0 SR. LUSTOSASOBR.INlIO __
paI'a. Genebra, Roma, Turquia, China verbas u Inst1tU1Ç6es .... quall OI .pagar" de 58e 119, 86 COnsegW11 I,;to (Para lima. comunicação. ·Sem. .retJi.
Rússia e outros paisell, ondevll.o de- congresslar.u 1111 <1eatinam. NI'I.Ol)n· MCvlntedlu, quando j6. DAopodla sdõ do orador) - Sr.' Presidente, nllo
fender, sem 'dúvlda, com brlU1o, em cordo.em que lJilo r!'Ste·.tempo~:6l'. mais' suportar os clamoresdaslnSU- faz muito o Deputado AdahllBarret.e,
congressos, em'reunl/lea"da' ONt.1 e em Presidente, .da Republica para fazertulç08abeneflclad8ll. Esta, metJ ClU'O em longo. discurso; denunciou contra­
out.l'asassemblélls,i nossos 'PrlUciplos, chegar a essas ABsoclaÇ6el' .uverbal Deputado, a razio pela· q'Jal faço bando de caf' DO' Nordeste do Pl\b e.
fazenao propaganda do Brasll.repre- a que me refiro, Bastaria. uma PI\- referência~ ·.flrmeza com, que deve empartlCl1lar, DO Ceam.· ,
sentando. a naçAo.brasllel1'8, São, po~la~ra de·'S.·..Ex.'SRbemOl QUII"IIO agir, porque oBro Arcebl8po de Bra- Tenho emmll.oa artigo do Jomalla·
rem -êstes gastos·adlâvefs, para, ~oca regime ..pllellldenclako chete da Nr.- 8111a teve: IUlIlobras· sociais contem- ti" Profeasor.Desembarsador S!mpllCOl
em QueanaçAD esUvesseem melDores Q/l.o tem pod~rea ·qUaaedltatorlllll. pllldas com um luxOlo' direto do Pre- de sóusa Mendea, aob o tltulo."Con.
condicéles. Um pais que..não pasa lIub- Bastaria' uma .ordem termtnantee 8ldenteda. RePObUca. O :Ministério t:l\balldO",. PllbUc;a4o na tiA F6Jba,"
vençõesahoãPltálli.·.quando 08enter-. prontaa.o seu MlnlBtro 12&' Fazen.dl, daF.azenda COlOCOU.,o quantita.tivo ...de.10 de 3.a.neIrO..de.1961 •. pel.a,impor­
mos recebem alta' 'antes da convalea~ ,JIara' qlle 'S;: Ex' 'expedtaaetelllta- dlsposlc;Aodo MlIIlStêrlo, da "Educa- t.ãncta do assunto, peço permillllo I
cença; um l'ata'q1ienio'pagaOlau~ mas~clrcular!lll uDelesactu .1'iI"all çlo no Bancado Brllllll. Mas vinte V•. Exa. pat:a fazer a leitura do ar­
xlllos' a orfan~toa.que ae .sentem OIlrt...e ,imediatamente estureal!lal'1aal. UI ,e cinCO· diu' deDOJa . o ar, ArCeb!lpPQ Mgo,.pedlndo 1\.1nserl;ao nos ADali da
gÍlldos a 'mltlldlll' embora .. crianças pagamentos das lubvenoéllll, OW'u, 'de BrasWaalnc{afreql1entava o. .~ Casa. '. " ..... .-'.
abandonadas; ~. Pa[sque nlopode procéssoa - 'se 'Ulham ··todOl• .,elfa- lãckl'do :1'1iDaIto. porquenlohavla, '. "Senlpl'Fhouve'O- eontr&bt.nd(l ...
~ornectr 'leltOli>DeDthOllPltaIiJ 801,que~enteem ordem.,,perfeJt~mm_" aom..: recebido' o QlUIntum que O,l'real-;ftn- tigu.... deUtuOla. pre'latl- :no, Códi&o.
neCEssitam; 4e.trat.amento•••tAlIIl pD8to.s.J: tnnto' 4 lIS1Dl IIU'. llllUdO _.'da ReDúbl1ca·destinara li OiIru Penal: .
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Bocayuva Cunha - PTB
.Domlngos Velasco - PSB
Edl1berto ele Castro - UD~

Heli Ribeiro - PTB
José Pedroso - PSD
Pereira Pinto- UI>N
Sala Brand - PSD
Tenórlo Cavalcanti. -- UDN
Vasconcelos Torres - PSD

Guanabara:
Adauto Oardoso - UDN
Benjamin Farah - PSP
Cardoso de Menezes - UDN'
Chagas Fl'eltas '- PSP
Hamilton Nogueira - UDN
Mendes de Moraes - PSP
Rubens Berardo -- l'TJ:l .

Minas Gerais:
Abel Rafael - PR
Bias Fortes - PSD
Bilac Pint.o - UDN
Carlos do Lago - PSIl
Carlos Luz - PSP
Esteves Rodrigues -- PR
Gabl'lel Passos - UDN
José Ralmundo'-PTB
Manoel Almelda,- PSI)
Mario Palmério/- PTB
Mauricio de .Andrade - PSI)
Ovfcllo de Abreu - PSD
Paulo. FreIre - PSP
Santiago Dantas - PTB
mtlmode Carvalho - PlillJ
Urlel Aivlm - PSD
Vlalter Athalde -- PTB

Slio Paulo:
AfrAnio de Oliveira '"- PSi
Amaral Furlan - f'SD
Antônio Fellciano. -- PSD
Batista Ramos -"PTE
CarmeloD'Agostlno .-P8D
Carvalho Sobrinho - PSP

.: Cunha Bueno - 'PSD' .
Dagoberto Salles - PSD (21·1·
Ferreira Martins. - PSP'
.Oeraldo de Carvalho -. PDO
"Gualberto Moreira - PTI{
Henrique Turner - PSJI '
Herbert :Levy - PSB
Hugo Borghi - PRT
Ivete Val;_s. - :P'l'B
João Abdala - PSD
Luiz Fl'anclsco - PSB
Mala. LeUo - PSP
Márlo Benl - PSP
l\I.!guel ,Leuul. .- PSI),

:MlguelLe1l2Z1 .,.. PSI)
NlcolauTuma '-.' UDN
Olavo Fontoura - PSD
O~tIz 'Montelro-- PS'1'
Pacheco Chaves -- PSI)
Pereira Lopes _. UDN
Ruy Novaes -- PSB
Silva Prado - PTN
YukshlgueTamu:a .,;., PSI)

Oolê.s:
Anisio ·Rocha - PSp·
Mauro Teixelra- PSD

Mato mosso:,
Phlladelpho· Garcia .,;., PSD
Saldanha Derzi -,UD:!J·,· "
Wilson ~àdUl. - P'I'B, .

': ~nranA:

. Accloa Filho - 'PS])
JrmloQuadros -·PTB.

'Munhoz da Rocha - PR
Ney··. Bragá /_ PDC
Oliveira Franco .
Râlael Rezende. - PSD
. Santa Catarina:

Atfllo Fontanllo '- PSD
Carneiro Loyola _ UDN,

. Celso Branco -UDN
Daute! Andrade .... .
Joaquim Ramos.- PSI)
·'Wllmar.. Dias' - PSD

Rio Grande do' Sul:
éeso.r Prieto -'PTB .
Croacy de Ollvelra-PTB .
DanielDlpp ..;,. PTB
DaD1el,Faro.co - 'PSD<
Olordano Alves _'o P<r.B ..

.,Joaquim Duval -PSD S
,.~.~."~~V!lJ~

I"MlI.1 não assím, como se f:.z hoje, Mas não foi 56, a especulação cres- - Nestor Jost
~escdncaras, interessando e envol- ceu, com. ';lrmas de torrefação sur·, Armando Rollemberg

''VI!l1C!o Iiguras prestigiosas da admínís- gíndo aos borbotões, por todo o Pia ui Amazonas:
tj."b e' da polltiea brasileiras. - devidamente registradas, recebeu-
: r.' multo certo, _ nenhuma calamí- do o café do I,B,C, a mil e cinco- . Almlno Afonso - PTB'
C" ~ anda ·s6. E' um cortejo. E o con- enta cru~eiros ,01' saca e vendendo' ca-. Arthur YirgfJio - PTB
1t. 'ncl,o recrudece c comanda, como da unidade, fraudul.e~1tamente; com Jayme Araujo - UDN,

,~).. :.os efeitos da infl«ção monetária lucros fabulozcs, Wilson Calmon - PSD

r s dificUldades maiores do custo de E' o enriquecimento ilfclto, que, di. Pará:
, • o aem, tem a sua marca maior em For.

.~ -":o~'na.se calamitosa. a. atividade taleza, à qual se aliam Pamaiba, Te· Armando Carneiro - PSl.
pc .•racandlsta nas fronteiras do Pais resína e outros postos Ilega'is e secre- .Epllogo de Campos - UDN
~. especialmente no extremo-norts da: tos, em todo êste flagelado 'PiaUl, Ferro Costa - UDN ' .,'
Re Jübllca, através das Gulanas _ Que fazer, ;.,. se é o próprio Instl· Maranb.ão:
Pr -amaríbo, Capital lia. Guiana'Ro- t..uto Brasileiro do Café· que Institul
la, desa, à frente. prlovilégios e permite-se combater o Cldomlr Mlllet - PSl:-
. ./\utomõveis ,de luxo,perfumes fr1\n- oontrabandp, por melo de um mono- Cid Carvalho - PSD
~eses, sedas, Iínhas - artigos de luxo Pólio que afunda. o povo em maIor José Sarney - UDN

~
m geral - wlsklly escocês, em par- miséria, _ privando-o do hábito do Miguel Bahuri ..... PSD
eular, - são contrabandeados e en- cafézinho Indlspendvel? Nel';tonl3elo - PSD
am "no Brasil, em troca do comércio Duas cousas o'. trabalhadO'!' rural Renato Archer - PSD

~landestlno do café. exige e usa, habltualinentei _ o ca-
I, Parâ.é um foco dessa operosldade fé e o fumo'. Piauí: -
"rlmlnosa, .desenvolvil1a. à..margem da Do café está privado, .. paIo· preço ClIdenor Freitas _. PTB
lel e das autoridades públicas. For- etevado por que é encontrado- I)·yrno Plres- PSD

I ~aleza é outro centro de enrlquecImen- ioaoo, 90,00 ou 70,00 cruzeIros _ pro- Heitor Cavalcanti - UDNI
~o ilícito, - zombando da fôrça re- d • d 'l-Im lId d I épressora e das medidas punitivas, que uçao eu. a qua a e; provem- Jos Cândido

~ Passam dos Improflcuos e desmo- ente de. Pernambuc..., ~alba,. serra Laur.entino Pereira - PSD
da Iblapaba.. .,>i,I~ . MlltSn :arandlio' - PSP

zados inquéritos administrativos e De S. Paulo,. não -10n,oO, _ é
parlamentares.' '.. i1 Cearl1:
I Os barcos da " piratarIa nacional pouco por um qu' D. . .'
"peram em t010 oUtoral nordestino, A torrefação AuréIla, aqui, estava AdolfoGentll PSD .-/
Ilomespeclallda:le no Cearâ cemo- 'I"endendotorrado a 120,00, qullo; . BonlWarte Mala .- PRT
.elm, e no Piauf,Parnalba e Luiz Cor- 'Agora, dizem. pOt o favor ao povo, Carlos Jerelssatl -PTB·
rela. explorll.do e sofredor. - exige 60,00, Costa. LiIl13, - tJDN

; O café, que falta à mesa do pobre aP::q~.à.nto lsto., a ..:IeB.onestldà.de e li. DEcI1llassoMn_3f.edelooT-aVoPrSaD_--'N
- sal, fraudulentamente, nessa zoná .... Oi..,
atlântica, por muítas vâlvulas de esea- eorrup~ão são realidades brasileiras, Esmerlno Arruda - PSE'
paç!lo e, por iÚ mesmo; entra, em tro- a espera e na fé da vassoura do 3lP BucUdesw!car .Pes8Óa - liSO
ea, a luxuosa mercadoria estrangell'::l. Jànlo Quadros, que não dec~peiona1'â Francisco Monte - PTB

E não há melo de repressão e de o 8re:~; Campos. Verga! -v. Ex' Paulo SaraEate - UDN
13unlçâo? E porque se explica? ' objetiVa aI um assunto de renllmpor" ..Rio Grp.nde·do Norte:

E, a corrução geral, o subOrno como tA- I :t te fé ull t U di
instituição, corroendo as bases mor.ais .....c a: s ca pa s a, O, s- AlufSlo Alves -UDN'
da l1emocracla brasileira, _ Inconsel- t1ngüido no mercado do consume, estll. Clovis Motta __ PTB osempre' apoucado, dlmlnuldo, ·na sua
entements em 1lo~5.0 deletéria, destí- Foduçli.o. Queto lembrar ,a V. Ex" .DJalmaMarlnho - UDl\
tuindo os homens de todos os escrúpu- que há. plantaçCíes Imensas decaté Tarclso Mala - ,UDN
los e afJ.Indando a admin1strBiÇâo pú- p::.relalmente destruldas, abandonadas,' XlIvier Fcrnandes - PS>'
bllca,. de alto a baixo; em todos os no mato e, em seu lugar,faz-se cria- paralba:
iIletores, na desmoralização e no des- ção de gado. E' J:lQrque o produtor de
ered.ltoda opinião do povo sofredor café no Estado de São Paulo nAo~e Ilrault Ernanl - PSD
~esta Repl1bllca nacionalista. acha devldamenteamparadO'pelOi Po- João Agripino -.; UDN

O caso do comércio fraudulento do deres Públicos. Pernambuco:
. eafé 'é típico. Enquanto milhões de Se O lBC está. cometendo êsses

lllU:as da preciosa rubié.cea saem, llIcl- erros. prejudicando o mercado do Adelmar Carvalho -. PSI}
tamente do' Brasil, por Paramarlbo, café,os bandoleiroS que contraban- Aderbal Jurema - PSD
-no nordeste brasileiro. falta café, delam· o produto não são tão culpa· Alde Sampaio ..:.. UDN .'
lDão há oferta de café.' .. ... dos, porque a própria. fiscalização Armand.o Monteiro - PSl"

O nosso caboclo, que, pela manhã. nêsse tráfico também é criminosa. Bezerra Leite ..:.. PTB .
'Ilão dispensa0 cafezinho e gosta àêle V. Ex~ sabe multo,bem que a gran- Dias· Llns-- UDN
• certas horas, _ hoje, no Plauf, em de mlÚorla dêssé~ fiscais enriquecem Etelvino L1ns- PSJ)
Teresina, em parte alguma, tem o A custa dêssc contrabando. Ioadrões João Cleofa.s_ UDN
eafé ao, alcance do seu magro recurso lá, ladrões cá, ladrões' ali. O mal JOSUé de Castro-, PTB
aquisitivo. A bebida indispensável de- está. multogel)erallzado em nosso Lamartlne Tavora_ PTB
aapareceu do mercado e, com dlticul- Pais. V. Ex~, que lutou pela Implan- Nilo 'Coelho - PSD .
ela,de, compra-se ao mais alto pre~o. taçiio da vassoura, deve ser' um dos Alagoas:

Café de S. Paulo ou· do sul brasllel- grandes lutadores, para transformar,
:ro, .,..s6 para os ricos, a pêso de ouro. como.dlsse r,ã pouco, a. vassoura -de Aurélio Vianna' - PSEs

, E' que o Instituto Brasile!l'o do Café, plaçaba em vassoura de ferro, Luiz Cavalcante';;" PTN'
• pretexto de reprimir o contrabando, O· SR. .T.USTOSA SOBRINSO - SeglsmUlldo Andrade'· - ·UO)S·
- suspendeu o COmél'C10 livre docafê. Agradeço o· aparte de V. Ex~ Não
Ninguém mais pode adquirir êsse pro· fugirei ao dever de lutar junto ao Sergipe: ',-
cluto n.aclonal e, com êle,comprar e Srl Jànlo'Quadros, no sentido de que Euvaldo Dinlz _ UDN
'\'enderâ. vontade, como se vinha fa. faça. com·~ que essa desmor!lltzação,
zendo.. , representa:la pelo contrabando se- Babi

Instituiu, então,. um. monopólio em nerallzado em noSso País, cesse de a:
favor de· firmas de torrefação, devida- urna vez· pOl'· tôdas, Alalm Mello' _ PTB
mente registradas. Sà:nente poderiam Mas, Sr. Presidente, ao ler o ar· Aloysio de Castro- FS])
b:1.bilitado3 actquerlr e vender café toro tlgQ" "Contrabando" do Professor Alves de. Macêdo.-· UDN
:rado, moldo; _ r~cebp.ndo as cente- Slmpllcio de Souza Mendes, desejo Antônio 'Carlos Màgalhães ~'UDN
na.<; ~e sacas mensais, ao preço,.cIe.mil alertar as autoridades da RepÍíbll- Edvaldo :FJOres- UDN .
e clncoenta cruzeiros e expondo ao ca para Que ponhamtêrmo; a êsse Hélio Macbado -.PDO
públiCO, beneficiando, a 45,00 ou éO,OO .contrabando, que tantos· maleHclos Hélio Machado - pDO
por quilo. Já era um alto nel;ócio, trazem à. população. brll.Sllelra e, em Hélio Ramos' -PR
Mas a .l;anàncla .não tem·frontelrllS. particular. aos nqrdestinos. . . Hermogenes Prlncipe - ?SD
As suas lindes são indetermmad:l.li, - , O Plaui está sendo' vitima dêsse HIldebrando de Góes - PSO
" vontade .do agente Inescrupuloso. contraba.ndo de café., através dos João Mendes ....... UDN

·Aconteceu o que é mevitável, em to- torradores fantasmas, o que causa Luiz Viana - .UDN
~o monopólio: - o abuso. senslvel prejufzo '&.os pobres sbbl'e- Manoel Novals- PR ,

AJi, firnlas de torre.fa.ção, invés de tudo, pois êstes são os que. sm últl- Miguel. Calmon- PSD .":. -
'beneflêlar o "afé, como deViam e mo' lugar, ficam mais ,prejudicados, Nestor Duarte - PL '..

... .vendê-lo ao preçocombnado, niio _ em conseqüência de todos os des- OSValdO Ribeiro c - PSD.
;.qlellberaram. mel,llor, vendendo o café mandos que reinam, lamentà'l'elmen- :Raymundo de Brito·;... la

..~. tm· grão, 'I.ecebldo .11. mU e clncoenta te, nos Il.rralais da nossa adlltin1stra- ;Esp1rito. Santo.: .'
'..•... ,0000zelros,. _ ao alto valor clandestino ção pública. AMujtobem' o

.... A_ tr mil Ir Napole!io Fontenelle -- PSD
~< _tr"", qua oCJ'uze O!l po.r 580 '0 8ft.PRESmENTE: , . Nelson Monteiro' -'1'80., ..

t;fri:e~quant(f assIm r~oceltiam, Es~otada.1I. , hora, vou leva.ntar d:Ramon.Ollvelra Netto ~ PTB~
;.,.•.•.•. ·...'Itoltan o ca.fé tprrado,atlnglndo. êf;. sessll.o.: Rio de Janeiro: ,.
:j;::.• &O preço e6canqa1015O do 120,00 ''pOr De~~~ ~ cO~P!l'~c~r OI ,S~ Aarlio 8telnbruk - P'1'L
rz;J*ir~'Á .' .. ~.~ . ". .: _1t1lL~09't.,..,,,,,
,., ."
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°ral'50 Dutra - PSD
Tempcr::tni Pctcira, - PTB
T!JJoIJ:J.ldo J:7CUm:lllU - P'I'B ,
üllírio Machado - PTB'
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SECRETAR~ DA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Atos do Diretor Geral

O Dlretor-Oeral da. Secreta:la da.
CAmal'a' dQS Deputooos. resolve. de
acOrdo com. o a.rt. 39, §19 do RegU­
lamento da mesma. SccI'etarla,de_
slgnar o Dactllógrafo João Baptista
T~vares. da Silva para ter exercíeío
na Seção de ComlsaOes de Inq1lérito.:

Dlretoiía Geral, em 20 de janeiro
de 1961, - i1clolpllo Gigltotti, Dll'c-
tOI'-Geral. .

O Dlreto:··Oel'al da.Sccrctaria da
Câmara dos Deputados resolve. de
ac(\rdo com o art. 39, § 19 do RegU­
lamento da mesma Secretaria, de­
sl!lIlar a Telefonista, símbeto PL-a,
Léa. Gaygnett, para ter exel'clclo na
Sess~o .de Slnópse, da Diretoria de
Comissões•.
. DIretoria Geral. em 20 de lanelro
de 1961. ...;, Adolpho Gigliotti, Dh'c-
Ior-GeraI.. .
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da COJrüsslo cs.~Constitu1ç1o e JlISti- to .di· Previdência dOIS Congre.sel.staa 63 - \"otaço.o, .ill dl.scuaSão préVia,
.ga pela constituclônalldado e favorll.- (I.P.O.); tendo parecer com emen- do ProJeto ll.o~ 066-A, do 111~9, q.~ au­

. 'te! daa Oomlaslles do Leg1S1aÇ1o so- rIM. da. CoIll1ssllo de Orçamento· • torila o pocllJ' EXecutivo a abrir. atra-
elâ1 ele P1nançaa e do orçamento e l"1scallzação ll'inancelra. v. do JCD1Stérlo da Educação I. Oul- .. '
ll'I8clauzaçAo FInanceira. - •. 'ÁRIA tur, O oredlto especllU de Or$ •

- Delatores: BrI. BondoD. Pacheco e J:M TaAKITAÇAO ORDIN a.QOO.ooo,oo comoaUXillO ~ rtlltaura-
7asso Dutra. Votaç/lo çio elo 'ornrJ "Oazew. de M'lIrete",
~ - 1>1acussAo única do Projeto 36 _ Votação, em díscnssão única, ~~tr~~d~Oáo~~~~~d~mpar~~::e~~

n,9 2.361-A, de 1960, que federal1za Ido projeto n~ •. 02.-A. Cle 1958. qu. COml8ll.o de constitulção I Justiça,
D;cola Superior de Veterlnár1a, per- ooncede Isençf,o d. direitos. impOsto pela IncolUtltuclonalidade. _
tencente à Universidade Rural do EI- de consumo I Uixaa aduaneiras PUI Relator' SrPeClro AlC1XO
tado de Mlnaa Oeraill,e dá outru pro- mel'cadorlas procedentes dos EstadDl ." .'_ ,
vidênclas: tendo pareceres: da OomlB- UnldDl dóad&ll à Conleden,çll.o.1Ilvan- .~ _ Votação, em discussao üníea,
doeie COlUtitulçiio'e Justiça pela iléllca do 'SrlÚil I importadu com c10 .Projeto n.9 9.729-A. d. 1957. que
constitucionalidade, com emendas: da licença c:lr. OACEX. sem cobertura loncede IsencAode tributos para lIla­
CCmissão de Educação e Cultura fa- cambial' -ie11do pareceres: com .men· tetia1 doado à Mitra Dlocesana de P..
voré.vel às emendaa da Comissão de da 10 ai:t. 19 da Comissão de consn- lotu, Rio Grande do Sul: tendo pa­
Justiça, com emenda: da Comlssli.o de tuiçio e Justiça: favorável, da comJ3- reol1'u: 110m emenllaa, da COmlallo
Orçamento e F1IIc:allzaça.oFlnancelra, 51.0- de Economia: e favoràvel &0 pro" di ConatltlÚçio e JWltlça; cem SUbiU­
com substitutivo; e da Comlsslio de Jeto e Ao dita emenda. da Comissão de tuU,." da Comlss4o de EConom1a: '.
Finançu favorável ao referido substi- Finanças. Relatorea: Srs•. Sér~lo Ma- da COllllaalo de FlaLnçlloS, !lI.vorã,el .
tuto, galhães e Otbon MAder. à referida emenda.

30 - Votação em discussão \1nlca do 37 Votação, em discussão. única, Relatores: Srl. anse Pinto _ Cu-
Projeto n.9 308-A, de 1959, que ISenta do Projeto 0,0 3. GOO-A. de 1957. que aeiro Loyola e Jose Menek.
llos·.!mpostos de Importação e de oun- autori2a • Poder .Executl,o a abrir, .45 _ Votação em' discussão única
sumo, equípamento- telef6n1co a ser ím- pelo MlnIster!o da Saude, o credito do Projeto n.~ 8.948-A. de 19611. quê
portad~ pela Cooperativa. de Melhora- especial d. Or$ f. 000 .000.00. para autoriza o Poder Executivo a abrir o
mentos de Caruaru: tel:1d pareceres: prosiegulmento da.s· obras co 1l0spltal credito especial de quatro.mllMes de
pela cnstltuclnallda~e, da Comissão ~"·..osrossenslj de Penflgo, com, .sedl .cruzelros (Or$ 4:000.000,00), como au­
de C<lnstitulção e JustIça; e favoràvels, em Campo Grande. Mato Grosso; ten- 11110 ao Educandarlo .Nordestino Ad­
das Comissões de Economia e de F1- do pa.receres favoráveIS das ComissOea 'ent1sta de Beremlle_ Muia. Munlcl-
nanças. de Saúde e de Finanças. Plo de Oatende Estado de pernambu-

31 - Discussão única do Projeto R.elatorea: Srs. .L.UO ~amE:alo I co: tendo Parece.... tavorlvel. com
n.9 1. 532·A. de 1960, que aitera are- Saalro JUJUor: ,emenda. da ComJsllo d. Educaçlo e
dação do § 4.9 doa!·t. 41 do Decreto- 38 - votaçao, em díscussãcjmíca, eDltura -e fa'Or6Yel a ambos da 00-
lei n.9 1.344; d\l 13 de junho de 1~39, do Projeto n.~ UU-A, d. 1059. quell.u- mfuio da FIn&nçlS. PORTARI N0
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que modificou a. legislação s6bre Ból- torlza o Poder EJ:ecutlvoa IIbrlr, pelo. R.elatorea: sra, AurélIo Viana , . _ A . -.
saa .de Valores: tendo parecere.s: da M1n1stérlo da saude, o credJto MP'- \b.rlo Bent. O Dlretor'Oeral da $ecrdal'ia da
COlnfs&Ao de ConstituIção e J\lSt1ça, ela! de .9r$ 2.000.000,00, de.stlnadO l . . ~ - n Cãmarados Deputados re30lve, de
pela cOlUtltuclonalidade com emenda construçao do edlflcl0' do Ambulató-, d 46 - Votaçli~, em dlscuss"o únlc", ncôrdo com o art. 39, § 19 do Regu­
lO art 1° e d.a Comissão de Legllila- no posto de Puericultura B Creche o Projeto n9 lI. 771-A. de 1967, que lamento. da mesmaSecretaría, sus­
ção Slicial favorável ao Projeto. e a da' Conlfreeaç(o 11811 Irmll l3enu CI concede pensão vltaJlcla de Cr. •••• pender. por 3 <três)· dias 'o AuX111a.r
referida. emenda' Nossa Senhora da anunciação. na Oa- 3.000,OOd a Otllla Sarreto Trlnda.d., de Porta.ria. símbolo ·PL-I0, ..NUo de

• pUalde Sf,o Paulo' tendo pareceres V1Q.va e.Indaleclo TrIndade: tendo
DISCUSSAO favoráveis dll8 colllÍasoes de Saúde • pareceres: pela. constituclonalldad•• da Moraes. Peçanlla, por indisciplina e

32 _. Discussão única - do Projeto de Finanças. . . . Coml!sAo de .. CODStltulçlloe. 'Justiça; descortesia a superiol' blel'árqíllco.
n9 1.'752-A, d.e 1960, que reestrutura R.elatores: Srs, Leio Sampaio • com emenda. da. ComlssAo de Serviço Diretoria. Geral. em 20 de jane~

Q adro de Oficiais d Exercito mo- Mario BeM. . PUblico.. fa.vor!vet • emenda e ao de 1961, _ AdolphO G!gliottl, Dlre-o. -u o,. -., projeto da Coml38Ao de Flna.nças, !te- t O I
cliflc.ando 8 Lei. n9 2.~14, de 8 d~ te- 39 _ Votação, em discussão 1lnlca, latores: Sra. Valérlo M&galbl.ea I 01'-. era •

. .vermo de 195~. tendb pareceres. da. dI t>rojeto n.V 948-A, de 1959. qlle.re- Othon Mllder. .
. Com1ss§'o -de-ConstituIção e· Justiça, leva a prescrlçlo em. que incorreu o i
. pelacolUtituclonalldade, com emenda. direito à. reforma por Inca.pacldade·fi- 47 - Votac;"ão, em dlsCtlsslo \\n ca,.
e das Colll1.sSóesde Segurança Naclo- . a do ex-aolladolfo Exercito Jorl' do Projeto n t.781-A, de 11l~8. que Despach~s_ do D.iretor Geral
nal e de Finanças favorá.veis ao pro- SIC d··· .. co altera a _redacão dos arts. 330 e 33. .
jeto e à referida emenda, com emen- L.'1do Cés, ten o pareceres. ~ da. Lei JiQ-l.316. de2~ de la.nelro de Por desllse!to de .11 elo. eorrent~,
da desta última. CO\1lIs.são substltutlYo da Com1SSio de COD5tt 115] (C6dlcode Venclmentol e Van~ tol' concedido .1«) .Oficial. Legislativo -;'
• Relatores: Srs. Theobalcio Neumann tulçio ed JUSCotlç:;tsa%esfaJ:r~~~~~: _ell.! dos MIlitares): tendo lIlU'eCeres: slmbol0 PL-7; AnMnto Caml1erNeto:
e Salvador Losacco. - mC8f0ã1 &ad Fin as • pela constitucionalidade. ~acom1UlLc S814rlo-Fanú11a, .com relação'" sua

33 - Discussão única do .proôleto N~~:tor:": eara•a~~drô Alelxo. Ral- ~ ~~~~~~Koe'~~&;.I~~~i'::O=.pd:~~nd:telari~~~.9rr::lcamuo,.li<nO 1.920-B. de 1960, que dJspol' s bre mundo Chaves e MàrloGomea. ai. f A 1- j to .. eu.... . . . • .
a, prorrogação do regime liesu!Jven- ... '. . • n. e, ator VI 10·pro e e. em _ ~ Por despacho de 17 doconente, fol _
ôes às.linhas Internaclonalll.d~ em- tO -- Votação, em primeira .dIs- da.,da Oomlsslo de Flnança.R.elato concedido:. 80 Eletricista. .,'s\nlbolo.

~rêsaslla.~lonals· de transportesaé- Clltsát. do Projeto n.V ?2H'J-A. de 1957, res. Brll. VrJdIr Pires e Mario Gomea. PL-9. Arnaldo elos 'santos,"Sà14r!O_'
reo,estabelec1das pela T..ein9. 2.i86, qUI eonced. pensa0 -nta.llc1li aAlfre-U _ VotaçAo emdl.scussloúnlc tãmflla, com relação. a sua. depen-

I de 19. de dezembro de 1955: .tendo pa- do da SUJa ~l'l'll.ra. lnca~lIC1tado do ~Jeto n9 362~A. dI 1958. Que dente:EI1anedos Santos, &-partlr.,dl
recere.s··..fla.Comlssão de Constituição pltl o trabalbo. o-tripulante. nAU-tende aos lIUOtol lle aeroDa,,,'mer- janeiro de 1861. . . .~
e Justiça pela. constlt\1c1onalidade: e fraco do"Brasl1lld,";tenllo p~cer. cante.linaclona!l' a reial1a concedida ... . .'. .
com substit.utivos, das. Com1sslies de com-emenda ao art. ].0 da CODIJSsio Pelo Iltt. 295 dO,C6dlio d, .Processe; PoFdespacho de·. 13 do corrente,.
Tramporte.s,· Comunicaçôes e Obras dI F1nançu. . Penai. QUI trata- deprlslo IspeC1&i: foi concedido ao. Redator•. ~lmbQlO
públicas de OrçlU11ento', Fiscaliza- . V ta A dls sã rêv1ateDdb parecs.-l1JIln1meda· COmlssâO PL:1, Rubem .deAzeveclo.Llma,Sa-_
çlo F1nanceita-· e .de FInanças, com do

41P;;je~ i.9 0i.~~_A. c:~8~, quê' d. CODat1tUiçAo I Justiça••pela apr~ JIl.ri~fa:W~: felaçtí0g :~' dt
voto do Sr. Pereira da suv~ Ir autorlza, o Poder Decutho a PIl'DlU- vaçlo do pl'ojeto. Relator. S~. Jo1ol:ve~ cLima e RU=aRic~dooOU~
Rela~res: Srs. Nelson . arne o, ta: lm6"eJl com o Estado de Oolu • Hendel. ... .... .. VI- o d L1ma. t1r d .

Vasconcelos Torre~, Me.ndeade MO. dá O~::J:0Vidlnc1ls: .tend.O parecer 48 _ Votaç~o, em dlsc~sAo Unl.ca te.~.lr. det...A.zev.e
d.

o. 96, .•.•.. p~r..... e -_ .
rals e Jayme Araujo. ·~da C ode CoIllt1tutçlO' Justiça c10 pr~jeto n9 ~7-A. de 19;)9. que.ll' 1,. de. ou ubro elO. . .. ' ~

3-4 - Discusslio única do Projeto pelalnconatituclonlUdade. . torlla o'Poder Executivo.a lbrlr. pelO Por despacho' de 13 do corrente.
n° 2 596. de 1961. que autor!Zl\ o Pc>- 'Relator: Sr. Fe:ro Costa.-c " · lI1lIIiUrto 'da SaOde. o'cr!d1to espe- fOI concedido.: 10 Reda.tor/"sfmbolo
der Executivo" abrir, pelo Ministério . -. . C1&l d. cr. a;ooo 000.00 deatlnado • PL-7. Rubem de Azevedo Lima, Sa_'
da Vlaçf.o e Obras púb1icaa, a crédito .u - VO~OI ~ dlacuss§,o \\nlea aU2l11ar a co~truçlo do HQ$plt&1 s.ao lArlo_esp68a, ..com l.'e1açlio a Therez1-.é'
especla1decrs 33.598.834,10 para p.. ~o Projeto n ·1.1D3-A,_Clt 1859. que Dom1nl0l,~clàE8Col. dI EntermaeellJ nha Luzia cie.JeslIS.Outelro Azevedo,
lamento de dlv1das .resultantes de ·eer- cria a -çadelra dI DIrt1to Mum'lpal Prel BUlimo. ·de t1beraba, Mina.. Oe- Lima, a partir de· 19 de outubro: de
~ÇOIS de emergência no nordeste. . nu racU!dJ,(les di C1enc1aa Jllrldlcu ra!I' tendo .parecere.: tavor"ve1. di 1960 .. ..._

. (Da Comissão ele orçamento e FIII· • SOOlaia do 1'111: ~nllo pareeerpeJa Oomlulo de Bande'·e. com emendIU • •... 'J .·f ...
eallzaçlo F1nallcelra). . incOllStituC1011a1JC1aded" ComtllSAo de da Coln!isAo .de Plnanças: Rela.torea: . Seção do Pessoal, em 20 de a.ner~ •
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